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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.178 — DE 19 EF MAIO DE 1920

(mudo autorização á sociedade anonyrna Kelvin Engineering
C"., Inc. of Brazil, para funcoionar, na Republica

" O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyma Kelvin En-
gineering C°.. Inc. of Brazil, com séde em Nova York, Estados
`Unidos da America, e devidamente representada, decreta :

Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade ano-
nyma Kelvin Engineering C°., Inc. of Brazil para funccionar
na Republica com os estatutos que apresentou e mediante as
clausulas que a este acompanham, assig.nadas pelo ministro
de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commer-
aio, ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir as forma-
lidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio da Janeiro, 19 de maio de 1920, 99° da Independencià
o 32° da Republica.

Clausulas que acompanham o decreto n. 14.178, desta data

Kelvin. Engineering C°., Inc. of Brazil é obrigada a ter
ama representante geral no Brasil, com plenos e illimitados
pcderes para tratar o definitivamente resolver ag questões

'.que se suscitarem, quer com o Governo, quer com particula-
res, podendo ser demandado e receber citação jnicial pela
ornpanbia,

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujettog
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de seus tt• ibunaes judiciaes ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir de baso para qualquer reclamação concernente
á execução das obras ou serviços a que alies se referem.,

Fica dependente de autorização do Governo qualquer al.-n
teração que a companhia tenha do fazer nos respectivos es-,
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Ite-
publica si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do

principio do achar-se a companhia sujeita ás disposições dr:5
direito que regem as sociedades anonyrnas,.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja comminada pena especial será punida com a malta de
Um conto de réis (1 :0008000) a Cinco contos de réis
(5 :0008000) e, nu caso de reineidencia, com a cassação da au-
torização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam'
as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1920. — Simões LopeA.:

Certifico pelo presente instrumetito que me foi apresan.g•
tado um documento exarado em idioma inglez, afim de o varal.
ter para o vernaeulo, o que assim cumpri em razão do meu:.
officio, na fórma abaixo:

TRADUCCJW
001129 — Kelvin . Engineering Co. Inc. o! Brazil a Aguatits

Padron	 -
Procuração geral para se domiciliar no Brasil, á Keivia,

Engineering C°., Inc.of Brazil.
Mar!: G. Holstein, advogado, Nas.au 6treet, 35, cidade de

Nova York.
Procuração geral para o representante residente da Kel•

via Engineering Co ., Inc of Brazil.
Saibam (mantos o presente instrumento virem que 4

Kelvin Engineering C°., Inc. of Brazil, uma sociedade ano-
nyma devidamente con.stituida e exercendo o commercio, cai
virtude das leis do Estado de Nova York, Estados Unidos da,
America, tendo a sua séde na cidade de Neva York, Estado do
Nova York, Estados Unidós da America, fez, constituiu e no-
'Mota e pelo presente instrumento faz, constitue e nomeia
Agustin Padron, da cidade do Rio do Janeiro, Republica dos
Estados Unidos to Brasil, para por alia, em seu nome, legar
e Vezes, praticar todos e quaesquer dos actas abaixo especifi-
cados na promoção e beneficio da referida companhia:

1. Arrendar e alugar escriptorios, terras e outras deperva
dencias que forem necessarios pára o emvrehendimento dos
negocios da sociedade anonyma no Brasil.

2. Regi„strar t) endereço telegraphico* da sociedade ano-;
nyrna e emprehender a transacção de todos os negocias do
qualquer •natureza que incidirem com as relações da compa-
nhia eDM qualquer companhia de telegrapho, de cabos sub4
marinos ou cie telephone.

.EPiTACto PESSôn.

Simões Lopes.

3. Alu gar cai y as postaes, retirar' e depositar nos Correio&
• abrir todas- as cartas o outras çommunicações, inclusive core
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respendeacia registrada, ordens de diab,eiro, volumes do en,
comine:Idas postaes, e qualquer outra especie de corresponn
doeis, e fazer todas as outras couaas neeeesarias nas trans.
Geções cem as autoridades ,postaes.

4. Pedir, cobrar e effectuar o pagamento do todos e
quaesquer dinheiros ou outras fórmas de *lívidas que forem
devidas á companhia por qualquer pessoa, pessoas, ou outra

entidade Legal, quer publica, quer particular, no Brasil, e para
esses fins lançar mão de todas as medidas, j•diciaes ou ex-
trajuciiciaes, e assignar e passar recibos e quitações por gimes.
quer quantias que forem deste modo cobradas ou recebida.,

5. Compeli' e entrar em cornpdensão sobre quaesquer divi-
das que forem devidas á ou pela companhia, o desistir de todos
os direitos que forem nocesearies no de.sempenho desses po-

deres.	 • •	 •
O. Nomear arbitres para os fins de decidir qualquer que-,

stão que.surgir desses 'poderes ou de quaesquer transacções
da companhia, e acceitar adéciaão desses arbitres.

7. Passar quitações, recibos e - desobrigações na liquida
o de qualquer questão que surgir desses poderes 01.1 de quaeaó

quer transacçeõs da companhia.	 •	 .
8. Acceitar o contestar 'legadeá interpõr judicial OU'

extra-judicialmente em .questões que surgirem de qualquer.
espolio nó qual a companhia estiver interessada.

O. Comparecer, em nome da companhia, 04 assembléas
" crederes para a composição de 'qualquer 'pessoa, pessoas,
firmas ou companhias em enjoe negocies a . companhia esteja
interessada, e, aesignar taes • eomposições e lançar mão de
quaesquer oleiras medidas, de conformidade com o que o re-
ferido procuradôr julgar apropriado ou conveniente.

10. Requerer a fallençia de qualquer pessoa ou pessoas,
firmas ou companhias em cujos neg,oeios a companhia eee
tina interessada e dar todos os passos, judieiaes ou extra-
judicias, nesses preceSsos de fallencia.

11. Comparecer, em nome da companhia, a quaesntler
assembleae de credores, em quaesquer processos de fallencia
em que a companhia esteja interessada, e lançar mão do todas
e enaesquer medidas neces.earias, -quer judiciaes ou extra-
judieiaes, para proteger os interesses da companhia nesses
processos.

12. Fazer aecueações criminaes contra qualquer pessoa
ou pessoas, firmas ou companhias, sempre que na opinião do
referido procurador, essa medida se teimar necessaria.

13. Usar e empregar todos os meios, judiciaes e extra-
jusliciaes, para tornar obrigatorios os centrados da compa-
nhia com pessoas, firmas, companhias ou governos do Brasil.

14. Requerer e obter o registro, deposito e publicação de
qualquer marca de coinmercica patente ou outro direito de
propriedade em nome da companhia, cena podares para reno-
var os mesmos -quando expirarem os seus prazos, pagar 03
impostos necessarios pelos mesmos, e lançar mão de todas as
medidas, •judicia-es cu extra-judiciaes, de conformidade com
e que for necessario para a protecção dos interesses da com-
remida em todos os negocies que surgirem dos objectivos desta
clausula.

15. Homologar perante o Supremo Tribunal do Brasil;
ou quaee,quer outros tribunaes do mesmo p.aiz, qualquer jule
gemente a favor da companhia contra qualquer pessoa, fire
ma ou companhia estabelecida no Brasil, quer esses julgam
mentos sejam concedidos no Brasil quem em qualquer pala
estrangeiro.

16. Proseguir e iniciar questões e acções ou outros pro4
cesses legaes por quaesquer mercadorias, bens, dividas, dia
reitos ou outras demandas de qualquer natureza devidas
a que a companhia tenha direito perante qualquer tribunal
de jurisdicção ou de equidade, ou perante quaesquer autorie
dados off iciaes do Governo do Brasil, quer federaes, eátaer
duaes ou municipaes, e lançar mão de todas as appellações
outros recureos legaes nocessaries para o ajuste final desse.
negocies.

17. Dar por suspeitos juizes, magistrados e outros offi-
ciaes de conformidade com as disposições da lei, na protecçãst
dos interesses da companhia.

18. Assignar, endossar, sanar, acceitar, fazer, executar
e entregar notas, cheques, saques, nota ã peomissorias, conhe-
cimentos, recibos de armazons, documentes alfandegarios,
letras de cambin, e quaesquer outros documentos no desempe-
nho usual dos negocios da companhia, e lançar mão de todas
as medidas neeessarias„ludiciaes eu extra-judiciaes para a
protecção dos interesses da companhia, quer protestando ou
de outro modo usando medidas legues u , favor dos interesses
da companhia nessas transaecões.

19. Abrir contas bancarias, depcsitar em um banco ou
Lances de conformidade com o que o outorgado julgar con-
veniente, no nome da referida companhia, todos es .dinheiros
o vares que pertencerem á mesma, e 1 . ; sn esses dinheiroso valore, assignando o nome da companhia sempre que for
Imessano ou conveniente na sua diluiria e praticar todos oa

Outros actos necessaries que aurgirem das traasacções cora
qualquer banco ou bancos.

O. Fazer contractos para a compra e venda de mercado*
rias, productes e artigos, e em nome da companhia fazer,
executar, confirmar e entregar escripturas de transferencias
validas e sufficientee, o outros instrumentos cffectuando desses
contractes.

21. Apresentar propostas de fornecimentos a todos os rae
mos do Governo, federal, estadual ou municipal, ou qual.
-quer departamento desses governos, juntando a essas pro-
postas especificações, condições, preços, deposites em dinheiro
ou fianças, ou garantias semelhantes, e executar dontracto3
para os mesmos, com plenos poderes para praticar todos os
actos necessarios nessas transacções.

22. Receber e dar entrada em quem= alfandegas do
Brasil, de quaesquer artigos, productos ou, mercadorias, im-
portadas ou consignadas á companhia, e assignar, solhar e en-
tregar e executar toda e qualquer fiança ou fianças que.
forem exigidas, pagar direitos de alfandega, assignar todos
os papeis o documentos relativos a essas transacções, fazer
as appellações necessarias ás autoridades superiores sobre
questões de classificação alfandegaria, requerer a restituiçãa
de direitos, praticar- esses actos eom relação a mercadorias
para a exportação ou reembarque, e praticar todos e quaee-
quer actos necessaridrs . ou exigidos polue leis e regularnentoe
alfandegarios do Brasil.

23. Vender, hypothecar, penhorar, ou de -malquer outra
Modo dispor dos bens e mercadcrias da companhia.

4. Representar a companhia perante qualquer cepecie
de tribunal, quer local ou federal, quer do primeira instancia
ou não, mover e proseguir até os mais- altos tribunaes, todas-
as acções legaes ou outras que forem necessarias para a pro-
tecção dos interesses legaes ou equitativos da companhia, o
a seguir todas as questões em bodes os seus processos sem
restricoão alguma, com poderes expressos para confessar
'julgamentos, e concordar sobre as allegações das partee con-
trarias em todos os casos, apresentar em todas as que.t3e3
acções, todas e quriesquer defesas, razõe3, provas, evidencias,
o testemuehas .de todas as espeeies, impugnaniNi as da parte
contraria, requerer execuções, prisões, desonangaçõesi or.4
deus, reconhecimentos, requisições, serviços do_ tiprocesso, ci-
tações, notificações, arrestos, juramento a tudo o que for
neceseario, desobrigações de arrestos, vendas o leiloe de
artigos e bens; e finalmente, ern todos os casos, tanto civis
como crimines, praticar todas as cousas e actos que, na 3113

opinião, forem necessarios ou convenientes a favor dos in-
teresses da companhia, com plenos e illiinitados poderes;

25. Nomear advogados e agçntes, com 03 poderes que
forem necessarios, e substabelecer esta procuração, no todo
ou cai parte, a favor da pessoa ou pessoas que elle considerar
apropriada, a revogar esses substabdecimentos e fazer nova-o
nomeações.

20. E finalmente, praticar todos os outros actos que foe
rem necessarios na sua capacidade de representante geral dai
companhia nos Estados Unidos do Brasil.

Em testemunho do que a referida sociedade anonyma
Mandou que este instrumento- fosse executado pelo seu of-
:leial competente, que o seu sello social fossa affixado ard
Mesmo e attestado aos 12 dias de março de 1920.

Pela Kelvin Engineering Co. Inc. Of Brazil. — G. Lob0.4
Estava a impressão do selle Sedai da K elvila EnZi1W4

Opina Co. Inc. of Brazil.
/Mesto. — P. A. Ortiz, secretario.
Cidade, Condado e Estado do Nova York,
Aos 12 dias de março de 1020, compareceu pessoalinent0

perante mim Gustavo Lobo, da mim conhecido, que lepois
de prestar o devido juramento perante mim depoz e disse que'
elle reside na cidade de Neva York; que elle é o presidentO
da Kelvin Engineering Co. Inc., a sociedade anonyma dcsa
cripta no instrumento supra e que o executou; que elle co-
nhecia o sello da referida sociedade anoeynia; que o seita
que foi affixado ao referido instrumento ó o seu sello social;
que foi deste modo affixado por ordem da directoria da re-
ferida sociedade anonyma, e que •elle assignou o seu uma
ao mesmo em virtude de ordem identica. — Antonio C. Gona
tatez, tabellião publico n. 117, Nova York, 60.

Estava a impressão do sello de officio do tabellião antai
bilro Antonio C. Gonzalez. -

Estado do Nova lande Condado d c Nova York — SS. •=1
N. 4.668.

Eu, William F. Schneideie escrivão do Condado de Nova
York, e tombem escrivão do Supremo Tribunal do referido
Condado, sendo o mesmo um Tribunal de Registro, Certifico
pelo presente instrumento que Antonio C-. Gonzalez. é tabel-
leio publico pelo referido Condado, nomeado em . cumpri-
mento das leis deste Estado; que o seu mandato comeou aos
31 dias de março de 1919, e expira aos 30 dias de março de
1921; e que todos os seus actos officiaes merecem •plena
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TRADUCÇÃO
001130 1.1d KELVIN ENOMEE'nINO CO. INC. OP ORAM A AGIUSTIN

• PADRON

Procuração especial para se domiciliar 110 . Brasil a Kelvin
Engineering Co. Inc. of Brazil

/Work G. Holstein, advogado	 Nassau Street, 35 — Ci-
klado -de Nova York.

Procuração opecial para se domiciliar no Brasil â Kelvin
Ensineering Co. Inc. of Brazil.

Saibam quentes o presente instrumento virem que 11.
FCelvin Engineering Co. Inc. of Brazil, unia sociedade anony-ma
devidamente constituida o vigorando de conformidade com as
leis do Estado de Nova York, Estados Unidos da America,
tendo e seu escriptorio principal na Cidade de Nova York, Es-
tado de Nova York, Estados Unidos da America, fez, consti-
tuiu e nomeou, e pelo presente instrumento faz, constitue e
florida Agustin Pedron, da cidade do Rio de Janeiro, Repu.
bitu dos Estados Unidos do Brasil, seu bastante procurador
legal, para por ella, em seu nome, legar e vezes, exercer os

, seguintes poderes na Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil:
" 1. Requerer das autoridades competentes, autorização

Dara a companhia funecionar no Brasil, de conformidade com
9 legislação em vigor no Brasil.

2. Acceitar em nome da companhia, sempre que as auto-
ridades competentes. do Brasil o requererem, quaesquer emen-
das ou alterações nos estatutos da companhia com relação ao
seu funccionamento no Brasil, para que esses estatutos fi-
quem de conformidade com as leis do Brasil.

3. Fazer os deposites sobre o capital•em acções com as
autoridades competentes, de conformidade com o que fôr
exigido pela lei, e retirar esses depositoe; pagar tecles os im-
postos de seno e outros que forem exigidos para O funcciona-
mento da companhia no Brasil.

4. Praticar todos os actos, judiciaes ou extra-judiciaes.
de ccnformidade com o que fôr necessario para se constituir
legalmente a companhia no Brasil o para permittir-que elle
possa exercer as suas eperaçóes no mesmo raiz.

• Em teSteniunho do que a referida . sociedade Anonyints7,
mandou que este instrumento fosse executado pelo seu'artiaa -

-- eia! competente ke que o . seu sello social fosso affixado
mesmo e devidamente attestado aos 12 dias de março de MO.

tala T.ielyin Engineering Co..Inc. of Brazil, G. Lobo, pre-
sidenro.

Estava a irePressão do sello official da Kelvin EngineerinG
Co. Inc. of Brazil.	 .	 .

.Attesto.	 F. A. Ortiz, secretario,
Cidade. Condado o Estado de Nova York, es: 	 „
Aos 12 dias de março de 1920 compareceu pessoalmente,

perante ruim Gustavo Lobo, de mim conhecido, que depois de
prestar 'o devido juramento perante mim depoz o disse que
elle reside na cidade de Nova York; que elle é o presidente da

E.ela in Engineering Co. Ines', a sociedade anonyma descripta
no instrumento supra e qiie o executou; que ^elle conhece a
seno da referida sociedade anonyma; que o sello que se afila

.xou ao referido instrumento é o seu sello social; que foi deste
modo affixado 9010 ordem da directoria da referida sociedade
anorisona, e que elle assignou o seu nome ao mesmo em Vir&

lede de ordem identica.—Antonio C. Goncalez, tabellião
blies' ri. 117. Nova York; 60.

Estava a impressão do seio de officio do tabellião pua
blico Antonio C. Gonçaiez.

Estado de ;Nova York — Condado de Nova York	 ss t eee
N. 4.672.
- Eu, William F. Schaeider, escrivão do Candado de Nova

Vork, e Lambem escrivão do Supremo Tribunal do referido
Condado, sendo o mesmo um Tribunal do Registro. certifica
pelo presente instrumento que Antonio C. Gonza/ez é 11111
tabellião publico pelo referido Condado, nomeado cru cumpri-
mento das leis deste Estado; que o seu mandato começa aos 311
dias de março de 1919 e expira aos 30 dias de março de 1921;
o que todos os seva actos officiaes merecem plena fé e cre-
dito. Certifico ainda que a assignatura do referido tabellião
publico está archivada neste escriptorio, .o eu sinceramento
Creta ser verdadeira a sua assignatura apposta ao instrumente
annexo.

•sEm testemunho do, que assignei o presente instrumento
o affixei ao mesmo o sello dos referides Tribunal o Cone
dado, aos 16 dias de março de 1920. — Wat. F. Schneidar.
escrivão.

— Estava a impressão do seno dos referidos Tribunal e
Condado, sobro a qual se lia a assignatura:	 D Meyer.

— Estava a impressão do seno do Consulado Geral do
Brasil em Nova York.

Reconheço verdadeira assignatura exarado no certificado
retro appenso do William F. Schneider, chefe dos Archivos
.Notariaes do Condado de Nova York, e, para coestar ondo
convier, a pedido do interessado, passo o presen'.e. que as-
signo e vae senado . com ossello deste Consulado Geral.

Nova York, 19 de março de 1920. — Garcia Leo, consuI
geral.

— Esteta a impressão do sello do Consulado Geral do
Brasil em Nova York •devidamente inutilizando tona estam-
pilha do silo consular brasileiro do valor de quat:o mil réie.

Pagou $2,20 — Ra. 4$000. (Rubrica) G. L.

Do accôrdo com o numero/ 48 e de Tab. App. pelo êe-
ereto n. 11,O36, de 23 de fevereiro de 1916.

Observação — A assignatura do consul geral deve ser
Ilegalizada na Secretaria o das Re/acões Exteriores ou era
qualquer repartição fiscal.	 •

— Seguia-se a legalização0 do documento felá na Se-
cretaria das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos
emolumentos e o sello correspondente da Recebedoria do Dis-
tricto Federal.

• Nada mais continha o referido documento, que -bem ' O
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento, que
sellei com o sello do meu officio e assigno nesta ciède
Rio de Janeiro.
.	 Sobre unia estampjilia federal de 3$000:

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1920. — Alberto Torrei

•

!Enfio.

Certifico pelo bresento instrumento que me foi amea
sentado um documento exarado em idioma inglez, afim eff 00
verter para o vernaculo, o que assim cumpri em razão dO
meu officio, na férula abaixo:

• TRADUCÇÃO
• 001131	 gelvin Engineering Co. Inc. of Brazil

ACTA DO PRIMEIRA .ASSEMBLÉA DÁ DIRECTORIA

• Mark G. Irolstein, advogado, Nassau Street, 35 — Cidade
do Nova York.	 ••

ó : credito. Certifico em a que a assignatura -do referido ta-
bellião publico está archivada neste escriptorio, e eu since-
ramente creio ser verdadeira a sua assignatura apposta ao
jus rumen o annexo.	 .	 •

Em testemunhe do que assignei o presente instrumento
e affixei ao mesmo • o sello dos referidos Tribunal e Con-
dado. aos 16 dias de marco de 1920. — Wra. F. Schneider,
tscrivão.

Estava a impressão do solto dos referidos Tribunal e
Condado, sobre a qual se lia a seguinte assignatura: I,. D.
Aleye,r.

Estava, em vernaeulo, o seguinte reconhecimento de
firma:

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-
bado reta° apponso de 'William 1?. Schnoider, chefe dos Ar-
chivo8 Notariaes do Condado de Nova York, o para constar
onde convier, a pedido ,do interessado passo o presente que.
ossigno e vae sellado com o sello deste Consulado Geral.

Nova York, 19 de marco de 1920.	 Garcia Lcao, consul
(geral.	 O	 O	 o-

Estava a impressão do seno do Consulado Gera/ dcaBra-
si!. em Nova York. de-vidamento inutilizando uma estampi-
lha do sello consular brasileiro , de quatro mil 'reis,.

Pagou $2,20 — Reis 4$ ouro. — Rubrica: G. L.
Do accôrdo com o n. 48 c de Tab. App. pelo decreto
11.976, de 23 do fevereiro de. 1910.
Observação — A assignatura do ,consul deve ser legali-

zada na Secretaria das Relações Exteriores ou em,qualquer
repartição fiscal.

Seguia-se á legalização do documento feito na Secre-
taria das Relaçaes Exteriores depois de pagos os devidos
emolumentos e o aello correspondente da Recebedoria do
¡District° Federal,

Nada mais e centinha	 referido Instrumento qUe bem e
fielmente traduti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que
asilei com o seno do meu officio e assigno nesta cidade do
Rio de Janeiro.

Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de 6$000.
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1920. e-- Alberto Torres

traductdr publico.
_

" Certifico pelo presente instrumento que me foi apre-
bentado um documento exarado em idioma inglez, afim de o
;Ceder para o vernaeula, o que assim Cumpri em razão do meu
Officio na fôrma abaixo:

1 %	 •	 •
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	.
orriincira ossembléa da directoria, realizada --eit y Broadway

n. 32, Manhattatt, cidade de Nova York, aos nove dias de
março de 1920, as 11.30 a. ni.
Presentes: Gustavo 'Lobo, Fran/c A. Ortiz e John. 31.

StrOmberg, sendo todos directores da companhia.
•O senhor Lobo chamai a assemblSa á ordem e foi es-

Colhido para presidir a mesma por nioção, e o senhor Ort:z
foi escolhido para agir como secretario.

O secretario apresentou e leu uma desistencia de aviso
aScripta da assembléa assignada por todos os dimeto oes, e,
anediante moção, ordenou-se que a mesma fosse archivada,
sendo uma cópia incluida nesta acta (vido paina 19).

O secretario apresentou a acta da primeira asse.. .oléa de
incorporodores o'aubscriptores do,acapital ein acções, realizas
da no mesmo dia de loje.

• - O secretarie; apreseintou então os eatatutos adoptados na
priraira assemblea de incorporadores, e então essas estatu-
tos foram, sob todos os pontos de vista, ratificados, confir-
mados é approvados para serem os estatutos da companhia.

Atediado moção devidamente adoptado, ficou resolvido
%e o asello da sociedade seja o que voe impresso -nesta jiae
gina. (Estava a impressão do referido sello.)

O secretario apresentou .um modelo de certificado do
acçõos, que foi, mediante moção, devid.a_aente edopLado corno
o certificado de acções da companhia, e o secretario recebeu
instrucç?fes para que affixasse urna amostra do mesmo nó li-
vro de acta immediatainetnte depois do registro de 'sta as-
sernb I éa

alediante moção devid,anente feita e adoptado, ficou re-
eolvtdo que os fundos da companhia, até nova ordeno, sejam
depositados em seu nome no Battery Park National Bank, o
que os mesmos estejean sujeitos a cheques feitos CIO nemo
da sociedade  anopyma, assignados pelo presidente e contra-
assienados pelo thesoureiro, -e que seja Iraxim-latida ao re-
ferido tranco uma cópia desta resolução certificada pelo se.,
cretarlo.

Alediante moção devidamente adoptado, ficou resolvido
que o escriptorio principal da companhia seja situado Tm
aroadway n. 32, no (Estria() de ranhattan, cidade, Coe-dado
e Estado de Nova York, e que se estabeleça no lio de Ja-
neiro, drasil, uma succarsal da companhia, e que os orla-
ciaea da companhia sejam e ficam pelo presente instrumento
autorizados e com poderes para praticar todas as cousas que
forem necessarias para o fim do obter auto ização para a
companhia funecionar no Brasil, e que a quantia da capital
destinada para OSSO fuoccionamento seja de ciam mil
($5.000) dollen.

Foram então unanimemente eleitos 08 seguintes &Ti-
mes para o armo que se seguia, a -sabei'

Gustavo Lobo, presidente;
Frrnk A. O, rtiz, secretario;
John N. Stromberg, thesoureiro.
O senhor Edmund O'Shea foi' unanimemente nomeado

¶iee-presidente pela directoria, com exereicio durante
anua iegu iate .

Carla um dos referidos Officiaes acceitou, respectiva-
mente o eargo para o qual fora eleoido.

• . Mediante moção acloptada, ficou resolvido . que o secre-
tarie seja e fica pelo presente instrumento autorizado e in-
atrifido para "ater os livros sociaes, artigos de papelaria o
mobilia de eseriptorio.

Nada mais havendo a tratar, a assembléa Lól levantada.,
Gustavo Lobo, presidente. .— F. A. ali; secretario.	 . •

ILVIN ramaiannnao co. INC. OF. 'BRUM	 DESISTENCIA
• AVISO DA P111112,RA ASSrAIBI£A DOS •DIREC.,"roliES

Nós, es abaixo assignadoa sendo todos os directoree da,
• Kelvin Engineering Co. Inc. of Breai!. desistimos pelo pre-

sente instrumento de todo aviso de qualquer natureza dapri.
melro aseemblaa dos directores da referido companhia, o
'pelo presente instrumento consentimos que a mesma saia
realizada, na sala n. 1.214, Broadv, ,ay n. 32, Manhattan, ci-
dade de Nova York, aos nave dias do março do 1920, ás 11,80
a.m. e que todos e quaesquer negocios legaes poderão ser
tratados na referida assembléa, do conformidade som o que
es directores presentes -á mesma julgarem conveniente.

• Datado. Nova York, 9 de março de -1920. -- Gxstavo
Lobo.	 F. A. (Mis.	 J. ztL Stromberg.

•• ft idade, Condado e Estado de Nova York, ss:
. Aos 12 dias de março. de 1920, comp.açeceram pessoal-

mente perante mim Gustavo Lobo, F. A. ()raiz e J. Ma
Strumberg, de mim . conhecidos e que eu sei so , am os indi-
viduos descriptos o que executaram o instrumento supra, O
elle,. em separado, coafirmaram-me devidamente que MIOS
haviam executado o mesmo. — Antonio C. GonzaleI., tabel-
lião publicai n. .117, Nova York, 60.

Estava a impressão do seno de •officio do J.abelliilo pun
pifo() Miolo G. Gonzalez,:

F;St."1-6; oyorir Condado de Nova York — iSs,11

2"."	 :St'j8.VCil!iarn F. Schneider, escrivão do Condado de Nova •
York o tambem -escrivão do Supremo Tribunal do referido
Condado, sendo o mesmo um tribunal de registro, certifica.
pelo proseai° instrumento que Adonio C. Gonzalea é tabel-
lião publico pelo referido Condado, nomeado de conformi-i
dado com as leis deste Esado; aue o sou mandato começoit
aos 31 dias de março de 19. 19 e expira aos -30 dias de março
de 1921; que todas os /s •us actos officiaea me ia- em olena f.2
e credito. Certifico ainda que a assignatura do referido ta.
bellião publico se acha arehivada nesteeesceiptorio e eu sina
ceramente creio ser verdadeira a sua assignatura apposta. ao
instrumento annexo.

Em testemunho do que assignei o presente instrumento
e affixei ao mesmo o sello dos referidos tribunal e . Condado,
aos 16 dias de março da, 1920. — Wra. F. Schneidcr, es-

" cri.4o.Estava a impressão do selo doa referidos Condado e laia
'banal, sobre a qual se lia a seguinte assignatura: L. D., -
Meyer.

Cidade, Condado e Estado de . Nova York, ss.
' Gustavo Lobo e,Frank A. Ortiz, depois de Prestarem O

deviSo juramento perante mim em s eparado, depuzerain e dia, .
Serkril. e cada um por sua vez depoz e disse que elle, o refea_.
rido -Gustavo lobo foi o Presidebte, e mie elle, o referido Frank
A. Olaia fei o secretario da prii .eira asaembléa da directoria.
la Kelvin Engineering -Co. Inc. of Brazil, 'e que o que precedo
é uma transcripção correcta dee trabalhos da referida assem-
bléa lançados nas actos da ãocietaade anonyma. — G;ustavi,
Lobo. — Frani.: A. Ortiz.

Jurado perante mim r:os 12 dias de março 'de 1920.
Antonio C. Gonzalez, stabellião publico n. 117, Condado do
Nova York.	 tP•

Estava a Impressão do solto de officio do tabellião
blico Antonio C. Gonzalez.

Cidade, Condado é Ectado de Nova York, ss.;
Aos 12 dias de março de 1920, compareceram pessoal.

mente perante ru im Gustavo Lobo e Frank A. Ortiz, de min%
conh .eidos e que eu sei . serem os individuos descriptos noi
instrumento supra e que o eaecutaram, o referido Gustava •
Lobo na qualidade do presidente e o referido Frank A. OMS
na do secretario da Kelvin Engineering Co., inc.,. 	 of Brazi4
e elos em separado devidamente me confim-rem que haa
viam c:coutado o mesmo. — Antonio C. GonzaleZ, tabelliãth
publico n.	 Condado do Nova York.
• Estava a impressão do solto do Officio do tabellião
Moo Antonio C. Gonzalez.	 •
'• Estado de Nova York CAdado de Nova York
N. 4.681: "•-

• Eu, William F. Schnelder, escrivão do Condado de Nora
Yorh e lambem, escrivão do Supremo Tribunal do referido
Condado, sendo o mesmo um Tribunal de Registro, certifica .
pelo presente instrumento que Antonio C. Gonzalez é tabelai
hão publico pelo referido Condado, nomeado de conformidade
com as leis deste.Estado; que a seu ma' dato começa aos 31t
dias de março de 1919 e expira aos 30 dias de março de 1921;
que todos os seus actos officiaes.merecern•plena fé-e ereditoa
Certifico ainda que a assignatura do referido tabelião Publico
se acha archivada neste escriptorio, o eu sinceramente creiCa
ser verdadeira a sua assignatura apposta ao instrumente aua
nexo.

Em teatemunho do que assignei o presente instrumento O
selei o mesmo com o seno dos referidos Tribunal e Condado
aos 10 dias de março de 1920.---Wm. P. Schneider, escrivão,.
• Estava a impressão do ...selo dos referidos Tribunal e Con4

dado sobro a qual h. lia a seguinte assignatura: L. D. Meyera
Estava a imperessão do seno do Consulado Geral do lira-.

sil em Nova YOriri
Estava, em vernoculo, o seguinte reconhecimento. dá.

firma:
Reconheço-verdadeira a assinatura exarada no certificada. retro oppenso de William F. Schneider, chefe dos Arcnivoa

Notariaes do Cor-lado de Nova York, e para constar onde carta
vier, a pedido do interessado passo o presente que assigno
voe seilado com o sello deste Consulado Geral.

Nova Y.ork, 10 de marco de, 1920. 	 Garcia Leito, conaul
gera).

Estava a impressão do sello do Consulado Geral da Brasrl
em sova Yo-k deN tdameato inutilizando uma estampilha. dg
riello consular Brasileiro ds, valor de quatro mil réis.

Pagou 2.20	 lis.. 41000 ouro. — Rubrica: G.'
De neetkdo corno o r , mero 48 e da Tab., App. Perdi

Pc. 11.970, de f."3 de fevereiro de 1.919„

",1
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I relate oçae devidamente feita, secundada e appro-

• . 	 instrumento escripio do desistencia de aviso . desta.
Cisserabléa, devidamente a.ssienado por todos os incorporado-
res. e marcando dia, hora. e legar para essa rssembléa, foi
iapresentedo pelo secretario, e "ordenor-se que o mesmo fosse
Orchivado cora este registro. (Vido pag. 37.)

O presidente apresentou uma cópia do certificado de in.
Corporacão e declarou á fiscroblea que aos dous dias de
!Março de 1920, o original da mesma, devidamente executada
e confirmado, foi archivado e registrado no escriptorio do
secretario de Ectado 'do Estado do Nova York em "Mn
N oOva York, e qu aos ires dias de março de 1920, uma se-
gunda via do original da referida cópia foi devidamente ar-

- ichivada no escriptorio do escrivão do Condado de Nova York; -
ique o imposto de organização havia sid^ devidamente pago,-
no thesoureiro do Estado de Nova York,:o que os ereahnnen-
Los estatutorios para o archivo e registro do mesmo haviam

• Itambem sido devidamente pagos ao secretario de Estado do
(Estado de Nova York, o ao escrivão de condado do Condado de
Nova York, respectivamente.
, Ordenou-se então que' unta cópia do referido certificado

kle incorporação fosse ineluida no registro da acta dessa as-
eembléa . (Vide pags. 4 a 7.) -

O presidente submetteu á consideração da assembléa
èstatutos propostos da companhia o declarou que os mesmos
Laviam sido preparados por consultores para a companhia,
de conformidade com as instrucções dos incorporadores.-
Depois de terminada a discussão e consideracão, ficou, por
ellianimidade de votos,
. Resolvido que os estatutos ora submettidos assembléa

Êiejam e ficam pelo presente instrumento adoptados para .
serem os estatutos da sociedade &imensa, o que sejam ine
eluidos como parte da acta desta assembléa. (Vide- pose.:
Las 8 a i0.)

Meniante 'moção devidamente feita, secundada e apprile
Wada. ficou

Resolvido que os directores da sociedade anonyrna sejam
C ficam polo presente instrumento, autorizados a, a sua tile-

\ ereção, emittir capital em acções desta sociedade. anone-ma
até a quantia ou numero total de acções autorizado pelo cer-

' lificado de incorporaçã o, do quando em quando, de confore'
znidade com o que a directoria determinar, e mediante ao pad

. •	 pelo presente instrumento do aviso deequa/quer natureza da
Certifico pelo presente instrumen' s que me foi apresou. Primeira assembléa dos incorporadores e subseriptores do co-

ndo um documento exarado em- idioma inglez, afim de O D itei em aeOes da referida companhia, e pelo presente In-
:verter para o vernaculo, e que assim cumpri etti rui :LIO do strumento concordamos o consentimos que a mesma se realize

eu officio, na fóení abaixo: na sala 1.214, Broadway n. 32, Manhattan, cidade de NovaIna
.York, aos 9 dias do março de 1920, ás /1 horas a. m. e

TRADUCÇÃO	 que se emprellènda-a transacção de todos e quaesquer negocios
legaes na referida teesemblea, de conformidade com o que os00112.8	 Relvin Eagineeeing Co. Inc., .of Brasil 4corporadores e subscripteres presentes á mesma julgarem

Aireu DA PRIMEMA ASSEMBIAA DOS INCORPORADORES MÁ OS O. eonveaiente:
TATI1TOS E CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO 	 Dotado: Nova York, 9 de morto 'cio 1920. 	 Gostar&

—• Mu* G. Ilolstein — Advogado Nasseu Street te 2s se ;Lobo . — F. A. Ortiz,	 J.	 &tombara.i
idade de Nova York. 	 Cidade, Condado e Estado. de • Nova York	 se'r-. Primeira aseemblea dos incorporadores e subsgeptoree

aio capital em acções da Relvin Eogineering Co. In°, of Pra- Aos 12 dias de março de 1920, compareceram pessoal.
Aeji, realieada em Broadway n. 32, Manhattan, cidade, de Nova	 Lmente perante mim Gustavo Lobo, F. A. Ortiz e J.

Nork, I. 25 nove l'as de marco de 1920, ás 11 horr...4 a. m.	 Stromberg, de mim conhecidos o que eu sei serem os inche
O senhor Gustavo Lobo chamou a assembléa	 ordem e vi-duos descriptoá no instrumento supra e que o exe,cutaram

- releclarou os fins da mesma. 	
,

o que enes em separado, confirmaram-me devidamente que
,	 48..4O senhor Lobo foi escOlhido para presidir a asserablea, haviam eaecutado o mesmo. — Antonio C. Gonzalez,
offi senhor O	 bellião público n. 117, Condado de Nova Yrk.

	

etiz para agir como secretario da mesma:	 •

	

Todos os -Incorporuelores estavam pessoalmente .presentes; 	 — Estava a impressão do sello de officio do tabelliti0
Er. -oer: tosblico Antonio C. Gonza/ez.

" Nomes e-s Numero de noções	 ."	 4E.rsott.o de Nova York, Condado de Nova York	 ss
Gustavo • Lobo	 1 Vir 4-4'4:4—•—• ri:* Lar,* 4". 4>je.4	 U	 .Eu. William F. Schneider, escrivão do Condado de Novaapk A. Ort:z •. ••	 11t

	

1 4:r 4'4:4:1 - 4:4. 11 . 4:4 -... C:a n 7101711-1(r.Y.Y.r.:.	 3 Yorkrr	 tombem escrivão do Supremo Tribunal do referidoolm	 Stromberg 000000 IP Ir' tif 1,:rJ14 e:* ••• 4	 -Cóndado, sendo o mesmo um Tribunal de Registro, *certifico

Seguia-se a legaliegção do documento feita no Secreteeria sada, 	 .Relaçõpe lfreteriores deools de pagos 03 44VidOS 811411-	 Resolvido que os directores da sociedade anonyroa toetoes e o sello correspondente da Recebedoria do District° m eni as pro Ideiseias necessarias para estabelec.er UM es-
era ..	 er orio suem/ 2 da sociedade anonyma no Brasil.

n•n•n•••.	
-	 e	 Nada mais 1 avendo a tratar, levantou-se a assembléa. meie •

Nada majs oontiniia o referido dor mento que oem e fiel-. VII:taro Lobo, presidente. — Franle 11, Orna, secretario_
(COEM traduzi do proorio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sellei 	 'Wein Enelneerine Co. Ince of Brazilo sello do bleu Officio e assigno nesta Cidade do Rio de
,	 ..	 DESISTENCIA DE AVISO DA ASSEMBLÉA DE INCoRpoRADoRte, 	•ea eiro.

Sobre estampilhas foderaes do valor conectivo de 4$800: 	 Nós, os abaixo assignados, sendo todos os incorporadoreS

Observassit8a — A assier9tura d.o eonsul deveser logalieada	 galaelito, 1-112rd-:a	 ".or ao vaie ' zfb.	 (lu() oe. direeZt;t7C1,-
Kt

eretaria s Relaeões Exteriores 'ou em qualquer Repare Allgtre COUVg
Pisoai.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1920. — Alberto Torres 2a
Eilho.	 oripteres do capital em anões da mesma, desisti mos de todo

"	 éDelo Presente instrumentue Antonioo ci C G . o za1 - tez a-
beltião publico pelo referido Condado, nomeado . de conformi-
dade com as leis deste Estado; que o seu mandato começeu -
aos 31 dias de março de 1919- e que expirou aos. 30 dias do
março de 1921; que todos os . seus actos officiaes merecem
plena fé. e credito. Certifico ainda que a assignatura da'
referido tabellião publico se acha archivada neste cscriptorice
e eu sinceramente creio ser verdadeira a sua aesignatura
apposta ao instrumento annexo.

Em testemunho d,o que assignei o presente instrumento
e affikei ao mesmo o sello doa referidos Tribunal e Condado.
aos 16 dias de março do 1920.. e- 117nz. P. Schnelder. es-
crivão.	 .

— Estava a pipressão do sello dos referidos TribtIlla' R

tea ieyndladoceraci lado 'a oual. se lia a seguinte assatitno p:, •b  

Kelvin Engineering Co: líic. of BraZiJ , ls todos os sob-

EERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO

Nós, os abaixo assignados. sendo todos maiores de idade;
cê nous terços no MiDiall0 sendo cidadãos dos Estados Unidos,	 .
e um de nós, no minimo, residente no Estado de Nova Yorie
exilo presente instrumento fazemos, assignamos, confirmamos
e archivanaos este certificado para o referido fim, como se
segue:

• 1. O nome da sociedade proposta é: Kelvin EngineerineS
Co: Inc. of Brazil.

2. Os fins para os quaes é formada são:
a) exercer os negoeios de contractantee a constructor0

em geral e agir como engenhelros-consultores • na elaboração
de desenhos o na construcção de installaeões electeicas, fa-
bricas de assucar e outros emprebendimentos_semelhantes; -

b) edificar, construir, erigir e conceetar edifícios para vE
fornecimento de electricidade, ou outro meio de luz, celot
't força;

c) installar roachinas, apparelhamonto, di s- Desitives e
eystemas para gerar, aocumular e distribuir força electrica
energia de qualquer genero e natureza;

cl) construir, opParelhar Q melhorar estradas, 'esgotose
tunneis, caminhos subterraheos, linhas de bonde, estradas de.
ferro, pontes, caixas de agua, aqueductos o dee, o comprar'
eu de outro modo adquirir, conservar, administrar, explorar,!
concertar, ou permittir que se -use n nI d1ha dez meSIDOS,
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a_
comprar, vender, adquirir e • negociar em invenções e Melho-
ramentos relativos aos mesmos;	 .

e)'. comprar; Vender é conservar bens reace e todas as
propriedades, direitos, titulas- e interesses sobre os mesmos,.
o possuir,' manter, hypothecar, arrendar, construiro .melhorar.,
os mesmos; :	 .	 -	 . •

f) comprar e vender, fabricar, .conservar, possuir, pe-
nhorar, arrendar, ceder e transferir artigoseproductos o iner-

: Cadoeias de_toda a especie e. descripção;
g) comprar e vender, possuir e dispor de acções do ca-

pital, apolioes e meros titulas de divida de qualquer sociedade
anonyma, e em troca pelos mesmos emittir acções do seu ca-
pital, apolices ou outras obrigações,' e exercer com relação
aos meamos, todos os direitos, poderes e privilegios de pos-
suidores individuaes. inclusive o. direito .de votar sobre os
mesmos, e auxiliar __de qualquer modo permittido por lei,
qualquer ' sociedade aoonyma ou Associação das quaes qual-
quer apclice ou outra obrigação," titulos de divida ou acçõeã
do capital sejaã possuidos por esta sociedade anonyma, e
praticar todos os actos e 'consoe para o fim de proteger, corre
servar, melhorar eu valorizar as referidas acções do capital,
obrigações e outros tituloa de divida;	 .
• ti) . praticar todos .05 actos necessarios convenientes ou
appropriados para conseguir quaesquer dos fins ou para ale
cantar quaesmier dos objectivos, ou parapromover quaesquer
dos poderes exarados acima, quer só, quer em associação cone
quaasquer outras sociedades anoriyinas, associações, firmas ou

: individnos, - e praticar iodes* os actos e'cousas incidentaes,. ou
que pertençam, surjato . ou sejam 'ligados com os supra-men-
cionados aegocios • e padres, ou qualquer parte dos mesmos,
na mesma extensão o corno uma pessoa natural faria ou po-

/

1 ria fazer. '' a e''• .	 '
• 3. A importancia do capital em acções é do Cinco mil
-(5.000) dollars.	 .	 .

,	 4. O numero de acções do que consistirá o 'capital ene
.cções é de ciumenta (50) ao valor ao par de cem (100)/I.
dollars cada', e a importandoportano do capital com a qual a socieda-
de aponyma córneçará os seus negocios é de mil (1.000)
siollars.: ,	 ,	 ..

5. A sua sede será situada no districtO de Manhattan, na
cidade, Condado e Estado de Nova York, mas,a socieeade po-
dará estabelecer escriptorios' succursacs e exercer o coninier-
cio em qualquer parle do mundo. • 	 • - .'	 •
,	 O. A sua duração- será perpetua. •	 .., .	 _

7. O numero dos seus directores será do ires. 	 •
8. Os directores não precisam ser accionistas.
9. Os nomes e endereços postacs dos directores para a

primeiro anno serão os seguintes:-
• ' - Nomes — Endereços postaes

Gustavo Lobo, Il'rodway, 32 Cidade de Nova York.
Frank A. Ortjz. Broadway, 32, Cidade de Nova York,
John M. Stromberg, Broadway. 32, Cidade ele Nova York.

• 10. Os nomes e endereços postaes dos subscriptores 'deste
certificado, • e uma declaração do numero de acções do capital

. em acções que cada um se comprometto a tomar na sociedade
anonyma, são os seguintes:
• ,

. Nomes --, Endereços postaes — Numero de acções
11

J

,	 stavo Logsb, Broadway, 32, Cidade de. Nova York 	 	 5
Frank A. Ortiz, Broadway 32, Cidade de Nova York'	 • 3

	

ohn M. Stromberg, Broadway, 32, Cidade de NovnYork. 	 2
-	 , Em testemunho do que nos - fizemos, assignámos, confir-

memos e archivámos este certificado em fres vias, aos 25
., dias de fevereiro de 1020. — tlustavoV.,obo: — Frani; A. Or..

hiz. — John •31. Stromberg.	 .
Cidade, Condado e Estado de Nova Yorke as:

' Aos 25 dias 'de fevereiro de 1920, perante mim compare-
ceram pessoalmente Gustavo Lobo. Frank A.. Ortiz e John
It. Strornberg, de mim conhecidos e . que eu sei sereia as pes-
soas •lescriptas no certificado supra e que o executaram, O
que, em separado; me confirnearane que haviam certificado o
mesmo. e— Antonzo C. Gonzalez, tabellião publico n. 117, Con-
dado de Nova York.

Estava a impressão do sello de officio do tabellião pu-
blico - Antonio Gonza/ez. (Endossado.)

• ,	 .	 .	 -	 -
iCERTIE1GADa tis INCORPORAÇÃO DA IZELVIN ' ENGEntr..INa_ no. ino.

-	 OP DRAW:	
,i

Datado aos 23 dias 'de fevereiro 'de 1920
imposto do privilegio de organização &eia sociedade

lanonytne. $10, de conformidade com o artigo 180, capitulo 62,
(eis: de 1909, segundo as emendas; pagos ao thesoureiro do
Estado antes de archiver.

-Estado de Nova York — Escriptorio do secretario do Esetodo, archivado o registrado aos 2 de enarço do 1920. — Fran.*is	 (Jugo, secretario de Estado. -•

• Estado de Nova York	 Escriptorio do secretario da
-Estado aa SS:/— 12.711.

Conferi o insteumento precedente com o certificado de
incorporação original da Kelvin Engineering Co. Ins. of Bra-
zil, archivado e registrado neste escriptorio aos dous dias de
março de 1920, e certifico pelo presente. instrumento que Oe
mesmo é uma transcripção correcta do referido' original re.4
produzido na integra.

.Em testemunho do que assinei o -presente instrumento
e affixei ao mesmo o sello de officio. de secretario 30 Estada,
na cidade de Albany, aos quinze dias de marco de .mil nove..
centos e vinte. C. A. Taft, 2° substituto do secretario do
Estado.

Estava a impressão do sello de officio do secretario (10
Estado de Nova Yorke -

Estatutos da Kelvin Engineering Co., Inc., o! Breai)

Adntados pelos incorporaehres e subseriptores da primeira
assembléa devidamente convocado e realizada aos novo
dias de marco do 1920. :

TITULO I.'
• O ESCRIPTORIO DA COMPANHIA

O escriptorio : principal da companhia será • situado na
distrieto de Manhattan, na . cidade, condado e Estado de Nova
York, mas a con-oanlisa poderá manter outros escriptorios e
agencias em outros log-ares, de conformidade com o que . ps
aeus negocios requerereau e com o .que a directoria do quan. n
do em quando determinar.,

TITULOU:
ASSEMBLÉAS DD ACCIONISTAS

• Artigo-1. Assembléas annuaees. A asseinhlaa aluiu)
dos accionistas será, realizada ás quatro horas da. tarde da
segunda teeça-feira de março de cada anuo, a não ser que
este dia seja feriado, e quando o fôr. a assembléa será reali-
zada á mesma hora no primeiro dia util que ,ee equir.

Artigo 2. Assembléas- extraorclinarias. e- Ase assembléas
extraordinarias dos accionistas serão convocadas pelo presie
dente,' ou per ordem da directoria sempre que ella julga
necosaario; b a' dir ectoria 'terá' O" dever de-ordenar o convocar
uma assemblaa extraordinaria sempre que possuidores de uma
maioria do capital da companhia existente requerel-a por
instruMento . escripto.	 -	 •
. Artigo 3. A votação nas assembléas. -a. Em todas as .ase
eenebléas de accionistrsi cada .occionista terá direito a une
voto por e nda acção que possuir, voto esse que poderá ser
dado pessoalmente ou por meio de procurador autorizado por
Instrumento escripto assionado pelo accionista. O instru..
mento rutorizando um procurador a votar na assembléa serâ
exhibido na °ocasião da realização da mesma ao secretario ou
ao officio' que a preeidir e) depositado nas suas mãos.

Artigo. 4. Quorum — Um quolunt de accionistas cone.
sistirá de accionistas presentes em peesoa ou representados
por procuradores qüe possuem no minimo uma maioria soe
bre -o total dias acções da companhia existentes, e o .voto fa,e

evoravel do uma maioria de acçções da companhia represen-
tadas, desde que. haja quortene presente, será necessarm para
que se possa eleger qualquer director, ou para se deliberar
sobre qualquer assumpto apresentado a uma. assemblea de
accionistas, exceptuando-se quando houver abaixo disposição
em sentido . contrario. Si não houver quorum presente, a asa
•sembléa poderá ser adiada de quando em quando, até compa-
recer o ,referido quorunt.

Artigo 5. Aviso das assembléas.annuaes. — Fornecer-
se-lia o devido avio de todas as assembléas de accionistas
por meio de avisos escriptos ou impressos, assignados pelo
secretario da companhia, e enviados, com o porte pago, no mie
himo com vinte (20) dias de antecedencia da data da referida
assembléa, a todos os accionistas registrados que constarem
dós livros da companhia, para o endereço que figurar nota
mesmos, e publicar-se-ha um aviso publico do dia, hora e toe
gar da realização da referida assembléa, no miiiime uma vez
por semana durante as. duas semanas successivas que prece-
derem á mesma. em um jornal diario de circulação geral pu-
blicado' no Condado de Nova - York. '

Artigo 6. Aviso das a esemblaas extraordinarias For*
necer-se-ba Lambem o devido - aviso das assemblaas eitraor-
dinarias do modo prescripto acima. O aviso declarará o ob•
jecto da' assembléa extraordinaria, e nessa aseeinblaa nãose
poderá emprehender a transacção do , quaesquer Outros nego-
cios; essa disposição, porem, não se applicará ás asSemblea9
onnuaes, nas quaes pe , poderá . emprehender a' transacção de
ouaesquer, negocioe -eetn avioC de objecto dessa ' assemb.
extraordiniria• .•	 -	 - • •- -•	 - "	 • '	 •-
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Artigo 7. Ordem dos trabalhos — Em todas as assembIéas,
da accionistas, observar-se-ha a seguinte ordem de trabalhos,
na extensão que os fine da 'assembléa. o. permittirem,, a eabera.

1. Chamada dos accionistas.
2. Reiatorio do aviso da assembléa.
3. Leitura- da acta da assemblaa • ;ulterior e

sobre a mesma.
4. Relatorio- do presidente.
5. Relatorio do secretario.
6. Relatorio da thesoureiro.
7. Relataria da- conunisgão• (si. houvera .
8. Eleição dos directores.

. 9. Negocio& não- terminados.-
itta laegocioa novos,

TITULO III • •
:Artigo 1'. Nximero e deveres — Os negocies dá companhia

aerito 'administrados por- uma directoria composta do tres din
reetnres que nãc!. precisam ser accionistas,„ mas una. no rai.t:
timo, devera- residir no Estado de Nava- Tora. Oe directores
permanecerão em exercicio durante um amo a até que os
seus suecessores tenham sido eleitos e qualificados.

Artigo 2. 'A votação. — Todas as questões apresentadas.
, 11 directoria Berilo resolvidas Por uma maioria aos votos dos
directores: presentes; exceptuande-sa quando -houver disposia--
Cão nestes estatutos em sentido contrario, o desde qua haja-

. Cuortenr presente.
Artigo 3. Quorum — Deus directores. constituirãoe qua.

Mina para a transacção dos negocies, mas o director ou diree
.ptores presentes poderão de quando em quando adiar • qualquer
DaSemblea até que haja um quorum presente.

Artigo 4. Actos dos directores- — Todos os actos prata*
•atides pelos directores individualmente que não forem. prea
;vistos nestes . estatutos serão noites o não obrigarão a com-.
Panhia.

Artigo 5. Eleição da directoria Os directores serão
-leitos annualmente por escrutinio na assembléa annual dos
Isecionistas.

Artigo 6. Damissão — Mediante uma maioria dos votos.
-da directoria, pader-ae-lia demittir um direeSer com ou gera

' ineatve.
Artigo 7. Assemblatis ordinarias dos directores. As as-r.

omblFas ordinarias da directoria serão realizadas sem aviso
na primeira terça-feira de todos os meus no eseriptori0
iprmeipal da companhia no District° de nanbattan, Cidade do-
Nova Tora, a uma hora que será fixada peia directoria.

Artigo 8. Assembléas extraordinarias dos directores.
.As as.sembléas. extritordinarias da directoria serão convocadas
polo presidente; mediante o fornecimento da aviso com deus.
(2) dias de antecedencia mediante o fornecimento de avisa

-telegraphico com um (e) dia de antecedencia, dirigido a cada
-director, aviso esse que deverá declarar o lagar, . dia, hora e'
-objecto da assemblaa. 	 -

Artigo Vare. Quando oecorrer qualquer vaga do di-
rector, ou si o cargo de presidente, secretario ou thesoureiro.

'tornar-se vago devido á morte, resignarão ou outro motivo,
os clrectores que restarem poderão eleger um substituto oU*
Substitutos que permanecerão em exereicio durante o tempo
tio mandato não expirado..

TITULO IV
.Artigo 1. Eleição; 11 direqaoria elegerá annual mente

Centre o sou numero os. seguintes officiaes permancritea, a Sa-
ber: um presidente, um vice-presidente, um secretaria.. e um-
ahesotreiro. Deus de quaesquer dos supra mencionados core
aos poderão ser preenchidos por uma unica pessoa. A. direa
dona poderá nomear . os outros officiars, agentes. o gerentes
de cenformidade com o que elle julgar necessario, e e.ssos.
officiaes terão autorização para praticar os deveres que fo-
rem do quando em quando prescriptos. pela. directoria. ema
UM desses officiaes permanecerá em exercicio durante-ma
armo e até a eleição e qualificação de seu substitutos sujeito a
demiLsão ou. resignação.

tig 2 Exercicio. do mandato, Todos os offietaes, gaa
rentes o agentes estarão sujeitos a serem demittidos erre quala
qué.r ar 'asião mediante uma maioria de votos affirmativos te
toda a directoria. Todos osoffieiaes, gerentes, agentes' o em-
pregados, que não ferem os offielaes nomeados. pela directo-
ria, permanecerão- no exereicio dos seus caegos á discreção da
COMmissão ou offieial que os nomeou.

Artigo 3. Poderes e. deveres dos officiaes. O presidenta
0-esidirit teclas as assemblaas da directoria e agirá como P re

-sidente temperario e chamará ásozdeere todas as. aeaembléas . de
accionistas. Elle aesignará certificados de unau. issignetra e
eXeculará todos os confrade Ca no= da companhia; quan-

do ice- autorizado para o lazer peia directoria; cuutra-a....w.w
rta a dos os cheques emittidos pelo thesoureiro; nomeará o-
denattirá agentes, gerentes e empregados, sujeito á approva-
cão da directoria, e elle terá a seu cargo a administração
geral dos nogocios da companhia e praticará todos os deveres-
alie:Gentes com . e seu cargo.

Artigo 4. O vice-presidente, na auseneia ou impeli-
mento do presidente, desempenhará todos os devere: deste

• Artigo 5. O thesoureiro ficará encarregado de cone.ervar
o guardar os fundos o titulas da sociedade anonyma, e -levo-
sane os mesmos em nomes da•sociedade anonyma no banco, eu

-bancos que os. directores designarem; elle assianará todos ,es
cheques, saques; e notas para o pagamento de dinheiro, que'
erijo contra-assignados pelo presidente, Q elle paguei • ii•s-

pieá, dos mesmos sob a, direcção do presideute.: eni tedas.
oecaNiões razoaveis exbibirá os seus livros e contai a qual-
quer director ou antedata, da companbia, mediante requeri-
meato apresentado no escriptorio da, companhia. ti srante as
biraia de expedientes assignará todos os certificados de acçaes
a:salariados pelo presidente; fornecerá, as fiança. o fiel

_desempenho doa seus deveres Mie a directoria determinar, o
deeerepenhara todas aa tuneções que pertencem ao cardo , do,
ti:tesoureiro.

Artigo G. O secretario manterá as actas dee esseroblaaa
da ailectoria e tambewas 'actas das assembleas dos accionis-
tas: rrovidenciará para oua 50 forneçam todos os. ames. a
atark o solha da companhia a todos os certificade de .acçees
depois de assignados pele presii nta o pelo thesoureiro; fi-
cará encarregado do livro de certificados e os outeos livros e
papeis que a directoria determinar; manterá, um. livro do
ateias que será franqueado á inspecção do conformai:ide com
aJ- prPstripção do artigo 29 da lei sob ae moio :ales anonymas,
o aesempenhará. todos os outros deveres que inalieern cena o
seu cargo.	 -

Artigo 7. Gerentes e agentes.-- A directoria terá o poder
de nomear o demittir 4 vontade qualquer numero ie agentes

- e. gerentes que terão os poderes qua forem, eepreesamente
-cenferidos pela directorir.
• Artigo- 8. Remuneração. A directoria terá o poder do
fixar e determinar a remuneração que deverá ser recebida
pelos officiaes o gerentes da companhia

- TITULO V-
' Artigo 1. Choques, notas, contractos, etc. Todos os

cheques, notas, saques o instrumentos negociaveis do qual-
quer deacripção serão - assiguados pela presidente e contra-
a.eignados pelo thesoureiro, ou. pelos offieiaes que a directo-.
tia de quando em quando determinar. Do contrario, os mes-
mos não- obrigarão a companhia.
-	 'Artigo 2. Exceptuando-se quando estes., estatutos conti-
verem disposição em sentido contrario, nenhum officiaL ou
agente desta companhia poderá, quer só em conjunto; ter
rodar de fazer qualquer contracto, ou incorrer em qualquer
divida ou responsabilida.do em nome. da companhia, ou ad-
entar, emprestar ou pedir emprestado qualquer quantia, para
eu por conta da companhia, ou-penhorar o seu credito, ou ag

-e-lanar o seu tomo a qualquer nota, contracto ou accôrdo ao
qualquer natureza, ou representar ou comprometter a. empe-
nhai em qualquer traásacção, de qualquer netureza, armo ser
que o seja autorizado per voto da directoria.

TITULO VI
AGOES DO CaPITAL 0: CWITITACADOS

Artigo 1.s.. Todos os peseuidores çapitaa em acções da
companhia terão direito -a uru certificado, • assignado pelo
presidente ou por une vace-preet aente. e um thesoueeiro. To-
das. esses certificados 'serão ernitasios de um livro de certa:-
eades- e devidamente numerados na ori,iri do emisão.

Artigo 2. As. acções da empena-a só poderão ser
teaaeferidas. noa livros da cornpeals . r. Nliante a entrega e.
cancellamenta. dos certificados, existentes- que representara
are acuadas que se transferem, o emitir-se-tia então um novo
certificada sobre as mesmas.
• Art. 3. O livro de transfereer aa da. companhia, será o
muco admittido para se_ saber'quaea são os- aerionistas que.

- te-em direito do votar em qualquer. asserablée de a. eiorastase

-TITULO -VII - 	 •

Artigo I Diaidenaes,	 Os alvideralos erato declarados
• pagos dos lucros que. excederem da soci edade anoeyeaa
tantas vezes e quando a,- directoria determinar e do. coletora
tnidarIP eme	 'e5 :obre sociedades aneaymas.

deliberaçãO-
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Artigo 1. O' sello da sociedade consistirá de um cunho
Circular, circumdando o lado do . qual estará o nome da so-

- tierlade anonyma «Kelvin Engineering Company, Inc. of
• e no centro teorporation Seal, 1920, N. Y., (Sello da
pociedade Anonyma, 1920, Nova York.).

Cidade, Condado e Estado de Nova York,
Gustavo Lobo e Frank A. Ortiz, depois de terem pres-

tado o devido juramento em esporado, depuzeram e disse-
ram, e cada um deites por sua vez depoz e disse que elle,
o referido Gustavo Lobo foi o presidente, e o referido
Prank A. Ortiz foi o secretario, da primeira assenibléa dos
incorporadores e subseriptores do capital em acções da «The
lieelvin Engineering Co. Inc. of Bramia, e que o que precede
é uma transcripção correcta dos estatutos devidamente ado-
ptados na referida assembléa para serem os estatutos da
sociedade anonyma. — Gustavo Lobo. —Frank A. Ortiz.

Cidade, Condado e Estado de Nova York, SS: 	 - •
Aos 12 dias de março de 1920, compareceram pessoa/-.

aminte perante mim, Gustavo Lobo e F. A. Ortiz de mim co-
mbecidos e que eu sei serem os individuos deseriptos no instse.
mento supra e que executaram o mesmo, e elles em separado
me confirmaram que Q haviam executado, — Antonio C. Gon-
galez, tabenião publico n. 117. Condado de Nova York.

Estava a impressão do sello de Officio do tabellião pna
lico Antonio C. Gonzalez,

1‘	 Estado de Nova York — Condado de Nova York
7r .• 4.664
' Eu. William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova
work, e tombem escrivão do Supremo Tribunal do referido
g:andado, sendo o mesmo um Tribunal de Registre, certifico
¡Neto pres ero r instrumento que Antonio C. Gonzalez é tabellião
ibublieo pelo referido Condado, nomeado de conformidade com
413 lel/ defaffl Esla0p; qu ! o seu Mandato Iorneçou aos 31 diasr-

de março de 1919 e expira' aos 30 dias de março de 1921; e
que todos os seus actos officiaes merecem plena fé e credito.
Certifico ainda que a assignatura do referido tabellião publico
se acha ai ehivada neste escriptorio. e eu sincei ameote creio
ser verdadeira a sua assignatura apposta-ao instrumento an-
nexo: m.	 -

testemunho do que assignei o presente instrumento e
E 

affixei • ao mesmo o seno dos referidos Tribunal e Condado, ao
16 dias de março de 1920. — Wan. F. Schvelder, escrivão.

Estava a impressão do'sello dos referidos Tribunal e Con-
dado, sobre a qual se lia a seguinte assignatura: L. D. bleier,

Cidade, Condado e Estado de Nova York, SS: 	 -
Gieziaeo Lobo e Frani( A. Ortiz, depois de pr estarem o

'devido juramento em separado, depuzeram e disseram, e,cada
Um por sua vez depoz e disse. que cite, o referido Gus,avo
Lobo foi o presidente, e que elle, o referido Frank A. Ortiz
foi o secretario da primeira assembléa •de ineorporaclores
subscripiores do capital em aceões da Kelvin EnIxide orine CO.
Inc. of. - Brazil, e que o precede é uma transcirpção cor-
recta dos trabalhos da referida asseinbléa lançados nas actos
da sociedade anonyma. — Gustavo Lobo. — Frofik A. Ortiza

Cidade, Condado e Estado de Nova York, SS:	 -
Aos 12 dias de março de 1920, compareceram pessoa!-

,mente perante mim Gustavo Lobo e Frank A. Or(iz. de mim
conhecidos e, que eu sei serem os individuos deseriptoa e mie
executaram o instrumento supra, o referido Gustavo Lobo como

--presidente e o referido Frank A. Ortiz como secretario da
Kelvin Engineering Company Inc. of Brazil, - e enes, em se-
parado, confirmaram-me devidamente que havia executado o
mesmo. — Antonio C. Gonzalez, tabellião publico n. 117.:
Condado-de Nova York.

Estava a impressão do selllo de Officio do tabelião pum
btiCa Antonio C. Gonzalez. Estadó de Nova York.

Estado de Nova York Condado de Nova York —
N. 4.676: •

Eu, 'William F. Schneider, escrivão do Condado de Nova
York. e tambem escrivão do Supremo Tribunal do referido
Condado, sendo o mesmo um Tribunal de Registro, certifico
pelo presente instrumento que Antonio C. Gonzalez é tabellião
publico pelo referido Condado, nomeado de conformidade comi
as leis deste Estado, que o seu mandato começou aos 31 dias -
de março de 1919 e expira aos 30 dias de março de 1921; e
que todos os seus actos officiaes merecem plena fé e credito.
Certifico ainda que a assignatura do referido tabellião pu-
blico se acha archivada neste escriptorio, e eu sinceramente
creio ser verdadeira a sua assiguatura apposta ao instrumento
arilleXO.

Em testemunho do que assignei o presente instrumento e
affixei ao mesmo oscilo dos referidos Tribunal e Condado, aos
16 dias de março de 1920. — 11 7m. F. Sf..hneirler, escrivão.

Estava a impressão do sello dos referidos Tribunal e Con-
dado, sobre a qual se lia a seguinte assignatura: L. D. Meyer.

Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Brasil,
em Nova York.

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhe.çiinento de
firma:

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certifi-
cado retro appenso de William F. Schneide,r, chefe dos Ar-
chivos Notariaes do Condado de Nova York, e para constar
onde convier, a pedido do interessado, passo o presente, que
assigno e vae senado com o sello deste Consulado Geral.

Nova York, 19 de fevereiro de 1920. — Garcia Leão, con..¥
sul geral.	 e
' Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Brasil

em Nova York devidamente inutilisando uma estampilha da
seno consular ilrasileiro do valor conectivo de quatro mil réisd

• Pagou $2,20	 Rs. 4-$000 ouro. — Rubrica. — G: L.
.De areordo com o numero 48 e de Tab. App. pela

Dec. 11.976, de 23 de fevereiro de 1916.
Observação — A assignatura do consul deve ser legalizada i

na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer Repar..
-tição Fiscal.

Seguia-se a legalizacifo do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores depois de pagos os devidos emolumen-
tos é o solto correspondente da Recebedoria do Districtat 1
Federal..

1~..3
Nada mais continha o referido documento que bem e fla.

menta traduzi do proprio original, ao qual me reporto.
Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sellel

cem o selo do meu Officio e assigno nesta Cidade do Rio del

. Sobre estampilhas federaes do valor collectivade 15$0041
Rir) de Janeiro, 26 de abril de 1920..	 Alberto Vorre$,1

Figg, Ifaductor publicou.

Artigo 2. Fundo • de reserva: — Os direttores, estabele-
cerão e manterão um fundo 'de resrva, no qual uma porcen-
tagem dos lucros que os directores de quando eria quando
determinarem será depositada, afim de preteger o capital*
da companhia contra as perdas resultantes cia impossibili-
Sacie de se cobrar contas existentes e lettras a receber, e

uaesquer outras contingencias 'que surgirem no desempenho
os negocies da companhia.

TITULO VIII
DESISTENCIA DE AVISO .

Artigo 1. Qualquer accionista, official ou director Ode
em qualquer occasiio desistir de qualquer aviso cujo for-
vencimento seja exigido por estes estatutos.

Artigo 2. Sempre que de conformidade com as dispo-
oições destes estatutos se . requerer que se , forneça aviso a
!qualquer director, °Melai ou accionista, comprehender-se-ha

. que este aviso deverá •ser pessoalmente fornecia°, mas este
aviso será fornecido por escripto, dpositando-se-o na caixa
'postal ou caixa de cartas, em um involuero sellado, com o
porte pago, dirigido ao director, official ou accionista, para

• o seu endereço si constar dos livros da companhia e como
lifigurar nos referidos livros, e a hora em que se enviar este
avlso será considerada como a hora do fornecimento do

. 'mesmo.
, TITULO DL

INSPECTORES

Artigo 1. Os inspectores de eleição serão eleitos em
cada assembléa annual dos accionistas para servirem du-
rante um prazo de um anno, e quando qualquer inspector se
recusar a servir ou não estiver presente, a assembléa poderá

'nomear „nrn inspector em seu legar.. •

TITULO 2L
EMENDAS

•
Artigo 1. Os • accionistas, por voto de uma maioria do

.tapital emitido e existente, poderão em qualouer assembléa
ordinaria ou extraordinaria alterar ou emendar estes esta-
tutos.

Artigo 2. A directoria poderá, por uma maioria de vo-
tos. alterar ou emendar estes estatutos em qualquer occasião
desrle que se tenha fornecido a cada um dos -directores um

sobre as emendas propostas com cinco dias de antece-
Iene -

TITULO XI!
SELLO

Janei ro.	 -
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-	 DECRETO N. 14.199 — DE 2 DE JUNIfo DE 1920 (*)
Autoriza a emissão da nooli ees da divida publica •na imnnr-

1.anria de 40.000:000$, para occorrer ao custeio da con-
strucção ,das estradas de ferro federaes dos Estados da

a	 Bailia, Sergipe e norte de Minas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braaili

usando da aatorizaçãn eontida no art. 53, XXVI, da lei nu-.
mero 3.991, de 5 de janeiro findo, decreta:

‘rt. 1." F ira o tn . iiistro er, Fazenda autorizado a emittir
apolides da divida publica, do valor de um conto de réis cada
uma. •ins iiiros de 5 To. ao par, até a iniuor'ancia un
40.000:000$, para occorrer ao custeio das despezas Com a .
construeçõe das estradas de ferro fecleraês dos Estados: da
Balda, Sergipe e norte de Minas (lenias, de accôrdo com a
clausula 52' do contracto approvado pelo decreto n. 14.0a,
çle 19 de fevereiro findo.

Art. 2.° Fica aberto o necessario credito para attender &
essas despezas.
.	 Art. 3:° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio .de Janeiro, 2 de junho de 1020, 98° da Independendi
32° da Repunica.

RPITACIO PESSOA,

tz.d.niero Baptista.

- DECRETO N. 14.203 -- DE 4 DE JUNHO DE 1920 (")

Autoriza a ravis.ã'o do contracto para o serviço de navegação
do Baixo S. Francisco, a que se referem os dee: atos
ns. 12.218, de 27 de setembro de 1916, e 13.341, de 18
le dezembro de 1918. -

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendándo ao que requereu a firma Peixoto & Comp.,
proprietaria da Empraza de Navegacão Fluvial do,. 1,3aixo
S. Francisco, por seu bastante procurador, e usando da au-
torização constante do•art. 53, n. VJIIT, da lei n. 3.991, do
G de janeira do corrente anno, decreta: -

Artigo unico. Fica autorizada a revisão do contracto
celebrado com a . Companhia Pernambucana de Navegação,
em virtude do decreto n. 12.218;de 27 de setembro de 1916,
2 transferido á firma. Pelx .,jito • & Comp., proprietaria da Em.
preza • de Navegação Fluvial do Baixo S. Francisco, pe l o de-
creto n. 13.341, de 18 de dezembro de 1913. para o servico
de navegação do Baixo „,S. Francisco.. m adiante as clausulas
que com este baimun. assignadas pelo ministro de Estado de
Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 4 de• junho de 1920, '99° da Indep-ena
dencia e . 32' da Republica.

EPréAcio-P.ESSM.
• 1. Pires do Rio.

Clausulas a que se refere o decreto n. 14.203, desta data

1

• 'A séde da apurem será em Penedo, no Estado de Ala-w
sóas.	 '

II

A empraza obriga-se a fazer urna viagem redonda se-
manal entre a cidade de Penedo e a vflla de Piranhas, com
escalas, na ida e na volta, por Propriá, Collegio, S. Braz,

• Porto da Folha. Ballo Monte, Trairá. Curral de Pedras, Villa
do Pão de Assuear e quaesquer outros portos de ambas as
margens do rio que lhe forem posteriormente determinados
pelo Governo,

•
III

- PA entendido que, além das viagens estipuladas as
clausula anterior, poderá a contractanto fazer outras viagens
extraordinarias, segundo os interesses do commercio.

As escalas a que alindo a clausula anterior podem ser
supprimidas, substituidas ou.agmentadas segundo os interes-

' ses geraes da região, a juizo do Governo.

Iv

De conformidade com os dados actuaes fica official.
meato 'fixada a extensão da linha, para uma viagem de ida

j. e volta, em 206 milhas, de accôrdo.com a discriminação abai-
, xa, que servirá de base .para o pagamento das 'subvenções,

•
,(*) Reproduz-se por tor sido publicado co• in inçorrecções4;

a cobrança de fre41

•

Penedo-Propriá . ,	 , . 	
Pronriá-Collegio 	 .	 .......
Collegio-S. Braz 	
S. Braz-Traipú 	
Traipa-Curral de Pedras; 	
C o rra! de Pedras-Villa do Pão de Assucar 	
Villa do Pão de ffisucar-Piranhas 	

Penedo-Tiranhas .' 	 	 -

A empreza se obriga a apresentar dentro do prazo do 30
dias, a contar da data em que for registrado o contracto pelo
Tnitainal de Contas, uma tahalla de fretes 'e passagens, orga-
nizada pelo systema mais conven iart a, obrigando-se a fazer
a publicação dessa tahalla no Diario Ornejai no prazo de 1(1,
dias a contar da data da approvação e á sua custa,	 4.1

V
A contractante empregará desde já em seu serviço o va-,

por denominado Sinintbá . devendo, porém, dentro do prazo
de quatro mezes, a contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, salvo caso de força maior devida-
mente comprovado, mandar construir ou adquirir um outrd
que. sendo apropriado á navegação do rio na época de es-
tiagem, satis faça ás seguintes condições: capacidade de
carga. 50 toneladas: accommodações para 15 passageiros de
1' classe e alojamento para 20 de 3' classe; marcha m.nima
seis milhas por hora, casco de aço com revestimento apropria-
do para a navegação que vae executar.

Este vapor será provido de apparelhos para filtração cid
agua em quantidade sufficiente, illuminação electrica ou ti
gaz acetyleno em todos os compartimentos, sanitarias para
passageiros de camara e prOa, separadamente. 	 a..

" VI
Desde já, tambem, a eentraetante empregará uma emhar-

caeão a vapor de 50 pFta de comprimento, calando no maxim0
um metro, com capacidade de carga superior a' seis toneladas,
podendo 'transportar 15 passageiroa de 1' classe e 20 de
3' classe, com marcha garantida e effectiva de seis milhas por
hora. Essa einhárcação deve satisfazer tarnham ás demais
condições estipuladas no final da clausula anterior.

VII
A eontractante se obriga, a juizo do Governo e uma vez

que o desenvolvimento da região servida pela navegação assira
aconselhe, a augmentar a sua frota com mais unidades, além
das já citadas, adequadas á mesma navegação. effectuando
ma;or numero de viagens, sem' augmento de subvençáo, sof.
frendo nesse caso eventual-as devidas modificações, o que
respeito reza a clausula IV.	 .;

I
VIII

Para acquisieão de novos navios ou quaeRquer embarca,
Vies a contraatante apresentará á Inspectoria Federal de Na.,
vegação os neeessarios planos e respectivas descripções, com a
devida antecedência, afim de serem sidunettldos á approva-
cão do Governo, e marcados os prazos para a sua construcção,

Na °ocasião de serem OF - mesmos entregues ao trafego,
examinados e acceitos peia mesma inspectoria, a c,ontractanto
apresentará os documentos de custo e • os certificados de coas-
trucção dos ditos navios ou embarcações.

IX
' Os vapores deverão ter a bordo os sobresalentes, aprestos.
o material necessario para os" serviços de atracação, carga G
descarga, para areiclentes de navegação e incendi°, objecto
de serxiços dos passageiros e de tripulação e numero de pese
soai marcado pelos regulamentos do marinha..

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço ou se perderem

por accidentes serão substituidos Por outros que satisfaçam as
condições enumeradas no contracto, dentro. do prazo maxinact
de doze mezes.

Da época do aceidente até a substituição do navio inuti4
lizaclo ou Rerdido, poderá ser o serviço rei t ° "per navio-

.mado a frete e. aceeite peia Inspectgia Eedera1 de Navegaçãom:.,

nos termos do presente centrado, e para
--„.tes e passagens:

....	 a 2'i'
21

..,	 5	 •
'15

e	 6
33

1	 , .	 211.
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03 vapores gosarão das regalias de paquetes, ficanda,

poWro. sujeitos ás disposições regulamentares em vigor O,
pie lhes forem applicaveiae

• III
' Ern qualquer tempoedurante o prazo do contracto, o Go-
verno terá o direito de comprar ou tomar a frete, compul-

' seriamente, os -vapores da, coutraetanie, ficando esta obrigada
a substituil-os por outros, nas eondiçõee exigidas neste con-
tracto, no prazo de doze mezes os que forem comprados, e,
desde logo, na linha de navegacão e de modo a não preju-
dicar o serviço, os , que forem • fretados..

A compra on fretamento, nos casos acima previstos, se-
rão effectuados mediante -prévio acaôrdo sobre o respectivo.
preço.	 •

Nos casos de força maior o 'Governa poderá lançar iiião.•
dos vapores, independentemente de accôrdo právio, sendo
poste.riermente regulada a indemnização.

Jau
A empraza obriga-se a estabelecer e a manter nos por-

os do escalar 'uma vez que, attendendo ao desenvolvimento
.de trafego, .o Governo julgue convenianta, deposites propor-
eionaes .a• cate desenvolvimento para receber o acondicionar
mercadorias. 'Intimada, a empraza para tal fim; deve ser
dado cumprimento a essa determinação no prazo maximo "de
GO aliar

XIV
03 dias de sahicla, demora nos portes e dUraç'áo das via-

gene redondas. serão fixados em tabella organizada pela con-
tractante e submettida á. approvação Ministerio da Viação.
e • Obras Publicas, obrigando-se a empraza a mandai-a pu-
blicar no Diario Official no prazo de 10 dias contado çla
respectiva approvação e á sua custa.

Os prazos de demora nes portos contar-se-bão do mo-
mento cio que os vapores fundearem, quer seja em dia util,
quer em dia feriado, entendendo-se que o maximo tempo de
demora não é obrigatorio, devendo as autoridades locaea
despachar os -vapores antes da- terminação. desse 'prazo, sem--:
pre que seja possivel. logo que for concluido o•- serviço .dee
carga o descarga

"XV
oontraclante obriga-ae a transportar gratuitamente -

1103 seus vapores:
.n) o inspector faleral e os funecionarios fiscaes da In-

apa a oda Federal de Navegação, quando viajarem em ser-
viço;

b) o empregado e.ncarre,gado • elo serviço postal;
e) as inalas do Correio, nos termos da legislação vi-

gente, fazendo-as conduzir de terra para bordo o vice-
versa;.

d) os objectes reinettidos á Secretaria de Viação e Obras
Mancas, ou quaesquer repartições a ella annexas, ou por
atlas expedidos e bem assim os destinados 'ás enposições offi-
ciaes ou autorizadas pela Governo;

e) os dinheiros publicus, na fórana das leis em vigor;
f) as sementes e mudas de plantas e instrumc tos azi-

tolas destinados a agricultores e remettidos por quaesquer
aociedades ou syndicatos agricolas;

g) toda e qualquer carga do Governo Federal;
h) os empregados do Telegraph° Nacional e do Correio,

ãs fiamos e inspectores de consumo e empregados aduaneiros,
quando em serviço, sendo as passagens' requisitadas pelos -
chefes das respectivas' repartições;

i)- todos os retirantes, emigrantes ou immigrantes que,
por ordem do Governo -Federal, precisem ser transportados
do teins para outros portos de escala de sua navegaçãe.

XVL
A contractante obriga-se ainda a prestar gratuitamento.

teecorros ás populações ribeirinhas por occasião das cheias
e' inundações do rio , S. Francisco, mediante determinação do
Governo Federal por intermedio da. In.spectoria Federal cil2P
Navagação	 -	 •

XVII
as tarifas de fretes e passagens só poder er alteradas

o dous em dous annos, pela revisão das mesmas de mutuo
ecórdo.

As passagens, os fretes de mercadorias ou outros quaes-
leuer : transportes por conta' do 'Governo Federal ou dos Esta-
fios, não , previstos na clausula XV, gosarão do abatimento de

9% sobrá' as tarifas -approvadas

A contractante subreetterá . Lambem á approvação do Go-
Verno, por intermedio, da Inspectoria Federal de NavegaçãO,
a tabela. de gÇger.os e, artios cobrada a bardo.

A contractento obniga.se, a. não permittir que commerel*
por sua conta. ou, por conta ele outrem. a bordo de seus .rm-
vios e em terra, nos mercados. servidos pela linha de navega..
ção. o pessoal de qualquer asparia ou categoria de tripulação
do seus vapores, sob pena-de multa. de 200$ a. 500$000. 	 •

Paragrapho unia°. Na prohibição desta clausula Mia 30
comprehendem os generos e artigo vendidos a bordo soa passa.
galres, do aactOrdo com o final da clausula anterior.

XIX
A contractanto obriga-se a não estabelecer 1:133 suas em- -

bareações preferencia em proveito das cargas do sua propria,
casa commercial ou das suas filiaes com preteriçãodas dos ou-
tros carregadores, devendo distribuir equitativa e proporcioa
nalmente a praçp de suas embarcações — por todos (4110 delta'
se queiram utilizar- o fazendo essa distribuição, em caso do.
accumulo de carga, Com a maior imparcialidade, mcdiailta.,
rateio dessa 'praça. 2 - •	 • " = • 1"2: •-•	 - •

contraetanteT apresentará ao 'respectivo fiscal da !Jaspe. -
ateria Federal de Navegação, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a eatatistica -do movimento -de passeigeirea
-e cargas, receita e despeza dos vapore3, quer para as viagens
contractuaes, quer, para as extaaordinarias, discriniinadamente,
e por trimestres, se obrigando, neste particular, a minis-traia
com brevidade, á mesma Inspectória as inforreaçõe,,s . e dadoea•
que lhe forem requisitados nara qualquer fim, ficando respon-•
'Savel pela. exactidão e autbenticidacle dos dada fornecidos; .
'bem assim apresentará até 15 de .março de. dada, afino uma
copia do balanço do. anno anterior, inclusiVe a conta de luerees
&perdas

'
 para que se possa conhecer, de modo_claro o preciso,

a renda liquida ou deficit e a despeca diseriminada do custeio':
do serviço contractado..

Além das vistorias exigidas pela 'legislação em vigareficarria
-bs •vapores da contraetante sujeites ás que forem julgadas no-

cessarias, a juizo do fiscal da Inspectoria Federal de Navega-
ção, obrigando-se a -cumprir immediatamente- qualquer 'inti-
mação -decorrente dessas vistorias. 	 '	 •

e
Para as daspezas de fiscalizaçãà entrará a contractanto

para 'a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Alagoas com a quantia de '1:200$ por semestres adeantados,
dando-se' a -rescisão do contracto de pleno direito, por decreto
do Governo, sem dependencia de interpellação ou acção judi-
cial, na -falta 'do cumprimento desta' disposição, decorrido uni
mez do semestre.

O respectivo recibo deVerá ser entregue em original ou era
pr- Noa forma devidamente legalizada-á Inspectoria Federal de
Navezeção.

Pela inobservancia (tas clausulas de centrado, não sondei
provado caso de força maior, a juizo do Governo; .a .contractanto
ficará sujeita ás seguintes inultas: •, 	 • •

a) de quantia ieual, á importancia que teria do receber;
si deixar de fazer alguma das viagens desté , contracto;

de 200$ a 300$, si a viagem começada não for coucluida,
não tendo direito além ,disso á respectiva _subvenção; si a
viagem for, porém, interrompida por motivo fle força- maior,
não lhe será imposta a multa nem deixará de .receber a sub-e•
ven.ção devida pelo numere 'de milhas navegadas. que será'
carculado pela derreta entre o ponto inicial da vigem o e
legar onde co tiver dado o impedimento; 	 .

c) de 50$ a 100$ por prazo de 6 horas que exceder .da
hora fixada para a sabida do vapor dos • oortoa iniciaes e das
respectivas escalas:' si esse prazo exceder de 48 horas, sem prévia)
auteriZação do Governo, será considerada corno . não feita al
viagem e applicada a multa prevista na latira a.

Esse prazo aará ,contado sóinente quando a demora for
maior ele tres horas.

Ig-al multa será imposta por dia de demora na chegada
des vapores.

d) de 100$ a-2008 pela demora na entrega das malas oca-.
taes ou pelo n-eo acondicionamento deltas á de 500$ no 'caso.
de extravio, além da responsabilidade da reatituição de valores •
nellas contidos;



XXVI

_ Em retribuição dos aerviços acima esDecificados, 	 con-
traetante receberá uma subvenção annual até 100::000$000.

Os pagamentos serão feitos mensalmente na Delegacia
riscai do Thesouro Nacional no Estado do' Alagoas, segundo

• • O numero do milhas offectivamento navegadas, multiplicado
Olo- valor da milha, mediante requerimento acompanhado dos
uttestados comprobatorios do realização do serviço, passados
Ralo fiscal junto á contractante, nos quaes constará onumercf

milhas navegadas.

XXVII
De conformidade com a subvenção estipulada na clausula

! anterior e segundo a extensão da linha de navegação mar-
.pada na clausula IV; o preço da milha navegada é de 9$335.

•
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e) de 100 a 500$ pela infracção ou inobservancia de qual-
tquor das clausulas do contracto para qual não haja multa
especial;

As multas serão impostas pela InSpectoria Federal do
Navegação, por proposta do fiscal junto ú empraza, com re-
curso ao ministro da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Alagoas, dentro do prazo de 10 dias, a contar do dia em que
alie for entregue pelo fiscal a respectiva guia de recolhimento,
,011 descontadas da quota de subvenção que a contractante te-
thha de receber.	 •

Paragrapha unico, O entrado caducará do pleno direito,
e assim será declarado por acto do Governo, independente de
interpellação ou DCOrt0 judicial, saSin que a contractanto tenha
threito a indemnização alguma e perdendo a caução de que
:trata a clausula XXV, em cada um dos seguintes casos, além
doe previstos na legislação vigente:

1°, si houver interrupção do viagens por prazo; excedente
90 dias;

;2°, no caso de multas repetidas pela infracção da mesma
10ausula do contracto; para a applicação dessa penalidade será
Is empraza devida e préviamenta avisada pela Inspetoria Fe-
Oeral de Navegação ao impor-lhe pela terceira vez o !MIMO
da multa referente 4 clausula repetidamente infringida.,

XXIV •
contractanto . poderá receber subvençUes C favores *dos

gstados do Alagoas e Sergipe, sem prejuiz o de subvenção e
tfavores que receber do Ooverne Federal.,

- XXV• •
contractante, para garantia da execuçãci do contracto,

Movará para 10:000$, em moeda corrente ou em apolices, a
eatução que tem no Thesouro Nacional, mencionada na clau-
aulas XX do contracto do 12 de dezembro do 1916, lavrado de
occordo com o decreto n. 12.218, de 2'7 de setembro do mesmo
unno, apresentando o respectivo deo/Imanto no acto da assi-i
Ipatura do coltracto•

Os accordos promovidos pela contractante serão aubmetti-
dos á approvação do Ministerio da Viação e Obras Publicas.

-	 XXIX
contraetante obriga-se a cumprir fielmente todos os

regulamettos que existem ou venham a existir, referentts e
applicaveis ao serviço do navegação que lhe é concedido e que
não contrariem as presentes clausulas.

-XXX
:1£ contractanto obriga-se a não 'alienar nem a fretar nein

algum de sua frota sem prévia autorização do Governo, sob
pena de caducidade do contracto sem depéndeneia de inter-
paliação ou acção judicial...	 •

XXXI
contractanto nãO poderá transferir o contracto, nem

arrendal-o, sem prévia autorização do Governo.

XXXII
Em caso "do desintelligencia sobre a interpretação dó elau-

aulas do contracto, suscitada entre o Governo o a contractante,
será a questão submettida ao ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si a contractante não se confo,rmar com a resolução dostg,
será a questão resolvida por ark tramara°, segundo as foi-
mulas tapes.

Fica -Ontendido que as questões previstas em clausulas dr,
contracto, como as do Multa, rescisão o outras não estão com•
proliendidas na presente clausula.

XXXIII
• A despeza que decorre tla clausula XXVI será paga, nestO
"enraiai°, pelo credito de 50:000$ consignado na Verba 4.•,
do árt. 52 da lei n. 0.091, de. 5 de janeiro de 1920, sob o
titulo aSubvenções ás Companhias de 'Navegação», reforcado
pelo credito que for necessario, não excedente de 50:000$000,
a ser' aberto, de accôrdo com a autorização do n. VIU do.
art. 53 da mesma lei.	 -

NO3 exercicios seguintes essa mesma despesa será levada
á conta dos credites consignados nas respectivas leis amainei-,
tarias para o mesmo aerviço,

•
. XXXIV

Este contracto vigorará pelo prazo de cinco annos, con-
tado .da data em que o mesmo for registrado pelo Tribunal
de Contas.

Mo de janeiro, ri de junho de 1920. !.-=	 Pires do mo.

XXVIII
contractante obriga-se a estabelecer trafego mutuo com

as estradas de ferro 'que venham ter aos portos servidoS pela
sua linha de navegaçao.

Ministerio da Fazenda',
Por decretos do 8 do corrente, foram no-

meados, a pedido, Bodolpho Tinoco
ae oscripturario da Recebedoria do Districto
Federal, para, identico togar no Thesouro
Nacional, o Benjamin Cordovil Pires, 40 escri-
pturario desta, para aquella repartição.

SECRETÁRIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça 0

Negócios Interiores.
Directoria da Justiça

Expediente de 7 de junho de 1920

Autorizou-se o director da Estrada de Forro
Central do Brasil a fornecer, por conta deste
aninisterio, uma caderneta. de passagens de
24 classe nos trons da mesma estrada, com
percurso entre as estações Cenrral e Sant*.

Cruz, ao ()Metal do justiça do Juizo de Direito
da Vara Civel desta Capital, Adindo Nabuco
Cirne.

—Determinou-se ao desembargador chefe!
de Policia do Districto Federal que, á vista
das certidões de sentenças proferidas pelo juiz
da 45 Prataria Criminal do mesmo Districto,
proitidencie no sentido de se tornar efroctiva
a deportação dos estrangeiros Antonio Mendes
e Luiz Nóra ou Franklin dos SantoSNMonteiro.

Requerimentos despachados
arancim() Fernandes do Aguiar, Ildefonso

Campello o Elias de Aguiar, pedindo annota-
ção do carta-patente como successores de
Campana et Comp.— Indeferido. A nova so-
ciedade, composta, aliás, de outros sociosa
constitue uma pessoa juridica diversa da que
foi dissolvida, devendo, por isto, os requeren-
tes So• habilitarem na forma do decreto nu-
mero 6.651, de 19 do setembro de 1007.

Dr. Firn(bao von Doellinger da °raça, ma.;
jor graduado 2° cirurgião do Corpo dó Bom-
beiros, pedindo restituição de documentos.—
Compareça á Directoria do :ustiça.

Elias Barbaltio Bezerra, ox praça da Brigada
Policial, pedindo cancellamonto do nota. —In-
deferido.

' Directo:lã do Interior
•

Por portarias de 7 do junho corrente, formal
naturalizados brasileiros: Aleixo Alves de
Souza, Angelo Cardozo Castão Gaspar Rodri-
Ritos Pereira, Joaquim Barbosa o Torquato
Guimarães, naturaes do Portugal e residentes
nesta Capital; Augusta Benozet, natural da
França e residente no Estado do fio do Ja-
neiro, o Manool do Nascimento Gonçalves. re-
sidente no. Estado do S. Paulo.— Remette-
ram-se as duas ultimas -portarias aos prest
dentes dos respectivos Estados.

ponselho Superior do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE -.

requerimentos despachados

L'Ila 8 do junho de 19.20

Renato Boinfitn, Arthur Fajardo Filho,
Fajardo e José Affonso do Mesquita Sainp..2,2

- '--Como requerem.
Emilio Gallois Filho.—Indeferido.

•
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almoxarife de Lazareto da ilha Grande Lao-
eido) Rodriguas de Oliveira, como despem
comprovada, a quantia de 3:0968 sfi . a-
qu ,i/e funcicionario effactuar o ~asseai/h do
peaeial lo mesmo lazareto, ducaute o mez da
Mala ultimo (1.818).

—ilemetterain-se :	 •	 •
An director geral de Contabilidade desta

ndnisterio, os pedidos do foi-o- do
hospital S. &bastis:o, relativo,- á 2a queimam

oinz de nir,.110 ultimo (1.807): a rolha aa
importancia de 3.4795, para pagamento lo
graviçcações comedirias aos ca ieffeers. fluo
trabalham nos auto ,Ford.», re:ataa ao mez
de inalo-ultimo (1.808): ir; pelPos de forne-
cimentos do Labwatorio Bacteriologico, re4a-
tisos ai) soez de maio ultimo (i 800); a fobia
ra imuortaticia de lat605, para pagamento
das gra,tilicaçõos concedidas aos medicas des.
lactados no Lazareto a llha Grande. ralatira
ar moa do maio intimo fl.sif rl a folha na
importancia de 2:3875, para pagamento ias
gratificaçDes a que talai direito o pessoal na
visita dos navios entrados á noite, neste
.porto, durante u meg de maio Ultimo (1.8.f2);
a folha na importancia de 750$, para paga.
lamto das- gratificações concediaas aos (ou-
acionarias tias mendonados, que anão sub-
stituindo os immodiata.nente superiores, re-
lativa ao inez do maio ultimo (1.8-3); a folha
na iinportancia de 50$, para pagamento do
aluguel da casa do porteiro desta directoria
ge.ral, dRrante o mez de maio ultimo (1.8W;
a folha na Driportaneia de 1:0005, para pa-
gamento de gratificações concedidas ás me-
dicas auxiliares dos tospitaes delsolamento
desta directoria geral; relativa ao tuas de
maio ultimo (1.815); a trota na importancia
de 54$500, para pagamento de gratificações
concedidas ao pessoal e,ontractado pelo hos-
pital Paula Condido, relativa ao inez do, maio
'.nitirao (1.816); a folha na importancia de
'7505, para pagamento do pessoal extraorde.

.nario do havida, S. Sebastião, relativa ao
Moa de maio ultimo (1.817), e a •follia na
iniportancia de 9:2005, de pagamento das
dia rias a que tem direito o Dr. Jolo Pedra de
Albuquerque, superintendente das commiss-ãeS
multarias federans no porte do Brasil, rela-
tiva aos meses de março, abril e' maio do
corrente anno (1.805);

Ao director da Despeza Publica, a folha
Da importancia 1eI 8615596, da pagamento
do pessoal subalterno de 'Lazareto da Ilha
Grande, relativa ao moa de maio ultima
(1 821);

Ao 6° promotor atual°, os autos lavrados
sel. 9* delegacia de natio, por infracção do
regulamento sanita:rio vigente, pelas ouses
foram multados; Adolphe da 4 arconte' os,
art.. 110, § 2°, 501, e Ilrazilia Augusta de Ana
dra le Almada, art. 110, § 2', e0$ (1.819)4
•Ao 7° promotor adjunto, os autos lavrado&

pala 9° delegacia de nada, por infraoçao dd
rerulamento sanitario, pelos gusas foram mul-
tados: Nicoláo Atrelo, art. 141, 2745; Arrolo
*grelo, aia 119, § 2°, a00$ Nicoiáo &areio.
art. 110, f 2°, 2005; Manoel F. Oalliukta,
art. 103. 2805 e José ft. Xavier de Goeséa,_
quatro multas de 505, cada i ma, sendo treS
por infracção do art. RI, § 2° e uma por
centrai/onça° do art. 141 (1.822);

Ao director da Estrada ao Ferro Central de
Brami, o laudo de afpecção de saude de 31a-
noel Francisco do 'astro Leal :
e Ao &mictar geral Ale 'talegraphos, o de
Francisco iziloro do Santo JUgiOr . •

4 4' i• ,k-to,.d.i Exe,N ihata 410 alinis terio da
Ma. • a . a • :e eacoal Goaçalies ecirrea.

. aartmentos despachoSos
la districto:	 •

Joaquim Torrei Rocha (2.287).— Sane
cones 'idos 90

lisa-ie. c:
Ma ria D. .m Andrade Carqueja (2.327)..a•

Stteao coaced&uos 15 dias.

9826 QuXrta-fhirtt 9 .

Serviço de Prophylaxia Rara
insrater0 siada&

Requerimentos" despadtodo3
Dia 4 de junho da 1920

Posto da Penha:
Marc. O 'imitirei da eilva.--Indafiro o pedi..

do,uni Cace da ii n formacio.	 uçorlo um
prazo de 39 dias para o cumprimento da bal-emação.

'lesa Augusta	 a multa por
,já • er cumprido a :Iltilit4n;t0.

José Ferreira de Feitas. Deferido do
accôrdo com a- informações.

Evaristo flibe tio de bisam. —Concedo 30
des.

Alfredo Pereira Nfencles.—Ralevo a multa
por já estar cumprida a intimação.

Manoel Feireira Leal.— Concedo o prazo
pedido.

José Alvas dos Santos.—Coricado 30 dias.
Rola Carolina da Rocha.—Concerio 45 dias.
Anna: Fm ameias lave. Só poderá ser

attendida s desoccupar o piedio; no caso
contrario ficará de pé a intimação.

Jaao Antonio de Azevedo. — Concedo 30
dias.

Manoel Machado Borba —Concedo 48 dias.
Francisco José de Sá Faria.—Concedo 48

dias.	 •
Pereira Carvalho & Comp.--Relevo a multa

eor eá estar cumprida a intimas/4o.
Peito de laearépagná:	 •

Josephina Maria Borges.--CoDzedo o prato
de 3) dias.

Posto de Merity:
José Ferreira dos Santos.—Concedo o pra.10

de 30 dias.
Posta da Gama:

Antonio Leite Teixeira de Carvalho.—Role-
vo a molta desde que seja .attendlila a inti•
anão-Pnwto do Nova !gesseis:

•30ão Saangelista da Costa. —Coneed0 o pra-
to pedi

Evaristo Pereira.—Releao a multa si dér
Cumprimento a intizaçao no prazo do 30
dias.

fiemámi

Directoria Geral de Saadi' Publica
Expediente de 7./le junho de 1920

Pela* delegacias de sande foram impoatasa
por infraccao do e•egulameato sauitario
gente, as sementes maltas

Peimeira, delegacia do sande, "Armando
Rabi, aft. iO3, 124300.

Terceira delegacia de saude, Afahoel Alves
Valioso Junior, art. 110, ,§ fea 125000. -

e-Rpstituiu-se ao director geral de Industria
Foonnercio• devidamente informado, o me-

l/Orlai descriPti . o da arotição de autua nova
pasta lura a fabricação de podam &rufio/À&
para filtrar e sua appbcação em cajus de
agua, moringues e semelhantes., para que
pediu privilegio Alberto Baidissara (1.823),

—Commtunicou-se
Ao provedor da Santa nua de Alise.rieordia

do Rio de Janeiro, que foi deferidoeo requeria
mento de Manoel Pinto de Miranda MOMO.
negro, solicitando permlatão para abrir o
carneiro perpetuo n. 2.758, do cambado de
S. João Baptista, afim :de mele inhurnar os.
restos mortaea de Alberto Antunes de Campos
(1.804).

Au director dc Expedienao do Ministario da
Marinha. que o 20 pharoleiro Francisco da
Costa Moraes não compareceu a esta , fiee-
ctoria,, no dia ii do . cOrroute mas. pa • a eir
submettido á 3' inspecçao de saude (1.822).

—Solicita.rain-se providencias ao director
geral do Contabilidade deste ministerio, 110
1110111ide de ser es a direetoria, com a pOs4itrel
nrgengia, informa ia ai foram distribui dos os
creditas solicitados no officio u. -9 ,1 3. de 19
do abril rútilo (1. t1,0) 11 de ser entruda() ao

- Junho de 4P2t)

80 districto:
Joaquim F. dos Santos (1.319)... Cera&

sue-se.
" Expediente:
Luiz José da Silva (2.278).— Certifique-na
Mar-olioo Antonio da Rosa (2.395).— Cer-

ethete se.
Artuur inlio do Brasil (2.393). — Defe-

rido.

Policia do DistrIcto Federal
- .Actos de S do mas corrente:
Fm azeuerado o commueario de 2' classe

da dengacia le d.strieto p &ciai Ante:ala
Te eira do %Intento, em virtule do resida
taifa do eiguerito administrativo a que cl
mesmo reaaunden pala t a delegacia auxiliar.

eoi nomeado commisaarin do 2° clame da
delegacia do 27° itstricto policial o ofilcial do
justiça da .1 iele.gacia auxiliar Palayo Vilal,

F nomr.a ia Pedro de Fretas Abreu para
Cv;rner o Uno de °Lucia1 do aldstiÇa da ia dam
legada auxiliar.

tfinisterio da Fazenda
Por titules do 7 do corrente, foram 1104

moa Ins: •
lg sio Lovola Lima, para o logar de es4

envio ria Celleetoria das Rendas Faderaes
S. Vicente. Estado do Rio i;ranrie do Sul;

Antonio Sattamini ,le °liteira. agente fiscal
tios impostos de consumo na capital do Estado
de S. Paulo, para identico legar na Capital
Federal.	 . • e	 ,

— Por outros de 8 do corrente, foram 1134
meados:	 ae:

Fraucisco Monteiro Filho, para o logar de.
açorada) da-Collecto ria das Rendas Fesetraea
em Dores da 136a Esperança, Estado da Minas
Geram, e Antonio Peixoto de Azevedo .. para
exercer interinamente o lagar de agénte ~Ai
dos Impostos de consumo no Interior do Eu..
tado do Rio de Janeiro.

— Por portarias de 1 do corrente, foram
Concedi/tas as seguintes licenças:

De 90 dias, para eratamento de sande, cota
o vencimento a que tiver direito na fôrma da
lei, ao ajudante de guarda-m& da Alfau lega
de Santos, Miguel Joaquim de Almeida a
Castro, ficando-lhe marcado o prazo da IS
dias para entrar no gaio da mesma licença;

De um anuo, com o vencimento ha fórma•
do art. th do decreto !agis', l isto n. 4.061., de
16 do janeiro ultimo, ao elide de secção da
Mfandega de Santos- Affonso America de
Freitas e ao 2° inicial aduaneiro da Alfandega
do Pai Severino Pinto do Carmo.

•nnn•n••

Directoria do Gabinete do Theaopre
Racional

TXPEMENTE DO 2a • DIM:0" Oke
Requerimentos despachados

.31anool Gaivão Vieira .Pires, pedindo cely
tidão. --A' vista do parecer, indeferido.

José da Costa Corréa, pedásdo ccititilo.-.
filo coutando o nome dali requerente nas
folias co eagamento indicadas, aada lia qui,
deferir.

• Dia 7 de judio cte 1920(')
Sr. OPlagelo fiscal no Pará;
N. et — teclara-Rios, para os devidos effeitén

que :".13r. ministro, a quem foi prosence a
'muno encaminhado coei o vosso oaicio
n. 79. de 16 de setembro de 1919, relativo ao
requerimento em quis o es-trabalhador das
Capataz as ria alfandega dessa capital Pedro
Aleaan Irina Pereira solicita a	 re3.daneelo

.•
(*) nor.-aduz-se por ter Eido publicado e0i15

ineurrecçuel.



no referido togar, resolveu, por despacho do
231 de maio pronmo findo, indeferir o pe-
dido-.

Dia S
• Sr. inspector da Alfândega do Rio do Ja-

neiro: . .
, N. 30e — Communico-vos, para 03 devidos
effeltos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Sociedade Anonyma Estaleiros
Guanabara em petição de 4 do correm, re-
solveu, por despacho do dia 5, prorogar por
30 dias o prazo que lhe foi marcado para
apresentação dos documentos relativos á isen-
ção do direitos para o material que importou
com destino aos seus serviços, conforme termo
de responsabilidade assignado pela requerente
nessa alfandega a 27 de outubro ultimo.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 91 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 64, de 31
de janeiro ultimo, relativo aos recursos ia-
torpostos pelas firmas Elyelio Corrèa de Si e
Guichard & Comp. do acto dosa Recebedoria
que lhes ampoz, respectivamente, as multas
do 300$ e 600$ por infracção do regulamento
annexo ao decreto u: 11.951, de 16 do feve-
reiro de 1916, resolveu, por despacho de 4 de
%oh° corrente, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, do aceôrdo com o parecer
do mesmo Conselho, tomar conhecimento dos
-alludidos recursos, para o fim do itnpôr a cada
uma das referidas firmas a multa do 1505,
gráo minimo da pana cornminada no art. t78,
lettra j, as. VIII e VI do citado regulamento.
• — Sr. delegado fiscal ne Rio Grande do
Norte:	 oca

N. 26 — Junto vos rometto, para os fins
convenientes, o decreto do 3 do corrente mos
nomeando o '2° escripturario da Alfandeg:a
do Natal, desse Estado, Francisco Arthenno
Coelho para o /ogar de 1° escripturario da
pasma alfande.ga.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO se. 'MINISTRO DA FAZEND.4.

Requerimentos despachados
- Dia 1 de junho do 1920

San Paulo Cts Company, Limitod; de 23 de
fevereiro ultimo, sobre intorpretaçao do dis-
positivo da lei relativamente a taxa a que está
sujeito o carvão de pedra .—a) Thosouro não é
orgao cousultivo.

Dia 2
',Jaulas & Almeida, de 18 de março*

pedia lo licença para vender estarnoilhas do
Sello vistkda informação da Re-
cebedoria do Districto Federal, indeferido.

•

G

,
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•' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de junho de 1920

Sr. inspector da Alfandega de Santos, Es
tado do S. Paulo :

N. 2.— Comrnunico-vos, para os fins couve:
alentos, que o Sr. ministro da Familia profe-
riu, em data de 31 do maio proximo findo, o
seguinte despacho no memorial ameninado á
Associaçâo de imprensa,. por Antonio da Silva,
jornalista, redactor o proprieta rio da revista

emana Illustrada : Faculto a Alfandega de
Santos os recursos legaos á parto interessada
0. abra inquerito para apurar a accusaçao pu-
blica feita aos funccionarios a cujos nomes se
retem o tolegramma junto, si tal inquerito
não constar h processo já organizado»,

Dia S
Sr. inspector da Alfandega do Rio do

• -nein :
N. 241 — Devolvendo a essa repartição os

Inclusos documentos referentes ao processa

cm que a Companhia Commercio • e Navega-
ção, pode restituição da quantia de 2:7915/00,
sendo 1:5355100 em ouro e 1:2565 em pape),
proveniente da diferença entre os direitos
pagos por 1.469 eitos de correias de couro
para machinas, despachadas pela nota de Im-
portação n. 1.921, de junho do anuo passado
e a taxa reduzida a que se refere o art. 16 da
lei n. 3.544, de dezembro de 1918, que revi-
gorou o art. 2°, alinea I/ da do n. 2.524. de
31 de dezembro de 1911 e encaminhado com
o vosso oficio n. 941, de 25 de novembro do
mesmo anuo passado, communico-vos, para os
fins devidos, que o Tribunal de Contas, foi de
parecer, em sessão de 30 do abril ultimo, que
não pede ser concedida a isenção em questão,
por não satisfazer o certificado, as con-liçôes
exigidas no n. 2, do art. 60 do decreto
n. 8.592. de 8 de março de 19e1.

N. 242 — Devolvendo a ossã alfandega 03
inclusos documentos referentes ao processo
em que a Companhia de Mineração St. John

:dei Rey Mining Company Limited, estabele-
cido no Estado de Minas Geraes, solicita
isenção de direitos para o-material constante
da - relação annexa, vindo da Europa pelo
vapor inglez Molilixe, entrado em 16 do dezem-
bro do anno panado e encaminhado com o
vosso oficio ri. 355, de 26 do fevereiro do cor-
rente armo, communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Tribunal de Contas, foi de pa-
recer, em sessão de 30 de abril ultimo, que
ato pódo ser • concedida. a Loução de que se
trata, por não satisfazer o certificado, as con-
dições exigidas no a 2°, do art. 6°, do decreto
n . 8.592, do 8 de março de 1911.

N. 243—Communico-vos, para os fins de-
vidos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
em vista o que no aviso ri. 356, de 12 de maio

•proximo findo, solicitou o Slinisterio da Viação
•e Obras Publicas, resolveu, em data de 1 do
corrente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, nos termos do art. 2°, a 23 das Preli-
minares da Tarifa, do doas (2) caixas, marca
BMC— FIAOP dentro de um quadrilatero, as. 1
e 2, pesando bruto 285 kilos, contendo sobro.
salentes para hydrometroa, vindas de Londree
pelo vapor inglez Delamere, destinadas acs
serviço da Repartição do Aguas e Obras
Publicas.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 67—Solicito vossas ordens no metido de

serem impressos nessa repartição os exem-
plares do projecto do regulamento do sello q_ue

• forem precisos pelo inspector extincto de Fa-
zenda Carlos Vieira Machado.

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
CM Minas Geraes:

N. 47—Para juntareis documentos, exigidos-
no despacho de fls. 7 verso, rometto-vos o in-
cluso p .ocesso de S. Sarmento que acompa-
nhou o oficio dessa delegacia n. 73, de 3 de
novembro de 1916.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 101—Em confirmação ao meu telogram-
ma n. 379, de igual data, vos declaro, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que no-requeri-
mento de 8 do maio proximo findo, solicitou
a Companhia Swifit do Brasil, resolveu na
forma da clausula II do decreto n. 2.317, da'
3 do outubro de 1917, autorizar o despacho
livre de direitos, meliante assignatura de
termo de responsabilidades com o prazo de
sessenta dias para o- preenchimento das
formalidades regulamentares, na- Aliou-
dega do Rio Grande, do material con-
stante da relação annexa, destinado aos
seus estabelecimentos frigorificos, na mesma
cidade, es pois de f itas as exclusões dos 9.000
hilos de barris c barricas _abatidos e desmon-
tados e mais 25 barris com tampas
fundos para os mesmos, mencionados na refe-
rida relação.

N. 102—Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que t) Sr, ministro da Fazenda, atton-

donde ao que na petição de 30 de abril ulti-
mo, solicitou a Companhia Swift do Bras%
resolveu, eia data de 1 do corrente, autori-
zar, na Alfandega do Rio Grande, em face da
clausula II do decreto n. 3.347, do 1917, O
despacho, livre do direitos, mediante asse.
gomara de termo de responsabilidade, com 0
praeo de 60 dias para o preenchimento dag
formalidades regulamentares, de 3.00a tone-
ladas da carvão de pedra, esperadas dos Ese
tados Unidos da America do Norto, breve-
mente e destinadas aos seus 'estabelecimento
frigorificos da mesma cidade, ficando assim
confirmado o meu telogramma n. 380, de
igual data.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 205 — Para os devidos effeitos, declaro-

vos que o Sr. ministro da Fazenda, tendo eco
vista o que, no requerimento de 10 de maio
prosimo findo, solicitou a Companhia Arinour
do Brasil S. A., resolveu, eni data do 1 do
corrente, autorizar o despacho livre de direi-
tos, na ferina estabelecido na clausula Ill do
decreto n. 3.347, do 3 do outubro do 1917,
mediante assignatura de termo de responsabi-
lidade. com o prazo de GO dias, para o pre-
enchimento das formalidades regulamentares,
do material constante da relação junta e des-
tinados ao seu frigorifico S. Paulo ora em coa-'
strucçâo nessa ci lado.

— Sr. José Carlos Padilha. inspector fiscal
na 2' zona do Estado da Bahia:
• N. 157 — Remettendo-vos a inclusa exposta

ção referente aos trabalhos realizados durante
o mez de abei' ultimo, que apresentastes a
esta directoria, convem recateis os serviços
que prestastes no referido mez de abril, para
quanto na mesma exposição naja consta te
respeito.

Aequeigniento Uesjiachotto
Dia 4 do junho de 1020 v

companhia Brasileira Carbureto do Ca.kio,
do 11 do maio findo, pedindo certidão de pa-
receres.—Satisfaça a exigencia,

A Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional, de accbrdo com o que dispõe a nota,
unica, lettra a, art. 89, do regulamento
approvado pelo decreto ri. 11.951, de 16 de
fevereiro de iDiO, publica as seguintes ta-
belias do marcas e preços, enviadas pela Dele-
gacia Fiscal em A/agbas com o oficio n. 86.
de 11 de maeefindo e pela Collectoria Federal
de Itaperuna com o oficio n. 01, de 21 do re-
forido mas e armo.

Cópia da tabella das marcas e dos preço!
dos prodectos da fabrica do especialidades
pharaiaceuticas do propriedade do Sr. Mario
Teixeira Bastos, sita no 1° districto deste mu-
nicipio de Itaperuna, Estado do Rio de JatiOirog

Marcas:
Paludina, preço por duzia 2ó1fia0.

'Vermiolina, preço por duzia. 185900.
Itapema, 6 de maio de 1920.--Alorio 4d:à

Weira Bastos

Yabella das marcas o preços dos productai
de pequeno fabrico de especialidades pharma-
ceuticas, do propriedade de Moemos do Lima
Filho, sito á rua do Commercio, n. 113, nesta
cidade de Maceió, Estado de Alagbas.

Marcas:
Tbamnat, preço por duzia 183000. •
•Orthoraxol, preço por duzia 305000.
Nutria, gottas, preço por duzia 645000..
Solução Glyco-Boro Salicycica, preço

duzia 303000.
'Maceió, 7 de fevereiro da 19:10, — &grau*-cie Lima Filho, .
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Directoria do Patrimonio, Raciona/1-
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de junho de 1920	 .
•

Sr. superintendente da Fazenda Nacional'
de Santa Cruz:

N. 38 — Para que presteis informações ga.1-•
gidas 'pela 1° Sub-directoria, incluso vos re-
metto o processo referente ao aforamento de
um terreno, situado á Avenida Carmen, nessa
Fazenda, requerido por Jo:.4 Marsico. e a que
se afere o vosso alicie n. 113, de 9 de feve-
reiro ultima.

—Sr. inspector federal .do Portos, Rios e
r.anaes : •

N. 144— Comeennico-voe, para ar fins con-
venientes, que no dia 31 de maio ultimo • foi
lavrada em notas do tabellião de 2 Meio •
desta Capital a escriptura de venda feita pela
União ao catzeutel Gustavo Jose de Mattos, dos
totes de terrenos ns. 112 C, 102 D e 103 da
quadra n. 12, no Caos do Porto.

—Sr. collector de rendas federaes em Cabo
Frio, Estado do Rio de Janeiro:

N. 143—Remettendo-vos o incluso processo,
referente á proposta de José Paes de Abreu,
para concertos na lancha de fiscalização de
flue trata o vosso officio sem numero, de 26
de abril de 1919, dirigido Directoria de
Receita Publica, recommendo-vos que presteis
as informações julgadas necessarias pala Sub-
directoria Technica. 	 •

Procuradoria Geral da Fazendã Publica:
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAI.

Dia 8 de junho de 1920	 •

Sr. inspector geral deSegnros:
N. 962a-Para que vos digneis dizer a res-

peito', incluso vos rometto o Oleio sem nume-
ro do Juizo de Direito da 3° . Vara Civo,1 deste
distrieto, enviando em precatorio expedido o
requerimento da Sociedade Mutua de Seguros
o Peenlios Globo.

N. 965—Bin cumnriniento ao despacho do
Sr. ministro, do 20 do maio ultimo, incluso
vos remito, devidamente autuado o requeri-
mento do Sr. Raul Rocha, de 11 de abril' pró-
ximo passado, pedindo providencias no senta;
do de ser solucionada uma denuncia dada nelo
mesmo em setembro do atino passado, contra
as cornnanhias do segures Cruzeiro do Sul,
Caixa Geral ias Familias. Nluttialidade Catho-
lica, Brasileira de S. Paulo e Mundial.

N. 989—Devidameado autuadoarenietto-vos,
o processo relativo a uma reclamação da Com-
panhia de Seguros Aaahen Municia pedindo
vos digneis prestar esclarecimentos sobrço a
alludida reclamação.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização
• N. 963—Conimunico-vos. para os devidos'
Ons, que o Sr. Lida Alves Monk Waddington
O sua mulher depositaram no Thos-nro Na-
cional em garantia da responsabilidede de
Frederico Amoeda e a dos seus propostos, no
logar de despachante aduaneiro da Alai:alega
desta Capitai, para o qual foi nomeado por
titulo de 29 do março ultimo, as apolices da
Divida Publica da União nominativas de ma-
maros 93:929 a93.038, do valor do I :0005 00
cada uma, de propriedade do fiador, entitti-
das em virtude do decreto n. 0.34s, de 24 do
Janeiro de 1912.

Peço avisar-me logo que tenha sido feita a
necessaria nota na inscripção das refaridas
apolices.

N. 966 — Com/nanico-vos, para 03 deaidoa
uns, que o Sr. Dr. Custodio Fornandea,
toiro. depositou no '[besouro Nacional •em
rantia da responsabilidade de liodolpho das
Santos e aa dos seus propostos, no loaar de
despachante aduaneiro da Alfandega aasta
Capital, para o qual foi nomeado por titulo
de 29. de março ultimo, as apolicea da Divida
Publica da União nominativas typo «Diversas
Etnissoosa de o, 207.322, 207,323, a18.938

438.944, 436.386. do valor de 1:0008 cada •
urna, de propriedade de fiador, emittalas
virtude das decretos na. 11.098 de 26 de
agasto de 1914, 32.857 de 30 de lanairo do
1918, 3.13a, de 28 de mai* de 1919.

• Peço avisar-me logo que teeisa sido feita al
//acossaria nota . na inscripçao das referidas
apolices.

N. 981 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. João Xavier Rastos Junior, Rol-
toiro, depositou no Tiesouro Nacional em ga-
rantia da reepoetiabilidale de Julio Augusto.
Coulouib e a dia seus propostos, no logar de
despachante aduaneiro da Alfandega desta
Capital, para o geai fel nomeado per titulo
de 23 de março ultimo, as apolices da Divida
Publica da União nominativas as. 21a.583
2a4.592 do valor de 1:006$ cada uma, da
propriesade do fiador, emittidas em virtude
do decrato u. *11.431, do 13 de janeiro . da
1915.

Peço avisar-me logo que tenha sido feita a .
necessaria nota na inscripção as 'referidas

. apolices.	 •
N. 988 — Commuuico-vos, para os devidos

fins, que a Sra. Ü. Carolina Olaria de Freitas
Raiuos, viuva, depositou no Tesouro Nacional

. em garantia da respiansabill^de de Trajano
da Fonseca Ramos e a' doa seus prepostos, no •
logar de despachante addanelco da Airanaega
desta Capital,. para o qual foi nomeado por
-titulo de 23 do março ultimo, as apollces
Divida Publica çla Unia° nominativas nu-

. meros 137.176 a 137.485, typo «Diversas
Emissões» do valor de 1:0003 cada uma, de
propriedade do fiador, emittidas em . virtude .

. do decreto n. 10.135, de 25 de março do
1913.	 •

Peço avisar-me logo que tenha sido feita a
necessaria nota na inscr.pção das -referidas
apolicea.

N. a)l—Communico-vos, para Os devidos
eireitos, que o Sr. Gustavo Lemelle depositou
no Thesouro as suas apolices os. '77.415 a

• 77.421 de 1:000$ cana uma, emittidas em
virtude do decreto n. 4.330, de 23 de ianeiro -
de 1902, em caução do fiança de 10:000$ quo
prestou, nesta procuradoria geral, para po-
der exercer as funcções, de despachante

" aduaneiro da Alfandoga desta Capital.
Peço Avisar-me logo que tiver sido feita a

•net:assaria nata na inscripção das referidas
apolices.

N. 901—Communico-voa, para os devidos
• fins, que o Sr. Pedro _Alves dos Reis e- sua

mulher depositanun no '[besouro Nacionol era
garantia 'da responsabilidade do primeiro e a
dos seus prepostos no lpgar de despachante _
aduaneiro nessa a llaridega, para o qual foi

• nomeado por titulo do 23 de março ultimo, as
apolices da Divida f'ublica da União, unifor-
mizadas, de na. 341.573, 341.376, 31.615.
341.6a2, . 312.476 a 3a2.179, 375.203 o
375.204, do vaiar de 1:000•; cada uma, emit-
tidas ex-vi do 'aparato n. 1k.330, do 28 do ja--
/loiro de 1902.

Peço avisar-une logo que tenha sido feita a
neceosaria nota na inscripção das - referidas
apolices.

N. 908 — Communico-vos, para -os devido§
. fins, que o Sr. Luiz de Souza Leal, viuvo, do-
' rositou no Thesouro Nacional em garantia do

sua relionsabilidacle e dos seus prepostos. no
lagar de despachante aduaneiro da Alrandega
desta Capital, para o qual foi nomeado por ti-.
tuloaie 23 de março ultimo, as apolices da Di-
vida Publica da. União nominativas de nume-

- res 383.332 a 383.341 do valor de 1:000S caia
uma,de sua propriedade omita iaa em virtude

•do decreto n. 12.771, do 27 do dezembro do
•1917.

Peço avisar-me logo que tenha sido feita 'a
neeessaria nota na inscripção das referidas

, -apelices.
• N. 1001— Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Pedro de Magalhães Corrêa e
• sua mulher, depositaram no Tesouro Nado.;

nal em garantia da responsabilidade de Al-
var) Teixeira. o a dos seus prepostos, no logaa
de despachante aduaneiro da Alfaudega desta,
Canital, para o miai foi aomeado por titulo de
29 do março ultimo, as apolices da Divida Pu.
blica da União nominativas na. 196.431 a,
196.4-10 typo «Diversas Emissões» do valor da
1:0008 cada uma, de propriedade do fiador,.
emittidas em virtude do derroto a. 11.098 do
26 de agosto de 1914.

Peço avisar-me -logo que tenha sido feita a
necessaria nota na inscripção das referidas
apolices.

N. 1005 — Communico-vos para . os devidos
fina, que o Sr. Luiz Antonio de Moraes e sua
mulher, depositaram no Thasonro Nacional
para garantir a responsabilifidn de Antonio
Moreira Pacheco é a dos seus propostos no lo-
gar de despachante aduaneiro na Alfandoga
desta Capital, para o qual foi nomeado por tipl
tulo de 23 de março ultimo, as apoliees da dia
vida publica uominativas na. a84.066 a
384.075, typo «Diversas Emissões» do valor do
1:0095 cada uma, de proprielade do fiador,
tmittidas em Virtude do decreto n. -12.77a da =

•27 de dezembro de 1917. 	
.

Peço avisar-me logo que tenha sido feita a§
necessaria nota na • inseripçã,o das' referidai
apolices.	 •

— Sr. inspector da Alfandoga do Rio do
Janeiro:

N. 964--Communico-vos que á vista da guia, a
que foi expedida por essa repartição em 24 do
abril proxitno lindo, o Sr. Luiz Alves,Monk
Waddinaaton e sua mulher prestaram aesta,
procuradoria geral fiança do 10:0008 em ga-
rantia da responsabilidade do Frederico .
Amoedo e a dos seus 'prepostos no Jogar doa
despachante aduaneiro nessa alfandega, para
o qual foi nomeado por titulo den),0 de niarço'
ultimo, tendo para isso caucionado no The-
souro Nacional as apolice.s da divida publica
nominativas de usa 93.929 a 93.938, do valor
de 1:000$ &mia uma, de propriedade do fia-,
dor, emittirlas em virtude do decreto n..0.345
do 24 de janeiro de 1912.

N. 957—Communico-vos que á vista da guia.
que foi expedida por essa repartição em 19
de abril proximo findo, o Sr. De. Custo•lio
Fernandes, aolteiro, prestou nesta procurado.
Pia geral fiança de 10:00$ para garantir a,
responsabildado de Rodolpho (tos Santos e a.
dos seus propostos no togar dea despachanto
aduaneiro nessa alfandega, para o qual foi

'nomeado por titulo de 29 de março ultimo,
tendo para isso caucionado no Thesour0 Na-
•elonal as apalaces da divida pablica nomina-
tivas typo «Diversas Emisstios» de ns.' 2,17.322,
207.323, 418.938 a418.944, 435.386, do valor
de 1:0093 • eada uma, de propriedade do fia-
dor, einittidas em virtude do 'diversos de--
eretos.76os9.

--Commonico-vos que á vistaoda guia.
que foi expedida Por essa repdrtição em 22
do abril proximo findo. o Sr. Engenho do
Almeida Reis e sua mulher paostaram nesta
procuradoria geral fiança de 10:0005 em ga-
rantia da responsabilidade do primelio csa,
aps seus paepstos no Jogar de despachante'
aduaneiro nessa - alfandega, para o qual toi
nomeado por titulo de 23 ,de março ultimo,-
tendo para isso caucionado no Thesouro Na--
cional as apolices da divida publica ao por,a-
dor

.
 as. 32.808 a 32.815 do valor de 1:000$

cada unia, de sua propriedade, emittidas em
virtude do art. 121 da loi n. 3.232 de 5 de.
janeiro do 1917.

N. 980 — Communico-vos que, á vista da, --
guia que foi expedida por essa repartição em
14 de abril proximo findo, o Sr. Manoel Ri-
beiro de amua e sua mulher, prestaram nesta
procuradoria geral, fiança dp 10:000$, para
garantir a responsabilidade de. Gasta() Bar-
bosa • Rodrigues o 'a dos seus arepostoa no -
logar do despachante aduaneiro nessa alfanw •
'lega, para o qual foi nomeado por titulo da .
2,3 de março ultimo, tendo para isso eaucia4 •
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meado por -titulo de 23 sae maga)
tendo para isso caucionado no Taasouro Na-
cional. as,apolicea, da. divala -Publica ao -por-
tador ns..20.412 a.,20.441 do Valor dal :000$
,cada ;Ana, de stra,propriedado, emiLidaa

- virtude do ar G.124 da lei m. 3.232, de l; de
aaneiro do 1917.

'Si. 993— Communico-vos que ,á ovista. .da
-guia 'que -foi . expedida ,por nua repartição
.ern:3 de abril -,proximafindoao Sc.-P.0.3o Alves
dos Reis o saa mutilara pactuam . nesta ,proa
nuraaOria.- geral, flança:do.10:0005, para ga-.
rantir respoas.abilidadiado -primeiro, o a dos.
propostoe , que tonha ou venha a tor no_logar

despachante aduaneiro -nossa Alfandegaa
- para anual foi nor ado ,por' titulo :de- 23 .de
-março ultimo, tendo' paaa isso caucionado, no

'ouro Nacional' asapolices, da .Divida,
blica da 'Dalg o,. uniror raisadasade na- 34/1 .375

, 311.57ü, 341.4f5,-34i.659, 342.476 a.......
,342.e79, :375.203, •315.f24, -do valor .de:
1:0305 cada uma, emittidaa co•d _do decreto.

rn. 4:230, de, 28 do Janeiro da 19Q2„ ,..e.de pro-
o:priet.aciadanasal.	 -1.

N.,.1000-aCortiMaalop-vos que ' -á vista ala
_guia que foi expedida por essa repartiçao em
:5 daabril proximo findo,. o Sr. - Alfredo 'Ca-
..minada o sua mulher, 'prestaram nesta' pra-
'curadoria geral fia iça de 10:000 'em.ga-
• rantia. da responsabilidade do 'primeiro -e a
dos seuaprepostos no 'logar do . despachante
aduanoiro.nessa Alfaxidega, para .o qual fol
no cada por. tituicada 23 'de ,março ultimo;

'tendo-para isso caucionado no "besouro Na-
cional as.apolicas da Divida 'Publica ao *por..

'tador os. 55:083 a 55.692, do vaiordo 1:000$
-cada uma, de suaaoropriedade, emittidas cru
airtude do art.-124 da lei 'n. 3.232, de% de

,janairo
Si. 999—Communico-vos quO á vista da guia

que foi expedida por assa repartiçao cm 5 de
abril proximo findo. o Sr. Luiz de Souza Leal,
viuvo, -prestou nesta procuradoria _geral
fiança do 10:0003,,ens . garantia. da	 ot

sponsabilidade e.a dos seus prepostos no lagar
•de despachante -aduaneiro .nessa alfandaga,
para o qual foi nomeado por titulo de .23 de

•mareo ultimo, -tendo ,para isso cauc' _sada no
',Taesouro Nacional- as-apolbes da divida
Moa nominativas:da.ns. 383.332 a 3 1.341,
do valor de.1000$ cada_ uma, ,do sua puniria-

'dado, omittidas, em virtuda do &ereto nume-
:ro 12; da 27 do .dozombro do 1917.

Si, 1.003-aCommunicd-vos que 'á vista da
guia que . foi expedida . por essa 'repartição em

.14 de abril proximo findo, o Sr. Pedro de
• Msaaltilos`Correa -sua -mulher prestaaam

ri'a-procuradoria . gerai ' fiança de -100 1$,
para garantir a responsabili 'ciado de'A/varo

axoi-a o á dos seus -propostos no legar de
despaahanta aduaneiro nessa- alfandegaa para
o ual foi nomeadwpors tittr, de 29 delnarço
ultimo,' 	 para issacaurianado no Thesou-
ro Nacionai as apo/V3s da divida rabiam

:-minativas'ns. '196.431 a'196:44(a typo oDiver- •
sas Era :ssãos», dovalar do r	 cada'um a,

-de propriedade do fiadora emittidas em virtu-
de do decreto n.11.098 do' 29 , de 'acosto de
1914,	 ,•	 .

N. 1.004--Cornmunico-vos 'que 'á vista da
guia que foi expedida' por essa ropartiçio.em
0,41e, abril proxin3o findo, oSr. Luiz -Antonio
Moraes o sua mulher, prestaram nesta pro-
curadoria gerar tiafiaa rire/0:0003, para ga-
rantir a-responsabilidade -do :Antonio Mor-ira
Pacheco e a dos seus prepostos no lagar de'
despathafite aduaneiro nessa . alfandega, para,
oo qual foi nomeado uor tituloate 23 de mar so
• tendo para isso caucionado no The-
souro Nacional as ameices • da divida .pablica

'nominativas' ris. -38i.066 a 3a1.075, typwaDt•
versas Emissões., 'do -valor (do 1;0004 4a ia
uma, de propriedade do fia Lar, emitirias eits
virtude do decrotou.12.771 de'27 de detera-

Ibro 1917.

nado no Theaanro Nacional as apoliceada di-
Ala inibias& da DOM, ao portador, ns.'19.493
a 19;602, do ralar de 1:0001 cadá uma, .de

.propriodadedo fladar, emittidas o em virtude
r.do-art. fia da lei as. 3:23,2, do 5 kianeiro
do 19i7. .

N. 98i— Consumido-vos que á vista -da
azula que foi °apeada por casa repartiçãoArn
:124e abril proXicno. findo, o'Sr. Julio raiara
,taaux o ,Sua mulher, , prestaram nesta procura-
Orla geral a fiança de 10:000$ cm :garantia
da, iesponsabilidado do .primeiro_c a dos seus
;propostos no lagar de dr;pachante aduaneiro
anua tfandresa, para o qual.foi nomeado por
titula do 29 co março ultimo, tendo para isso
esucii irado no Thesouro Nacional as apolices
da divida publica, ao portador, L13. 10.544 a
10,548 o 12.t83.a.12i181, do-valor nominal de
11200S cada uma, do sua propriadade, mata;
dita em virtude do art..124 da lei n. 3.232, -
do 5 de janeiro de 1917.

'N.' 983-- Communi 1-ros que, 'á -vista da
,guia qua foi caro lida_ por essa repartição era .
al4 de -abril proximo findo. o Sr. Joao Xasder
East% soltairoaprestma nesta procuradoriadgea
ralTrança a.6 10:0105 1.n garantia da iesponsa-

'til' lado de Júlio Augusto Coul ama na, dos seus
,propostos no lagar de e espaehante .auanotro'
nassa aifandega, para O qual foi nomeado por:

'titulo do 23 de março ultimo, tendo para isso
caucionado no.Thesourb Nacional as apolicos
da divida-publica, ;nominativas. ns-244.583
a 244:5)2, do valor do :000$ cada uma, -de

_propriedade do fiador, =atidas cm virtude
docrOto h. - 11.434; de 13 do janeiro. do

19.15.	 oi
'N.. 985 --'Comraunicravos que á vista da-guia'

que foi expedida por essa repartir. o em, 29 dia
abril ultimo, o $aa'Flodoarclo Guimarães Tora

- yes e sua raulneraprestarain nesta procura-.
dorla geral aariça do 10:0003 em garantiada,

.respor abilidadedo primeiro e a dos seus pra-.
'postos -no '1)gar de despachante aduaneiro"
nassa alfandega, parlo qual foi nomeado por
titulo de 29 de março ultimo, tendo para imo
'caucionado no Thesouro Nacional as apolices
da 1 ivida publica ao portador ns. 21.490 a
21.499 do valor do 1:0005 cada uma, do sua

' propriedade, emittidas em virtude do art..124
da loi n.' 3.212, do 5 do Janeiro do 1917.

N. 987—Com nunico-vos que á vista da guia
que foi expedi sa por essa ropartição em 22'dø
abril pronmo findo. a Sra. D. Carolina Maria,
do Freitas fian:os. vitzvaaprastou nesta • pro-
curadoria gerai fiança de 10:-0005 para go..
rantir a responsabilidade de Tafano da Fon.
soca Ramos o a dos seus , propostos no logar
de despachanto aauaneiro nessa alfandega,
para,o qual foi nomeado por titulo de 23 do
marçoultirno, tendo para isso t iucionado no
Thesouro Nacional as..apolices da divida 'pu-
blica nominativas os. 137.4'76 a 137.485, typa
ci^iversas Emissões» valor de 1:0005-ca la
ama, de propriedade ta fiadora, emittidas em

. Vatude do decreto n.10.135, de.25 do-março
ale .1913.

Si.' 990—Communico:vos que, á vista da guia
que foi expedida por, essa repartiçao em 7 do
abril &acorrente, o Sr. Gustavo Lamello. no-
meado -deapachanto aduaneiro nossa ,alfana
doga,--par titulo do15 dermarço ultimo, presa
teu nesta procuradoria geral a -fiança do

-- 10:000a, que garantirá. sua responsabilidade e
.8 do seus ajudantes 'ou, propostos, noanercicio

ailu aido -cargo'de despa alarde; tendcrcau-
cionado as suas apolicesons '77.415 a '77424,
do t:000$ cada uma, emitidas etn viciada

,	 atecreto e. 4.339, de 28 do Janairo
; 1902.

N. 192 — Comhtunicovos quo 'á vista da
ga ia que foi expedida por essa repartição em
12 do abril, proximo:findo, o Sr. ''Manoer Ta-
vont- da Costa Porto o sua - mulher, prestaram

; nesta procuradoria geral' fiança de 10:000$
cm garantia. da sua responsabilidade o a ^dos

' seus iiaepostos ncalogar -de •deapachante adua
tsineiro nessa Alasalega, ,para o qual foi'no

• •

— Sr.. Dr. 3' procurador da litenablica:
N. 971—Solirsilla a V. S. provida . iam -,o0

sentiao de-tornar cOactivo. o canoullautlItO
dasnertidtles sjuividaa sob na. 7.774 A o

'7.763 -A, da sargo E 1, as-quasa se refere o
ofticion. 563, do 31 do março ultimo, ,desta
Procuradoria Geral;

'Si. 97a—Peço a V.,S. providencias sobre o
eancellaraento da divida da . penna do agua

-do exercido de 1914 peto pretiro 11. 130, da
rqa at'ictoria, constante .. da contra-18 -ama
numaronsettatério, expedida a Evar:sto ,Vir-
gaio Soares na imrortancia -de 418100, visto
látex. sido paga a referida divida pela - cor-
'tIdão n. '47.847, do 15 de junho .do referido
'anuo, conformo compsunicação feita peba Ate-
cebedoria-deste districto n. 253, de 20 do,	 .

'Si. 970—Tendo• sido ,paga a divida de ponna. •
do agua, na importancia de '41$400, 'relativa
arapredio n. 130 -da Tua -Jardim Dotanico,
-em uome . de, Josa 'Joaquim "coelho de Brito e
-correspondentoao exercido de 1915, 'rogo a
W. S. -mandar cancellar a. dita divida, cujo
-numero de certidão- é 7a702, sério :con-
forme solicitou a Recebedoria em , ofilcioanu-
,mero 2.403, do 22.de dezembroinitimo.

—Sr.delegado fiscal no Rio Grandodo Sul:
'Si. 973— Communico-vos, para as devidos

'fins, tuaos Srs. Jorge Pfeiffer ta Comp., os-
- tabelecidos á rua dos Andradas n. 34i, em
"Porto 'Alegre, nesse Estado, representados
'por seu 'bastante procurador, e Baasillanischo
.13ank für Deutschland, estabelecido nesta Capi-
IaLassignaram termo nesta Procuradoria Geral
ou) 2 de março ultimo em virtude do despacho
do Sr. 'ministro da Fazenda, de 17 de novem-
bro passado, exarado no processo iniciado

'com o -requerimento dam:relia firma, do 22 do
setembro anterior, caucionando no Thesouro
'Nacional a quantia de 100:0008, "em apolices
ao portador, para :garantirem as operações
.der cambio de sua casa bancaria, -sita a rua o
nonmaro 'acima referidos.

N. 975 — Commutuco-vos que por despacho
de 1 do abri' ultimo -do Sr. ministro da Fa-

-acuda, proferido no aviso do Ministerio «ia
Guerraar. 1.173, de 8 do julho do armo pro-
ximo findo, ficaos autoriza-do a lavrar eacri-
ptura do compra de um terreno'em S. 'torta
ccar as respectivas bemfoitorias e outro em
Itaquy, ambos nesse Estado, sendo que o pri-

, meiro.é do propriedade de Paulo Vecchin. ahi
' vos iente, e o outra pertence á Camara Yuri-

cipal, o destinados á inumada do- 60
menta do cavallaria o 1 0.grupo da artilharia
a cavallo. repres atando a Fazenda Nacional'
no ara) ria escriptura o Dr nrocaradar fiscal,

• As importanclas de 120 }O'i O.0:000 para
as respectivas acquisie r.es estão á disposiçáo

' do coremaado da 1 1 briaala do-cava faria com
sacie eui S. Ilorja.

..:Essa delegacia deverá exigir- dos propriota-
rios -(121 documentos comprobatorios da pro-
priedade, isenrato le onus e quitação de im-
postos-a que estiverem 'per ventura .sujeites
os terrenos, bem como prova do estar autori-
onda a Camara Municipal do Ragu a fazer a

cção militar, nosso 'Estado, deverá
'fornecer uma,,planta dos terrenos, na qual_
constem tortas as especificações a figurar na

nscripturaa.inciusive nome das confrontantes.
—Sr. ,presiaente.da Commissao de o:Fiscali-

-2araa dos-Bancos:
N. 974— Communico-v04, para os devidos

ns. que os Srs. Jeira° Paatraa s. raiar. 
alaridos a-rua dos Andradas n. 341, ora Por-,
o Alrgro

'
 no Estada do Rio , Grande •do Sul,

e Treseata;doapfor seu 'abastante -procurado
ra gilianischo II ri -*ftir Doirtschland, estabele-
idj nesta • Gaptta . •-assigr,ara	 o 'besta
'-«curadoria Geral asa olde março ultimo nas
iralae	 despachn -do "Sr. !ministro 'da Fa-
en Ia; de 17 de ':noVetnbro asassado, 'exarado 4
o wocesso iniciado caiu -e requerimento da-
mita fia-ma, =AI' "l̀t di tutembm anterior,

•
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etrcionando no Thesonro Nacional a quantia
de 40(o000S, em apolioos ao portaeor, para
garaatirem as orerações de cambio de sua
cao-, bancaria, sita á rua e numero acima re-
feri.los.

-- Sr. delegado fi=cal em Pernambuco
N. 9:7 ---- Relativamente ao vosso officio

n. 4. de :10 dc janeiro proximo passado, re-
motten oo o processo referente a inepecCão
da i:oltoctorta das Rim Ias em lianihé, °e°
Fst ado, do qual ora collector Tancredo Wan-
derle) Loyo. oommunico-vos"o)e o Sr. minie-
ti o. de acordo com o Conselho de Fazen la
(se g o de 16 de abril último) rosoben qiie
sej . , exonerado o alludirlo colleotor. son rio o
titulo doe exoneraoào datado de 19- do mesmo

stnez • •	 ,
— Sr. admini s trador dos Correios no Es-

tado do Rio de Janeiro:
N. 978 — Communico-vos que de conformi-

dade com a guia 'que foi expodida po • essa
repartiçao n. 33. de 27 de janeiro ultimo,
a Sra. D. Sebastiana da Fonseca, prestou
nesta Procuradoria Geral fiança do .3603 em
garantia da sua responsabilidade e a dos seus
propostos no togar de agente. do Corrido em
Ibitignassú. nesse Estalo. tendo para isso de-
positado no Thesouro Nocional a caderneta da
Caixa Economita n. 497.905 da 3° sorie, com
o deposito de 360. valor da dita fiança.

-- Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa F,coomp ica e Monte do Soccorro
do Rio de Janeiro : 	 •

N. 979 — Communico-vos, para os devidos
fins, que a Sra. O. Sebastiana Fonseca depo-
sitou no Thesouro Nacional em garantia da.
sua reomosabilidade e a dos seus propostos

. no legar de agente do Correio em Ibitiguassú,
no Est ado do Rio de Janeiem, a caderneta
desse estabelecimen to n. 497.90O da 3a serie,
cera o deposito de 360S-, valor da dita fiança.

Peço avisa..-me logo que tenha sido feita
a nec!ssaria nota na conta corrente da depo-
sitante.	 .

—Sr. director geral dos Correios:
N. 982—Te"ndo em vista vosso °Mon. 941,

de 13 de abril ultimo, rogo vos dieneis provi.
•denciar afim do serem, com tirgoncia, toma-
das as'contas da ex-agente do Correio da rua
Sio Joe° Baptista, Rosaloa Peixoto Corroti.

N. 997 —: Junto por cópia o officio n. 260,
de 22 do maio ultimo, -da Dr. 2^ procurador
da Republica nesta Cop i tal, pe litolo-a esta
Procuradoria Geral providencia s pelo retarda-
menti na entrega do primeiro officio portador
de informações. quese desditava á tiofesa da
União em acção contra a mesma proposia.

Pela cópia tamboril animosa, do meu orneio
em resposta ao recebi:1o. vereis que sontoote
por conta do Correio corre a responsab li ia te
de tal atrazo, pois o officio n. Eioti, datado de
14 de maio ultimo, que enviava as ditas in-
formações, foi no mesmo dia 14 expedido e re-
cebido na ropartiçko a vosso carzo, como se
verifica do twotocollo da remessa, tendo, no
emtantn, só sido entreviu; ao destinatario a
19 do mesmo mez, conforme a allegação feita,
dando a demora causa a que a referida autoi-
ridaile no dia 18 reiterasse o officio que já
ha quatro dias hav ia sido recebido pela re-
partiçáo que dirigis.

Peço vos digneis de dar as providencias que
o Sr. Dr. 2" procura lar me sol icitou, visto
"que a esta IF'rocaradoria Geral nenhuma res-
ponsabilidade pode caber no caso.

—Sr. director da Repartição Geral dos
Telegraphos

N. 98O—Peço vos digneis providenciar no
sentido de serem attendi dos os offici s desta
Procuradoria no. 9.) e 3.397, respoe a Mente
de 13 de fevereiro de i 91 .5 69 de lezerffbro de
1019, solicitando cópia do inquerito admi-
nistrativo ahi mandado proceder em virtude
das ocourrenciae, de que me destes conheci-

- 90t
rato em officio n. 270, de 6 de fevereiro de

—Sr.Dr,procurador da Republica na senão
do Estado ao llio de Janeiim:

N. 995 —Removo a V. Ex., para os devidos
fins, a inclosa'eópia do ceficOs ri. 147. de 43
de janeiro ultimo, da Soperintowleocia da
Fazenda Naciona ! de Santa Cruz, aemoteamea..,
da dos anhos rio exocntivo fiscal, movido con-
tra Antonio F.lizen dos santos para a cobrança
de fórne de terrenos de Santa Cruz, nu anoo
de 894 e iniciado com a certidão de divida
D. 3.687 da sede D. G.

A nre.00nto a V. E. os protestos de minha
elevada intima e dia' ima noisiioracio. -

—Sr. Dr. 2° 13-mura:for da ffientib'lea:
N. nas — Flesnotelen lo ao officio o. 260. do

22 co Maio ultimo, tenho a informar a v . S.
que nenhuma cima cabe a esta procuradoria
p do rotariamento da entrega do officio ou.
mero 808. de 14 paquelle moa .da Pro mira 50-
ria Geral, portador das inOerniacões para
defesa da União na aeçan de deposi to pro-
posta ioda firma Cor oiNt, Irmlo & Comp.

O rofe officio foi na mosma dalio preito-
colladp pela portaria do TM:amuro para re-
messa a Si, S., e ainda no mesmo dia recebi-
do pela resieetiva secçáo lo Correio Goral. o
que tudo se verifica dos lançamen t os e carim-
bo: que se encontram no livro-protocollo com-
petente. — Aesitn, pois. somente á conta ilo
Correio cor re a rosponsabili'aSe pela demora
contra a qual perle V. S. oro- Movias.

Neeto data levo o oceorrilo ao conheci-
mento do Sr. dirertor zo eal dos Correios.

— Sr. Dr. 3° proisurador da Republica na
seteçan do District° Fede- ai:

N. 969 — Rogo-vos digneis providenciar no
sentido de ser cancellada a certidão de imposto
de nenna de agua. constante da contra-fé
n. 7.300, da sono E. I. na impo •tan eia ie
4111 % 00. em 'tome de an fonio Machado '.ou-
ranço na ladeira de Senado n. 19, conforme
solicitou a Flerebodot •ia em officio n. 612, de
17 de maio proxitn fulo.

— Sr. delega i° fiscal em Minas Gamos:
N. 1.091 — Tend4 ons vista o Vosso officio

n. 2a, de 16 de março ultimo, que (loca-
mlnhou a petição do Sr. Fran eci-Co Assis
Castro o ontens, que se propõem a pagar o al-
cance verificado e os juras da mora no pro-
cesso de tomaria de contas do es-codector fe-o
deral no milnicipin de Piranga. ness e Estalo,
Joio Jantiario Carnoiro, coimo/mito vos guie o
Sr. 'ministro resolveu accoitar a proposta
feita, desde que sejam contadas os pros
mói-a até a vespera lo pagamento.

— Sr.. Dr, procurador da Republica na
Bahia:

N. 968 — Relativamente ao vosso tele.
gramma h. 79.90', de 24 de abril ultimo,
sobre pedidos de esclarecimentos para con-
testar a acçãO summaria pronosta polo fisOai
do imposto de consumo Litololpho Sevorino
Olivaes, traostnitto vos os inclusos processos
em que encontrareis alornentos para a defesa
da Familda, de-laeandó-vos. outrosim. que- o
processo que somou de base aos 'pareceres. nos
comes se baseou o despach o) leste mitsiete io,
de 11 de marro proxitno passado. foi remet-
tido á delegaria fiscal nessP Estado, com a
orlem da Directoria do Gabinete n. 39, de 13
do mesmo naezo

•

- Recebedoria do District° Federal
Despachos do Sr. director

Dia 7 de junho de 1920 • -
Clara Alves de Pinho.— Proceda-se, pela

fôrma proposta.
Joào Maria Ribeiro.—Archiveese.
Antonio Leite de Mello.—Impónho ao signae

tarjo da declaração junta a multado 10$,
gráo miolo)°, na fórma 1 a lei.

Marinho & Companhia.--Nada ha que de-
ferir, por não se t ratar de imposto' lança io.'

Manoel Teixeiea:- Do acoordo. 'Faça-se á
insuripção pela *rua propost'a,

' Alberto D-ivid P. Brava e ontro.-0Mrieo
se Procuradoria da Fazenda no sentido pro-
pos'o.

Ol noel Fernandes Eira da Crua.—Indererio
do. nor ser a divida procedente, em face do
parecer.

Armando Alves de For'a.— De accôtelo.
R000nsidero o despacho de 5 de maio ultimo,
á fl. 3 do processo armem, para o fim do
toenal -o de !Inflo nffeito. Faça-se a inscripção
por ferina pronosta.

Vcteriuii Lopes Samnaio.— Offirie-s;e á Di-
rectoria Ge .11 .1a Faz-o rla Mottioipal,
ta trio informaçõeá sobre o allegadu na petição
Tetro.

IMPOSTO DE CONSUMO

Julio Lima 8, C.omp.--ArOhive ama. Requeira
eaxeno.ne..ii,ti:40 em separado, querendo.

Camilo Moura° & Comp.— Requisite-se o

Ly ea. ie Come.— Solicite-se o processo da
Airanipea ria

Despenhos do aiudan'e do Sr. directnr
Mme. te.— Em face do ria rocer,

.dê-se a, baixa no exerririo corrente, officiane
eto.se . a P rernradoria Geral da F . zend .i ou.
blica. bnpaiho a multa de 607, grão minimo,
nadié.nrensItandi iae I nei.tgr o

	Em. 
face

parener,
transfira-se, ficando, entretanto, reservado o
dirohe de terceiros.

Nicolan do Luta.— Junte-se 0 processo allu•
dido na i n forma0o retro.	 "

- Cruz Olaia & Comp.— Feita a anhotação
proposta. arrhive-se.

Manoel Gomes da Costa Pereira e °litros'.
— Informe novamen te á 2° anbolirortoria
tendo em vista a annotnOn feita no documen-
to de fl. 2 e a petição de fl. 50.

Lapa Sz %senos.— Volte á 2' sub-directoria
para que	 andienria da 3°.

Firtnino Prancisro Lopes.— Archive-se,
Moyséo Wosoher dz Comp.— Proceda-se na.

fórma do paeocer.
Bacellar Carharla & Comp.— Reconh eça a.

firma ilo tab into dp NPheroy. no.dommento
do fl. 3, entreizan io se morliatve relho.

Solicite-so siih-lirertnr se iisim de , Mi.
dar aos tabelliãea daquella ci la 'e, potf indo o
signal publico polos mesmos tirado, bem como
° de seu'

rtu •i recibo entre-
guem-saos documentos sol.citados a quem da
dirFeai

lfrOriner di Soares. — Mo %fito recibo, en-
trnue-so o documonto solicita lo,

José Pereira. — idem ideai 'a quem de dW-
_

reli rad. dai & Rriio.—Transfira-se.
Eransrisco Bento de Medeiros.—Idem.
Pasé.imal St Pinto.- Ident.
Pinto Barros & Comp. — Idem, em face do

parecer. Inmonho a multa de citaconnta. mit
réis (OS) gráo minimo,	 forma da lei.	 o

Gabriel Milesi.—Transfirs-se.
Domingo,: Antonio Posse Sonto.—Idem.
Ernesto Cruz. — In creva-ep„ Imponho a,

niulta de vinte „ mil réio (24), minimo, na
forma da 'lei.

Luiz \fatora. —.Do-se a baixa, do arobrdo
com o parec o r, (Oficiando-se á Procura 'ora
quaotu ao cancellaMento da respectiva cers;
tine) de divida.

Joaquim da S. Folicio.—DO-se a baixa, do
acceivelo com o parecor.

Annibal Corroa Paxo'.o.-- Inserova-ee.
A. Assumpção & Comp. — Averbe-se ek

Silveira & Costa.—De-se a boi : a pela fôrma
prope-ta.

M. Cotia) & Silva. — Ayerbe-se. a, wilx
..dança.

Aão & Renata—Mann
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Representação n. 119, de 4 de ninho de 1920, Repres , woção n. 89. de 24 de met ;x• de 1920,

	

contra Semi?: Tohem	 contra Mina de Oliveira Silva Carvalhoe 

	Idem na importancia do 60$009.	 Idem na importancia de 154000.

Camnes & Alves.—Tramsfira-se.
Marguerite. Bravo e outra.—Idem pagando

a te xa em coirama.
Ped ia g ot • ba Neves.—Tdern idem.
A inteiro Vicente Pinh eiro. —Transfira se,

par* o nome de America Vicente Pinheiro, de
acebt-de com o documento de fia. 3.

Marques Conto & Comp. —Pro •. •da se pela
térrea propesta, efileiando-se á Procuradoria
Geral da Fazen la Publiee.

The Eiresi l ian T. Cotnpany.—Averbe-se a
mudança d » acrérd com o parece-. -

Salvador Cerbello.—Inserevd-se de accôrdo
com o parecer.

Antonio Teixeira Florges.--Archive-se, ,de
accérdo com o parecer.

Representação n. 73. de 91 de maio de 1920
contra José Juliana

Tomande em consideração a representado
do agente fiscal Armando Ribeiro de Castro e
tendo e •n vista o parecer da st:tncta sunee.
Intenclencia. bno • mho a José Mano, esta be-
lecido a rua Vivendo llio Branco n. 22,
desta 'idade do Rio de lenir° com o com-
!flore ie a vareio de nerfumarias. a multa de
6t.5 por infraeçao dos arts. 6 e 13. leda./ a,
do regulam-nto anne.xo ao decreto n. 11.9 il.
de 16	 fevereiro de 1916, a miai dever
reeolher aos cofres desta renartição peita-
:11°0e cem im po• •tancia egual relativa ao
ene-demente devido. rio registro de seu es-
tabe'echnento, de accé do com o ao. 40.
alin ea 3° da lei n. 3.979, do 31 de dezembro
de 1919. Fica avisado de que não será acceita
qualn eer reclamação que coiceia o prazo de
dto dias, sem o deposito. previ° das meneio-

\	 :nadas In portam-UR	 time-so
Recebe leria do District° Federal, 7 de

joeh t de 19 .'0.—S•meriano de A. Cavalcanti,
ajudante do director.
Depresenta0o n. 74. (1c' 21 de maio de 1920,

contra Moni Reichi
Idem'. idem.

Representação n. 75. de 21 de maio de 1990,
contra Gina Bordelli

- Idem, i lem.
Representação n. 76, de 91 de maio de 1920,

contra S. A. Editora Carioca
Idem, idem.

Reprisentação n. 78. de 2/ de maio de 1920,
contra Feress Devia .	 •

Idem, Idem; .
Representação ri. R() de 92 de maio de 1920,

contra Lopes 4 Santos

• Represen tação n. 141. de 3 de junho de 1920,
contra Luiz Teixeira da Fonseca

Idem na importancia de 105000.

Representação n. 142, de 3 de junho de 1920,
contra Mme. Luncry Thoring

Idem, idem.

RePretientação n. 88. de 24 de maio de 1920,
contra nrnesto da S. Gomes

" Idem lia iinportaucia de cento e vinte mil
reis (i2oSeue).

Representação n. 90 de 24 de maio de 1920,
contra til. illont .Áro & oomr.

Idem na iinportairla de 300;100C.

Despachos do' Sr. Sob - iirector da 2° Sub di-
rectoria

Antonio Lniz Simão da Rocha.—Pague a.
taxa em cobrança.

Albina N12 rewes B irla.—Idern.
A. C. Siqueira.—fiem.
ATbneunii iiora Candida Maugueira.—Idem:

-	 Adelino Ditez 	 Nlotta.—IriAm.
João Ang3lino Fernandes.—Idern.
Guil n ermitia Manso Ganja.--Idena.

xiarcon los de Castro. Rem.
Joà. D ogo —Satisfaça a exigencia.
Eduardo Charles Moa rs & Coe i,, Satisfaça'

as exige .. cias cons • antes da informação.
Emilio Cai:dose da Costa.—Idein.
Morgado & Simões.,—Paguem. o debito ,c1:

que trata a informação.
Coestantino do Vala Rego.—Satisfaça ai

•exigencias da infor•naçao.
Henrique Ntagathães..—Intime--se a apres»n

tar provas de que se trata de inicio de negai&
ficando marcado o prazo de oito dias. Finic
O pra 7o, volte o processo, devidamente infor-

. medo.
Manoel Ribeiro Teixeira Neves.— Pague .o

debito amansado na informação.
Innocencio Sampai e outros.—Pague o Hal

posto do 20 semestre de 1919.
•

Despacho da 3' Sub-directoria

Edmundo Novaes.—Exhibida'ea patente d9
regietro referente ao exercido corrente, dé-s(,
a quitação pedida.

Imprensa Nacional e •Diario
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de junho de 1920

Foram expedidos os seguintes &Brios:
N. 692 — Ao Sr. inspector da Alfândega

no Maraehãe, cornmunicaedo terem sido re-
giseradas as assigiatitras do DiariG (Meiat
pedidas em Meg •ammas	 mio ultimo.

N. 693 — Ao Sr. vollector federal em Ca-
jazeiras. declarando-lhe que será considera i°
assignante do Dier . o Ofticial logo que seja
receeida a communicação de pagamento da
asaign tt ira.

N 694 -- Ao Sr. delegado fiscal do The.
sotire Nacional no Rio Grande de Norte. de-
cle-ando mie fel registrada a assignatura do

Official a que aludiu o oficio n. 9, de
19 1e maio proxime findo.

N. 695 — Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Naci onal em Sergipe. communicando a
acceitado da as signatilra do Diario (Vicia
peito..lida no oficio ri. 14, de 27 de maiota 

Requerimentos despadtados
Orminda C. de Mello, Em i lio C. Ramos,

Agostinho V. Azevedo, Joaqiiim A. Freitas,
Rubem G.. da Costa, Luiz A. Vilela, Ca-
therine S. Redrigues. Ambrosina . . Pinho
Gomes e Cesar COITU 1"31RO. — Sito, OITI
termos.

Leopoldo Barroso, Mathens G. Pereira,
Jorge F. de Oliveira e Ferlia“dn J. da Silva-
- Sim, come supplentes interinos.

Othon Pilar.— Sim..
" Augusto Joaquim das chagas.— Indeferido:
• Dirceu H. Campos.— Indeferido, por nac

ter concurso.
• Ateie° Pereira dá Abreu.— Sim, 'opporto
- tumente.	 •

k:ranc	 Xaviero 	 Pires a". Sl. eúi trnio%.,a

Idem na importamcia de 12050a0,

Representação n. 83 de 92'te Maio de 19201
contra Antonio	 ira	 .

• Idem na importanda de 60:i000.

Represe n tação n. 84. de 92 de maio de 1920,
contra AloguPira !roteio 4 romp.

Idem na importancia de 300090.

Representação n. 85. de 29 de maio de 1920,
contra Costa Leite

• Idem na impot• tanóta de d$000.
Representação n. R6 de 22 de moio de 1920,

cinta Mcan,no Za,ari 4- Comp.
Idem na importancia de 38 •S 00.

Repres ovação n. 87, de 24' de maio de 1920í
contra Menor Augasto n reira -

Idem na ili,tortancia do 10 3)00.

Re,resentação ri. 148, de 4 de junho de 1920.
contra Barros & Sanches

Idem, idem.

Representação n. 144, de 3 de ju nho de 1920,
contra A'fredo de O. Santos

Idem, idem.

Representação n. 143, de 2 de ,pinho de 1929,
- contra Manoel José da Rocha Brito

Idem, idem.

Representação ri. 139. de 3 d^ junho de 1920,
contra J. M. de Souza

Idem, idem.

Representação n. 138, de 3 de junho de 1920,
contra Luiz Franco

Idem, idem.

Representação n.1.93. de 29 de maio de 1920,
contra José Lourenço Porto

Idem, idem.

Representação n. 120, de 29 de maio de 1920,
contra Silva Lima & Comp.

Idem, idem.

iteírresentação n.' 119. de 29 de maio de 1920,
.	 contra Annibal Figueira

Idem, idem.
•

Representação n. 11R, de 29 de maio de 1920,
contra Coelho Santos

•
Idem, idem.

Representação n: 117. de 29 de maio de 1920,
contra Maria Oliveira

Idem, idem.

Representação n. 111, de 2S a maio de
1920, contra Ribeiro 4 Barbosa

Idem, idem. -

Representação n. 138, de 28 de maio de 1920,
contra Antonio Pizzotte

Idem, idem.
Representação ri. 107, de 26 awà maio de 1920,

contra José Maria Duarte
Idem, idem.

Representação n. 106, de 26 de maio de 1920,
contra José Lucio

Idem, idem.

Representaçãa n. 102, de 26 de maio de 1920,
contra Freitas & Comp.

' Idem, idem.
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tratamento de sam e, a cou-r le as os abril
ultimo, -ao servente da ()aleita da correeiros
da Intendendo, da Guerra, ,JoStS 1/enrique dos
Santos.

4nGeeej	 -

Ministerio,da Marinha
Por portarias de 8 do corrente:
Fora& exonerados:
O contra-almirante graduado Remitiu Teir

seira Saddock'de Sá do cargo do *director da
bydrographia da Superintendencia „de .Nave.
amam que interinamente exerce;

O i° tenente engenheiro .machlaista .Gastlo
da Silva Rios do cargo &achata do inachinas
do coatra-torpedeiro Parchyba;

alagou pedido,. Ateu da ' Silva Silveira do
cargo de 30 pharoleiro do &arai da Rata;arti
Fernando de -Noronha.

— Foi nomeado . o I° tenente- tngeaheirS
raachinitta Caalindo Vieira, de Alcavitara para
°torcer o cargo de- cheta do maahlnas do cota.
tra-aorpedeiro- Parahyba.	 -

— Foram concedidos, acCórda 'com O
parecer 'ia Juntaamedica, 30 dias do:licença,
na fórmaila lei, to stnecanico natal 'de 2'
Classo • Djalata do Azevedo,' para tratar de sua
eauderondo lho convier.

Esta portaria sara apresentada ás ostatócs
Cempetentes.	 -

rama:

aPrirceiro tenente medico Dr. Ileraldo
-alei. —ffao está nos casos do sor attendido
(HO—Hospital Marinha).

Primeiro tenente . reforma-do patrão 'mór
José Joviniano Freire.—Sim, mediante recibo

a'(Ft.qq77 de junho).	 •
Fiel de 'ia alasse 'José Fernanda do Amaral.

—Declare o fim para que pede.a contagem do
tempo de serviço pqlo dobro o provo ter reco-

-biela vencimentoada campanha no parlada a
que se refere, (877— i°,1. Marinha).

%manias n tval do classo Thomaz Wei-
dinger Baptista. — A' vista da informação,
indeferido (121—Ars. Rio).

• "Directoria. do Expedientai
raPEDIENTE DO 81:1: NISTO

:.Dia 8 de, junho de '1290
Sr. ministro dadFazenda :
N. 1.920 — Passando ás vossas ralos, cata

-enlapeis que deram origem ao aviso ri :1:734,
de 25 de maio prcntimo passado, á Inspectoria
de Pertos e Costas, cuja- cópia, a este acPin-
panha, o requerimento em que a Compan
Nacional de Navegação Costeira pediu rcena
sideração do despacho -em virtude do qual foi
expedido o mencionado aviso, tenho a honra
de solicitar dos dignois de prestar a este minis;
teria os esclarecimentos ralativos ao pe do
de isenção do pagamento do imposto-da seio,
tOrmulado pela dita companhia.

— Sr. inspector de Marinaa, :
N. I.919 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que. do accôrdo com a informação pre-
, atada peta /nspectoria de Engenharia Naval,

On2 officio ri. 406. do 2 datorrente, ora resolvo
approvar a demarcação dos limites 'dos ter-
renos do Mattoso, pertencentes a , este minis-
tarjo o ao da Guorra, feita conforme a planta
junta; que deverá sor archivada na Escola do
Aprendizes Marinheiros desta Capital.

Sr. director do Armamento da Marinha:
N. 1.918 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que, de acco'rdo com a infordiaçã,o pres-
tada pala Inspestoria de Engenharia Naval,
em officio n. tOG, de 2 da corrente, ora re-
Eolvo a PProvar a doma maça° doa limites dos
terrenos lo s Mat oso. ,pertencentes a este
ministerio p ao da Guerra, feita conformo a
planta janta, da qual deveis mandar tirar
uma s3pia . afim do ser archivada na supradita
inspectoria.

Sr. capitão tenente 'Josué Antonio Games
Pimento':

N. 1.917 Declaro-dos, para os fins couve-'
tientes, que ora resolvo designar vos' para

' ex.rcer as ttincções do instructor da 1' cate-
goria da ilesPrva Naval, junto'-á Compauhia
do Lloyd Brasileiro.

Requerimentos despaehOdos
Companhia. detommercio . Transmarina.—

111 vista da informação, não convem (119-Ars.
Cio".

in.. Tiplady. -; Compareça na''Directoria
do " Expediente da Marinha (Reqa 7 "de

.junho).
'Capitão tenente Adalberto Rochsteiner. —

1\740 está nos casos de ser attendido (782-20,
I. Marinha).

-. Capitão tenente-Eduardo ['enrique' Weavor.
1."-Ifantehlio o despacho anterior (905 —Faz. e
tr.isq4

-
ÉsPEDIENTE DO BR. CIRECT011

• Dia de junho de 1920
Sr. inspector. de Portos e . Costas:

- N. 1.921 — Afim de ser cumprido o despas
cho do Sr. ministro exarado no- tffilci0
n. 1.184 da Superintendencia de Navegação,

•dea27 'desmaia ultimo, tenho a honra de .
citar vossas providencias ta Sentido de ser
enviado, a esta directoria, um exemplar do
regulamento das Capitaulas *dos Portos em
Vigor.

—.Sr. gPrente da Companhia Telephoniea:
N. i.922--Do ordem do Sr. ministro,

Vos providencias no sentido d i?, ser insta=
por conta deste departamento, um apparelho
tolcpaonico na casa n. VI da rua Barão de
Itapagipe n. 222, residencia do Dr. Odilon
Fraga, secretario do mesmo Sr. ministro.

-
-	

Ministerio da Guerra
Por despachado 54o junho corrente:

- Foi mandado servir como coadjuvante da
hartnacia do hospital de Corumbá o
° tenente pharmaceutico Epaminonclas de

Aquino Torres.
Foi transferido do 10° regimento do cava!-

lana independente (Deita Vista) pra o qua-
dro supplementlr da mesma arma o 10 te-
nente Aristoteles de Souza Dantas, sendo cias-

- sitiando naquele 'regimento o 1° tenente Mi.
saci Cavalcante de Aseimpção.

— Por outro de 7 do junho co Tente:
Foi mandado servir como coadjuvante do

hospital Militar de Corumbá o. 1° tenente
pharmacentico ailuciano.heliodoro da Silva e
Souza.	 -

_ Foram classificados, na arma de infantaria,
43 tenentes Alfredo Maciel da Costa, no G•
'regimento (Caçapava), e José'Enclyderico Gui-
marães Padilha, no 100 ' batalhão de caça,
dores (Ponte Nova), sem offectivo.	 .

— Por portarias de 7 do corrente:
Foi nomeado o 10 tenente da arma da ca-

vailaria Edgardino de Azevedo Pinto,instructor
de esgrima do Collegio Militar de.Barbecena.

Foram concedidos, de acchrdo"com o (lis-
posto no art.:11, aboca a, do decreto legisla-
tivo n: 4.065 de '16 -do laneiro ^e...5 4020,60
dias do licença, • para' tratamento de saude,
ao operaria de 2' classn da oficina de espin-
gardairos e armas brancas do Arsenal de

tGuerra --do Rio de - Janeiro aloaquimakaade
• Mattos.

Dor outras de 8 do corrente:
• Foi dispensado, a pedido, o capitão refor-

mado do Exercito, Antonio de Araujo Lins, do
o lagar de- secretario-da Delegada io Denarta-
mento da 2" linha no Estado de Matto Grosso;-
sondo nomeado para o mesmo cargo, interi-

"tumente, o capitão da antiga Guarda Nacional
Leonel liugueney.

Foram -concedidos, do 'accbrdo com os .ar-
tigos ii, alua a. .dm • decreto legislativo
n. 4.061, de 16 de janeiro de 1920, e 8° do re-
gulamento approvado :.por -decreto n. 14.157
do h do maio de 1920, GO dias de licença,- para

ESPÉDIENT3., DO -Gl. MINISTRO
• ..Dia"4j;mho de '1920

•IP
Ao Sr. ministro da Fazenda:"
Enviando, para os effeltris. do seu aproveita-

mento, em vista do • clamaste na decreto.nua
smero 11.195. de 29 de maio findo. a ralação •
dos funacionariss addidos ao Ministorio aia •

sa narra (aviso_n.. Sia).	 •
'Solicitando providencias -para que:	 •
Sela registra•a. peio Tribunal de Cantas, a

transferencia para. o :ertual -exercido, dos
saldos do 1.75195243' do. - 100:973$aaa O
4407:06S R 63 deixados, no e::ercicio de ie19,

apelos-decretas ns.43.452.da.29 de jaariao
anuo findcasiaa417	 de-janeirado.dito

•anno ,.e.11.1i96 de-2.de junao ale 1915 (aviso •
ns.-822a. 82.1n 824).

Sejam distribuidos ereditos_daa segui-'es
quantias:	 . .

'.De 749:.8423J40.a, Dirá ' , iria Geral _d),..Con-
tabilidade da Ilderra,.a conta da verba 45-

,n. 19—do,orçainento do Ministeria da Guerra
arelativo-a 1.9s0. antaillando.so ,a .alata quantia •
•m-Delegacia. Fiscal do Tiranura Nado:lano
Rio. Gra . d .5 de Sul (aviso n. 820);

De 44 . 2:1 á Manda ¡Fiscal _do Miasmas>
:Nacional na...Maranhao, á conta do _decrito
.n. 14:097, de .15 .-de março ultimo (aviso -
31..817).

S' ?Iam pagasas seguintes quantias:
Na Delegacia Fasrall do Rio G -m ie do _Sul,

de 300S e.510$774.7a Carlos Crusins e 1° sar-
gento Ra phaal Ses.res, respectivamonte -isos

. na.' 81 'o 821);
"Na Delegai ia Fiscal 'em - Matto C assoo, do

4:4i0 ao alferes voluutario - patria Fer-
nando Leite /C Figueiredo (aviso n. 818).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em 'Malas Geraes, declarando que a -
José Estevão de Aquino Leite. -rosidez
cidade de Livramento de Ayuruoca se deverá.
pagar ,a quantia .de 605, proveniente da des.
peza feita com o enterramento do seu filho
Beethoven J. de Barros Leito, soldado do
3° regimento de infantaria. uma voz '.provado

4 por aquele que este ora solteiro.
—Ao Sr.' can:mandante- da G° região militar,

declarando ql.° é approvada a deliberação to-
mada pelo cano:abo adminatrativo do hospital
militar do Pernambuco. do mandar fazer por

:administração a acwisiçao do gen :ais, dietas, -
o outros artigos e execução de diversis
viços nece zsarios ao mesmo estabelecimento,
durante o corrente armo, em vista' do resul-

, talo nega 'ia° das aeoncurrenclas. e:actuadas
para esse:fim.	 .	 .

— Ao Sr. coro mandante da Escola Militar
declarando que, attendendo .ao-facto do es-
tudar sótnento a pratica do 30 as no, é defe-

t.riclo o raquertmanto do aalumno da dita es-_
cola Adalberto Monteiro. de -Andrade, no sena
tido do ser-submetido a exame da. pratica do
curso do artilharia, -sendo que este c una

, deve sor feito no--fim do A°, perlado do cor-
.- rente armo lectivo.

--Ao Sr. director do 'Coleai° Militar do
Rio do Janeiro, -declarando em .solução ací'
seu oficio ia- 30, de 23 de março findo, que

z•durantoo'corrente lannO ficarão todas as ma-
tarias constitutivas dos 4 0, 2,°, 3°, 4° e G° ali-
Dos lçccionadas em trais horas por, sertianqa
cada . unia delias, e, no 50 anno, 'lambera
todas em -ares. horas semanae,s, excepto phy-
Siea que:contintia,rá a ser leccionada em cinco,
horas, devido ao seu vasto programma.

— Ao Sr. 'director -da- aadmitiistraçxo da
Guerra, declarando, em soluça., ao sea officio
n.228 de :20 de 'maio . fim lo, que, modificado
o despacho anterior sobro o assurnrao, é s r-
provada a-proposta constante do dito alcicw



uliutiu UrritaAL	 Junho de 1920_ 9835: •
n•n••n•n•••n

Oilarta-feira

para a compra de duas lanchas por 32:000$
cada uma, cujos espeeificações concor laru
com os termos do edital já pablicado e rela-
tivo á concurrencia effectiváda le 28 de abril

destinando-se  ossas embarcações ao ser-
viço as guarnições de Obiclos e Victoria.

— Ao Si . . chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando:
Em additamento ao aviso n. 1.471 de 18 -dei

novembro do anno passado, que deve ser or-
ganizado igualmente o mappa das praças ás
quaes alcança a medida relativa ao abono da
vantagem do terço de campanha por serviços

'na defesa fixa ou :novel do litroral do Brasil,
no pariodO de 30 do outubro do 1.917 a 11 de
novembro do 1918;	 -

Que são approvadas as convenOes mono-
ohromicas para cartas topographicas (cartas
militares) correspondentes á escala normal de
1:100.000 e ás escalas maiores até 1:050.000,
que constituem uma das contribuições para a

, organização do manual do convenções topo-
' graphieas o geographicas de cartographia mi-

litar, conforme consta do officio da Reparà
tição do Estado-Maior n. 479, de 27 do maio
ultimo.

Que são exonerados, a pedido
O major Anarolino Silveira Machado, presi-

dente do Conselho Municipal ' de . Arroio -..
Grande—Federação, no Rio Grande do Sul, do
togar de membro da junta do alistamento
militar do dito inunicipio 	 :-

O to tenente Octavio-Ilatter Pinho, Pedro
Mariano Pimentel o José da Silva Lopes, do

-s0c,retarios das juntas ,do alistamento
em S. Francisco do Paula, no Estado do Rio

,,.de Janeiro, Lagoa Vermelha no 1-tio Grande
do Sul o S. João Marcos, tombem no Rio do
Janeiro, sendo nomeaduara o ultimo dos
referidos logares o alferes Francisco Solano

,Lopes.
-- Mandando recolher ao 1° batalhão do eri-
"• ganharia- os 1 0 tenentes Ba.ymundo Austre-

gesilo de Lima Bastos o limado do Carvalho
Tupper.

Ministorio da Guerra—N. 407—nio de Janela
ro, 4 do junho do 1920.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra:

Declarando o n. 12 do a,rt. 101 do R. I. S. G.,
ao tratar das obrigações do ajtalanto do re-
gimento, que elle «terá a seu cargo a direcção
das officinas»; o n. 3, art. 113, nas attribui-
ções do intendente que esto «organizará men-
saimento um mappa da mataria prima consu-
mida o das obras feitas nas oficinas»; o R. S. A.
ao tratar das obrigações do intendente, arti-
go 33, n. 30, que 01: tçterá ,Sob sua direcção
as oficinas do corpo» o no n. 27 do mesmo
regulamento que o «intendente por visitas ais•
siduas ás oficinas se certificará de que os
concertos e roparações estão sendo feitos de
accórdo com as proscripçõos», consulta 1° to.
nento Dario do Souza Castello:

I.° Existindo dons' regulamentos' em plena
vigor, como os acima citados, dando ambos e
individuos differentes fonações identicas, corno
se deve proceder para que não haja choque
do áutoridado?

2.0 No caso .de ter o ajudante ingerencia-
• nas calcinas, onde deve comoçar o onde devo

acabar a autoridade do 'intendente, para
ovitar que suas ordens possam ser ' contra-
riadas, o a quem compete a organização de
mappa do que trata o art. 113, n. 3, já'
citado, no caso de sor o ajudante o director
das oficinas.	 -	 •

Em solução a • tal consulta, declaro-vos que
entre as anuas 12° do art. 101 e 3° de-
art. 113 do R. I. S. G. não ha divergencia.

Aquella estabelece que a direcção das ofil-
clnas compete ao ajudante, e este dá ao in-
tendente o encargo de organizar o mappa
da matoria prima consumida o das obras
feitas nas oficinas.	 -

A ateria prima Õ fornecida ás °Moinas

pelo Intenddrite, mediante pedido do: aju-
dante; este consignará, ao partici:mr a con-
ciosa() de qualquer obra executada nas off-
chias. a especie e quantidade do material
despendido, o que proporcionará ao inten-
dente os elementos necessaxios á fixação do
respectivo preço o á organização do mapna;
cuja confecção lhe cabe em face da afirma
38• do art. 111 do B. I. S. G.	 •

Quanto aos dispositivos do R. S. A. con-
trariados pelo R. I. S. G. de mais recente
data, fitam. é claro, revogados.

Saucla e fraternidade . —Calogeras .

- Requerimentos despochaclOS
Dia 8 de junho do 1920

Endoxio Ribeiro , Barbosa, pedindo paza-
monto de soldo devi l° a seu finado pae João
Ribeiro Barbosa. — Satis faça, querendo, as
exigencias da informação n. 1.509, de 26 .
maio findo, da Directoria de Contabilidade da
Guerra.z • •

João %Moei
Guerra.--

	 .Barreto, pedindo um
attestado.—Da-se por 'certidão.-

João Ilenrique Rastos Torres, pedindo Can.-
emento da matricula do alumno do C. M.
José Fa rreira Coelho.—Deforido.

- Alipio de Almeida- Nunes, tenente, pe-
dindo abono de diarias.—Passerse o titulo,
nos ermos da legislado vigente cru 1919.

Edmundo LeInhar it Barbosa Peixoto, 1 0 te-
fonte, pedindo pagamento devencimentos de
sou irmão.—Satisfaça as exigencias da informa-
ção a. 1.628 da Contabilidale da Guorra.

Christovão de Castro Barcellos, capitão, pe-
dindo pagamento de terço do campanha.—
Pásse-se o titulo.

Francisco *de Alcantara Machado, ex-sar-
Onto musico, polindo reinclusão nas fileiras

Exercito.—Não póde ser attendido.
Alberto Leschaud, capitão da Guarda Na-

cional, pedindo transforencia para o Exercito
do 20 linha: —Aguarde opportunidade.

Antonio José de 'Souza Lobo, 2° sargento
asylado. pedindo perinissoo para residir fóra
io Asylo. :-Indeferido, de accôrdo com as
'nformações.

Armando Augusto • Guadalupe, 1° tqnante,
pedindo permissão para a sua inscripaão
um concurso. — Deferido, quanto á licença
para se inscrever.

"Sebastião Lop3s da Silva, pedindo reconsi
doraçâo do despacho.—Mantenho o despache
anterior.

.	 ,
Carlos Ribeiro de Carvalho, pedindo uma

cortiião.—Certitique-se na tétano da lei.
Arthur da Silva Jucá, bacharel, pedindo

cortidão.—Indeforido, por não ser objecto do
certidão.

José Nlarquos da Silva Barros, ex-sargento,
pedindo ser considerado como engajado.,-
Indeferido.'

Jorge Rodrignes de Campos, aprendiz do
L. C, P. M., pedindo ser subniettido a coa-
curso.—Indeferido.

José Romano . de Vasecincellos, pedindo
&armamento da matricula do alumno doi C.
M. Lauro Fernandes Lima.—Deferido.

João Ferreira Mendes; 1° tenente. pedindo
pagamento de addicionaes. — Indeferido. A
lei refere-se. esnecificadamente. aos ofilci-
aes o ás ornas do pret que deveriam ser be-
neficiadas, ada dizendo, nesta parte, sobre
os aspir oitos, que toem vencimentos de-
terminados.

Oséas Patrocinio de Oliveira, 2 0 sargento,
polindo passagens.—Concedo, para desconto
no O'Ce •cicio.

Raul Lona, 2° tenento, pedindo pagamento
de ajo ia de custo.—Passe-se o titulo.

Josõ Ferreira, cabo-euferineiro, pedindo pa-
gamento de vencimentos desconta los. — In-
deferido. Não ha lei que autorize o abono do
gratificação o etapa' no caso vertente; as ex-
cepções legaes constam do art. 7° da lei nu-
mero 2.290, de 1910, e era nenhuma delias
se comprahende a hypothese.

Architnedes de Oliveira e Cruz, 1° sargento,
pediu io exclusão, — Indeferido. Complete o
tempo de serviço por,que se obrigou a servir.

Alberto Augusto Martins, 1° sargento ama-
nuense, pedindo averbação de alterações.
Averbe-se o que consta dai Informações prol
siadas.

Laerts de Macedo Munhoz, soldado, pedindd
baixa. — Aguar te opportnnidado.

Romeu Octavio da Silva Azevedo, pedindo
permissão para verificar'praça. Dirija-s&4
l' região. -

Adolpho José de Almeida Filho, cabo, pe-
dindo exclusão das fileiras do Exercito. —
Complete o tempo por que se enga'ou.

Francisco Pio Buono, 3 0 offleial da Escola
Milita r, pedindo pagamento do ajuda de custos
—Indeferido por não haver lei que autorize.

Vicente Meggiolaro, reservista do Exercito,
pedindo restituição de documentos. — Entre-
guem-se mediante recibo.
. Fabio de Noronha, pedindo permissão para
verificar praça no 

3° 
regimento de infanta-

ria. — Dirija-se á i ft regiã.o.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOS.
Dia .? de junho de 1920

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communinando que o Sr. ministro
rasolven mandar incluir no Asylo de Invali:0
dos da Patria o cabo reformado José Fidolis •
de Metia e recolher ao dito asylo o sol-lado
Manoel Claudino dos Santos que se acha liceu-
ciado no Estado de Alageas.

• Dio 4 ,
• 4(t3 Sr. chefe do Departamento do Pessoal

: da Guerra, corarnunicando que o Sr. ministro
resalveu defocir os 'requerimentos- em que o
major graduado João Paulo Aires 'da Silva, '

. sargento ajudauto Franciscediodrignos do
Ableida, 2° sargonto Manoel Vieira do Un-
jo, 30 sareonto Martinho José Soares. cabo ekt.

• esquadra Manoel Maria, tolos reformados:o •
o ansneçala graduado , José Pedro 1'rancise0
de Souza, pelem, o primeiro "inclusão no
Asai) do Invalidos da Patria o Os demais ,
cença para residir tira dodito asyl t, onde
CRUA son lo segurilo, terceiro.
quarto e ultimo na Canital Federal e o nuinto..
na do Estado do Rio do Janeiro.

Directoria Geral de' Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CERAI1

• Dia 18 de maio de 1920

Sr. delegado fiscal em Bello Horizonte:
De ordein do Sr, ministro da Guerra,

ciaso . vos transinitto drequerlinentó do 1° ~-
Rent() amanuense da 20 linha João Clunaco da
Rocha, eia que Má' pagamento do gratifica.

*ção a que se julga com direito, rogando v•
digneis de prestar a respeito, os necessario
esclarecimentos.

— Sr. delegado fiscal em Porto Alegre:
Incluso vos remetto o processo retorcido aor tenente refor nado José da Costa Vascon.

coitos, era que reclama haver sido impugnado
por essa delegacia os vencimentos de sua re-
forma, sob allegação de estar o mesmo offi
cial re-e-aendo o cargo do almoxaN •ite do llos-

• pitai Militar eesã Estado, rogando vos di-
gneis do prestar a respeito, do ordem do
Sr. ministro da Guerra, oa necessarios -escla-

• recimentos (odiei° n. 618):
— Sr. delegado fiscal üa Bahia:	 • n
Incluso vos remetto o processo sobre divida

de esnrc,icios findos na inaportancia de. réiC,.
12:0708579; de que se julga credor, o major
reformado do Exercito Manoel dá Silva Piro. -

• Perrnira de diferença de soldo e ' gratificação
addicional, de 21 de janeiro do 1909 a .7 de
julho de 1917, rogando-vos digneis .de nrovi-

• denciar, de ordem do Sr. ministro da Guerra,
• o sentido de sei sat'saçoita a exigencia eon!

TI
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tanto do arecer junto, desta Directoria do	 -Sr. coronel director da Faorica de Car-
tuchos e Artefactos de Guerra :

Para os fins convenientes, inclusas vOT
remato troa quitações, respectivamente, das
impertanclas de 125, 11$893 o 455'113. vila-.
tivas as quantias recolhidas á esta Directoria
de Contabilidade por essa fabrica, em 1,1 do.

m. .	 .
inisterio da Viação e

•

Contabilidade, sob e. 760, do 11 do corrente

	

(officio n.619).	 -
- Sr. commandante do Asylo dos Invaiidoa

da Patria:
Rogo %eus providencias no sentido de ser

recolhida a esta Directoria de Contabilidade
a iraportancia de 1045, de vencimentos do
falecido musico de 1, classe asylado Alvino
Vieira da Silva, referentes ao inez do março
findo, afim de que por' esta repartição se effe-
ctue o respectivo pagamento á D. hialina
Rosa Vieira viuve daquelle asylado conforme
despacho do Sr. ministro da Guerra de 7 do
corrente mez exarado no requerimento
citada viuva (officio n. 614),

• .	 Dia 24	 .	 •
a

-Sr. coronel director do Arsenal de -Guerra'.
do Rio de Janeiro:

Rogo vos digneis providenciar no sentido.
de ser provado pelo contra-mestre desse ar-
senal Ricardo Pereira da Sitveira, o paga-
menta do solto de sua nomeação e da melho-
ria de seu estipendio, afim de caie se possa
concluir o processo sobre aposentadoria do
mesmo serventnario (officio n. 628).

--- Sr. delegado fiscal 'do Thesouio _Nacioe
nal em Porto Alegre:

Rogo vossas providencias no sentido de ser
feita carga da importancia de 3885800, ao 2°
tenente medico do Exercito Dr. Rubens Co-
rnes Pereira, de duas passagens de - 1' classe
desse porto á esta Capital, que lhe foram
concedidas por . ordem ,do Sr. ministro da
Guerra, para desconto  dentro do • corrente
oxercicio, conforme communiea a 3e remeo.
militar em officio a. 720, de 27 de março
!findo (enleie. n. 629).

Transmittindo-vos o incluso processo em que
O 1° sargento asylado Joaquim F,udoxin da
Silva pede pagamento de soldo e addicional
',Glabros aos mezes de outubro, novembro e
dezembro de 1919, rogo vos digneis de pres-
tar a respeito, de.ordem do Sr. ministro da
Guerra, os necessarios esclarecimentos (001.
tio n. 639)..

- Sr. director do raboratorio Chimice è
Pharrnaceutico

Solicito que vos d gneis prestar os necessa-
rios esclarecimentos a respeito do requeri-
mento que incluso vos transmitto, acomna-
nbado de 10 talões de pedida de medicamen-
tos, em que o 1° tenente Aristoteles de Souza
Dantas pede restituição das importancias
neles consignadas, sob alegação de havei-as
pagas em novembro do amo passado (oficio
Ti. 630).

Sr. delegada fiscal do Thesouro NacionaP
no Ceará:
• Em resposta ao vosso telegramma dirigido.
á esta repartição, declaro-vos que o preço da•
pungem de ta.claqse desse Estado á esta Ca-
pital é de 1805, devendo importar em 4525 as
que foram concedidas po'' ordem do Sr. mi-
nistro da Guerra, ao porteiro do Colegio Mi-
litar desse Estado Francisco Baptista de Vasa
Cencellos (oficio n. 639).

- Sr. inspector da Alfandeg& da cidade do
Rio Grande do Sul:

Para os devidos effeitos, inclusa vos rta
watt° a guia suspensiva sob n. 74, passada a
favor do major reformado Luiz Gonzaga Fer-
reira da Rocha, por esta Directoria de Coa.
tabilidade, na importancia(oficio
&oro 634).

Confirmando o meu telegramina do 4 deste
km, rogo vossas providencias no sentide de
aar suspensa, a partir de 1 de nalo do cor-
rente mez, a consigneção mer sal de 505,
estabelectia a Ferreira Passarello 62 Comp.
gmlo 10 tenente Dilertuando Condido de Assis,
Conforme requerimento nesse sentido, diri-
gido a esta repartição, pela annetoitNda. gr-
ana (oficio n. 038),

•-Sr. delegado fiscal no Ceará.:
Incluso vos transinitto o requerimento citi

'IP tenente reformado Antonio José Leite, em
que pode pagamento de soldo de sua inacti-
vidado referente ao mez de dezembro de
1919, rogando vos digneis de prestar a res-
peito, de orlem do Sr. ministro da Guerra,
os uSicessa.rios esclarecindentos (oficio numero
649).	 d

-Sr. delegado fiscal na nahla
Confirmando o meu telegramma de 18 do

corrente mor, declaro-vos para os devidos
fins, que a importancia do 35:0005 destinada
ao pagamento de consignaçõea, do Banca. Au.
xiliar das Classes desse Esmera está compre.
hendida no credito do 300:0005, com mie foi
essa delegacia contemplada, á conta da verba

•103-Classes Inactiva.s-Reformado, do vie
gente orçamente (oficio a. 611).

1(a 29

r. dnr.aro presidente' do 'tribunal flè-
Contas

Incluso, tenho a honra de rematar á
V. Exa. o exemplar do Diario Official datado .
de 23 do corrente mor, no qual se acha publi-
cado o termo do contracto celebrado pelo
Collogio Militar do Ceará, com F. Holanda,
para fornecimento de generos alimentitios e
artigos de limpeza durante o 1° semestre do
corrente armo, acompanhado do respectivo
processo de concurrencia publica, solicitando
que 033o, Tribunal se digno de mandar regis-
trai .

Outrosim, solicito á V. Exa. a devolução
do referido processo, desde que o mesmo não
se torne mais necessario (oficio n. 612).

- Sr. delegado fiscal em Matto Gresso
Inclusa vos remete), para os devidos errei-

tos, a guia de vencimentos pertencente ao te-.
nento Voluntario" da Pateia Antonio Joaquim
Moreira Serra, sob n. 63, o qual está • paga
por esta repartiçaoaté.30 do abril do correia,
te anuo (officio n..658).
s - Sr. delegado fis-cal em. Pernambuco :

Rogo-vos digneis de informar á esta Dire'cLo•
ria do Contabilidade, de" ordem do Sr. minis-
tro da Guerra, o que consta a respeito do Lr
tenente do Exercito Dernosthenes May de Ana
drade, pertencente então ao 12, Flogimento
delnfantaria, quanto a vencimentos. no pee
rodo de novembro a 31 de maio de 1918,
quando, achando-se addislo ao 30 Regimento
de Artilharia Montada, foi designado- pelo
cominando da 60 Regilo Militar, para com-
manlar a 4' B. I. A. C. em Ca.bedello, afine
de que se possa resolver sobre o direito que.
assiste ao referido ciliciai, segundo allega em
requerimento, ás vantagens do art. 86, da
lei n. 3.674 de 7 de janeiro do anuo. findo
(oficiou. 054).

- Se. delegado fiscal no Maranhao
Corninunico-vos para os devidos °Matos, que

o capitão Theodoro Ribeiro da' Cunha, resta-
beleceu, a partir de 1 0 de junho proximo;
consignação, mensal de 100$, que nesse Esta-
do fazia a sua irmã D: Genoveva Ribeiro da
Cunha o Silva (oficio

Obras Publicas
, Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 7 illnli0 de 49.2.0

Sr mieistro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no 116souro

Nacional, sejam pagas- as inclusas con-
tas de Fonseca, Almeida & Comp. (12),
10:7205200; Oscar Trece & Comp. (11),
15:23S$50G; .1. F. Mpreira aimarães
-(3), 1:0805; Rime ee COM). (5), réiS
5:C308550; Silva, 'Alando , Comp. (6),
0:6395280a provenientes de materiaes.
adquiridos ria/a Éstrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, durante este anuo de, ac-
cardo com a excepção contida no art. 170
da lei n. 3.454, de 1018, correndo a des-
peza, na importancia tola! de 42:578e530,,
por conta de consignação - Material -
e() necessario para os serviços das cinco
divisões», cio verba 6', art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.138).

Dignae-vos ordenar que, da quantia
de 320:0005, distribuida ao Thesouro
Nacional= por conta da consignação
«Obras, substituição de trilhos, etc.», da
verba 6 4, VI, art. 52 da vigente lei or-
ementaria, seja entregue ao director da

iEstrada de Ferro Therezopeais, eme., ,
admiro José Luiz Mendes .Diniz a im-
pertencia de 26e66C$666, para attendea
no pagamento relativo ao 'pez de maiü
findo, de pessoa/ jornaleiro, diarista e do
escriptoric, empregados nas obras da re-
-ferida estrada (aviso il.. 2.130) .

lignae-vos ordenar que, da importarem
eia de 300:0005, distribuida ao The-
soara Nacional, por conta da consignação
«Pessoal e Material», verba 6', VI, ar-
tie
t
o 52 da vigente lei orçamentaria, seja

entregue ao director da Estrada de-Ferro
Therezopolis, engenheiro José Luiz Men-
des Diniz, a importanCia cip 25 :500$,para
attender ao pagamento relativo ao mez de
maio ultimo, do pessoal operaria, dia-
rista e de escriptorio, empregado na re-
ferida estrada (aviso n. 2.110) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga A Companhia Em.
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande:,
empreiteira da caustrucção da linha fere
voa que, partindo do remai do Peruana-
-imana, vai ter ás jazidas de carvão de
Barra Bonita, e Mo do Peixe, a quantia-
'e 160. :8805923, sendo: 40:230068,
letivos á medição pro-visoria dos traba-
lho executados, no mez de janeiro .do
corrente anno,- no trecho daquelia Cs.=
Cada, compreliendido entre os kilome-
aros 0 e 16; 77:049$019, relativos á me-
dição provisoria dos trabalhos executa.
dos, durante o referido mez de janeiro,
"entre os kilornetros 16 . e 40; 6:2605301,
relativos á medição pçovisoria dos tra-
balhos executados, . durante o mor de fe-
vereiro do corrente atino, no trecho ema-
prehendido entre os kilometros O e 16;
e 46:3415 53a, relativos á medição pro-
arisoria dos trabalhos executados, durante
o rnez de março do corrente anuo, no
trecho comprehendido entre os know..
ires O e 16, tudo conforme os documen-
tos juntos, deduzindo-se, para reforço
da caução, nos termos da clausula 13a,
do contracto annexo ao decreto a. 12.4/9,
de 29 do maio de 1917, a quota do 5 Vo

no valor total de 8:49/4044, e effe-
atuando o pagamento pot contp. da eonsi...g

corrente mez (oficio n. 636).
-Sr. general commandante do 1° Distrieto

de. Artilharia de Costa :
Incluso vos reinetto, para 03 devidos fins, a

quitação da • importa.ncia de 27$, relativa a
entrega feita em 11 do corrente mez, á esta
repartição, pelo commanda. da Fortaleza da
Lago (oficio n. 637).



- no Estado do Amazonas.
Estas quantias ficarão, respectiva-

mente, á disposição do -engenheire
chefe da Fiscalização do Porto de San,
tos • e .do engenheiro chefe da Fiscali-

• zação do Porto de Mana a (aviso nu-
mero 2.161).

Rogo-vos as neeessarias providencias
afim do que a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de 'Santa Ca..
tharina, attenda ás requisições de .pa.
gamento do chefe da 3° Fiscalização do
.Estradas, em Laguna, referentes ás do-
tações calaterial», 4U111 servente» e
«Aluguel de cama, as quaes foram dis-
tribuidas á- mesma delegacia para as
despezas do 80 districto, da Inspectoria
Federal das • Estradas, no corrente
anuo, visto ter sido esse districto. sup-
primido e arcada, em seu legar, a 3*
•riscaliização Andepandente, com adita
em Laguna (aviso n. 2.157).

Dignae-vos ordenar que, no The-
• Souro Nac.:anal, seja paga a Ferdinando
Albertazzi, a quantia de 20:869$973, de
-accardo com o processo junto, prove-
niente de serviços executados para fe-
'eaamento- da linha, durante este armo,
de aaccUrcio com a excepção contida no
'art. 170, da lei n. 3.454, de 6 da ja-
neiro de.1918; correndo a desepza por

,aonta da consignação a0bras Novas -
•Electrificação da linha, para conclusile
do fechamento, dei., da verba 6', ar-
tigo 52 da vigente lei orçamentaria.

A respeito das condições a que obe-
deceram os serviços em questaao. esto
rninisterio Prestou , informações ao Tu-
buna' de Contas, em aviso u. 145. de
27 de março _ultimo (aviso n. 2.1a0).

Dignae-vos orderiar as necasQnvias
providencias afim de . que, pela aro-
Cia-1',.- a Geral Lia	 Ji.,ernda
de aeárde "com os indusos dut;_uutea-

art. 52, da vigente lei orçamentaria
i(hviso n. 2.152).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoura
jtaacional, seja paga á Companhia Estra-
aia da Ferro S. Paulo-Rio Grande, em,
preiteira da construeção do prolonga-
Mento do ramal do Paranapanema, de•
b. José a • Ourinhas, a quantia de
275:762$038, sendo 14:4968624 referen-
tes á medição provisoria dos trabalhos
executados durante o rnez de janeiro do
cori ente armo, no referido trecho, entre

kitometros 60 e 80; 111:5228426, re.‘
gerentes á medição provisoria dos traba-
lhes executados durante o dito mez de ja-
neiro, entre os kilometros 80 e 1-02,500;
e 49:7428988, referentes á medição pra-
visaria dos trabalhos executados no dito
znez de janeiro, entre os kilometros
102,500 a 127,500, tudo, conforme os do-
cumentos juntos; deduzindo-se, para re-
forço da caução, de accôrdo com a clau-
sula XIII, do contracto a que se refere
o decreto n. 12.479, de. 23 de maio do
1917, a quota de 5 'e%, no avalor
a:i88$101, e effutuando-se o pagamen.
to por conta da consignação *Ramal do
Paranaparemaa, verba 18°, art. 52, dia
vigente lei orçamentaria , (aviso nu-
mero 2.153).	 .

_ Dia 8
- $r. minsitro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, por conta

do credito da 300:000$, destinado a es-
tudos e atragagera de portos, e a .qua
se refere o decreto n.„ 14.076, de 23 da
fevereiro do corrente, auno, sejam dis-
•ribuidaa as seguintes quantias, desti-

anaclasaa_occorrer ás despezas de pessoal
concernentes áquelles -serviços: 3 :'i00-

'á Delegacia Fiscal do Thesouro Nado-
•na! no Estado de S. Paulo; 3:600a at
Etelogracia Fiscal do •Thesouro Nacional
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gnação eLinha da Barra Bonita e Rio do
Peixe», verba 18°, art. 52- da vigente lei
Orçamentaria (aviso n. 2.141).

Dignao-vos ordenar que, no Thesoura
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas de M. Lopes da Silva & Comp.,' na
importancia de 74:981$ e do Francisco

• Sanava (2), na importancia de ri$
18 :154$915, provenientes de fornecia
nientos feitos á Estrada de Ferro Ceiam
trai - do Brasil, durante este anno, cora .

•rendo a despeza, na importancia total do
113:135$915, por conta da consignação
- Material - ta) necessasio para os ser-
viços das cinco divisões», da verba 6,
•art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.115) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesourd
Nacional, seja paga .a inclusa conta da
A. Placado Marques & CoMp., na im-
poriancia total de 1 :UM, proveniente
.de fornecimento feito á Inspectoria Fe-
deral das Estradas, no corrente armo.,
. A deápeza devera correr por conta da
consi o

ó
nação aalaterial do expediente e

eScriptorio' para a inspectoria», aDistri-
atos- e fiscalizações isoladas, etc., da
verba 11 a, art. 52, da vigente lei orça
inentaria (aviso n. 2.f17).

Dignae-vos ordenar que, no Taiesourai
Nacional, sejam pagas as inclinas contas
de Segura Campos & Comia, (2), Ma
.5:225$; Rocha Vianna & • Comp., (2),
12 :312$; Rocha i a'ruià" tic Comp., (2),
C:312$; Santo. & Muniz, (6)., 6:824$;
asnard & Comp., (2, 2:3748100; Freitas
Couto & Comp., 250$; Oscar Taves &
•Comp., 585$; J. L. Costa & Comp.,
232$600; Villas Boas & Comp., 4928300;
Souza Baptista & Comp., 780$; Stardae
tal Company of Brasil, 1:035$; Borlide
Lalaia&Comp.,341$;Dias Garcia & Coma.;
'4308; Lunardi -& Comp., (2), 1:93$00O;
.Martins & Sant'Anna (2), 2:110$; pro-
venientes de materiaes adquiridos pela
Estrada de Farra Central do Brasil, du-
rante este armo, de accórdo com _a ex.
cepção contida no art. 710, da lei nua
mero 3.-'	 de 1918.

A dea .., na impartanela total de
20:980$1o0, deverá correr par coata da
co signaçáo - Material - inces-
¡bui° para os serviços das c;neo divi-•

'eões», da verba-6a art. 52 da vige* lei
orçamentaria (aviso n. 2.148) .- 	 .

Dignae-vos ordenar que, pa Procura-
. -daria Geral da Fazenda Publica, de ao-

ardo com os documentos, juntos, seja
laarada a escripturá de c ..mpra o venda
do terreno e , Nada, sitos em Valença,
Estado do Rio de .Taneiro, cuja acquisi-
ção foi ajustada pela E trada de Ferro
'Central do Brasil e a respi tiva proa
.prietaria, Ui bana do Castro Pentagna,
pela importancia de 1 :503$000.

A aespeza com a referida acquisição
deverá correr por contado credito abar-, to pelo decreto n. 13.646, de 18 de ju-
nho de 1919 (aviso u. 2.151).
. Dignae-vos oidenar que, no Thesauro_
Nacional, sejam pagas as inclusas contas
de Ludorico da Silva Valente, na ima,
,portancia de 10$; de Aristidaa de Me-
oeiros Gaivão, na de 80$; de Altana)
Teixeira da Costa, na ale 30$; de An-
Junho Affonso Cardoso, na de 50$; de
Yanoel latliz Machado Junior, na de 30$,
e de Joaquim de Menezes Camara, na de
25$, provenientes do alugueis de pre-
duos accupados pelos agentes da Estrada
ale Ferro Rio d'Ouro, no mez de marco
ultimo.

11, despeza, no total 'de 215$, correrá
por conta da consignarão 	 Materíal
tituloe.Estrod, de Ferro Rio daaaroa,
ItTrafego e movimento», -da verba kr,

tos, seja lavrada a escriptura do corna
pra e venda do . terreno e pretlio, aitca

Marianna, Estado de Minas Gerae,s,
cuja acquisição foi ajustada pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil com
os respectivos proprietarios padre Josta
Cupertmo Vieira e outros, herdeiras
de Joaquina Rosa -Vieira, pela impor-
tunda de 5:5008000. ,

A despeza deverá correi' por conta
alo credito aberto pelo decreto numero
*13.6 .16, de 18 de junho de 1010 (aviso

• n. 2.161).
Dignae-vos ordenar que, no The-

souro Nacional, seja restituida á Fon.
les Garcia & Comp., a importancia dei
‘500$, correspondente ao deposito feitd
pelo incluso conhecimento n. 544,
4.19 de novembro ultimo, para garantia

	

Álu seu contracto com a Repartição do 	 a
62,A!r1u6a2s) .e Obras Publicas (aviso numero

Dignao-vos ordenar que, no The-
souro Nacional, sejam restituídas á
Fontes Garcia & Comp., as importan-
cias de 734$920 e 1 4240310, corre-11
:pendentes aos depositas feitos pelog
inclusos conhecimentos ris. , 368 e 478,i

NUR 12 de julho e 10 de outubro, resoe-•

, Lia 
divaoolesnte, do anno findo, para g,aran-,

respactia os contractas com ,,a1
•llepartição de Aguas e Obras Publicas;
„visto que os mesmos contractas já foa
Tara fielmente cumpridos pela Xeqtaaa
Tento (aviso n. 2.163).

• Requerimentos despachada"' •
t. Padovani pedindo cessão de Urnai

"dra ga, mediante aluguel. 	 andeferidoa
Companhia Estrada - de Ferro S. Pau.

Grande, pedindo que as obras ou
serviços executados,eujos preços não es-
talam previlitos na approvada
para vigorar nos ramaes do Rio do Pei-
xe. Barra Bonita prolongamento- do
ramal -de .Paranapanema, sejam pagaa
peio custo da mão de obra e pelos pre-
ços de-factura de compra, acarescidos do
.10, % para desperas de administres:ala,

Indeferido.
Amadeu Fajarao, pedindo banificaçã3

obre os preços da tabelia para os servi-
cos que executou na linha de Juiz de
Fára a Lima ' -Duarte. na Estrada do
Ferro- Central do p”07d.- Já tendo sido
por duas vezes indeferida este requeri-
meato, e deante cia actual informação
da Estrada de Ferro Central. indefiro..

Segunda seccão
Expediente de 7 de jnnho de 1920

Offic io expedido ao Sr. director da Despeza
Pah:1...a do Thosoure Sacional:

N	 - Reinettendo novamente o pfe •
Coso de melhoria de pemãe de ,nonMpio
D. Jeolinda Pinhei eo Cro-katc de Sá, vi.
do Ur. Joà.o CrocKatt de Sá Peruira de as-
tro, ex-director da Estrada do Forro Central
do B.asil.

- Aviso ezpaaido ao Sr. ministro presi-
dente do Tribunal •,e Contas: •

N. 25 - Tenho a Loura de renietter•voso
para os fins convenientes, a inclusa cópia (iy
contracto com a Itabira Innt Ore Compara
',United, para que, sem privilegio, constru-
è explore usinas siderurgicas, duas linhas for,
voas e um cães de embarque &desembargue,
nos Estados de Slinas 6en.aes e Espirito Santo,
celebrado em 20 de maio uitimo o publmado
no Diario Oficial de .3 deste mez, de ~for-
matado com o decreto a. 14.16.0, do 11 de
maio do corrente anuo.

--Requerimentos despãelidda _ •
D. Luzia Vieira de Moura, tuva e eenaaa

lkleq da Trindada, çartçlro, apobentado, da.

-n
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Directoria Geral dos Correios, solicitando os
favorea dcemontepio.—Prove ter seu filiado
marido pago as contriboiçOrs relativas ao
periodo do fevereiro de i913 a janeiro de
1915.

D. Marianna dos Santos, viuvo de Manoel
Gonealves, trabalhador da Estrada do Ferro
Central cio Brasil, solicitando para si e seus
filhos Menores os favores do art. 81 do re-
gula monto ia referid a estrada. —Deferido.

D. Amelia Peçanha de Oliveira, irmã. de
Guilherme Façanha de Oliveira, solicitando os
favores do montepio.— Faça rectificar o ra-
gistro de obito de D. Divo Costa o corrigir em
diversos documentos irregularidades exis-
tentes.

e-e-4
Directoria Garai de Expediente

Segunda secção
• O suinistro de Estado dos Negocios da Viaçao
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:

Resolve nomear o engenheiro civil Moino
Nogueira da Fonseca para o cargo de enge-
nheiro residente, em commissão, da Estrada
de Ferro Central do Piauhy, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1920.-1.
'ires do Rio.

• Resolve nomear o engenheiro civil The-
inistocle,s Figueiredo . para o cargo de enge-
nheiro residente, em commissão, da Estrada
de Ferro Central do Plauhy, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 7 de junho do 1920.—f. Pi-.
res do Rio.

Por portarias de 7 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude.

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De 45 dias, em prorogação, sendo 44 dias

com dous terços da diaria o o restante com
a metade, ao guarda cancella de 2' classe
Januario Candido Pereira.	 . .

De 30 dias, em prorogação, (som dous terços
da diaria, ao praSicante do machinisM en-
tono° José Ferreira.

De 90 dias, com ordenado, ao ajudante do
impressor da 3" divisão, João do Carvalho
Valle.

De 60 dias, em prorogaçao, com ordenado,
ao amanuense da 24 divisão, Misaol Ferreira
dos Santos.

De 30 dias, com dous terços da diaria, ao
escrevente de 1 4 classe, Othon Madeira.

De 60 dias, com dons terços da dia-ia, ao
praticante de conductor de- trem encavo,
Francisco de	 '

De 90 dias, com dons terços da diaria, ao
praticante do conductor de trem efectivo João
Ferreira de Oliveira Junior.

De 60 dias, com dons terços da diaria, ao
guarda-chaves de 2° classe, Antonio Pinto da
Silva.

De 20 dias, em prdrogação, core deus terços
da diaria, ao trabalhador effectivo, Faustino
Celestino.

De 30 dias, em prorogação,s com deus ter-
ços da diaria, ao aliciai de 4a classe, Joaquim
Pereira de Macedo.

De 90 dia, em prorogação, com dons terços
da diaria. ao guarda-freio de 3' classe, Apol-
tinido Januario de Almeida.

De 90 dias, em prorogaçâoo com dous terços
da diaria, ao feitor de 2° classe, Antonio de
Oliveira.

De 60 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao trabalhador de 1° classe Eduar-
do da Silva.

De 22 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao guarda-freio extranumoraalo,
Saturnino José Ferreira.

De 90 dias, com ordenado, ao agente de 2'
piasse, Alvaro Pereira de Figueiredo.

. ,	 •

Del30 dias, em prorogação, cOrn dous ter-
ços da diaria, ao ajudante de 2° .classo José
Malolineo

De 18 dias, em prorogação, com dons terços
, da diaria, ao ajudante de 1° classe, Pedro Igna-
cio do abreu Primo.

De 180 dias, em prorogação, com deus ter-.
ços da diaria, ao carirabador Nestor da Silva
Castro.

De 91 dias, com dons terços da diaria,ao of-
ficial de 4° classe Simeão Folippe dos Santos.

De 42 dias, cm prorogação, com dons terços
da 'lhana, ao sorvente do 1" classe Joaquim
Antonio Ferreira.

Do 30 dias, em prorogação, com ordenado,
ao telegraphista de 3' classe José Epaminon-
das Pires Ferreira.

Na Repartição Geral dos Telegraphos, por
portarias de 8 do corrente:

• De 90 dias, com ordenado, ao telegraphista
de 3" classe João Baixo Filho.

De 90 dias, com ordenado. ao  telegraphista
de 4' classe Luiz Carneiro Ribeiro.

De seis mens. sendo 84 dias com dons ter-
ços da diaria o 96 com a metade da diaria ao
guarda fio José Caetano da Costa. -

• De 60 dias, em prorogaçao, com dons terços
da diodo, ao auxiliar de estações Ranulpho
Barros.

De GO dias, em prorogação, com dons ter-
ços da diaria, ao auxiliar do estações Ladislau
Ramos do Vasconcellos.

De 90 lias, com ordenad,p, ao telegraphista
de 4* classe Joao Paulo dos Santos. -

Na IdepartiçãO de Aguas o Obras Pliblicas,
portarias do 7 do corrente;

Do tres mezes, com dois terços da diaria,
eto manobrista Manoel José Ribeiro

De 60 dias. com dois terços da diaria, ao
trabalhador da via permanente da Estrada de
Ferro Rio do Ouro, Antonio Corra.

Na Inspectoria Federal do Obras contra as
Seccas. portaria de 8 do corrente:

De seis mezes, com ordenado, ao 30 escri-
pturario Anrolio Flavio Machado França.

Licenças conce lidas de accórdo com o ar-
tigo 19 da lei n. 4.061, do 1G de janeiro do
corrente anuo:

Na Repartição Geral dos Tolographos, por-
taria de 8 do corrente:

De um anuo. com todos os vencimentos, ao
4° oscripturario Manoel Telles Rabello.

Na Repartição de Aguas e Obras Publicas,
portaria do 7 do corrente:

De seis mezos. com todos 03 vencimentos,
ao amanuense J. lio Baptista Gonçalves

De um anno, com a diaria iotegral, ao sol-
dador Manoel José de Moraes;

De seis mesas. com a diaria integral, ao au-
Xiliar Antonio Caetano de Azevedo;

De seis mezes, com a diaria integral, ao au-
xiliar. Adindo Lopes;

De sois :nozes, com tolos os vencimentos,
ao fiel Luiz Gonzaga Marcondes dos Reis;

De seis mezes, com todos os vencimentos, ao
continuo.Francisco Gonçalves;

De seis mezos, com a diaria integral, ao es-
tafeta Augusto Sampaio do Brito;

Do um armo, com t dos os vencimentos, ao
2° escripturário Carlos Theodorico da Silva.

De seis mezes, com a diaria, integral, ao
diarista Bento Ferreira Godinho;	 -

De seis meses, com a dia.ria integral, ao
diarista João Ayres de Souza; 	 -

• De seis mezes, com todos os vencimentos,
ao amanuense Arnaldo Maggessi Corimba.ba.

Na Inspectoria Federal do Portos, Rios e
Canaes, portarias de 8 do corrente:

De sois meses, com todos os vencimentos,
ao desenhista do 20 classe do quadro effeetivo
da Administração Central Vicente de Vicq;

De um armo com todos os vencimentos, ao
praticante officio. da Fiscalisaçao do Porto do
Recife Jesuino José Moreira:

De seis meses, com a diaria integral, ao
servente diarista da Fiscalisação do Porto do
Rio de Janeiro, Joaquim do Espirito Sante.

Exp diente de 8 de junho de 1920
Autorizou-se a Estrada de Ferro Centra/ do

Brasil a considerar como licenciado durante
56 dias, com metade da diaria, a partir de 6
de novembro do anuo findo, o official de 44
classe do 3° deposito da 4° divisão Simeão Fe-
lippe dos Santos.

Encaminhou-se ao Ministerio da Fazenda sia
processo de aposentadoria de Benedicto dos
Santos Ribeiro, carteiro de 1° classe da Admi-
nistração dos Correios do Estado do Paraná
(aviso n. 414). 	 .

Requerimentos despachados
José Pinto, ajudante de 2° classe da 1 4 rega.

dencia do centro, da divisão da F.sirada de
Ferro Central do Brasil,- pedindo um anuo de
licença, som vencimentos, para tratar de seus
interesses.—Indeferido.

Antonio da Costa Rubitn, auxiliar de cita,.
ças da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo 33 dias do licença, para justifieação
de faltas.—Indeferido.

Dia 8
Antonio Francisco de Assis, maebinista de

1* classe da Estrada de Ferro Central de
Brasil e Manoel José Godinho, telegra,phista
de 3" classe da Repartição Geral dos Telegra.
phos, aposentados por decretos de ti e 7 do
corrente.— Apresentem cortidries - de tempo
de serviço publico, passadas de accórdo com a
circular n. 15; do 26 de janeiro de 1894, do
Ministerio da Fazenda, extrahidas dos livros
de ponto o das folhas de pagamento, devendo
alcançar as datas da execução dos decretos
que os aposentaram. Provem si estão quites
do pagamento do senos de nomeação e im-
postos sobre vencimentos e até quando contri-
buiram para o montepio. Nessas certidões
deverão ser indicados os empregos exercidos
sobre os quae.s não houve cobrança do respe-
ctivo seno e a razão por que deixou silo de
ser effectuada, ou si eram isentos do taes
postos.

Terceira seegó
EXPEDIENTE Do SR. MINISTIÃO

Dia ,7 de junho de 1920
Sr. inspector federal das Estradas:
Em resposta ao vosso officio n. 433/5. 41,6

31 de'maio ultimo, declaro-vos, para os devs-
'dos fins, que fica approvado o vosso acto, ao-
plicando á Compa,nhia. das Estradas de Ferro
do Norte do Brasil, a partir do 11 do mesmo
mez, a multa a que se refere a clausula 37,
da contracto celebrado em virtude do decreto
n. 12.248, de 1 de novembro de 1916, por ter
interrompido por mais de 15 dias, sem motivo
justificado, o trafego da Estrada de Ferro do
Tocantins, da qual é concessionaria a mesma
companhia (aviso n. 317).

•
DiSr. ministro da Paea cl8na,:	 •

Em solução ao vosso aviso n. 226, de 1 dá
corrente, tenho a honra de communicar-vos
que expedi as rirscessarias ordens á Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Cana.es, para que se
apresente Q, esse ministorio, á cuia disposição
fica, o engenheiro Euzebio Naylor, auxiliar
technico addido da extincta Coinmissão Fe-
deral de Saneamento da Baixada Fluminense
avisou. 199).

— Sr. ministro da Marinha:
Submettendo á vossa consideração o oficio,

incluso por cópia, da Inapectoria Federal de
Navegação, peço vos digneis de providenciar
para que, na conformidade do disposto no
art. 205, lettra e; do regulatuento da Marinha
Merante o Navegação'do Cabotagem, não se
registrem, de futuro, casos analogos ao refe-
rido por aquella ipsooctoria, relativamente á
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da Fazenda, contida em aviso n. 22.6, de L do.
corrente, autorizo-vos a providencior no seu..
tido do ficar á disposição da COMMISSa0 de ca..
da:stro o do tombamento dos propoios na-
eionaos, dependente daquilo ministemo. o en-
genhoiro Eidsebio.N s ylor„ anxiiiar technice da
extincta commissão federal de Saneamento da
Baixada Fluminonso (aviso n. 311).

— Sr. delegado fiscal do TheSouro Naciogali
no -Estado de Pernambuco;

Em resposta ao vosso' offioio n. ia, de, 2Q.
de abril ultimo. referente ao aforamento cia,
torrou do marinhas o situado nos.Coelhas, tema
guezia de Boa Vista, na cidade do Recato,
pretendido por D. seelodia. F2vas de Oliveira,
trarismitte-ros, par cóp ia,, acompanhado do
respectivo -processo, o tecer aio ,ofacio n. 342,
de 28 do corrente, c ogie a- inspectorio
dera' de Portos. Rial o Ca,naes.proata,as oca
cessarias informaçOes a respeito (aviso.nume,i
ro 318.) 

Eni resposta. 'adumo ofilcio n. 7, de 20,de
fevereiro ultimo, sreforente oo aterarnento_de,
um tereeno de marinhas; siluadosna Campiná
Agostinho Bezerra. froguazia de S. José, neaset
Estadde pretendido par D.. Rua Fransescaolo
Rego Chaves, tranamitto•Vos, por cia, o
teor do officio n. 32, de 23 do eorronfe, em
que a Inspectora Federal de Portos. Rios e

anaca presta asnemes,saria.s..infOrialMea a
respeito (avisa n.. 319). 	 o

Em resposta ao vosso, officio o. 20,- de .2240
abril ultimo, , reforontp.ao aforamento de xim
terreno do marineas o situado na. praia das
Condoias, municipio do Jaboa ten. pop Estado,
pretendido por D. Moria Joaquina .da .Con-
ceiglo, transmitto-vos. por eópia„ acompa-,
nhaeo do respectivo proceaso, o teor d o officio.
ao, 358. do 31 do maio , proximo, passado, sun
que a Inspetoria. Federai do Portos, Rios o
Canaos presta as neeessarias informaçbes a
respeito (aviso n. 321).

Em resposta ao vosso officio n. 50, do 21 de
abril ultimo, referente, ao aforamento de um
terreno' do marinhas, situado na praia-da
Venda Grande, meniciplo do ,Jaboatão, nosso
Estado e pretendido por. D. Maria Joaquina
da. Conceição, transmitto-vos, por cópia,
acompanhado do respectivo processo, o toar
do (Acione 357, do 31 do maio proximo pas-
sado, em que .a Inspetoria Federal do Portos,..
Rios e Canaes presta as nocesaarlas lufar-
mações a respeito (aviso n. 322).

—Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional.,
-no Estado' do Rio Grande do.Nortes,,

Em • resposta ao -vosso officio n. 21, de rk do
setembro ultimo, referente ao aforamento dei
um teorema-de marinhas, situado na praia do•
Areia Preta, inunicipio -de Natal, nesse Es.
todo, pretendido pelo Sr.sViterbino do Paula

• Barbosa, transmitto-vos,,"por cópia, acompa-
nhado do respectivo processo, o tebr do officio
n. 329, do 26 de maio do corrente armo, em
que ,a Inspectoria Federal de Portos, Rios o
Canaes, presta as necessariaa informações a
respeito (aviso n. 320).

Em resposta.ao vosso- officio n. it, de 28
de agoato ultimo, referente ao aforamento de
um torrencelle ma-elidias, situado no legar de-
nominado Areia Preta, no municipio da ca-
pital desse Estado, o pretendido- peia Sr. Ar-
thur Itypolito dr Silva, fransinitto-vos, -por
cópia, acompanhado do respetivo processo, o
teôr do officio n. 330;o 20 do corrente, em
que a Inspectoria -Federal dó Portos,
Canaos presta as necessarias idormaçõos
(aviso n. 327).

— Sr. director da Estrada do Perro Cen-
tral do Brasil:

Declaro, para stossó. conhecimento" que,
nesta data, expeço providencias ao director

•da Estrada de Ferro Oeste de 1inas, afim de
que soja desligaao do serviço daqueila estrada
e vone a prestai 03 na Central do Brasil; o
fiel de par olor José Valentim Pereira da
Silva, cuja transforenoia foi autorizado vir,

concessão, pelas Capitanias dos Portos, de.
nutorizaçeo psra tranapoate do mercadorias

iconsideradas nfla.mmaveis ou explosivas, em
virtude da portaria que cato ministerio baixou
em 31 do dezembro de 1919. para os fins do
art. 106 do . alludido regulamento, da qual
junto tenho a honra do vos =atter um cx.
eMplar (aviso n. i07).

Sr. ministro .da Justiça o Negocias Inter.
dores:

Para °ocorrer A solicitação. tano Mo acaba
de ser feita pela Directoria da Estrada 'do
Ferro Noroeste do Brasil. peço que vos digneis.
do providenciar afim de que, por intermodio
da Directoria Geral de Saudo Publica, sejam.
fornecidos, áquella estrada Cinco kilOs do
quinino, para combater o impaludismo, que
está grassando intensamente na zona margi-
nal do Tioté, por alia „sorvida, e onde o pessoal'
das estações e oonservaaeo da linha temrdifil-
cuidado em obter o referido' medicamento
(aviso n. 198).	 •

Tenho a honra do eommunicar-vos quo em:
soluçar, ao pedido conatanto do vosso aviso
n. 812, do 17 de abril proximo passado, au-.
torizel . a Inspeetoria Fedoral de Portos, Rios,
e Canases.a providonciar,_lunto á Fiscalização
do Perto do Rio sie Janeiro, para que sejoin,
recebidas as contas assignadas polo chore 'do
Serviço de Prophylaxia floral do Diseacto Fe-
deraleprovenienteado taxas do dos, nas con-
dições em que o Sele a.9 do outras repartiçeoa
(aviso n„ 200). .

—'Sr. presidente do Estado do S. Paulo:
Em resposta ao vosso Officio n. 1.583;de 26

de abril proximo passado, com o qual en rascai-
nlia,tes um requerimento de diversos commer-
clantes de &dotas e hortaliças, pedindo para
nào ser cobrada para as exportadas. desta
capital a neva taxa alo 140 .réis por kilo com o
aumento de mais •200 réis, correspondente a
cada 100 kiloaalessas nosroadorlas e o resta-
nelecimmito das taxas anteriores, tenho a
honra de vos transinittir a Melosa,' cópia da
informação que me foi prestada polo directoria
da Estrada de Ferro Central. do Brasil sobro a
inateria do que se trata (aviso no 326).

— Sr. diroctor geral dos Correios:
Em resposta ao vosso oficio n. e50, de 8 cio

abril proximo passado, referente á qiieixa mio
vos apresentou o agento do,Itcalengo, se o
procedimento do um atuamo da EsoolaMintar.
dentro da agencia postal, e no qual pedistes
providencias para que no.o mais se reprodu-
zisse-o facto, transmitta-vos, por cópia, a in-
formaçlo coma res peito prestou o com man-
dante da referida escola e m'a enviou o Sr..
ministro da Guerra com sou aviso n. 83, de
25 do maio proximo findo (aviso n. 323).

Em soluçào ao vosso officio n. 59e, de 30 de
NO abril, communico-vos. para os devidos efeitos,

ed que o Ministorio da Guerra determinou, cor
n. 81. do 29 de maio ultimo, que juuto

vos transmitto por cópia, continuassem a ser-
vir na Administração dos' Correios de .Matto
Groso onde se achavam em momices seis

• funccionarios do extiucto 'tesoirai do 'Guerra
dama:elo Estado, devetido ser desligado da-
quella administração o V officio' Luiz Beber-
tino Ribeiro nomeado inspector do aluamos
do Collogio Militar do Ceará (aviso nume-
ro 328).•

— Sr. directer da Estrada do Forro Nato
do Minas: . .

Declaro, para vosso conhecimento o com re-
lação ao vosso officio n. 152/D/M. do 29 do
mez findo que nesta data, communiquei

' director da Estrada do-lesão Central do Bras
•sil haver providenciado sobre a volta, ãquella
estrada, do fiel do pagador; José Valentias .Pe-
reioa da Silva, riu ald estava servindo, nos
termos da autorização constante do adis° nu-
mero 3261V i a, de :7 de dezembro do auno
passado (aviso n. 21).

__ Sr. insneetor federal do Portos, Rios o
• Carmes: .

Afim de attender requisição do linisterio

aviso D. 326/Vel s , de 1- de dezembro d9:
auno passado (aviso n.11S, .

—Sr. inspector Federal das Testradasa
Em prosenaa, do requerimento em rine The

•Grea.t Metera of 1)resil Railway Company
subniette á minha auprovação os

orçamentos relativos aos melhoramentos a
que se refere a primeira parte da concliçao b)
das que baixaram com a portaria de 22 do
dezembro de 1919; tendo- ens consitioraçto o
que infornaes,em o vosso officio ai. 140S,
do 7 .do corrente, declaro-vos, nara derirloa
lins, que resolvo 'ãpprovar as dsiaarola-Ms da
obras e acquisiç3es. apresentadas pela com-
panhia comes seu requerimento de 20 do te.
voreiro de 192Q. conveulentemonte. Media.
cadas como so segue:

a) As locomotivas a serem adquiridse sorrio
.eni numero de seis;

6) 03 carros do te °lasso, "do 8 . rodas suão
Cm numero do nove;
. e) Serão adquiridos e empregados nas,

hbas da rede com a maior. brevidade, e do
aemôrtio com o•chefe do 1° districtd da bispe.
etoria Feeerardas Estradas 250.000 dOrmán-

s;onovnão do trilhos entre R ecife o
tos- d)noDvaor

Limoeiro fica exeluido o treoho d .27.477•roo.
entro Timbauba e Itabayanna:

e) O material neeessario a todos 03 serviços
sorá computado pelo preço real de sue-acquf.
sição:

f) Ficam excluidos os serviçOs do liMpoza;
pintura o conservação de minem

g) Ficam inanidos : a roconstruceeo
ponte do Batoque na E. Pode Paulo Alfonso;
a renovameo da ponte.sobre o rio Peboribe no
Bruna, a substituição da superstroctura me-
tallica dae'ponte de 50 ms. oro Lourenço do
Albuquerque, o lastramonto'da. linha com pe-
dra britado entre Recife o Jabciatão, a rano-
vaoao dos rarnaffl do liacroicos o Cortee. o
alargamento dos aterros que forem indicaios
pelo chefe do I s districto do Inapoctorio Fede-
ral das-Estradas;

li) acqiiisiçilo do material rodante o doa
.dormontes será feita immodiamontei

i) Os projectos e orçamentos das 'obras a
realizar serão apre son t ados ao chefe- do Ia
distado da Inspectoria 'Federal das Estradas
na creem e .doaaro do .a prisma toso oRto mater..
minar. tendo-se em visfa o alvo veiam ao ser
expedida a portaria do. 2 de dezembro do
1019 (aviso Il. 325).,

1124-flerineinõã
Dia .3 de junho do 1e2)

tosem (pairo?. Junior Limitada, roorromndd
do da-macho-da Directoria da &roda do Forro
Central, do Brasil, que indaforio o requeri-
manto a ella dirigi lo, pedindo .reduoçao imo
tarifas do transporte dos productos da roque-
rente.--t Indofori 'o.

Compagnie des Caemina de Fer Podéoauxda
l'Est Brésilien.— Compareça para pagar sel/o
do decreto n. 14.202. de 1 do corrente, euo
approva estudos definitivos r orçamento do
-uma variante na linha do Conceição da Paira
à .Buranhom.

Estrada de Perro 'Sorocobs.— Idem idem
do decreto n. 14.205, de 5 do corrente, que
appsova projecto enrçamento de uni edifício
destinado á estação do Cerqueira Cosam do
ramal do Tibagy.

Empresa Costructora mo Grande do Sole.
idom Hem do decreto, n. 14.24, de 4 desta
mez, que approva a clausula complementar
das que baixaram com o decreto n. 11.e05,
do la de janela() de 1920.

Joio Trindade, 4° eacripturario da Contabie
lidado da Estrada do Ferro Cesto de Minam
spedindo ser nolocaeo ajudante do coatacimo
da mesma estradas— N'io ha o queoleferim
visto já ter ate° , prectu4io o referido cargo,



Dia 8

, Diirval Pereira, Floriano Ferreira, Manoél
Monteiro e Nicoláo Fe reira Braea.—Cotieedo
20 dias, com dons terços da tilaria.

.Godoft•edo Luiz Pimenta e Joao Rodrigues
Alves.—Coticedo 25 dias, com ' bus terços da
diaria.

Bonito da Silva Villaça e José Francisco
Corrêa.—Coacedo 30 dias, com orienado.

Seraphim Braga, José Lopes, Joaaulin José,
Astolpho de Souza, Horacio Gumes Fernandes,
Pe . ro Paulo, Manoel Paiva, Joaquim Maria de
Almeida, Manoel Joaquim da Costa, Deinetrio

• •

~Insto de Gusmão eimõea, Proropio Pinta da
Cunha Moura e Joaquim de Abreu Freiras.—
Cone-do AO 1a, rom dons terços da (liaria.

eraereseo Feri an les da Fonset.e..—Coneeee
30 dias, com dons terços da di .ria; (minto,
tio, 'estantes. diri a-se, querendo, ao Sr.

dstro da vinare
;ares Machado Osmond. — Concedo a

cença pedela, com lotes terços da 'liaria.
Manrio Manoel Fernandes. pedindo abono

de faltas.—f) ferido, de accerdo com o pa•
'reeer d.) trafego.

Lauta Pereira da Silva,vinva de Manoel Pe-
reira da Silva. — Compareça com nrgencia
serrotaria.

Anto nio Ma rinho, pedindo uma concessão.:
—Selle a ootiçao.

Autua Nobreza de Almeida. pedirei° baixa
• na fiança prestada pelo seu finado marido.—
Solte a petiçao.	 " •

Honorato Hone -licto Alves, pedindo o Jogar
de graxeieo. Complete o sello.

• José Teixeira Pinto Junior, pedindo passo
gratis.--Indeferitio.
• Joveetio Cardoso de Paiva, pedindo reto.
vação do uma punição. — Mantenho a pu-
nic

Olear Ca taldi, pedindo o pagamento do ser.
viços e xtraordina rios. Indeferido.

João Capise •ant. Gomes de Amaral.—D0-set
- certidão, de acareio com o quadro de tempo

- clee'eed.rvo Silva, pedindo readmis- aão. — Inde
ferido. á vista da informação.
. Olivia Nogueira. - Os documentos pedidos
não podem sor restituidos, visto faz irem parto
integrante do processo de pagamento.

TRIBUNAL DE COTAS

9840 Quarta-feira g
	

- nrA RIO 01n1"MTAI
	

Junho de 190f1

- Dia 7

Mario Marques da. Silva, pedindo rostitnieão
de decumentos.— Restitua-se, mediante re-
cibo.

Arthar ()bino. proourador de Gabriel Dtih,
pedindo entrega de dortiteentos.— 1),fer do,
meorie quanto á ptocuração que faz parte do
respectivo proceeso.

Arthur (Mino; procurador de Manoel Pe-
reira de gonu, pedindo entrega de doctinten-
tos.— Deferi to. menos quanto á procuraçã.o .
que faz parte do respeetivo processo.

Banque Frailv, ise et Itaiienne pour l'Amea
do Sue.- Colt.pareça na 3a secção desta dire-
ctor a geral, para pagamento de solto.

Lourenço da Silva e Oliveira, pe f indo re-
eone ideraçao do deapacho proferido em sua,
petiçao de 9 de tuareo ultimo. — Indeferido..

•

Directoria Geral dos Correios
• Requerimento despachada

Dia7 de junho de 1920

V i reilio nados de Oliveira, carteiro de 3'
classe da Ditas& ria Geral dos Corr?ins. re-
querendo ao Sr ministro da Viação abono da
grariPra e, ão addlcianal de 10 % sobre seus
vencimentos.—Indeferido.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 1920.
Arthur Atinam Fornandes.Arthnr de Wilton -

Moreado, Alinio Noya Soares Alvaro Candido
de ennza, Amadeu de Mello Baroui, Augusto
Gonçalves de AlmeiJa. Alvaro eAngliatotia
Ca-nha. elfrede • fie Aranjoliataç ans'eeliano
Dias Parceles, Antonio Ferreira Sallee •Tnninr,
Antonio Martins da Silva, Antonio José nias
Joeire. , Antonio Pra 'iriso° da silva.•Ctariassau
de Mattos Marcial, Carlos José d, Freitas, Rui-

gemo Gomes ()xtinto, Gasto Gastrolino 'tos
Passos Per lieNo. João Meireles Garcia Junior,
João View, Leoncio de Frei t as. Manoel Gon-
çalves Ferrn, afaim ai Cercou:era. Matb i aa Pe-
reira da Silva Guimarães, Nathanaol Pote:oca
da 'Novela e Silva, Olympin Martins do Araujo,
(Mamar Gonçalves Ferraz, Oscar Gonçalves
Leite. Poeto Pero'ra da Cosia Lima Jonior
Salvador de Magalhães Viegas.--Acceito as
fiadoras.

João Cyriaro, pedindo 30 din de licença.—
Indeferido. á vista das informaçõee.

Jolin Bodrignes Barcellos, ',adindo 30 dias
do licença.--Indeferido. á vista do disposto no'
ar t . 13 da lei n. 4.061, de 16 de janeiro de.

.1e20.
Joe° Baptista Auensto • Pereira, pedindo 30

dias de lieme.a.—Indef•rido.
Joao clemente soares, pedindo passe.—Con-

Caetano José Raneel, pedindo passe para
„bus illhos.—Concedo, com 75 aeede abati-
me tu.

José Mariano Neves. —" Abonem-se os seto
rijas indirados, com dous terços, de accordo

o. parecer.
Carlos Peasea, da Silva; pedindo abono •cle •

oito dias.—Como renuer, de acrérdo com o ar- •
tigo 3° da lei n. 4.061, do 16 de janeiro .do
corrente anuo.

José Luiz de Miranda.—Certirme•se.
.:foRè Luiz do Espirito Santo. pe ¡indo -renon-

sideração de despacho.—Mantenho o despacho
anterior.

Bernardino José do Souza e Silva, pedindo
transferaneia do logar.—Não ha vaga. .,

Abaixo assignados, cem exercicio no 2° De-
porto. Delindo a readmisaão de um pateia-
freios. da estação de Barra. do Piraheee--Inde-
ferido.

Société d'Entreprises *Généralos 'ao Bresil,
pedinde o andamento de um requerimento.--:

A petição anudida já obteve despacho desta
Directu ria.'

Arthur Bort:e—De-se baixa na fiança.
Julio de Andrade Bastos..--averee-se.
João Gonçalves de (eneiroz.—Dé se certidão.
Honore:, do Nascimento Men i es, pedindo

resetaição do aluguel de um carro funebre.—
Deferido, por 0(14i:ide.

Lauro Cunha, pedindo inscripção no con-
curso.—Compareça á Secreiaria.

Novaes & Filhos.—Passe-se por certidão o
que constar.

Abaixo assinados. residentes nas proximi-
&cin.: do estribo de Cort-es, .pe lin o a pa, a ia
dos trens SV5 e SV6.-N4o é posalve,1 attender
a() o f'didO, por não consultar os interesses do
servo.

Placirla Candida, pedindo para lavar a roupa
suja dos ca rros doermtorios.—Indeferido, de
acrõrdo com a informação.

Bayinundo elsrtins fie Sant'Anna, propondo
fazer a constrpeção da cerca de arame ri dl-
lornetro 951 ao 9 ifi do ramal de Mornos Claros.
—Inimeralo, de accordo com a informação
da lea Divisão.

Antonio Barbosa, pe d in do permissão para
viajar nos trens do interior.—Sim, durante o
corrente anuo.

Euripedea José Torres, pedindo o pagamento
de serviços extraordinarma.—A' vista das in-
formações, nao ha que oeferir .

Eernundo Muniz B-beiro, pedindo o paga-
mento de vencimentos. —O requerente não é
empregado do quadra.—Indeferido.

Manahom Tavares da Costa Miranda, pe-
dindo o pagamonto de aluguel do caaa.—A'
vista da informação do trafego, indeferi io.

Pedro de Magalhães Coi•rea. — Autorizo a
transferencia do contracto, mediante termo
asaitrnado na secretaria e na conformitia te da
clausula 84 . Quantia - á fiança, é objecto de
outra petiçao.:

Companhia Industrial de Valença. — O re-
querimento anterior não foi • indeferido. De-
clare o fim para que pede a certid to. foi o
despacho nelle exarado por esta directoria,
que aguarda ed l cumprimento da exigencia
para os fins de. direito: 	 .

Anna"Joaquina de Jesus, pedindo o paga-
mento dos vencimentos do seu finado marido
José dos Santos, relativos aos meses de abr 1 e
maio de 1917. — A ' interessada deve juntar
dons requerimentos ao ministro da Viação,
visto tratarsc de verbas diferentes.

Eme Costa SZ Comp.. pedindo o resultado
de unia, • experioacia feita em uma correia
Balata Cox. — Foi providentaado sobre o
ensaio.

Clovis Silva'Aleixo, pedindo exoneração do
logar de praticanto de conferente. — Como
recuei. .	 . .

Eitclydes Chagas; pedindo certidão.—Com-
pareça á ser-etaria.

Granado Sz Comp., pedindo 2, via de dls-
cacho de • mercadorias. — Foram attendicirs,
arcbive-se.

'fhe Atilt .Wiborg Brasil Company, pe-
dindo rastituição de caindo. --- Prove o que

Abaixo,assignados,ronflantes dos opparolhos.
Saxby, pedindo mo-lin-ação das o .as
trabalho.	 Serão attendidos .opeortuna-
Mentes

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO-PRESIDENTÈ
DO TRIBUNAL

Dia 8 de junho de 1920

Officios:
: Sr. ministro da Agricultura, Indus-

tria e Commercio:
N. 1.365 . Não havendo esse minis.

Ledo. até a presente data, ,dado S011140
ao officio n. 283, que, em 20 de dezem-
bro do anno passado, vos dirigiu esta
preeidencia, solicitando providencias des

- sentido de serem temetticlos a este Tri-
bunal os documentos comprobatorios da
anplicação dada aos, adeantarnentos men.
.cionados na relação que ao dito officeo
acompanhou, dane ., sciencia dos que lho
foram apresentados, para que se pu-
desse proceder á -neer vsaria intimação
dos citados .ref onsrweis. ro go-vos nro-•
videncieis no Sentido de ter solução O

,al l udido oficio, ficando a.ssim reiterada
aquella solicitação.

N. 1.366 — Cabe-me communicar-
vos. para os fins convenientes, que este)
Tribunal; tendo prese-fe o vosso aviso
n. 372. de 1 de maio proxin..., finde so-
licitando recaansIdera oão do acto pelo
qual, em sessão de 9 'de abril ultimo, foi

.recusado registro ao of itr, eto • de que
trata o officio n. .e )0 da Directoria Ge-
ral ele Contabilidade closse ministerio,
celebrado com o Sr. Francisce Romano,
para servir ror qualidree de mestre de
gymnastica e esgr:ma do Aprendizado
Agrieola de Barbarona, toodo motivado
a recusa o face de não constar o prévio
empenho da deepeket respeotiva, empe-

. nho esse que poste riormente acomoa.
nhou o ci t ido o eso, resolveu, um sessão
de 18 do refor :• :o mez de maio, meou-
siderar a m,u, anterior decisão, orde-
nando o registro do aludido contudo*
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N. 1.367 — Cabe-me communicar-

vos, para .ps fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 1.851, de 8 de maio proximo findo,

. relativo' ao pagamento da quantia de
480$, em que importam as inclusas fo-
lhas de diarias a que fez jús, nos mezei,
de janeiro e fevereiro unimos, b aju-
dante, addido, de engenheiro do Serviço
de Povoamento, Gaudino de Faria, por
ter estado encarregado da divisão :e' de-
marcação de terrenos devolutos no nu-
ele° '‘Affonso Penne), no Estado do PA-
pirito Santo, resolveu, em sessão de 28
do citado mez de maio, recusar registro
á alludida despeza, por não constar o..
seu prévio empenho, nos termos das In-
strucções do Ministerio da Fazenda de
.30 de janeiro deste anno.

-- Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.368 — Cabe-me cernmunicar a

•V. Ex., para os fins conveniéutes, 'que
• este Tribunal, tendo presentes Meie-

sos processos, relativos ás isenções de
direitos requeridas, em. 21 de junho e
19 de agosto de 1919, pela Petnainotteo
Tramways & Power Comp., Limited,
para os materiaes constantes de relaçõee
juntas aos mesmos processos, foi de pa-
recer, em sessão de 24 de maio proximo
findo, que podei» ser concedidas as isca-,
ções solicitadas.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.

N. 1.369 — Cabe-me cornmunicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que'
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo, relativo á isenção de direitos
req uerida eln 3 de. julho de . 1918 pelo
Syridicato Agricola Regional - de Rernam-
Imeo para materiaes constantes de rela-
ção, annexa ao mesmo processe, foi de
parecer, em sessão de 24 de maio pro-
!rimo findo, que não pede ser concedida
a isenção . solicitada, por não ter sido
Cumprido o dispósto no § 28 do art. 424
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.

N. 1.370 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo, relativo á isenção de d,reitns

'requerida em 11 de novembro de 1919
pelo Dr. Leopoldo Marinho de Paula
Lins, agricultor. proprietarire da Usina-
«Rio Una», em Berreiros, municipio
Rio Formoso, Peruai-elmo, para o ma-
terial constante de relação annexa ao
mesmo processo, foi de parecer. em ses-
São de 24 de maio proximo findo, que o
material está sujeito ao pagamento de
g % od valorem, á-vista do art. 11 da lei
p. 3.644, de 31 de dezembro de 19W:s.-

Reitero a V. Ex. os meus protestos
• Ide alta estima e distineta consideração.

'• N. 1.371 — Para Mie este-Tribunal
possa deliberar sobre o incluso processo,
relativo á isenção de direitos requerida
em 8 do outubro de 1919 por Julio_ Ma-
ranhão. age n cultor. prriprietario do en-
genho de assucar denominado Usina Mu-
ribeca, em Pernambuco. para à material
Constante de relação annexa ao mesmo
processo, rogo, de conformidade com o
despacho de sessào de 26 de maio pro-,
ximo findo, se digne V. -Ex., provi-

. deliciar .no sentido de se certificar si' fo-
•ram observadas as dispoeiçaes do 'ar-
tigo 6, § 2°, lettra c, do decreto Mime-

' ro 8.592, de 8 de março de 1911..
Reitere a V. Ex. os meus protestos

". de alta . estima' e distincta consideração.
' N. 1.372 — Cabe-me -communicar a

.V. EX., para ça- Na convenientes, que

este Tribunal, tendo presente o incluso
processo, relativo á isenção de direitos
requerida em 21 de agosto de 1919 pela
Estrada de Ferro Sorocabana, para ma-
teriaes con e /antes de relação annexa ao
mesmo processo, foi de parecer, em ses-
são de 24 de maio proximo findo, que o
citado material está sujeito' á taxa re-
duzida de sete reis por kilogramma.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.

N. 1.373 — Cabe-me communicar a
V..Ex., para os fins convenientes, que

. este Tribunal, tendo Presente o incluso,
processo, relat ivo á isenção de dire tos
pretendida pela Estrada de Ferro Saem.
Paulo-Rio Grande para o material con-
stante da relação, em duplicata, annexa
ao mesmo processo, a ser importado
rente o corrente armo, pelo porto de Pa-
ranaguá, destinado aos , serviços do
custeio das linhas da mencionada es-
trada, foi de parecer, em sessão de 28
de maio proximo findo, que os alluciidos
materiaes- estão sujeitos á taxa de 6 %
ad valorem, exceptuados os assignalados
com a palavra — não — a tinta carmin.

Reitero a V. Ex. os protestos
de minha elevada estima e mui distincta
consideração.

. N. 1.374 — Cabe-me communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo', relativo á isenção de direitos
pretendida pelas Industrias Reunidas F.
Mattarazzo para o material coostante •
da relação, em duplicata, annexa ao
mesmo processo, importado de Nova
York, pelo vapor inglez Dryden, entrádo
no porto de Santos em 27 de outubro de
1919, foi de parecer, em sessão de 28 de
maio proximo .findo, que Ode ser con-
cedida a isenção solicitada. -

Reitero a V. Ex. os meus contemos
de elevada estima e 'distincta conside-
deração.

N. 1.375 — .Para • que este Tribunal
possa deliberar sobre o incluso processo,
relativo á isenção de direitos pretendida
peia The Ouro-Preto Gold Mines ol Bra-
sil Limited para o material constante da
relação, em duplicata: annexa ao mesmo
processo, importado de Nova York, pelo
vapor Farnani, e destinado ao serviço de
mineração da citada companhia, rogo,
de conformidade - com o despacho pro-
ferido em sessão • de 28 de maio proximo
findo, se digne V. Ex. providenciar
no sentido de ser certificado si foram
observadas as disposições contidas no
art. 6°, § 2°, lettras ti e d, do decreto
n. 8.592, de 8 de março de 1911. 	 -
• Reitero a V. Ex. os meus protestos

de elevada estima e mui distincta consi-
deratão.	 • .

N: 1.376 — Para que este Tribuna/
possa deliberar sobre os tres inclusos
processos relativos ás isenções de di-
reitos pretendidas por Pereira Car-
aleiro & Comp. Limitada (Companhia
Commercio' e Navegação) e Carlos
Wigg, para os materiaes constantes das
relações annexas aos mesmos proces-
sos, importados da Inglaterra, pelos
vapores Tintoretto, 1Vile e Carour, rogo,
de conformidade com os despachos pro-
feridos em sessão de 28 de maio pro-
rimo findo, se di gne V. Ex. de pro-
videnciar no -sentido de ser certificado
si foi observado o dispositivo constante
de art. 6°, § 2°, lettra c, do decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e mui distincta consi-
deração,

- N. 1.377, —, Cabe-me communicar a
V. Éx., pra oa fins convenientes, que.	 ,

--

este Tribunal, tendo presente o inciuso„.
processo relativo ao requerimento, da.e
Lado de 13 de abril do anno, passado,
Pu! que Antonio Ribeiro yerreira e ou-
tros. pedem a coneessão de gratuidade

.de reei s tro e de qualauer imposto ou
emolum ento fed eral Da rR uma coopera-
tiva alimenticia destinada ao fesrneel-
menta de rieneros aos op erarios da The
Leopetaline *Railway Com pany Limiteda
da offieina em Porto Novo, cidade de
Além Parahyba. Estado de M i nas Ge-
raes. foi de parecer, em sessão de ?I3
de maio pia-mimo findo, que não &de
ser a tfendidn e pedido de que se trata,
par -não haver clistan e itivn legal qua
permitia o seu deferimento.

Reitera a V. F.x. os prntestns de mi-
nha Almoeda estima e distineta consi-
deração.

N. 1.3'78 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobre os 'nus inclusos
processos relativos ao nau-amem °. a
The Ault & Wihor	 razil componv a
Ch. Lorillerer comp. da, anantrag
de 60$ e 2929540, provenientes de for-
necimentos feitos -á Tmp rensa Nacional
em fevereiro	 roan, de confne-

V
aidade com despaebna de sescat o de 31

de main prnvirno findo. F A d imlle V. Ex.
de providenciar no sentido de cer de- --,
elarado si. para taes fornecimentos',
houve a tireencia de one trata	 ar-.
tign 170. da lei n, 3.454. de 1041.

Reitero a 'V. Ex. os meus nrotegloS
de alta estima e distincta considera-
ção.

N. 1.379 — }leen a V. Ex. se (line
de providenciar a fim de ene, á 'conta
da :verba. 7' 4Tril-M TN A1 de Contas>, do
brenmento desse minicterio para o vi-
gente exereieio. e soh -conRienach'es ila •
parte clktnterial». indieada. na c Taetu-
ras . MITIelra g á inclusa relação, seja
narra. no Thesouro Nn p inrell, a J. 1:,.
Cos ta & enTM1., Fi nuai i ia de réis
1:0n 9$560. em emanto- imnnriim
meneinaeaas eeeleras e proveniente do
forneeimentog feitos a este Tribunal
em marco ultimo.

Reitero a V. Ex. na meus contratos
de alta estima e distincta considera-
ção.

N. 1.3R0 — Caho-nne commonicer á
V-. Fie., rara oe fies • enre-eniente e. one
es te Tribunal, tendo presente o incluo
processo oreanizarin Ipeln °Me i n • nu-
mero 150, de 6 de fevereiro nifirno do
Sr. chefe de pelieje do p¡steipte Fe-
deral con QOPnrie sobre as petieãe
Counambia ' Narvional de Navegaello
Cndeira. no eentido de não confirmar
a Policia Mar i tima a existir o paga-
mento do solto correspondente" aos

de sabida de Seus vapores, 'ai-
le crs r do maçar de todos cs fascres do
Llovd Brasileiro, foi de P arar.er, eln
seasão de 31 de maio "prox i nin • findo,
rant cornpanhia PM q e s tãt, uã .cabe
o dirp • fe de icençãn de /e;i f.r nos-
cutftenfos alludistos no ine.ano procsso,
confor-re ia decidiu sai 51 86Saa de 29
d. nvi7• o ultimo.

Reitero a V. Ex. os . protestos de mi-
nha eleláada estima e distincta comi,
deração.

N. 1.381 — Passo ás mãos de v.
para os fins convenientes, a inclusa de-
monstração de alcances apurados no
processo de tomada de contas do paga.-
dor da 1 1. Pagadoria do Thesouro Na-1
ciona/. Adolpho Ferreira dos Santos. regi
letiva ao exerciam° do . 1918, cujas reg.
ponsahilidades cabem aos escripturarlos
vet te indicados, ermo encarregados da'
e ixel noref cçsao de cheques para os PaSa-i;n 

Reitero a V.: Ex. os meus protesto!! d21
 •

•
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tiAta..0atiMac.nOut: dietincta, consideraçfoo: o início do fornecimento mia' na,-, 21
N:-	 Chba-me. coarraunicar - 34' quinzena . de abril.

Ki;., parw. oso fina :convenientes, . L. 1 .385. — Cabe ome communicar-
eato, Titulai; tendo: presente , o incluso- vos,, para. os. fins convenientoso que esto.
processo; relativo, tr; isenção. de direitos- Tribunal„ tendo, presente a promoção- do.

adjunto do 1° representante) elo. Mi-trentLarida..ern. 2& de julho . dee 1919' pela. Sr.
AMazonoTelegrapja: Company : Limited,'T. [Ustulo Publico, em officio n. 14, .de 21. •
par000,material.que roem:ima em roo, de maio' proximo findo; com' coexemplan.

annexa-ao. momo_ processo, .fariodo , do Diario Official.. de 8 - do mesmo.. mez,
Parkeer,.em.seastli):: de: 31. de_ maio: pra-, no quaLás. paginas. 8.054 - e 8.056„seem
atimoofindoo queonãO, pede ser-concedida publicados os termos dto contractos cc. -
o benção solleitada, visto.: como .0: con.. iebrados entre esse: ministerio„ no ' Prio
traato . decorrente do. decretó- melro • District° de Artilharia. da' Costa.,
de 2, da aproa de, mo, em,. QUO. pita soo Collégio, Militar- de . Borbacena- e. Cóllbgio.:

basear, não; f0i presente . ao mesmo, Trio . Militar'do Ceará, o os negociantos-Soao
bunar.	 rose Sobrinho & Comp., .Corlido„ Mata

Reitaro icovo,zoo . gomas Notemos cd(o.	 Como . Carvalhal. to Comp.. F: Hol.
filtaostimaeoomui,distinctaoconsideraoão,. landa. para o' fornecimento de- artigotr

N. 1.383' — Cábe-me : communicar ao constantes' do' suas prop.ostosO no correu.
7. Ex, i: para os,fins, convenientes, quer te anno, resolveu; em-- sessão do - 28' do!'

-CSte,-Tribunalo, tenda presente. oA.iaeluso, .cr passado; recusar registro aos anuecontractos . por não -terem sido oresprooessoe' relativo-, á .iaertÇãO 7- de- direitos,- didow
;requerida, porOF:' 	 de:EarrosaBaro. sentes os. documentos- da T concurrenciao
retos, proprietario datUsina, Condado, orn, publica e não constar'a approvação- doa

. Per	 . mesmos_ por parte desso mesmo minis...-nambasea, -eina,23./. de, outubro ...do 219 19,
' para:too firatariale , constonte -; de- relação» torto : e- ainda. em" relação ao. contracto

celebrado- com— Soares; Sobriobbeamiesg,ao mesmo - processo,: foi : de, pao.
recer; em sess"áo de 28 de maio 'proximaa ComP; o Balido Meia Comp: por nãOtér-sido publicado . dentro do prazo . legal;Ifindoo, que não:pede ,- ser deferido- o oco. ^
dido, do -queese trata

	

	 o etantes : e não. haver' a discriminação dos'não . ter . sido Dão constar a assignatioca dos. contra./
Seita •asprova )a que se -refere o § -28/ do
,art.  424;1 dallovaaansetioaoroce Owoow artigos a fornecer- e a -sua quantidade,
tias Alfandegase	 o que' impossibilita o empenho dN. des-.

peza-, em relação ao 'contracto celeorado.Reitero toVa -Er. c% meus protestos de; com Carvalhal &". Com 	 por- não baverrIaltooestimaroi nrat:diatincta consideração.
1.4.30 —: Cabe-me communicar , fizaoriO das quantidades de modo 'a tor-,

V.	
ao

Ex: parados fins' convenientes, que:. • nal- P°"ivel ° el"enh° da' respectiva
!este-. Tr'ibunal,; tendo presente :: o; Mi	 dospeza; o. finalmente; em rtilaç,ão ao.

a° contrarto de F. Hollanda,' porque :não"desse- ministerio no 121; de : 4, do -correno
lte mez, com' a - cópia-dó decreto rr. 14:200; . foi feito o empenho prévio da. despeza

aa caução. prestada deveria ser* do.:de 2 do' mesmo moz; que autoriza ao °2 :848$175, correspondente ! a.: dez' por •omissão. de' apolices . da divida publica noa cento do valor do' mesmo' contracto, . e,'
tmportancia- de 9.863:0008, pacaoatten--
der á. rescisão: do contracto do constru-o DUO. Z,

vos,, para-os fins .. conveni entes . atue esto,
Tribunal, tendo presente. o vosso avisei -
n. 785,, de 25 , de maio proximo findo,
relativoá 'distribuição. Delegacia%Fis--
cal. do Thesouro. Nacional em: S/ Paulo,-
de- credito do 2^:4008„: para) acquisição
de muaoes destinados: ao- serviço doa 6* -
companhia, do e metralhadoras,... medianto4
anntillação da mesma.: importaiicia- no.
credito, diatribuido ão Direct:orlo/o-Geral: .
de Centabilidade: da.;.,Guerroprrxilveu,, era.sessão di. 4 do : corrente; ordenar:o. roo. .Ostro da, alludidadespezaoe

N: 1.389: -- Cabe-me communicar- •
%TO, .para-As fias convenientes; que esto
Tribunal„ tendo presente. o vosso: aviso- .

756y. de. 14 t .:a- maio. proximo findo,
pedffido- que, por conta da. ve baoiha
Obras militares,— do:- orçamento desse. •
ministerio. para-.o actual: , exereicio; sejOi
posta) no. Thesouro Naoional á-disposi-
045 dó Ministerio. da,Niaçãh,o Obras. PU-. - '•
bliéas,	 credito. da, quantia do 30:000W.
para' attenderi ao -pagamento, da: despezas.'
a. serom. feitas com a. ligação - telegra- •
phiea de Bella-Nista-a.:Ponta. Poro. erro.
Malta Grosso, resolveu, .em oessão-da. 28.,
:do citado mez, recusar registro á-deo-.
peza, por não ter sido • observado o , nu...
mero' IX,. do §, 90 do art. 96 do regula-
mento que baixou' com o docreto: moo-
mero 13.868, . do 12 de.- nbveinitro do. •
1919,. visto, -como; para, fins. hlenticos,, foi
solicitada,, em vosso. aviso.--n. 509, de 20
de março ultimo,.,a distribuiçãó, á' De-
legacia Fiscal: do Thesouro Nacional, : no,
Estado de Matto . Grosso, da aneneiquada.
quantia.	 --

N: 1.390— Cabe-me communicar-
voo' para figs fins convenientes,., que esto .
Tribunal, tendo presente b offieio da.
Directoria Geral do Contabilidade desse*.
ministerio - a.. 625; de 22 do mez, pas-
sado, coar o incluso processo rotativo ao'
contracto celebrado pelo Collegio Militar -
de- Barbacena com . Carvalhal . &' Comp.,
:para-o fornecimento do diyersos- artigos
durante. o. 1° semestre do. Obrrente- anno,
resolveu, em sessão- do 28.- de maio pra-
xiroo findo . recusar-registro ao alludido,
contracto por ter- sido publicado !fóra
prazo legallegal e porque não tendo sido .pre-
fixadas as quantidades • maxima.s; na
fárrna._do • arto 170: da lei' .n: 3.451. de
6 de janeiro de laia não, foi tombem.
possivel Jazer o -empenho da respectiva
despoza,, de conformidade com . as instruo
cções expedidas perroa execução da dis-
posiçãe constante . do art. 77 da. vigente '
lei orçamentaria;

1.391,! — Cabo-me' comunicar.-
'vos; para os fins- convenientes, que': esto.
Tribiinal tendo- presente' o- officio. da.
Diree,toria. Geral de Contabilidade . deisso
ministerio, - rr. 582: de 6. de- pro-
Xi1110 . inibo com o, inclusa processo . oco.
lativo 'ao aontracto celebrado -pela- Dire-
ctoria/. do Saude: dae Guerra.-~ ,J:	 --
CostneaoComp:. e/ outros; para/o;:ferneco... -
Meoto de; avtigoo dó, expediente, áquellai
direotoria-ono corrente :annoo resolveu,
em .sesslio dez 17.do dito mez do: mio,,
,recusar registro, ao: alludido contrActoe
porque- não .fororn fixadoo, os tnecos, e,
quantifiadoso maximao, dos: artigos a: for,
necer,; o.	 ppr, -suaeveza, inipossibilitteo
que: dO • cumprimento- ao • dispositioo-
do arté, 77 da;; vigpriteilei do orçamente
eobwoi eroponlio,da reopootiva, deopezao.

— Sr. mioiston da,: Maointia;
• No lona,	 Tendo sido presentes, a,
este Tribuirat ; vooeo- aviso, n. 1.670,
de 2.1, doe rnee. pao_saolto reiterondo o. pe-.
elido coustanto do fle7 th. 695, do; 28,-.
'fevereiro ultimo., to sgutido. cio, seo , a De--.
legacia; Fiscal; do - Thosogro. Nacional', no -
Ee.todo dó Rio Grande- do Sul' habilitaCt

	

a -	 .
N ., 1.386 --Cabe-mo communicarooção e arrendamento da Estrada .. de For-, vos, N. 

os fins . convenientes. que -mta:-ro Central • do klo Grande : do Mirto; e dã, Tribunal, tendo presento-o ..incluso pra--entras providencias, -resolveu, em ses ,-; . cesso-relativo'. á acquisiçãe -da ordem , té--,,
erto de ante-hontem, ordenar ce registro /ographica, á vista; da; importaneia : de'do acto constante daquelloolecretto

3eitero a . V: Et. os meus protestos do . rr2r58.:''osoots.,"p9ap.°0941"' correspondente'
bem- assim . ao custo do

a., o
Oito estima . e- mui distincta r consideractiO. iclegramma na. importando. de 30600,, — Sr.. ministro da Guerra :^	 ordem essa- sacada 'a, favor: do coronel!' N. 1.384 • — Cabe-me'. communicar-- José Fernandes Leite de Castro, em- viro,'Ivoo, para os- fins' convenientes, que este tudo- de requisição constante , do vosso'Tribunal, tendo presente. em virtude de. aviso n. 359. de- 29:Ihrsfevereiro . ultimo;promoçao feia pelo. Exmo. Sr. Dr. resolveu, em sessão do. 20 , de maio - proo, -Madjunto do. 1° representante do -iniste- ximo, findo, recusar . registro á .alludida -rio Publico.. a . publicação,. no Diario Of.' clespeza. visto como a -parte' de-525:000$,ficial dr -21 de abril ultimo: do termo de.

com.. os negociantes Cruz . 8:,. Motta„ que

, nella _se comprehende. corresponde'

g'	 -.
a	 .iontetracto 'celebrado, por esse ministerio,	 indemnização ao Bento do Brasil por.cimeiro' Districto de -Artilliariade Coa- despeza que não se . acham comprova-.
das e,- cuja, comprovação.. não mais f seráoLia. Augusto' Pestana,: Rodsigues u,iI	 suhinettida .: ao exame: do mesmo. Triaeet.tn or. Filho e José. Vieira, Cloulart;... Uunal. 	 é

para., o fornecimento. dos art igos, cons, 1n1... i. 87 —cabe--nte communicarewtantas' de suas propostos. resolveu; em., vos; para,.os fins cenrenientosa nue este..Doostlá.do 10 'de maio proximo, findo;, re-
covam registra. ao' alludide contracto. Tribunal., tendo. presente- o . . dfficio ntr.i...

mera 1.061; de .I 20 : de maio . lirnxinfo;,porquo
a) . ¡til/. foi -Publicadd.: no,,Diorio (Ni.- findo,da. Secretaria .. de-Estado dasGuerrao.

Otoz	 solicitando reconsideração, do;, acto, no10;	oteotro d6 prezo liigal;, 	 ':
O); não. acompanham - o processo cio-, emalo. em SOSg1. 0. -n de . 28 - de , .-ibril . ultimo,.

foi -recusado: registro (is. distribuição' : aootiocumantose por: onda, se.: possa verificar,. Thesouro Nacional.. da quantia doQue no concorrendo fóram observadas.: 	 : r réis,
63 regras legaes; •	 - •	 •	 , . 8 :1858310, correspondente a-i. 12.146:13.:

. coroas,' por: omita doedecreto i.r. . li;  596oi 0) 1 oito:consta -a vossa,. appoovaçã 'o:, - de 2 , de 'junho. de' 1915, assumpta., 43t0,,
que•ofoi objecto. de vossos' -ovisolo-nu,),..
Meros ,. 1 '. 87 .1 e 1 -.916; de : 20- o: 29'j de. de....
zembro do anno paasadeo jostiffeando -sel
essa- solicitaçrió com . os inclusos- do-
cumentos da , DanskallOkylriffeo Sonclikato
resol./.eu; cru sessãO de 20-do citado' mezf
de n-ttilo, deixar , de . tomareonhecimento
do pedido, por não ter sido feito_ pela
autoridecla' competente, qne, é' o- ministro.'

d), luto. foi-feito oéempenho,darrespe n•••
Cin... deopeza,, na ferina 'do,. art.. 77. dai.
iVittetts" lei. de. despesa;.	 -

e) alo , forem-, fixados.- os: preços o,
amtidades: o 'ima-s, . naofermae do, are-.

piro 170 -da 1 e .. 3. g &ode .6 de! janeiro)
e 1918i .:	 ,
fl' finalraent á., porque, devendo:, ter -. vi"

ror o oontracto após o 'registro do Tri-,
Putal. aãoo,poderá,. ser: compinehentlidrk . Do 1.413E1' ,...e— Chbe-pacy , communioar-_.o die3sloão do mesmo que manda quer
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• so processo relativo á fiança de 800$,
-em ama caderneta da Caixa Econconiam,
prestada por . Graciliano Apollonio

• Fonseca, escrivão da collectoria federal
em. Campo do Britto, Estado de Sergi-
pe; á .vista da divergencia notada entre
os documentos de fls. v. 11, 12 e 13,
quanto ao numero da •caderneta.

N. 1.397 — Cominunico-vos, para os -
fins .convenientes, que este .Tribunal,
em sessão da Segunda Camara, yealiza-
da no dia 5 do corrente mez, julgou
idoneas e sufficientes as fianças a que
se referem os vinte e quatro -inclusos
processos prestados pelos ses:uintes se-.,
•sponsaveis: Alberto Pinto da Fonseca,
13enjamin Paulo, de' Guimarães Jobin,
David Camões de' Mendonça, Francisco
-Lins da Nobrega, Francisco Gabriel do
Freitas, Francisco Ribeiro Feliz. Fran-
-cisco Morai°. Junior, Francisco Moreira
Damasco, Gustavo Carneiro Dias. Her-
.milio - -Carvalho, Ignaeio G onçalves do
Amarante, João Vieira de Almeida. loa-
'quim Francisco de Pinho. José Antonio
Poctia, I). Julia Canoza de Oliveira. D.
Miaria Barbosa Soares, D. Maria Bar-
bosa Soares,. D. Maria Carolina Sam-
paio, I). Maria da Silva Rodrigues, D.
Maurilia de Gusmãoi Manoel Joaquim
'Alves Pontes,. Odilon de Oliveira Lins,
Osorio Paes de Barros e - Viterbino 'do
Paula Barbosa. •	 .

com. ° credito de 3:460$ á çonta da verba
• 17° «Munições de boccaa, do orçamento

do 1919, afim de °ocorrer ao pagamento
do pessoal da Pratleagem da Barra da-
quello Estado,. Aviso — Salles de Carva-
lho— O remadores da Delegacia em Pe-
lotas, até dezembro do anuo transacto;
cabe-me communicar-vos, para os fins
convenientes, que, do livro do escriptu-
ração' desse ministerio, consta. a fls. 158,

k ter sido o citado aviso n. 6;95, registrado
pelo mesmo Tribunal em sessão de 12 de
Março do corrente anno. •

— Sr. ministro da Viação é Oin as
Publicas:

N. 1.393 — Cabe-me communicar-vos;
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso" aviso
n. 209, de 5 de maio proximo findo, soli-
citando reconsideração do acto pelo titia],
tem sessão do 19 de março ultimo, foi
recusado registro ao contracto, de que
trata vosso aviso n. 106, de 9 tambeua
de março, celebrado entre a Repartição
de Aguas e Obras Publicas e Castro d' XI-
molda &,• Comp., para fornecimento du-
rante o 1°. semestre 'do corrente armo, do
artigos para auto-caminhões, sendo una
dos motivos de recusa o facto de nao
constar o prévio empenho da adesPeztl•
respectiva,. empenho esse que posterior-
mente acompanhou o officio n. 393. da
Secretaria de Estado desse naipistorio,
de 11 do citado inez ale maio, resolveu,
oiti Sessão de 17 desse mez, ordenar o.ro-
gistro .do alludido contracto.- Cabe-me
outrosim, devolver-vos os inclusos do-
cumentos, que tamb( al vieram cora
aquelle officio, relativos aos empenhos
do despezas referentes a contractos da
dita Repartição -eorn Isnard & Comp., e
1Moroira Braga & Comp., contractos a
aluo Eio faz ieferencia o supra Meneio-
nado pedido de reconsiderar:ao.

N. 1.391 — Cabe-me communicar-vos,

E
os fins convenientes, que este Tria

honor, tendo preaeate o vosso axiso nu-
:mero 235'. de 19 de maio proximo findo,
com a cópia do contrato celebrado en-
tre a Repartição Geral dos Telegraphos
c o Sr. Antonio Augusto Durães, para
arrendamento do • preclio onde funrciona
a estação tclegraphica de Montes Claros;
resolveu em sessão slo 28 do diodo mez de
analo,rectizalaregistro ao alludiclo cor( tracto
por não F aca sr r processo o dociimen-
to do 'empenho ea respectiva. despeza
fluo demonstra ter sido feito esse expe-
e:ente na conformidade com as Instrua
ccões expedidas para a execução do dis-
Posto no art.-17 da vigente Lei de Des.-
peza. •

N. 1.$95 — Cabe-me communi

▪

 car-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso n. 17,
de 15 de maio proximo findo, com a'
cópia do termo de accordo modificado()
da clausula 1L do contracto celebrado
tnos lermos do decreto n. 13.C91, de 9
de junho de 1919, para transferencia ao
Estado. do Rio Grande do Sul. dos con-
tractos .relat !vos á barra e porto do Rio
Grande, e, -bem assim, da clausula XV,
decorrente da modificação daquolla. re-
solveu, ein sessão de 28 de maio citado,
ordenar o registro do alludido contracto.

n•nnn•n•••••

EXPEDIENTE Do sa. DIRECTon SEU:P.:T.111TO.
DG TRIBUNAL

••Dia 8 de junho dre' 19211
Officios:
Sr. procurador geral da Fazendo Pu-

blica:
, N. 1.396 — De conformidade com o
tlespáclio proferido pela Segunda Ca-
jura deste Tribunal, em sessão de 5 do

orrento, cabe-mo restituir-vos o Um/g-

mento foi solicitado pelo aviso n. 3.87!,
do 9 do agosto do anno passado, do
mesmo ministerio, para gratificações
aos academicos contractados para o ser-
viço de vigilancia medica domiciliar, ro-
go-aros, de cdnformidade com o do
Exmo. Sr. ministro presidente, de 29
de maio proximo findo, providendas no
sentido de ser informado o mesmo Tri-
bunal, qual a importancia mlncionada
-no citado aviso n. 3.871, que cabia ao
medico Dr. Lourival Luiz Feijó.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grand0
do Sul:
" N. 1.401 — Para que este Tribuna!
possa deliberar sobre o processo de pa-
.gamentor por exercícios findos, da quan-
tia de •210$, proveniente de consigna-
ções, á sociedade- anonyma A Fornece.
dora, descontadas a mais nos periodos do
1 do agosto a 31 de dezembro de 1917,
nos vencimentos do 2° tenente pharma,
ceutico do Exercito Antenor Pacheco de
Campos, rogo-vos, de conformidade com
o despacho proferido em sessão de 28 do
'mu passado, providencieis no" sentido
de ser informado o mesmo Tribunal si
foi effectávamente effeotuado o paga.
Mento das,consignações e si estas torani
feitas regularmente, visto as informa-
çõep prestadas pelo vosso officio n. 15,
de 20 de abril ultimo, não satisfazerem
1. despacho cie diligencia proferido em
sessão de 5 de março deste anno, do qual
vos dei conhecimento . pelo meu officio
n. 279, de 12 do referido mez de março.

DIARIO DOS TRIBUNAES•
" Supremo Tribunal Federal

JIIRISPRUDENCIA
HAD EAS-CORPU

.Ncgou-se provimento ao recurso -para
' confirmar a decisão recorrida que

negou . 1t ordem impetrado por sereni
os juizes inunicipaes, entre outras
razões, juizes temporarios. como os
substit utos de juizes federnes e os
p4tores. não' lhes aproveitando as

' citadas constituições, por se referi-"
rem •exclusivaniente aos' juizes de

• (micções permanentes,. e que assina
sendo, não .é liquido c incontestavel
o direito do paciente, para merecer a
protecção .icgal por meio de .chabeas.'
cor)uso.,
N. 5.52 .1. — Vistos, relatados e dis-

cutidos os autos de recurso de habeas-
ÇOrpttS em que é recorrente o Dr. Pon-
chino Ferreira de Oliveira, e recorrido
o Superior 'Tribunal de Justiça 'do Es-
tado da Bahia, e paciente o Dr..Fortu-
nato da Motta Gomes; 	 •	 • .
" Considerando que o Dr. Moda Ga-
mes foi .nomeado juiz municipal . do
termo do Irará, pelo tempo de quatro
annOs, e • não foi reconduzido por igual

por seu zelo e aptidão, reqtlisitos em.
gidos pelo art. 45, da lei do Estado nu-
mero . 1.119, de 21 de agosto de 1915;

'Considerando que o paciente pede, na
petição inicial ao Tribunal Baldou° a
sua .reintegração no exercido daquelle
cargo, por não se poder rero-ar 'aos
juizes municipaes da Balda: , dadas as
suas funcções cOnstitue ; onaes. de ac.-
'cardo com :a Constituição do Estado o
:da União, o predicado da vitaliciedade;
.. Considerando que -  Tribunal Esta-
dual ião conheceudó . pofl i ' 1 ' .	.

--Sisa • director . da Despe<a Publica:
N. 1.398 — • De conformidadoacom o

despacho do Exmo. Sr. ministro presi-
dente., deste Tribunal, de 29 de inaio
proximo findo, (Varado no aviso do Mial.
niste ao da Agricultura, Industria e
Cornmerçio n.• 2.228, de .15, Lambem de
maio, pedindo que, da veroa 5' «Servi-
ço da -Agricultara Pr.. bica, suboonções
in4icadaa na eamonstração imita ao
mencionado aviso, seja 'destacada a 1m-
portando de 1.000:610$, para ser :IP-
vlicada no custeio do Serviço de" .M.2.0-
duo, crendo pelo decreto n.
.27 de .março ultimo, c' to•nie
-vos, inclusos, o ali Mal° aviso e demon-
stração, afim de que sejam feitas as
annollaçOea dos creditas disti da idos à
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no 'Estado do Mai anila°, a . que se refe-
re . a dita demonstração'.

N. 1.399 --a De conformidade com O
despacho do Exino. Sr. ministro . pro,si-

adente, de 31 do - mer passado, exarado
no aviso do Ministerio da Justiça e Ne.
'gados Interiorrs na .1.959, de 26 do
abril ultimo, pedindo que, pelos crecii-
tos distribuidos por aviso n. 1.'458, -ia
mesma data, ás Delegacias Fiscaes do
Thesoura Nacional nós .Estados -da Ra-
bia, Sergipe; Alagoas, Pernambuco, Pu-
ratryba, Rio .Grande do Norte, Ceará e
(Maranhão, para despezas com os servi-
ços a cargo dasa commissões sanitarias
federaes• nos mesmos Estados, sejam aS
delegacias flanes autorizadas a adian-
tar, respectivamente, aos chefes da-
quellas commissti'es, Drs. - Clementino
Fraga. Octavio Carlos Pinto • Guedes,
nadei' de . Araujo ; Medeiros,- *Servulo
Lima, Acenei° da Costa Pires, José Ga-
briel Marcondes , •Romeiro, José Ignaciô
de Oliveira Borges e Carlos Peixoto da penedo no mesmo car go, por não o no-
Costa Rodrigues, as nuant ias de 6:000$-, a querer,- nem se haver recommendad0
2:000$, 3:000$, 5:000$, '3:000$, 3:000a,
4:000$' e 3:000$: para despezas miudas,
e eventuaes -de prompto pagamento, • ca-
be-meadevolver-vos, incluso, o alludido,
aviso, . visto "tratar-se de despezas que
correm por conta •de creditos distribui-
dos ,ao Thasouro Nacional. .

N. 1.402 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobre .o pedido constante
do aviso n. 5.169,- de 8 de novembro•
.ultimo, do Ministerio da Justiça e Ne-
.gocios Interiores, relativo á annullaçãO
da quantia -de 4:936$386, DIA() paga,

• •	 •••



•
•	 J

•n•

'em OS juizes niunicipaes, .entre outras
es, juizes temporarios, como os

¡ sulina) :federaes e -os pretores, não lhes
!OlPreveitando as citadas Constituiçõee,
Lno se referirem exclusivamente aos

hes de flincções permanentes, e que,
assim sendo, não -ó liquido o incontes-
tsvel o direito do -paciente, para mem-_
ter a protecção legal, por meio ale lia-.
Mas-coroas:

*acordam negar provimento ao re-
curso para confirmar a derisão recor-
rida por seus fundamentos, pagas as
ondas pelo pacienta.

Supremo Tribunal Federal, , 24 de de-
zembro de 1919. -e- .11. do Espirito'
Santo, P. — Gadofredo Cunha, rela-
tar. O habeas-corpus só é admissivel
quando se trata exclu:jvamente de ga-
rantir a liberdade de locomoção, e não
outro qualquer direito, e quando a quer
stito não possa ser dirimida contencio-
sarnento por outro processe ou. acção.

Ora, no caso sujeito, não esq), em pe-
rigo a liberdade individual do pacien-
te. E, quando me utilizo desta locução,
'é no seu sentido reais commum, isto é,
to seu significado :menos lato: «Nosso
direita publico emprega, em geral, esta
expressão, para designar. a faculdade,
possuida por cada individuo, de dispôr
de sua pessoa, e obter protecção, ou re-
paração, contra prisões illegaes, ou •ar-
biteariasa. (M. Beoca, Dictilonnaire
Crénéral de la Politique, vol. IT. pagi-
na 200e RITY BARBOSA, Actos , ineonsti-
tucionaes, pag. 191.)

- A lei federal n. 1.939.-de 28 de ages,.
, to de 1908, art. 60. seria o meio Prtt

-!prio para resolver o. direito do paca:
ente.

O art. 76, É 2°, , que trata do provie
Inento dos cargos da • Magistratura vie
%alicia de prirêeira instancia, regulan-
do-o,. exelue os Stizes. municipaes, isto

n.o os considera aitialicios, e o ar-
to 79 só manda applicar as disposi-

, voes dos artigua Q9 e 70, agudle . e ese
, tes da 13.4=a cronetatucional bahiana,
(que consagram n'x.viilálieleciade e irredu-
ttibiledade ele vendimentoz, semeei° aos

liuizes de (discas:e e:- E. Lies. — Pe-
'dr° lIfibidlll,. ParJrip Lassa. — André
Cavalcanti. — Sfflastifip , de Lacerda.
:vencido,. —Pedra dos Santol, vencido:
--G. Natal. —	 Barreie. — .ger-
;.Meneffill1P de _Berres. Peste comeneão
dto accortião retterrado, Wio é, não coe
Sihecende • do pedete, de habeaã-cornus,
por inatlequa0 pista o fim pretendida

_Peje paciente. eee _Leoni Ramos.,

T.T.Urnartro br trettlnicçXt --
!(Ag. do art. 44 do siteg.Y

[at ale Tenrirmae o despacho (á 23eItilff.
,gue indefere, por estar findo o prazo,.
)::* pedido ide visto paro sustentarão do1
!embargos, _

• N.	 Exposta a nuiteria do ag-
ravo de fla. 199-201, interposto pon

emm fundamento no are
, ligo 44 do regimento interno, do despe..

110 de fls. 2110 do_ ministro relator que
Irão ,ordonou, (i Vista da informação de

209 da secretaria deste Tribunal, ae
tntrega dos presentes autos ao advogado

- do -aggravante, para ,a sustentação dos
embargos de fls.., 67-77:

Aceordam em negar provimento ati
'dito recurso para confirmar, como cone
firmam o despacho aggravado, Custas
/feio aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 29 de line
tannbro de 1919.-11. do Espirito Santo,
(P.. — Sebastião do Losertla, relator, sei»

"X•oto. — Bermenegildo de Barros. --e
kindré Cavalcanti. — Pedro Mibielli.
g4PW. 1.0.rnOS. • tete' POI7'42.

•

1.! neto, .--- Vimfres ,de Castro.
IMna.	 Goetafrfflo 4‘anha..... G. .Natal.

presente, A. Peres c Albuquerque.
CONFLICT0 DE JITRISDICÇÃO

Wilo &C conheceu do conflicto por se tra..
tar de meteria identica ti que já foi
qp: •eciada e julgada em conflictos an-
teriores.

464. e-, Vistes, relatados e discutir
_dos Os autos de conflicto de jurisdicção
em que é euscitante Satyro da Silva
.Franco e suscitados o juiz da 2° Vara
Civel e Commercial da cidade de São
Paulo e o juiz federal da 2° Vara da Ca-
pital Federal: .

Accordain não conhecer do conflieto,
•por se tratar de meteria identica á que
já foi apreciada o julgada em conflictos
anteriores, pagas as custas pelo susci-
tante.

Supremo Tribunal Federal, 17 dede-
zembro do 1919.—H. do Espirito Santo,

Godofret'm Cunha, relator. — E.
— André Cavalcanti. — Viveiros

do Castro. — Munia Barreto. — LCOni
liamos. — Pedro dos Santos. Pedro
Lesse, vencido,- cie ,accôrdo com meus
votos anteriores. Pedro Jibielli. —
Bermene_gildo de Barros, com as dada-
-rações anteriores, embora • não sendo
vencido, — G. Natal. -- Fui, presente,

,54. Pires e Alintquenue.
• .

rAGGRÀVO ã0 Ana. 44 DO . AEGIMENTO

Pa-se em parte provimento ao dggravd
para restaurar a decisão realmente
proferida pelo Supremo Tribunal
dcral.	 .„•
Vistos, relatados e discutidos .es-

tes Autos. de aggravo que, com ,fun-
damOsito no art. 44 do regimento,
interptizeram Seabra Comp., do des.
pacho do ministro relator que indeferiu.
o seu requerimento de mandar ("ciar
ao juiz da 4° Vara Civd, no sentido •de
não proseguir no sequestro:

Accórdam dar, em parte, .prOvimenta
ao aggravá para, reformando o despa-
cho aggravado, indeferir o pedido peto
fundamento do no ter mais o ministro
reator can- adenda para intervir no
feito, porquanto, já foi decidido o Gen-,
Ciclo de jurisdirção..

Ha man'resto equivoco no despacho
aggraVado quando affirma que o• Su-
premo Tribunal Federal reconheceu de-
IfInitivamente a competencia do juiz da
t4' Vara Civel, cuja jurisdicção ficara
rrevenida pela citação dá eompanhia
tfallida: o conflicto foi julgado no senti-
to do ser reconhecida a competencia da
Sinuca local, competindo exclusivamen-
te á COrte de Appellação decidir qual-
quer corneto eto de urisdicção que possa
re-se ventura surgir entre juizes da ma-
gistratura local do District° Federal,
Castas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 20 de
Abril de 1920. — li. lo Espirito Santo,
P.—Viveiros de Castro, relator designa-
do Para lavrar o accérdão. Vencido em
parte; dava inteiro provimento ao
aggravo e mandava '• considerar sem
effeito o sequestro. Dando desusada- ex-
tensão "ás suas,áttribuiçõ res de instructo
de um conflicto de jurisdicção, o Sre
inSnistro relator.orciénou a um juiz los
cal que mandasse proceder ao , seques-
tro:

Foi, variantes sob a autoridade do
Supremo Tribunal Federal que o se-
questro se realizou, 'o assim nenhuma
outra autoridade judiciaria tem compee
lenda para mandar Ilevantal-P,..•

A maioria do Tribunal preferiu não
revogar expressamente a ordem do Si'.
ministro relator, deixando que o juiz
Uca', cuja competeacia /Zr afinal re-
conhecida, resolva sobre a convénietacia
de ser ou não mantido o sequestro.

" Nas nunca será em o meu voto que
se firmará o perigoso principio de que
um juiz local póde resolver sobre a
epecrtunidade de uma medida ordenada
pelo Supremo • Tribunal Federal. —e
liermeneoilda de Barros, de accôrdo com
a declaração do Sr. ministro Viveiros de
Castro. Leoni Ramos, de accOrdo
com declaração do Sr. ministro Vivei-
ros de Castro.	 Godofrecto Cunha, ven-
cido; confirmei o despacho do Sr. mi-
nistro João Mendes. Como bem disse o
eminente mestre João Mendes, trata-se.
de conflicto entre juizes (individual.
mente»; pois, nem é concebivel um cone . e
flicto do jurisdicção senão entre cindi-
viduos

'
e investidos do cargo de juiz.

, O Tribunal nunca julga questões ge-
nericas. mas, casos individuaes. leem se
comprehendo que o Tribunal pudesse
jadgar competentes outros jL izes das
entras varas eiveis, ou qualquer outro
juiz qtee não estava em conflicto. — G..
Sota, vencido:, confirmei o despacho
aggravado, por não ter o relator compe-
tenda para conhecer da meteria.
da petição de fl. 2. — Pedro dos San.
tos, vencido, do accôrdo cosa o Exmo.
Sr. ministro Viveiros de Castro. — Et
Lins, vencido. Confirmei o despacha
aggravado, não por seu fundamento, mas
porque ao seu prolator fallecia compe-
eenda para deferir o pedido do aggra-

Nuite. .Julgado definitivamente pelo Tribue
- nal o contlicto de jurisdicçao, cessou, a

respeito, a conmetencia do relator da
mesmo conflieto para qualei er ditigene
cia pedida pelas partes. Por este fundas
mento, neguei provimento ao .aggravoo
t"- Atuniz Barreto: Os reclamante; al e-
gando terem sido ,em 12 do corrente,
nomeados syndicos da fallencia da Com-
panhia Fiação e Tecidos S. Felix. pelq

sjuiz da Segunda Vara Civel desta cidade,
requereram ao Sr. ministro relator do
eonflicto de jurisdicção n. 476 A, que
se dignasse (.3 mandar officiar ap juiz
da Quarta Varo Civel no sentido de M.a
proseguir no sequestro, de vez que já es-
tava julgado seu conflieto pelo Supremo
Tribunal Federal.

.0 requerimento foi com razão inde-
ferido, ,porque ao Sr-ministro relator
não era permittido intervir.nos actos de
sequestro provisional, praticados pelo
juiz da Quarta Vara Civel, actos que
nquelle não reputara incompativeis com
a ,ordem de ficar suspenso o andamento
do feito (Regim. Int., art. 99), tanto
que es autorizara, não tendo o Supromet
Tribunal Federal, no julgamento do cone
Piot°, revogado essa autorização.
, A segunda parte do despacho aggra.4
N'ado é que não pôde prevaldcer, porque
'escapa á cornpetencia do Sr. ministra
relator, como á do proprin. Supremo
'Tribunal Federal, declarar, no process0
de conflicto, a prevenção de jurisdicção
de um juiz local, o suscitado, sobre ou"
tro juiz da mesma justiça, o qual não fi"
gura naquello processo.

Devo, porem, salientar que o facto de
estar submettido a este Tribunal confli-
.eto de jurisdicçáo entro um juiz da,
Justiça Federal o outro da Justiça loca);
b respeito determinada causa de fallen.4
feio, e a suspensão do andamento do ame
boa os processos (cit. art. 99), inipedente
Que qualquer' outro. ¡giz, de uma cOMQ

•
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de outra Justiça, pratique actos que 9m..
portem 710 andamento dessa tr.,sma fel-
tenda. Do contrario, ficaria burlado o
fiiii ca lei, que não só evitar a e 'l-
eão do deciaões e ordens emanadasde au-
torivadea ji ida, ias difiasentes, como o
proseguiffiesto do feito persnte t,
péde ser declarado incompetente para
rroces.sal-o.

A companhia dissinta o r000nheci.
mento da comeetencia da Justiça ro-
dara!, representaoa, na Inferior instar-
eia, pelo juiz seccional da Primeira Vaa
ra, e o juiz suscitado, o da Qu ria Vara
Civel da Justiça Local, entende que LeVO
Ver reconhecidaavompetencia desta ul-
tima Justiça, por elle, representada no
Precesso de fallencia em questão.

O reconhecimento da, corripetencia do
juiz suscitado vem a ser sirnp' smeute
o reconhechneuto da co.sanetencia da-
Jastisa Local, o perto; ma4 nao e menos
certo que, eznqu.anto pendq, de, drcUão
ultima do Saiu...mu) Tribaul Federal a
matrria do cotilticto, não n; licito a ou-
tro juiz local, nem a outro juiz federal,'
jztlaar-se com porer- para procersar o
Pedido de falleacia, decretando esta, no-
meando syndieos e levando avante' a cau-
Sa, como se não etii'csre suspensb o an-
damento desse neuocio

Passado em jolgado o accórdão profe-
rido no conflicto de ji isslicção nu-
mero 476 A, }Iodará então ser susaitado
outro conllicto, entre juizes exclusiva-

, mente da Justiça Local desta cidade, pe-
rante o Consellua Suprema da Corte do
Appeliaaão.

.0 referido aceórdão é de 10 do cor-
rente, e ainda não Lei publicado. A sen.
teroa do juiz. da Sedl , nda Vara_lavel, do-

. clarando aberta a fallencia, e ae 12 des..,
te .mesmo mez. —Pedro Lessa. • De aceôr-
do com o voto do Sr. ministro
Bar- sto.

-APPELLAÇXO CRIMINAL••
a confissão do. réo em juizo comretente,

"sendo livre .e coincii.'ineo com as cir-
cunstancias do facto, prova. o deli-

•eto. .1 promessa para seduzir ou-
trem a praticar o crime s_io se

dif,' reneta do mandato. Neste o ajtc34
te é circunstancia clente-ttar. Julga-
se provada -a ,attenuante do art. • 62;
§ 9*, do Codigo Penal; quando USW-.
manhas affirmam o procedint-rdo an-
terior ao facto que determinou o pra.,

- Cesso.

N. 805. — Relatados - e' discutidos esm
tes autos de appellação criminal, inter-
posta por Antonio do Souza ;Pinto e Ma-
noel José, da sentença de fls. 140-112,
do juiz federal da secção de Minas Ga-
roas, que os condemnou a tres annos e
quatro mezes de prisão celular, rn:nimo
do art. 13, com referencia ao art. 10
da lei n. 2.110, de 30 de setembro de
1909; accordain em negar provimento á
dita appellação, para confirmar, como
confirmam, por seus fundamentos, a
sentença appellada. Custas pelos appe/-
lantew.

&Premo Tribunal Federal; 27 de de-
zembro do 1919. — li. do Espirito
Santo, P..	 Sebastião de Locarão, re-
lator.	 Hermenegiiclo de Barros. —§
Viveiros de Castro. — Pcdro Le.s•sa

Natal. -- Pedro dos Santos. 	 Mud.
Stiz Barreto. — André Cavalcnti.
Lins. — Godofredo Cunha. — Leoa.
fiamos. — Fui presente, A."Pires e MU-.
•querque.

- Sentença. do juiz federal
Vistos o examinados estes autos der

co'110criminal em que gn Dr. procura.

1. rates e coincide perfeitamente cosa as.
circtur_tancias do facto. 	 - • •

O dolo , do réo- Manoel José resuae nas
suas declarações prestadas perante o de- -
-legado de apolicia de 'Sete-Lagoas, as
quaes elle proprio- na sua defesa 3
fls. 129 verso, in fine; admitte como ve-
ridieas, affirmando que jamais um in-
diciado fez • perante autoridades publicas
declarações, mais verdadeiras do que as
que foram feitas por esse réo o se
acham escriptas . a fls. 34.

Segundo consta dessas • deciaraçõès, O
réo :Manoel José, propo tadarnerite. r
curou pesseas incultas, simples o . •le
fé, para'trócar essas notas e a uma da r!Ss
João José da Fonseca, • seu aisigo;	 ".•3
irais facilidade conseguir o seu Paterno,
illaqueando-lhe a confiaras, mentindo, a
conse_ho do réos Antonio Pinto, em cujo-
nome este pedia que não tocasse, que as
notas era" rins -to sal patrSo Soares
e outra do i cgoes'ss.J.e José • Duarte -de
Paiva, porque, não a.s....do 1 int° conheci-
do, se 1-Adila dssails: da legitimidade das
mesmas . notas.	 .

Não pode haver confissão mais expli-
cita do dolo, princip 	 quando coa.
f .ssa, sem reto.,x que tesas.> fazer a di-
ligencia do ti ico da ultima nota á pra-

essa dosar gratificado com 20$000.
IkIrrO está menos provado o dolo do do

Antonio de Souza Pinto do Sitse o_ do seu
-	 '	 •-

Pinto confessou (fls. 87) que real*
mente deu a Manoel José, ás quatro notad
de 500$ recebidas de Gustavo José da
Silva, para que aquele lh'as &seus%
Essas notas que affirma ter recebido de
Gustavo Silva, antes havia declarado na
policia que os recebera de José Auguata
(fls. 4i verso), ele em vez de empre.
gal-as na compra de borracha, conforme
a incumbenclã de Gustavo, as entrega a
Manoel José, passeia com quem nunca
teve intimidade e nem transa s ão alguma,
(fls. 15 verso) . A entreso da quantia
do 2C00$, pe rcelladamente feita, a éSSO
indiçAluo, coofessada pelo réo Pinto 4
prova de que não se trata de uma transa
saeção licita.

• O meio do promessas, usado para Se.
duzir outrem a praticar o delfcto, não
se differeneia do mandato, Esse factun

•
a

sceleris é uma.proposta crinhaosa feita
e acceita para execução do delicto nQ
interesse exclusivo do mandante , e 11,10
'altera a natureza do fact o ter-se vali..
do de dadivas, de promessas ou de rea
loções de amisade (Zansrdelli, Rel. Mina
apud. Bento de Faria — Cod. Pena/,1
no i 21) . No mandato o ajuste é eira
cumatancia elemeiaar, não sendo appli-
cavei ao mandante oh isSindatario do
crime, visto qUe, á da natureza do man-
dato haver ajuste, entruido pois o ajus..
te- na constituição e esynicia do ctelietea
(Moira -- Jur. dos Tribunaes v. ciral
curnstancias). Dos denoimr itos do sura.a
mano de culpa resulta provada a favos*
dos réus a attenuante do art. 42, § 90,
conforme se va dos, depoimentos das tosai.,
temunhas-de fls. 79, 81, e 86, que- lbeÉ'k.
abonam o procedimento miterior aos Iai
ctos, de mie tratam. autos.

Pelo oxposto, julgo proccueAte e pro-L
vo.do o libello para condemnar os réoaá
Manoel José e Antonio t3 Istiza Pinto.
no minium do art. 13, da Ici n. 2.110,,
de 1909, com rsferencia ao art. 10, dai.
mesmo lei, isto é, a 1 -as manos e quatro,
numes de prisão e uta., que seroo corsa

^ vertidos em prisão simpl ,*.a Pena.
-que . deve ser cumprida na pe.niteneiariaa
da Ouro Preto, o fór cal cadeia commums
além da peada das notas r eridas, coisa,
deinnar 'o-es igualmente no pagou:lenta,
-Iria custas.

Bailo horizonte, 29 do j aneiro.de 19106
Antonio Rodrigues Coelho Juniar4

APPELLAÇXO CRI:vIINAL

it justiçale,•• 'ai é corapetente para com
nheeer dos crimes - • danino e incen*
dio de cousas rerfencentes d União. 04
(a" do. . • ttra c, da Convitui.k
ção e art. 15, lettra • d, do decreto tutd
mero 848, de 11 . outubro. de 1890P4.
corn, Ninados éom os orts. 23- e 26 dul
Lei n. 2.190, de 30-4.e setembro de

, 1909. Na generalidade dos termos doi
cit o art. 23, est -o en, prehendid0

•todos 03 damnos causados á cousa pud
qual( ter que Seja o meio am.o

pregado para . os produzir. A pronund-
cia, fixando a accusação, 'domina 4-
Wenario até o julgamento. E' justa j,
- condemnação que assenta na prOV.14,
• ir-irecla da criminalidade.
N. Vig ..-- Relatados e discutidos

presentes autos de appellação criminala
em r-áo de emba. ;os, entre partesnomo
emb-sgante José Lourival Mindella da
Cruz, embargado a Justiça Federal.

Diz o embargantes a) que o accórdãei
embargado, ampliando a competencia
do juiz singular e as famas do procesa
so especial do art. 23 da Mi n 2.110, de,
30 de setembro -de 1909,. ao crime de ia.
mdio, não mencionado nesse arilg,74

dor da Repohlica no • libelo a fls., pe-
diu á condeumacão dos réos Manoel
José, per alcunha Manoel Barbeiro; o
Aniso *o de Souza Pinto; tamh.on conhe-
cido por Atirado dos Santos _Pereira, no
rráo maximo das penas do art. 13 da
lei n.,2.110, do 1909, allegando: 1,, que
o primeiro "introduziu. • dolosamente, na
circulação, quatro -notas faas de 500$,

• fornecidas, tombem. doloStmente, pelo
segundo, para esse fim, ao mencionado
reo Manoel José, que ss trocou — uma•
com Tusibio Ferreira Campos, em Bani
Jardim, no dia 27 de maio do anno pas-
sado, outra cm Aleixo Ferreira Cam-
pos, no Mesmo. togar, 'no dia 30 do
mesa-o mez e anuo, e finalmente, mais
duas com o fazendeiro Joal José da
Fonseca, • (mi-junho. do mesmo anno;
que houve ajuste entre os raos para a
pratica do ;crime. Submettidos a jul- -
garanto apresOitaram os- réos ' defesa
eseripta a Ils, a fls. Não surgiu nos 'ali-

- tos centestação ou- duvida quanto á ge-
nuinidade das notas, nojecto do 'crime:
foram todas apprehendidas e examina-
das .por peritos competentes e julgadas
falsas, excepto uma, a . sue foi psssada,

Turibio Campos.. E .-,ta. foi tombe •1 jul-
gada falsa na delegacia fiscal e, seguna
dei consta do_processo, em vez de ser.
appreaentlida, foi cortada em duas par-
tos, sendo- entregue uma delias ao por-
tador, levando -ambas descsminho.

Está provada, á Ioda a luz, a autoria
do crime que se atisibue aos réos, não

pelas declarações feitas peraInte as
autoridades policiaes, confissão extSram
judicial, como pelos depoi oentos. toma-
dos no sunnuario de culpa, como princia
pahnente pela confissão judicial de ama.
hos perante o Dr. juiz substiS to, quais-

. do confirmaram o de poimento da teste-
munha Ai ixo Ferreira Campos (fo-
roas 87). A confissão do réo em Juiza
competente, sendo :livre e coinciMndo
com as circumstancias do facto, priva o
denoto ( s	I., p	 art.

Ora, a confissão dossré.,s foi feita. em-.juizo competente — o faemador da aut.
..pa; foi h remente feita, estando um dos

rSoa — Antonio de Souza into acompa-
nhado do seu advogado, -Dr. Is.nco/n
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• não- pode juridicamente_ sullaistir; b)
ou() ai o incendi°, no caso dos autos, foi•
Meio e não fim,,si, no entender do Sr.
Ministro Procurador Geral da Republi-
se, o crime é o de danino contra cousa
ublica o facto devia ter sido classifi-

cado no art. 528, paragrapho unico do
Codigo Penal, e, portanto, de accôrdo
com o art. 66, § 3° do mesmo Codigo, ao
embargante sã podia ser, sapplicada a
pena maxima daquelle artigo, isto é, a
de quatro annos de prisão cellular e não
a de seis annos de prisão cellular, cor-
respondente ao delieto previsto no ar-
tigo 139; c) que o juiz de 1' instancia,

sentença confirmada • pêlo accórdão,
se baseou em meras conjecturas, por-
quanto, é ,elle proprio quem affirma
estado de duvida de seu, eispirito, ante
os imprecisos olementos de prova" da, au-
tona, d crime.,

Isto poato; e considerando:
Que não procedem , as allegações do

eanbargante:	 .
' I — quanto á nullidade do processo

g)or incompetencia do juiz singular,
porque: a) esta arguição, feita anteri-
ormente, em recurso de pronuncia, por
outro co-réo (fls. 645 v. e 646), foi des-
prezada pelo accórdão do fls. 742 v-743,'
tio qual o Supremo Tribunal Federal
declarou competentes a justiça da
União para conhecer das crimes oba
objectos do processo, 'e o juiz singular
para os julgar, em face do art. 60, let-
ra,c, da Constituição da Republica, e ar-
tigo.15, lettra d, do decreto n. 848, de
11 do outubro de 1890, combinados com
Os arte. 23 o 26 da lei n. 2.110, de 30
de setembro de 1909, por serem os al-
bulidos crimes. attentatorios do pearia
inani° nacional; 'b) embora o crime de
incendio, • definido no art. 139 do Co-,
digo Penal, se caracterise pela circum-
stancia do perigo commum, e deva sub-
eistir ainda que não tenha consequen-
cias prejudiciaes, é ineontestavel, na os-
pecie, que resultou do fogo proposital-
mente ateado _no edifieio da Delegacia
.Fiscal da Parahyba do-Norte, a destrui-
ção do actos originaes da autoridade pu-
blica federal, do sellos ou valore, tátu-
los, contas, papeis e documentos, alli
existentes. c) conforme observa, a fo-
lhas 1.016 o Sr. Ministro Procurador
Geral da Renublica, estão consprehendi?
doa na generalidade dos termos do ci-
tado art. 23 da lei n. 2.110, de 1909, to-
dos oe damrios causados -á cousa publi-
ca, qualquer que seja o meio empregado
para os produzir, pertençam ao Cap. I
ao Tit. XII do Codigo Penal, ou se in-
aluam entre os que o legislador desta-
cou . nos caps. 1 e II do tit. II;

II —quanto ao excesso da pena ima
posta ao embargante, porque: a) a pro-
tunda, fixando a accusação, domina O
plenario até o julgament(T, se gundo o
nosso ragimen processual, e, classificado
O facto noa arte. 326, paragrapho unico,
e 139 do Codigo Penal, a condemnação
do emoaraante tinha de obedecer á re-
gra emabelecida no art. 66, § 3° b)
amimo ta hynothese de não Ser admis-
eivel a dupla qualificação do acto deli-

. (Moa°, e de . se entender que existe uru
só crime, o de incendi°, premio no ar-
tipo 139 do codigo o emnarpante incord
rena na mesma pena de seis ulmos de
prisão collider, Ou sete amuos de pri-
são simples a que foi condemnado, por
estar provada a eincumstancia aggra-
vante do § 13 do art. 39, e não existi-
rem eircumstancias attenuantes;

• III — quanto á falta de elementos
Para a cond'emnasão, porque na factos.

a C em França, que nos forne-
ceu, ao menis em seus traços dominan-
tes, o processo criminal que possuimos.

Na ,Republica o mesmo direito deve
vigorais, porque a Constituição Federal
mais não fez a respeito do que — man-
ter — aquella instituição tal corno exis-
tia no Imperio (art. 72, § 31).
•Assim, pois, entre nós, no tocante á

jurisdicção criminal, o jury é a regra;
a excepção é o juiz singular.

Ora, entro os ' crimes exduidos peto
legislador ordinario da compeiencia do
jury não se encontra o de incendi° (lei
ai. 515, de 3 de novembro do 1898; de-
creto n. 2.110, do 30 -de setembro do
1909) e, portanto, a condernneeão
eanisargante pelo crime de incendi° pro-
ferida momo foi por juiz singular não
podia deixar de ser considerada nulla
pela incompetencia do juiz que a pro•
feriu.

Nem se argumento, como se fez, que
11 'expressão — crime de donino.— em-
pregada no art. 23 da citada lei n. 1.909,
-deve ser tomada em sentido generico,
oomprebeadendo Iodas as lesões causa-
das ao patrimonio da União, qualquer

• o seja o Meio empregado para pro-
l-as, ainda o I esultanto do incen-

di°, o que legitimaria a solução vence-
dora, subordinando ao juiz singular O
processo _e o julgamento do crime do

Tivesse o legislador este intuito,

certo não teria mencionado os crimes
que. alli mencionou, todos alies, corno O
de incendi°, susceptiveis de serem
cluidos, como especies do genero
damno	 extensivamente considerado:
EspecifiCando aquelies, como -fez, e não
O de incendi°, ao contrario do que se
pretende, deixou claro que. a expressão
— clamo — alli empregada, deve ser
tomada em sentido rostricto e que O
crime não tendo ficado • exceptuado,
corno os outros, necessariamente ficou.
subordinado a outro direito — á juris-
dicção ordinaria do jury. • .	 •

Itopellida a nuilidade do julgamento,-
como foi, Receitei então, de mentis, a
solução consignada no 'Recordam. —Fui,
presentes — A. Pires e ,Albuquerqué. •

APPELLAOÃO CRIMINAL
péde embargar accórdant Conde.

Innotorio o ‘réa que nalo estd preso,
quando o crime for tnaftançavel.
N. 615. — Exposta a materia do aggra-

vo, interposto, com fundamento no art. 44
do Regimento Interno do Supremo Tri-
bunal Federal, por Manoel Henrique do
Sá Filho, sio despacho de fls. 1.612, do-
ministro relator, mandando desentra-
nhar dos autos' 03 embargos de nullie
dado o infringentos, oppostos pelo ag-
gravanto ao accordarn do fls. 1.54la-
1.560, que, reformando a sentença ' do
fls. 1.309-1.326, o condemnou a seie
ermos de prisão cellular ou, nos termos
do art. 409 do Codigo Penais a sete ca-
nos de prisão simples, como incurso no
art. 326, paragrapho unico o art. 139,
do citado Codigo, e bem. assoim os do-
cumentos que instruirem os mesmos(
embargos, accordam em negar provi-
mento ao dito aggravo para confirmatl
como confirmam o despacho aggra-
•vado que se firmou na jurisprudeneia
consagrada nos accordams de 2 e 20 do
setembro de 1916, de 14 de outubro do
mesmo anno, proferidos • nas appella-
ções criminaos ns. 643, 642 o 648.	 -
_Assim julgando, condemnam o aggraa

vante nas custas.
.. Supremo Tribunal Federal, 17 de ou-

- tubro do 1919. — André Cavaleanti,
P. — Sebastião de Lacerda,- relator

cdm voto. — fiermenegildo de Barros.
Lconi Ramos. — Viveinrs de Castro.
Pedro Mibielli. -- E. Lins, vencido.

Dei provimento ao aggravo para refor-
mar o despacho aggravado; pois, como
bem o decidiu o Tribunal, em accordam
quasi unanimo, visto que só foi vencido -
() Sr. ministro'-laedro Mibielli, na ap-
pellação criminal n. 615, os embargos
são, por natureza, recurso auspensivios
processados, como são, nos proprios au-
tos, e na ausencia do lei que lhes tiro
esse effeito. Ora, sendo suspensivo,
fica subsistindo a sentença absolutoria,
e, portanto; o embargante não sidde ser
"preso.
• Não se argumente com O recurso ne-
cessario dos despachos do pronuncia,
processado nos proprios autos e, en-
tretanto, som suspensão das prisões de-
cretadas; porque, para deixarem de ser
suspensivos dessas prisões, foi preciso
que a lei expressamente o declarasse
(lei n. 2.033, de setembro de 1871, ar-
tigo 17, § 1° segunda alinea).

Não se ode appliear este divositive,
por paridade do razão, ás sentenças cora.
domnatorias embargadas, como na espe-
eia, porque em meteria criminal é pro-
hibida a - interpretação extensiva por
analogia ou paridade. — João Mendes,
vencido, de accordo com o voto do Sr.
ministro Edmundo Lins. — Godofredo
Cunha, venci" com o Sr. ministro
Lins. .-- Fui presente, Munir. Barreto.

eu-numerados e apreciados na Sentença
de P instancia, constituem prova- indi-
recta da criminalidade do embargante;

Accordam, por . estes fundamentos; em
rejeitar os embargos de fls.1.564-1.565,
para confirmar, como confirmam o ac-
córdão embargado. Custas pelo embar-
,gante.

, Supremo Tribunal Federal, 31 de de-,
zembro de 1919. —H. do Espirito Santo,
P. — Sebastião de Lacerda, relator. —
E. Lins, vencido, de acarai° Con1 . 0 meu
anterior voto vencido. — André Caval-
cante — Leoni Ramos. — Pedir° Lesse.
De accerdo com um voto meu, anterior-
mente dado nestes autos, em recurso, no
sentido esfriei°, julguei competente o
jury para julgar o crime de inc-endio.
Não ha lei, que tenha subtraindo 'esse
delicio da . regra constitucional da com-
petencia do jury para a ,competencia•
estatuida 'por lei dos juizes. togados.

Tatu!~ entendi que o réo só podia
ser condernnado por um- crime uniu?, o
do incendi°, uma das- Modalidades •do
damno em geral, como aliás reconheceu
o accórdão. — Ilermenegilclo de Bar-
ros. — Viveiros de Castro. — Godo.
f cedo ganha,. votei pela condemnaçãs1
no delicio de pena menos grave: crime
de damno, art. 326, paragrapho unicó
do >digo Penais—. Pedro dos Santos.;
Recebia os embargos. Si o. erimo prati-
cado pelo embargante foi o do — demo
s•-, a • pena de seis annos a elle imposta,
foi illegal.

Não podia exceder de quatro annos de
prisão o multa correspondente, que é O
anexim° estabelecido polo Codigo . Penal
(art. 327, paragrapho unico)

O accórdão que confirmou a applioa-
' cão daquella pena merecia ser modifi-

cado.
Si, porém, o crime foi i) do incendio,

como acabou o T,ribunal por admittir,
então .o julgamento de-fls., é nullo pela
incompetencia do juiz que o proferiu.

Realmente, ao jury, pela generalidade
.„ do sua jurisdieção, sempre coube co-
nhecer de todoa og factos punivois que
a pronuncia lhes submettia.

Assim era entre nós no Imperio. as-'
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xccultação, de ;mercadorias •com
s. ,to -de • evitar 410 lodo_ ou -em ande o pa-
,,gamento dos - dev idos -.direitos .e impos-

tos;
Considerando -que ..a . simples - -oculta-

ição ¡ das ,-mercadorias sem ,.a previa .de.
•elaração ás . autoridades aduaneiras •:de
sua existencia • hasta , para .a.,,prova do
.dolo;	 •

Considerando que:nom os ré" nem a •
- sentença -absolutoria contestam ..a .exis-
--tendia do -facto :incriminado, ,corronora-
-do aliás 'pelas. declaraOns -:dos accusados
e -pelos depoimentos das 'testemunhas;

•Considerando 'que -a '-iiirancia -ala "lei
--penal, segundo -o '_aet." 4-26,ale • -eitatio "Co-
digo, : não dirime, nem exclua -a •lotou-
:0o criminosa :

-Acchrdam dar --provimento .:á :vapPiella-
..-„ção --para; 'reformando a Juntem,/ appel.
dada, condeinn ar >.	 ré%	 ..:gráo
uni° do artigo '265 do C,odigo 'kPernil tcom 4 '
'abinado-,com , os ..arts. .13, •i63, 62,1 2e

.-codigo, -.isto -.é, o .oite.
meus de prisão -cellular, -Apagas :•n9

„custas AS elos --(appellado,	 -	 .
Supremo -Tribunal -Federal, ,7

(abril • de .1920. 	 u. •-ízo Espirito San-
to,	 — GoclOfredo Cunho, -relator. ~4•

:llenneheg iltio de .. Barros.	 Leoni
-mos. — João ;Mendes,. veueido, —Pe-
- dr° dor Santos, ----1 •áltiniz'' Barreto, ven-.
-eido 'em-parte. Votei ..pela condeninacao
no gráqà médio do art. 265, . combinado
com o art. 63 do - Codig. Penal, por -não

-1-reconhecer n' favor-dó r4o . 9; aliena:luto
do 'art.	 §"1°, do mesmo codigo, -cir.

'cumstancia -que presuppõe o dolo
recto • ou , eventual, --ou á preterintenrio-
nalidade. -- Viveiros de- Cagro.

Fui In-Jante, il. Pires e :AÃ•.
4buquergieg.

••	 -AGGRAVO :DE -DISTELMENTÕ

LVOS OaeSte IlddUZid03 "o	 respoga
'fls. • 10i-102,:‘do juiz federal. ‘'.611ata3

f pela .aggravante.	 •
'Supremo .Tribunal Federal,- 6 do .7de..4

-zembro 1010.- . do -Espirito .Sana
-gto, P. • — .Sebastião :de Lacerda,. relatara

:André 'CavalCanti..— Pe.

de Castro. — Wuniz•Darreto.---*-.,Herincø
megilde .de.:?Bctrros.	 !Pectfro:Mibielii. -a
'.,Tedroldos .SaritOs.	 Godofredo	 jih&

Natal.	 .
'Despadho gfigravedó .

'- acção de seguro que lhe 'muni
(Moraes, Carneiro :-.& :Comp.,' ma.-qualidade
tl • cous:ignatarios da partida -de gomam

- , eleatieo constante do : • conheoimento :da
-511s.. 'segundo os -tal7n¡os da PelWaii
inicial -instruido com OS :documentos

•..118.:a !fls.., vaio ,a Companhia Niatryoj
com embargos um ;que,allega: • 	 -

'1°, que o naufragio da lancha Mo l.
'una Ora i.propusitalmente provocado.

prév.iarnente deliberado e afinat,posto eZi
-pratica, ‘na execução -do um plano de ar-.
'salto aos. cofres dos seguradores, simu-
lando-se embarques-varies a firmas cám'.

:inerciaes desta :praça, Lenhadoras do
,apolices iaberíasz,-: risco esse que ,não
. sumiu a embargante, cuja ‘responsabili..;
-dade -ficou eircumscripta -aos cimos •
,.znados -de fortunado • mar;

•_APPELLMIÃO n' CreltrINAL

Caracteriza-o :crime do irrt. , 45 rd.a-lei MV-
!mero ';2.140, , de :4909, simples lacto

,Welter , algticrn -sob .sua guarda • machi-
nismos ou .objectos que -se =destinem em'-
,clusiecimente ao fabric o zde moeda

;loisa, ainda :que 'toes .objectos não se,
jam,:aperfciçoados ou aptos para ?o; fim
:pretendido.
N. • 779. — Vistos, relatados e 'dis-

,tutillos .estes autos 7do Districto .Federal,
em-tque Albino Mendes oppõe 'embargos
o accordam ,de fls.2.331, que o con-

demnou á pena do-srtVi" médio• do :art.•-.15
da lei rk. 2.110, de 80 de -setembro de
1909.

•Allega to embargante. que não' é :passi-
-vai da 'pena do citado artigo, porque os
objectos -encontrados em seu Todernunta
podiam servir :para arfabricação •ou 411te-

. 'raeão da moeda.
Aallegaç q .é . improgedente, - porque a

lei nãn exige que os machinismos - ou•
objectos, que olguom possua 'ou lenha

- sob sua guarda, .sejam ¡aptos para o 'fim
alludido, ,do modo 'que a . cedida -falsa
imita perfeitamente a ver,dadeira. 	 •

O .que f a lei . exige simplesmente é 'nue
minguem possua ou tenha sob sua guarda
-objectos que se destinem exclusivamente
ao fabrico de moeda f'tilsa, pouco impor-
tando , que esses objectos sejam -aperfei-
çoados ou não. Gra, .não se Ode- negar
que . os objectos-descriptos ,,e • photogra-

, phados a fls. 132 a 136 fossem -destina-
dos ¡exelusivamento -ao • fim alludido, 'que,
aliás,.a habilidade ,do ambargante pode-
ria conseguir com mais algum esforo,
conforme o demonstra a gravura de
lhas 261.

Acordam, pelo exposto, rejeitar os
embargos o confirmar o accordam 'em-
bargado:por seus' fundamentos; 'pagas .as
custas pelo embargante. -

Rio de Janeiro,' 29 de janeiro -de.1920.;
lIcrnienegildo de Barros, relalor. -.-

Vivcir03- de Castro . — ..Leoni..,Ramos
• Pedro Lessa, --vencido. ..-.. Godofredo

Cunha, vencido. — E. Lins. — G. Na-
venaido. —.Fui :presente, A. Pires

e Albuquergtiv.
Presidiu o . julgamento o .Sr. 'ministro

André Cavalcanti e :foram votos vence-
. • dores os dos Srs. „ministros Pedro .21i.o

Sebastido.deLacerda.

.APPELLAÇÃO CMINIINAL

. dado, ,provimento d .appellacão, :para
.reformando a -sentença i.apPeitadft.,
condempar os réos	 ining,P.

•ao art. :265 do Codi90 ` Penal, combi-i
nado com- os arts. '13, • 63, 62, '§ ‘2°!e
'42,1 • 1 0, .do 'mesmo codigo, isto é, • a
•oito Mexes de priz'ão cantar;
:N. i812.— Vistos e. relatados , os„au-

los de appellação crime em ,--que é ap-
elante o ,procurador criminal , da ,Re-

publica, o .appellados 1si1tír1i domiama,•
:Radati. Guizo e Sugisbi „Zukurii

Considerando que . os ..déos, de nado-
mandado 'japoneza, lr iRt,tlantes do vapor
,,ianonez :Raigulen ',Maru, de „passagem

_ • er esta cidade, foram .detidos „na esca-
da do ,c4es 111auá por dons officiaes

,aduaneiros, .,'quarido vinham 'de :Urdo do
-referido vapor, .sewdo -appretiondidos

• pelos mesmos funccionarios -em poder.
• de cada um delles,- oCcultes -sob os ves-
-tes, -varios lenços de seda, da produeção
estrangeira; cuja somma attingiu a 129
:lenços, os •quaes pretendiam • vender
aqui sem pagar direitos, • ~liado as-

, sim o fisco;
Considerando que o crime de -contra-

bando definido no ;art. •205, Codigo
"oral, -so •.earacterjs.a _preciwnenle pela

*4 clausula daetylographada no rasto da
•apólice, estabelecendo o .seguro Coll••

ira -todos os riscos, tem' mais força 'do
que os condições ,impressas, o com-•

.,,2n;éhende ,:a : barataria, •_rebeldia, .im-
pericia ou impruclencia do comman-
dente ou equipagem, • sendo • inutil,
messe caso,,pesquizar ..a causa .deter.
minante .'clo senistr0,.„porquanto,. qual-
quer, que élla seja, o sçgurador é obri-
,gado ;02- indemnizar .os ,,prejuizos .dos

- segurados, a me-nos que comsiga .pro-
var a .!connivencia .destés nos actos de
barataria. :A. ;falta .da assignatura..dos
'carregadores :não .acarreta • a ,nullidade
:cio conhecimento, p, igualmente, nao ,o

• Mirei/ida a -rectificação feita no :1vro
'de 'Carga. 'Devem ser recebidos com
:eondeinnação 03 embargos oppostos
, pelo .scgurador, isi.ya -meteria de facto
•n'ëlles -articulada for relevante, e ,não
estiver provada.
N. "2 ;-685. Relatados -;o idisoutidos

estes-autos de aggravo de 'instrumento,
'interposto pela a liompanhia -do 'Seguros
,tMinerva», --do -despacho de -fls. ,68

pelo ,qual o juiz federal-na secção
'Amazonas recebeu -com . condemnaeão
os embargos 'de fls. 28"v.-35, oppostos
.pela aggravante á ,acção que 'lhe -movem
'Nunes Carneiro "-‘54 Comp., -hoje ‘'repre-
-13entados.:Ror, seus cessionarios, -os. aggra-
• Nados • Leiros	 ,Comp., pára haverem
1:424$600,- Valor do seguro de uma

, partida de borracha, embarcado -á -coa-
- signação dos- mesmos Moraes Carneiro
•& Comp., -estabelecidos em Manaos,
lancha- Rib Pizuna,-procedente	 -Xa-
pur}, o -naufragada, em-28 de janeiro de
1918, no 'rio 4Purd s, praia da' Redempção,
aceórdani -em negar- •provimento -ao
•dito aggravo para confirmar, como . con-
--firmaTu 0 despacho 'aggravado-pelos.rao.

20,, que -o 'conhecimento além -.de
..eonter a assignktula da firma corre-
madura, com infraeção :do disposto no ar-
tigo 575, n. do Cudigo CommerciaI,'
-está em -manifesta .contradicção com os
--dizeres do aLivro de carga», -da referida „

-gancha, relativamente -ao Jogar do -em.
..barque, 'lues o segurado, é obrigado a fa-
•2er, .115s termos do art. .671, -.do citado.
,Çodigh: •

3" -que -a lancha :Rio ,Pizuria, cuja ca..'
, pacidade •.•não excedia -de 39 tonelada?,

conduzia -no momento do sinistro. cerca
-de 66 toneladas, a acreditar no que ao
lê no respectivo manifesto, violando as-
sim disposições .expressas do regulamen-
lo dás •Gupitauias :dos 'Portos. o .
-constitue acto de-rebeldia do -cornman.•
da,nte, • pelo qual mão -responde -o segu-
:rador, do art, 7i1, .n. ¡XII, chi
mesmo Codigo.
. Isto posto:	 ,

, Considerai* .fluPer. • fOr.CardOs di••
zeros dactylographados no rosto da
1-ice	 -.fia .*.6, a -companhia -einhargante •
estabeleceu o „seguro -contra -todos os
eps,..clausulp ,que:OX-yi do art.:073, n.a

.!do ?Cocligo Commorcial,. tem -mais .fOrQ3
i-00 que as -condições mpressas, ,que

•embarga.nto invoca, • comprehend idas na-
;quella ,expressão	 . barataria, -rebeldiak
impericia . ou linprudencia do.,commari..

• danto ou -.equipagem, -....conforme a ,juris.
prudencia.-do -Supremo ar ibun al -Federal.
Assim :sendo, é inutil ;pesquizar .0 causa

,determinar	 do - sinistro r em .questão,
' •,porque, (qualauer que - ella soja, ,a

cão .juridica . da ,companhia embarganti
' mão se ...modifica, cumprindo-lho
:demnizar :os prejuízos Jdos. segurados, ,u
Amenos AVIR consiga-provar, a connivencia
•delles.nos iaetos !de. barataria.

-.Considerando .que a falta ..da ,az-
. aignatura dos carregadores .alão - 'acar-

reta a nullidade do conhecimento
'gado, perigum - art. :575 do Codigb Com-

..inerciat, que, prescreve os .requisitosr-doi
•tal documento, .,não •os declara insuppri-
veis, igualmente, lião invalida -a recti-
ficação -feita no ALivro...de carga', que-da
a borracha -como :emborcada na Roces do

• Antimary, :ao .passo -que •do conhecimenn-
to .entwia -ter MO reeebida,..no porto -do

iLi Victoria, Apezar dessas irregulko
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,Tidades, o referido conhecimento prova
•o recebjmento a .bordo da carga consi-
gnada por. Brasileiro & Companhia a
Moraes, Carneiro.. & Comp., a provalece
cri-manto cão , se denrnnstrar qic alle
representa um acto fraudulento, con-
certado entre o canumandante da lancha
e a firma carregadora, para o fim de le-
tair a companhia embargante.

Con s iderarido guie a mataria de
facto allagada nos embargos, relativa-
mente á fraude attribuida a alguns car-

-	 regadores, nao foi. eumpridamente pro-,
vada, mas é incontestavelmente rele-
vante:	 -

Recebo ditos embargos con-P condemna-
ção no pedido e custas, na cnnfOrmidade

mdo disposto no art.. 307, cobinado com
o art. 2,9 do regulamento n. 737, de 25
de novembro de 1850.

-Manos, 6 do outhbro de 1919.
Erancisco Tavares da Cunha. .Mello.

• se-Um. em consequenria, todas as vantagens
do eargd , Juiz te Direito la Primeira Vara

- Criminal, de Orphãos, Interditos, ausentes a
Ca ai mantos.

- Al e,ga o autor . que a sua acção é fun tala
dit cela e excl ,,sira reente no art. ai da Consti-
tui, ao Fe ieral. parque foi romovido do cargo
vitalicio o irramovivel de Juiz de Direto
Primei-a Vara Criminal para o de Juiz do

. Direi:o da Seguda Vara Criminal, quando o
art:go cita 'o declara min os juizets federaes
são vitalicios e Perderão o cargo unicamente
por sentença judicial, disposição esta alie, se-
g•in to cansidera, é extensiva á magistratura
d s Estalos ror força do a a. 74 e da pieis-
prudencia do Siteremo Tribunal Fe lera).

O Estado, réo, °piau excep.;ão dedimatqria
. feri, alegando a incompetencia da Justiça

Federal, que é justiça de exuma°, para co.
nherer da causa, visto como o art.6a letra a,
coime-dm& sólneroe a armão nu dorna. que
se funda d recta ou immediata e ex. clus va-
mente em di posiçao c nstátucional e não em
uma lei ordinaria tarnbena.

Se uma e outra são offend : das pelo acto ira?,
pugnado, a competencia, diz o réo, é da jus-
'iça estadual, cru virtude do art. 59 § 1°,
loira b da Constituição, que faculta o recurso
extraorlinario da decisão da Justiça do Es-
tado. pro orida em ultima instancia, quan lo

rnntestar a validade de uma lei local em
fica da Constituição o a decisão considerar.
valida a lei impugna-ia.

A não ser assim, conclue o excepiente, todas
as"acções competiriam á Justiça Fe tarai, que .
absorvida a dos Estados, pois é sempre facil .
invocar um artieo da Constitui go em defesa
de qualquer direito.

.• Im pugnada a excepção, o juiz se,acional a
rejeitou soccam ntn, dizendo: rejaito s a exce-
pç io. Deste dospa rho o réo agerávou.

De accôrio com a allogaçao do proprio ag-
gravame de min o art. 60, lattra a, da. Con-
stituiçio é applicavel, quando a acção ou a de-
fesa das partos é fundada direct ex-lusiva-.
monte em preceito consatucional •e não era
lei °afinaria Lambem, o aggravo não pé ia .
sor provido, porque a acção do autor se funda
exclusivamente no dispositivo do art. 56 da
Constituição Federal.

Elle o declarou expressamente na petição .
Inicial e isto mesmo se v daleitirra da mesma
petição, que não invoca nenhuma lei or-
dbiacia, federal ou estadual, em defesa do di-
reito do autor.

De,ale, pois. que a acção é fundada directa
e exclusivamente na Constituiç ata tendo por
objectivo annullar uma lei estadual que se
contraria a cila, é da Justiça Federal a em-
peteralia para o processo ejulgamento da mes-
ma acção. •

Si não fóra assim, poder-se-ia retorquir, o
art: 6 1 , lettra a, difficilmente ou jamais teria
applicação..

O autor se funda no art. 57 e invoca tara-
bem o art. 74, os qua.os asseguram aos juizes
(adules a vimliciolade e inamovibilidade.

Estas gafai-dias decorram daquellios precei-
tos o não deaendem, para se tornarem effe-
Ctivas, de outra lei ou acto Papada'.

Si a disposição constitucional invocaria ga-
ranto re ;Imante ao autor o direito de não ser
transferido contra via vontade de uma vara
para outra, ou esse direito docorre apenas de
consequencias deduzilas da espirito da Consti-
tuição, isto constituirá objecto de outra ques-
tão a ser resolvida no julgamento final da
causa.

Acc-ordam, pelo exposto, tonar provimento'.
ao aggravo e confirmar a decisão aggravada;
paras ás custas pela aggravante.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro dei 1920. —
do Espirito Santo, P. — Ilermeneqüio de -

Barros, relatar. —Leoni Ramos. '-i-Viveiro g de
Caçtro. — E. Lins. — Pe . tro Lesia. — Pedro'

Sebastidci de Lacerda, vencido. —
Pedro dos SantosÁ

AGGEAVO DE PETIÇÃO	 •

Não tendo anplicoção ao caso qtralquer . dispo.
sição do art 60 da Constituição da Repu-

	

blica, inc impotente é a jurisdi,:ão -fe lera,.	 .

N. 2.663. —Vistos, relatados e cliseiltdos •
estes aiaos de rigg avo, em que são afferavan-
toa Anima) Doaçalyns e entro e aaaravada a
Interna ional Ore Corpor Ition Limited. acaor-
dam negar provimento, visto que, mão toado
a riPlicação ao ca o destes autos q ualquer dis-
posição da art. Oda Constituição da Remia
blica, incompe tente é a juris licaão federal.
Custui pelo s azgravantes.

S u n 'ema Tribunal Enflorai. 22 de dezembro
de 19E9. — Fl. do Espirito Santo, P. — Ji,ão
Medes, relator.—E. Lins .—thrmenegildo
parres,--T e mi Ramos .—Pedro Leva. -Oo-
doreedo Cunha.—Viveiros d .! rastro. —Man-e
Ba ,oreto.	 presente. A. Pirel e Albuquer-
que . —Fora votos vencedores os dos a'rs. mi-
nistros Andrá Cavalcanti, Pedro Mibielli
Sebastião do Lacer ia.	 -

. •
AGGRAVO DE PETIÇÃO

O juizo feleral é o comne'ente para conhecer
da acção q-e se fundar directa e exclusiva- -
mente em disposiçdo constitucional.

N. 2.719.— Vistos, relatados e discutidos
estes ••utos de argravo de petiço, 'entre o
Estado do Paraná, como agravante, e o Dr.
Orki v io Ferreira do Amaral o Silva, corno
aggrava rlo.	 —

-No Estado do Paraná existe uma lei — a de
ri. 4908, do 19 do abril do 1919, cujo art. 256
dispõe o seaninte: juiz de direito da Ca-
pital que estiver servindo na primeira Vara,
ao entrar em execução a presente lai, exer-
cerá o cargo de juiz de orphaos, interdictos,
ausentes, oroveaoria e Primeira vara Crimi-
nal; o que estiver servindo tia Segunda Vara,
por essa mesma occasião, exercerá o cargo de
juiz de casamentos e segunda Vara Criminal».

Em xertuie dessa disposição, o Dr. Octavio
Ferreira do Amaral e Silva que, por decreto
de 26 de maio de 1904, tiriba sido nomeado
juiz de Direito da Primeira Vara Criminal e
que, por amasia° de entrar em vigor alei
citada, estava servindo na segunda Vara, puis
revesava com o juiz desta, que estava então
servindo na ' primeira — o Dr. : Octavio, com .
protesto Seu, passou, por torça da lei citada,
a ser juiz da Segunda Vara Criminal e de

•Casamentos.
Considdando, porém, inconstitucional essa

\lel que o transferia de' ama vara para outra,
' por ferir de morte garant as da m igistra .ura; .
asseguradat nos arta. 57 o 74 da/Constituição
ala' Republica, propoz no Juizo Fe !oral, de

ccarcto com o art. 60, letra a da mesma
Constituição, acção ordinaria contra o F.starld,

disposição do citado art. 258, &mesurando-
ra o fim de ser declarada inconstitucional .

"
ADUEM DE PETIÇÃO

Recebe-se no effe ,to dev ,dittivo somente st
appellação da sentença que, em ec oe .tivo
fiçcal, r Pita os embar 'os do devedor e jul.
ga - subsi t n'e a pen ora. E' e que . está
eXMIWRN(L'aCILPt consoara to no dee ,' ''0	 -a() 9 . 957, de 31 dezem'wo de 1912. ar igo
1.23, avo dispositivo. opylicavel em tõdn o
teci *orlo da Republica, não crea direito
novo.

N. 2.716.—Relatados o d'scutidos estes au-
tos do aggra.vo do patição. loto Posto Por
Otym pio Ta varra az Corne., com fri relamniatO
no art. 669, § 8° fio regulamenta n. 737, de
25 de novembro do 1850, do d•saa•'ho
fls. 41, do juiz fed eral na secção da Rio Gran-
de do Norte, gim rei-abou no efai.ita devoluti-
vo somente a appellação intor rata Talos
aggravantes, no presente executivo fir zeal q e
lhes Movo a Fazenda Nacional, da seatança
de fl s . R8-39 que, fejoitando os embarra s do
fi3, 36, julgou suWistente a penhera de fls. 8;
e, considerando:

Que o des ., acho ageravado está d)
com a regrei e . pressamemte enn:: grada ui0
art. 138 da dec ero n 9,957, do 31 de de'.
zambo do 191 , a prrova10 pelo art. 76 da

- lei n.-	 ti e 31 do elevmbro da 193:
Que, conf .rmo 'demonstrou a fls. 45-47 o

juiz a quo e tem aoai dido arte tr : bunal, o ci-
tado ar . 138, aial . caval em tolo o terraria
da Republica, não areou dirna nevo sobe os
arteiros das anpalla-aas da sentenças prof ri-
das a favor da Fazenda Naciinal nos oxecuti
vos fiscaes:

Accordam negar provir	 ao aggaive
para confirmar, corno e, nfir,nam, o dr sp
cho aggravado.

Custas pel s igrava"tos. 	 •
Supremo Tribunal Fe tarai, 17 de janalro

de 1920.—André Cavilcanti, V. P.—Sebas-
tião de Lacerda, relator.—E.
Ramos.—Pe gro dos ti o tos.—Herinenegillo do
Barros.—Viveiros de Castro. -G. Natal.—
Pedro Lassa. — Godofredo Cunha. — Pedro

•

Sentença

•

 do juiz occional do Estado do Rio
- 'Gran 'e . do Norte

Vistos,eta, Desprezo 03 embargos de fs., per
sua niateria, insubsistente em face o du-
cem nato de fls. 3 e v- .com determinação de
quan tias certas, especifi • a lis e liqui-ias.

Realmente, dito documento, que é uma cer-
tidão extraiu-Ia do l i vro do inscripção de di-
vida existente na Delegacia Fi scal do Thesouro
Nacional neste Fatado. devi lamente authen-
toada polo contador, confirmo da mesma se
viVs.rtem força de escripaira publica, o mula
tem a Fazenda a sua intenção furd ida e li-

. quidada de farto e de direito, ae moio a não
precisar do qualquer ou tra prova. Compe-
tindo-lhe o processo executivo»; (Pedro Les-a,
do Poder Judiciaria, pag. t4R): constitue o
quo sn denomina—prova predefinida u pre..
constituiria, prova provada da divida e :d-
gr-ilida, competin'o ao réo provar que ?ião
deve.: (João Monteiro, Direito das Acçoes,
paga. 150 pr. e 152; Jvá. o Mendes Janior,
Direito • Judiciaria pags. 119, 290. 121,
28, etc.) Certo, estando abhlado, actual-
mente, o contencioso administrativ m,. te m-se

.adinittido. geralmente, que o réo, no executivo
fiscal, póle ad mzir matei-ia do d 	 aefeza fór
das restriçções impostas no art. 12, do decai
n. 9,835, de 29 do fevereiro de 1888, «desde
que, porem, prove que não deve a quantia pe-
dida, seja embara a mataria de defeza con-
sistente em articulado dama° do que lhe fa-
cultava o decreta de 29 de fevereiro de 1,8884,
no dizer do .Ilustre . Dr. Pedro Lessa, obra
citada. pag. 154 do § 34.

Consegaintemente, não vale si mples altera°
çã.o sem nenhuma prova ou acicheçao desta,
de modo a destruir o effelto da prova que
servo de fundamento ao executivo fiscal, po(4

t1)
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AGGDAVO DE PETIÇÃO
•

Á Justiça Federal é eompUente para conhecer
• das causas . suscitadas entre os habitantes

do Territo rio do Acre e os dos outros Es-
tados da Calão c do District° Federal.

N. 2.27.-vistos, relatados e discuttdoe
•estes autos (.1.1 aggravo de petição .em que 6
-aggravante J. G. de Araujo e é aggravado
Juiz Federal do Territorio do Acre, e foi in-
terposto do despacho que indeferiu a petição
inicial, sob o fundamonto .de ser iocompe-
tente a Justiça Federal para conhecer da 03-
voejo dos autos, da competoncia da Justiça
cominam, c se não verificando a hypolb.ese
prevista no art. 60 lettra d da Constituição
Federal, parque o Territorio do Acre não é
-eaniparado a um Estalo, ad instar do Dis-
teirto Federal, e,

Considerando qus o intuito do referido pre-
ceito constitucional fui premunir um das
portei litigantes contra a possivel parciali-
dedo da Justlça do Estalo, em favor de um
Ws seus italitantes;
•Conederaudo que essa razão de suspoição

prevalece em tOttas a circumscripções
u¡strativas em que existem duas Justiças, uma .
eatalual e a outra federal, seja qual ter a
natureza juridice dessas circumscripções;

Considerando que é por este motivo que a
jarispradeticia ievariavel do Supremo Tri-
bunal Federal tem reconhecido a empe
tencia da Justiça Federal para julgar os liti-
gios eetre pessoas residentes no District° Fe-
deral e um dos Estados;
;Considerando que a situação juridica do

Terrltorio do Acre é, sob quasi todos os pontos
de vista. perfeiiamente identica á do Dis-
trIcto Federal, devendo ser tratados igual-
mente os respectivos habitantes, no que diz
respeito á competencia judiciaria;
•Accordam conhecer do aggraxo e dar-lhe

prdvirnento para, reformando o despacho
akgravado, mandar que o juiz a quo se julgue
ebthpetente para processar e julgar a causa a
•qem se refere a petição inicial. • Custas
eZ-eausa.

p

•	

r e mAon	 ucuaaviall'ilseadnetri a l ,v21 o janeirosirdoes

Çastro, Motor . Natal.- Pedro Lessa.
leni: Barreto, vencido.- Herrncncoildo de

.gárrbq.-Godofredo Cunha, vencido.-Pcdro
4ntos.- Leoni Ramos, vencido.- E.

Lins. vraucitio, attenta a interpretação que
dou ao art. 60, lettra d, da Constituição Fe-
deral, de accórdo com os fundamentos já,
per vezes, publicados.

• .	 AGORA% DE PETIC;Ão
• n•

Ca1.1101 • datnno irreparatel o despacho fio Juiz
. que nega á parte a restituição do prazo da

felaína° probatoria, durante o qual esteve
krnpèdido o juizo.

N: 2.732.- Vistos, expostos 'e relatados
iístes antos de ággravo de petiço - aggra-
úde Luiz Pereira Lima. aggra,vados Coima-
iparties, Wallemat & Como. „interposto do

deSpacho Jute Federal ne secçao do Estado
do Rio de Janeiro de S. 149, quã indeferiq o
requerimento de fls. 146, em que o aggra-
vante pedia se lhe restituisse o prazo da dila-
ção probatorie no geai esteve impedido o
juiz; proposta e não vencida a prelintinar de
se não conSecer do agravo por não haver o
advogado do agravante assignado por inteiro
o seu nome na petição e termos do aggravo,
porque de fls. lãO, 151 v. e 155, verifica-50
que tal arguição não encontra apoio nos autos,
e de mentis:

Considerando que o aggravante, réo em
uma acção de manutenção de posse contra
elle intentada pelos aggravados, requereu em
tempo habil a inquirkso das testemunhas ar-
roladas em sua defesa, o só pondo ser in flui-
rala uma testemunha, por ter estado impe-
dido o juiz nos seis primeiros dos oito date
restantes da dilação probatoria, todo sido
des l gnados Os dons ultimos dias tombem para
que noites se toraasse o depoimento de teste-
munhas dos autores aggravados ;

Considerando sins o Impedimento do juiz
está provado pelas certidões de lis. (56 o 163
exhibidas respactiv&mente pelo aggravante e
pelos aggrnvados ;

Considerando que nos termos do art. 75, P.
III do decreto n. 3.081, dó 1898, «não cprrem
os termos dileções havendo impedimento do
Juiz, ou obstaculo judicial opposto pela parte .
contraria:

Accordain dar provimento ao aggravo, que
6 autorizado só pela lettra n, do art. 715 do
decretou. 3.08a, para mandarem que o juiz a
quó, reformando o despacho aggrava.do, resti-
tua ao agravante o prazo da dilação proba-
torta dentro do qual esteve impedido; pagas
as custas poios aggravodos.

Supremo Tribunal Federal, 28 de janeiro de
1920.- André C tvalcanti, V. P • - G. Natal,
relator. Viveiros de Castro.- Hermeriegildo de
Barros. -E. Lins.- Pedro Lessa.- Leoni
Ramos. - Godofredo Cunha. - Muniz Bar-
reto.

Foi voto vencedor o Sr. ministro -Pedro
Mibielli.

ACGRATO 013 PETIÇÃO

Não teu cabimento o teor= com fundamento
no art. 715, Ultra f, parte 3, do decreto

.n.3.084, de 5 de novembro de 189g, quando
não existe decisão sobre a conta fe'ta nos

Turaben. é inadmissivel czquelle recurso, com
fundamento na lettra a, do citado artigo,
se o despacho do juiz não houver causado
danzno algum ao aggravante.

N. 2.715.- Relatado e discutido o aggravo
de petição interposto por E. Lambert do des-
pacho de fls. 167 v., do juiz federal da la Vara
deste districto, drdenando, a requerimento dos
aggravados, D. Maria Rita da Fonseca e seus
Ilibas, a devolução dos autos a esta instancia,
em conformidade com o que declarou o ao-
córdão de fls. 149; não conheceu do recurso
por não ser o mesmo admissivel, nem com
fundamento no art. '715, lettre f, parte 3a, do
decreto n. 3.084, de 5 de noeembro do 1898,
citado na petição e terem çie fls. 169 e 171,
visto não existir decisão do juiz mas a conta
do fls. 4e8-160, riem no mesmo artigo
lettra n, invocado na minuta de fls. 173-174,
porquanto é evidente que o alludido despacho
nen'num damno cansou ao aggravante.

Assim julgando, condenariam nas custas o
aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro
d.e 1920.- André Cavalcanti, V. P. - Sebas-
tião de Lacerda, rela.tor.-Vireiros de Ca4ro.
-,-Ilertneeegitdo de Barros.-E. Lins.- Pedro
Lesa.-Leont Ramos.-G. Natal.
• Foi voto vencedor o do Sr. ministeo Pedro

• •

AGGRATO DE PETIÇÃO

E' dado provimento ao recurso para nerneete"
que o juiz a quo, reto:metal° se despac44,
tolhe conhecimento da:etieão e a defira ou
não, gaio entendAr. si nIn se julgar ainda
incompetente por biltro fundamento.

N. 2,..73a. Vjetos, expostos e discutidos
os autos de aggelao de peta.ção, ona quo
aggraVante a COMmiSSIO Lho:Manto dá SQ-
cedsde de Segures Nlutuos sobre a vida -e
«Gaontia da Arnazonlae, com séde em Re14111
do Pará, e ' aggra.Vados Dr. Firmo José çia
Costa Braga, Alfredo . liaguenauer, Atufar()
R. de Sanches e Aratur Nunes da Silva;

Considerando que o-Juiz Federal da 1° Vara
declarou-se hicomnetente para conhecer da
enfio snunnaria de força espoliativa. pro-
posta com fundamento no artigo 508 do Coligo
Civil pela aggravante contra os aggravalos,
porque, - «como se vé do documento sob
n. 9, COnSiSiente em declaração publicada pela
propria supplicante na imprensa, o esbulho a
que se refere, não só foi determinado era vir-
tude de «actos juliciarios,) de juiz local da
capital do Pará, como a mesma supplicante
deites interpoz para instancia superior o ne-
eessario recurso»-(tl. 3);

Considerando que a Cornmissiio aggravon
do despacho

'
 de aceôrdo com o artigo 715,

lettra a, parte terceira, do decreto n. 3.084,
de 1898, Citando como leis offerelidas a Con-
stituição, artigo 60, lettra d. e § 1° do mesmo
artigo, decreto n. 737, de 185 o, artigo 6e, e
Ord. L. 3, T. ii, §§ 5° e 6° e T. 45, § 10,
consolidadas nos artigos 19, 22 e 35 do citado
decreto de 1898, parte terceira ;

Considerando que o juiz julgou-se ineorn-
petente. como obviamente resulta do despe,- •
cho transcripto, porque a jurielicçã.o no
espeeie estava preventa•em virtudo de actos
judiciarioe do juiz local do Pará, dos quaos a
aggravanto interpoz para a instancia superior
o necessario recurso, não se referindo dire.
cta, nem indirectamente á competencia de
que trata o artigo 60, tolera d, da Consti-
tuição;

Considerando, como demonstra a aggrae
vante, que os actos, a que se rol-ore o despa-
cho aggravado, foram simplesmente ordens
de habeas-corpus,- que não fazem cousa jul-
gada, nem resolvem questdos de direito civil
e menos constituem prevenção de jurisdicerda
em relação a acções pessessorias sobre os
bens da Sociedade:

Accordarn dar provimento ao aggravo para
mandar que o juiz, reformando seu desaacho,
tomo conhecimento da petição, o a delira ou-
não, corno entender, si não se julgar ainda
incompetente por outro fundamento, pagas
as custas pelos aggravados.

Supremo Tribunal Federal, 31 de janeiro
de 1920. - G. Natal, P. ara hoc. - Godo-
fredo Cunha, relator. - Muniz Barreto.
lIermenegildo de Barros.-Viveiros de Castro.

Leoni Ramos. - Pedro Lesse. - E. Leite
vencido. attenta a interpretaeão que dou
art. 60, lettra d, da Constituição Federei,
amarelo com os fundamentos qne já explle
se acham publicados.

Foi voto vencido o do Sr. ministro Pela

CARTA TESTEMUNHAM

E' negado provimento á carta testemunhava,
para julgal.a improcedente, confirmando-se
assim o despacho recorri-to, porco a Zte-

- quinta Camara da Córte de AppeXaçdo nitYi
•deixou de appticar lei federal adaptava ta
especie dos autos. •

N. 2.659.-Vistes e relatados os autos do
carta testemunharei, devida,mente ratilicadai
tio juizo competente, em que ao teateniu-1
nhantee J. elnutlnho ar Comp. e testemunha-,
dos Jeyme alarquee& Comp.;

Consieo •ando que o proderite daUde d..
Appellaç :lo de Distrieto • Fedoral não adÁnittitt

qeo -este é regulado lior lei Especial, e cprazo
io dias concedidos ao rào é para a defeza

e-ae, prbira: (Decr. 9.885, citado, arts. 8 e 11,
8a8, dell de outubro de 1890 e n. 3.081,

• 5 de novembro do 1898, arts. 61 e 61, da-
pave s.., etc).

Assim, pois, senjo es ernbbrgos meramonte
prot,eiatorios, os rejeito, e, em consequência,
Jfi ttando por sentença a penhora de fls. 8 or.
itentIO prosiga a causa seus termos ulteriores;
pgas pelo vencido as custas.
• Ibtittie-se para os devidos offeitos.

Nataj, 2 de dezembro de 1.919.-Frencisco
.cle Sal:es Oleira e S.



Junho do 1920 

o recurso oxtraordinaria interposto pelos tes a •
tomnnhantes. da decisão da Sagunda C 'mora
da mesma CUrte, que, conhecendo do um
aggravo interposto por olles testernunbanteo,
representados pelo sou advooado, que exerce
as funcções de 10 promotor publico do Districto
Federal, julgou que olles estavam, nos termos
da lei n. 2.024, de 1909, roprosontod es por
advogado inhabil para ploitear no juizo da
fallenaia:	 -	 •

Considerando que 03 testomunbantes alie-
gam não ter aquolla Camara applicado como
devia o art. 1.325 . do Corlioo Civil:

Accordam ncoar provimento á carta, para
juleal-a linurocedonte, confirmando assim o
despacho recorrido, porque a decisão da Se-
gunda Carnara não doixou do applicar lei fea
deral adaptavel á eapecie dos autos; pagas as
custas ()elos tostemunhantos.

Supremo Tribunal Federal, 12 de novembro
do 1910.—R. do Espirito Santo, P.—Godorres
do Cunha, rola r —G . Natal.—André naval.
eanti.—Leoni Ramos.—Vveiros de Castro.—
Pedro Lesa.—Muni: Barrelo.—E.
liermen0,ildo de Barros.
. Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro

AGRAVO bE piermIo
E' jutodo renunciado e deserto o fauno por

ter sido preparado fdra do prazo Nal

N. 2.610.— Vistos o expostos oa autos do
aggravo de petição em que é aggravante a
Companhia-Cossionaria das Docas da Bahia o
aggravado Viriato Flaviano da Cunha;

Accordam julgar renunciado e deserto o
recurso, por não ter sido preparado dantro
do prazo legal, pagas as custas pelo aggra-
vante. "

Su premo Tribunal Federal, do 'dezombro
do 1919. — II. do Espirito Santo, P. — Go.
dofredo Cunha, relator. —Viveiros de Ca4ro.
— Pedro Lassa.— Pedro dos Santos. — Leoni
Ramos': — Munis Barreto. — tlermenegildo do
'jarros. — E. Lins. — G. Natal.

Foram votos vencedores os Sr. ministros
André Cavalcanti o Sebastião de Lacerda. •

-
CARTA TESTEMUNHÁVEL	 •

liegeitam-se, por improcedentes, os odoro:
de nullidade e infringentes. oppostos a ac-
cordão que re lem provimento a uma carta
testemunhava, ialerposta de despacho que
negou recurso extraorclinario

N. 2.57t3. -- Relatados o discutidos os ore.
santos autos de carta testemunhavel, entro
partes, como ombargantos José Ferreira da
iIva Aranio e José Rodrigues de Carvalho,
mino embargado, José Iguacio Martins, accor-
dão em rejeitar os embargos d g fis. 64 ó 6$,
para em,firmar, como confirmam, -por seus
fundamentos, o accordao de fis. 58 v. o 01.("1
Custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 22 do nOVOrti-
bro de 1919. — II. do Espirito Santo, P. —
¥ehastião de Lacerda, relator. — André Ca-
saicanti.	 Lei-mi Ramos. — Viveiros de Cas-
tro.	 Pedro Lesse.— E. Lins. — Godafredo
Cunha. — Hermenegildo de Barros.

Foram votos voncsotoros os Srs. ministro3
Pedro alibielli e João Mondes.

GASTA TESTUICNILM.I.

or) damno Preparava, que autoriza o"aggravo,
d o que não pôde ser reparado pela senten-
ça' tkitnitiva ou pela appellaçaa duo clts
mesmo se interponha.

N. 2.689.— Vistos, relatado3 o discutidos
estes autos do oarta testemonhavel da Capital
Federal, entra F. Octaviano G00103,_ Como
IPINIO.••••nn••n

(*) O accordão ombargado, do 19 do junho
de 1919. já foi publicado no Diario Officio& do
23 de setembro de 1919.- 	 da 3. do T.

snpplicanto, o o Estado do Minas Genes, como
suoplicatio.

Esto propoa contra aquelle uma acção exe-
cutiva fiscal para cobrar a quantia de réis
42:435$371, proveniente da sobretaxa do
café, que deixara de sor paga no penedo do
2 do junho do 1917 a iS do junho de i918.

Querendo defender-se, o executado offero-
coo á penhora, para seguraça do juizo, a
quantia do 45 contos dd réis em moeda cor-
rente, a qual ficou depositada em sou po-
der.

Mais tardo, allegando que a importanela
que se lhe pede é em moeda metallica o que,
na falta desta, é que Se faz a conversão ora
mooda corrente do paiz, requereu que a
quantia depositada em dinheiro fosso substi-
tolda, por uma cambial do 63,597 francos,
quentura exioivel, ficando por esta férma cor.
rindo o excesso do penhora, que evidentO-
mente ao verificava.

O juiz secional da l a Vara indeferiu o re-
querbuento. por constar da certidão da divida
a importando em moeda do pais.

O executado aggra.vou com fundamento em
damno irroparavol, o sendo indeferido o ro-
overimento de aggravo, pediu carta bastei
mnnhavel.

O Su premo Federal a julga improcedente,
porqno o caso não é do agravo, com o fun-
damento invocado.

Do araório com 03 acta. 716 do decreto
n. 3.084, do 180, o 10. § 3°, lottra e, n. 14,
do reainionto do Tribunal, é irreoaravol o
domno, quando não possa sor reparado pela
sentença definitiva ou pela appellaoão que da
mesma se intesponha.

Ora, segundo informa o juiz a que. está
quasi cm termos do ser proferido'o julgamen-
to final na causa.

Nessa °ocasião, portanto, ou na instancia
Superior, si houver appellação, podo á ser
cor.-agido o damno, si porventura algum
existir. ,

Custas pelo supplicante.
Rio de Janoiro. 10 de .dozombro do 1919.

do Espirito Santo, P.— Iler neneg ;Ido de
Barros. Motor.— E. Lins.—Leoni na nos.—
Pedro Lessa.— Pedro ftWicUi. - Viveiros de
Castro.— Anosa cosa/cana. — G. Natal.—Mu-
niz Barnto.—Godafredo Cunha.

CARTA TESTEXIIXIM.Ver,

Da decistio da ultima itvtancia da justiça lo-
cal. que declara inanulicaveis disposPivos da
lei red-ral de fallescias, cabe recurso extra-
ordinario.
N.2.701.—Vistos, expostos e relata-los estos

autos de carta te.stenoinhavel ; supPlicanto,
Albirm Teixeira do Aragão, supplicadaa An-
Caio' Braga & Comp.. interposta 'o despa-
cho de lis. 114 v., pelo qual o presidente da
Cód.° do Appella0.0 dese Distriéto denegou
ao supplicanto recurso oxtraordinario do
ae.c('b rdOo da-segunda Camara, da mesma anel
do IN. 48 v., confirmatorio da sentenea do
tis. 31 v., que declarou aberta a fallencia da
firma Teixeira de Alinei1a

Considerando que se questionou perante a
justiça local sobro a anplio i, rião de dispositi-
vos da lei n.2. )24, de 1908, e do Cod go Com-
marcial, que obstavam, segundo sustentou o
supplicante, a abertura da falloncia da firma
Teixeira do Almeida, e a decisão o ultima
instancia da mesma justiça, confirmando a
de nrimeira do fiz. 31 v., que ~tarou a borta
a fallencia da dita firma, considerou inapali-
caveis os dispositivos invocadas era defesa pela
representante legal da firma fallida

Accordain julgar procedente a carta teste-
alinhavei para, reformando° despacho recor-
rido, mandar que se torno por termo o re-
curso extraordmario o que subam os autos
ao Tribunal ; pagas as custas pelai suppli-
ea.los.

Supremo -Tribunal Fe-leral, 20 de dezernhro
de int —Il. do Espirito Santo, P.—G. Natal

relator.—II. Lins.	 4ndré Cavde4nti."1
Pedro Lessa.—Leoni Ramos.—Viveiros (1,!
tro.— Munis Barreto. -,-Goclofredo Cunha.—
Bermeneyildo de Barros.—G. Pedro do3 Eart!e
&23.—Pafro

CASTA oasoÉstutostmet,
Io Se Confim da carta testemunhava qui foi

preparada Ora do prazo legal.

N. 2.700.- Relatados os presentes autoà dO
corta testemunhava!, requerida por Egydlo
Exposito de Gillardi, por haver o presidente
da Córto de A ppellação deste districto indefe-
rido a petição do tastemunharite, transcripto,
a fls. 4.7, para interposição do recurso extra-
ordinario do accérdao do fiz. 16 v., das
Cornaras Reunidas, o Supremo Tribunal Fe-
dtral no conhece da mesma carta, por ter,
sido preparada fóra do prazo legal, como sO
Vê. ae fls. 30 e 31.

Custas pelo testemunhanto.
Rio do Janeiro, 27 do dezembro do 1910,. -0

11. do Espirito Santo, P. — Sebastião de La-
cerda, relator. — Anctrè Coode. nUi — r.eoni -
Ramos. — 1:. Lins. — Pedro dos Santos. --
Viveiros de Castro. - 31uniz Barreto.- Pedro
Lesça.—Golofredo Cunha.— Ilermenegildo de
Barros.—G. Natal.

CAUTA oissrosturinsars
cabe recurso extr 7ortinar;o de acordais

que deolara que o crime imputwlo ao que-
rena lo não resulta dos factos napratos oto
queixa e dos documenta que a instr.icon.
ira carta testemunhavel cumpre ao testenau-
nhante demonstrar a pertinencia do recurso
extraordinario.

N. 2.698.—flolatad03 e discutidos 03 pre-
sentes autos do carta testemunharei, reque-
rida por Antonio Gomos de Castro, por não
ter si lo adrnir Olo polo presidente da Certo do
Apnellação o recurso extraordinario que o
testemunhante pretendeu interpôr do accora
dão do 1° de outubro do corrente anuo da
3° Caanara. que confirmou o dosplicho do juiz
de di solto da V Vara Criminal n10 recebendo
a queiva de lis. 5 e 13, dada pelo mesmo tes-
temonhanto contra o Dr. Julio Bonodicto 0o-
toni, pelo crime do extorsão ; o, consistes
rondo

Que, no citado aceordão, a 3' Camara de;
clarou que o crime previsto no art. 302, § P,
do Codioo Ponal. imputa io ao querelado, na°
restata dos factos narrados na queixa e deo
documentos que a i iswoom

Que, conformo foz ver a fia. 30, o prosln
doido da arte do Appollação, o testemu-
nhante nenhuma palavra escreveu, na mi-
nuta do lis. 25 e 33, no sentido do provar 3
portinenela do recurso oxtraordieario

Acc6rdarn em julgar impr.:paciento a carta,
Condemnando nas custas o tostdmunhanto.

Supremo Tribunal Federal, 17 de dezembro
do 1919. II. do Espirito Santo, P Sebas..
tido de Lacerda, relator. — E. Lins.— Pedra
Lessa. — André Cavalcanti. — Viveiros cr4
Castro.—Muniz Barreto. - Lei-mi Ramos. -*
Pedro dos Santas. — G. Natal. — Goelofred&
Cunha.	 He -rmenegildo de Brrros.

CASTA TE3Tr3fUtfilAVEL•
interpretactio, porventura menos acertada,.
da lei federal não autoriza o uso do recnrsa
extraordinario, que :atei tem por objectiva
corrigir o erro de iaterpretago, mas asse.
gurar a preetninencia da lei federal.-
N. 2.729.—Vistos, relatados o discutidos

estes autos ,me carta testemunhava da Capital
Federal, entro Joanna Leite de Castro Cunha
a out ros, co rno supplicante. e Augusta Fqr-
reira Maciel, como suppl icad	 -

Esta oropoz acçao contra aquella e Art/it1:0
G, cla..Conha, para o. fica de ser decretada a
rescisão do contracto do arrendamento doa
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predios ns. 29, 31 o 33 da praça Darle do
Caxias, sob o fundamento do que, tendo to-
roado do arrendamento os alludIdos prodios
para e...abelecimento 'e pensão, os réos alu-
garam para garage um terreno annoxo ao
predio n. 29, do modo que essa visinhança,
afinam:Ioda ao socogo o tr s tmoillidade dos
hospedes da pensão, tem determinado a reti-
rar' t'do Muitos delles, com prejuizo da au-
tora, que pede is5.o só a ro scisão do contracto,
como o pagamento de 20:0005 de pena con-
vencional, baseada nos arts. 1.1.89, n. 2 o

.191 do Cot': ro Civil, que obrigam o locador
A. garantir ao locatario o uso pacifico da colga
los ida. durante o tempo do contracto o a
resguardai-o dos embaraços o turbaçõas de
terceiro, que tenham ou prztcnclato ter di-
reito 6. mesma cousa.

er as° da acção foram admittidos how
:assistentes Maria José Gonçalvea da Cunha e
Luiz Gonçalves da Cunha, co-proprietarios dós
"vadios ns. 'ai e 33.,

• A sentença de primeira instancia declarou
• rescindido o contracto o condernnon os-réos a

lovaarem á autora as perdas e dananos que te
liquis.arent na execução.

A primeira Camara da Mete de Appellação
negou provimento ao recurso dos rés, fim-
•laudo-se no art. 1.1S0, o no art. 1.190, uma,
vez provado, como se acha dos autos, que o
estabelecimento de garago ao lado us pensão
impossibilitava a exploração desse ramo do
ncgoci.1 e tornava a cot.sa locada imprestavel
-no fim a quc a destinava.

Quanto aos assistentes, a mesma sentença
deu provimento á appellação, para annullar o
asroa..oso em relação o enes, por ;aso serem
verdadeiramente assistentes, visto terem na
causa intoresse principal c diL ;cto, como con-
dominos do predio, seado, por conseguinte,
partes que delaarain do ser citadas para ,a
-acção.

Embargado o accórdam e sondo os ombar-
gata rejeitados, iiiterpuzerani recurso extra-
ordinario a Joanna Leito e os assistentes
Luiz o Maria da Cunha. •

Indeferido o requarimento do recurso pelo
.presidente da Corte do Apor:Uso:o, oitos re-
querera trt ear ta. tc.:stemui.liavol.

Allega a supplicante, Joanna Cunha, que
deixaram do ser applicados, em relaçã.o a
ella, os arta. 1..190 o 1.191 do Coligo Civil,

:que completam o art. 1.1:-S9.
Mas, corro so vã da exposição p rima ao

-accUrdam recorrido fundou-se precisamente
nos arts. 1.189 e i 490 do Codigo.

Nt ; Pmbargos a esse' accórdaan a propria
supplicaute alloga que o art. 1.1 a não Ode
ter a interprc' aã,o que o accordain . lite dou,
visto tomo esse a,rtip deve ser entendido de
Secordo coem os arts. 1.10Q c 1.191.

O que- so apura, pois, é que a ré, supplicaus
to, não invocam nenhuma lei fedeaal, eoutra
cuja anplicao_o se hosses.se manifesta:10 a
justiça local.
. A autora..sopplicada, t.s que invocou 03 arti-
gos do Cocligo Civil, em que so fundou a
taarte de Appellaçao paro julgar procedente o
anedido.

Allegaudo que esses artigos foram nsal in-
terpretados, ó a propria supplicante qinni
fornece a convicoão de que o vaso não
recurso extraordivario, pois este não tem por
-objectivo corrigir interpretações menos acer-
tadas. mas atsegurar a preetuineucia da lei
-federal.

Quanto aos supplicantes Luiz e Maria da
Cunha :

Estes allegatn que sã.o condomittos; de doas
tios prodies arrendados; que não foram cita-
aios para a acção do rescisão do arrenda-
mento, da (plal só tiveram conhecimento por
occasião das razôo, filmes; que se apresenta-
ram, entlo. • como assistentes, exclusivamente

• pitra arguir a nullidado do processo ror falta
de citação.	 .	 •

('co, o arcariam- recorrido attoudeu-lhes a

protenção; annullon • o processo, cm relação
aos assistentes, exactatnente, porque estes não
foram citados. Logo, chaga a ser incompre•
hensivel o objectivo do recurio extraordi.
navio.

Não sondo, pois, caso desse, recurso; amor-
- dam julgar improcedente a carta testemu-
nhavol o condemnar 03 supplicantes nas
eussSas.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de IMO.—
André Cosa/ar:Ali, V. P. Ilertnenegillo de
Jarros, relator.— Lconi Itamos.—Viveiros de
Cash .o.—E. Lis.—G. Natal.— Pedro Lcssa,
com restricçao quanto aos fundamentos da
decisão .Mania, ;Sor .19.—C otlofredo Cunkg.

nEeunça EXTRAORDINAltiO

lYito conTiece o • Tribunal do recurso extra-
• ordinario, pando apresentado Ora do prdzo
legal.

N. 71t.— Vistos, expostos o relatado:3 estas
autos de recurso extraordinario, recorrente
Dr.. José do Angeli, recorrida .Rosa Gagliardi,
interposto das decisões de ultima instancia da
Justiça do Estado do S. Paulo de fls." 08 v.,
100 o 107 v., que -não tomaram conhoci-
mento dos embargos opPostos pelo recoraente
ao accordão de tis. 01 v., confirmatorio do
c' s fis. 86, que mmou provimento á appollação
interposta da sentença de fls. 20 v., que deu
tutor aos filhos adulterinos do reaoraente,
por não poderem ser legalmente reconatea
eidos e ao oarem assim sujeitos ao patrio
poder:

A.ccordam. preliminarmente, não conhecer
do recurso, por não ter sido interposto dentro
do prazo legal, e ainda que o tivesse sido,
por não enemorar apoio nos dispositiva das
lettras a o .6 do § 1 0 do art. 59 da Consti-
tuição, isto 'é, por não haverem as decisClos re-
corridas deixado rie applicar á eapecie a lei fe-
deral applit ...vol. nem julgado valida qualquer
lei, ou acto do governo do Estado contrario a
Constituição ou leis federaes ; pagas as custas
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Ire lera', I de dezembro
do 1910.-1f. do Espirito Santo, P. —G. Natal,
relator.—AmIré Cavalcanti. -Pedro Afibielli.
Vivei 'osde Derreto.—B. Lins.
Leop i Ita1i10 .— Pedro dos Santos.— Reme-
negiblo de ',urros.— Pedro Lassa.

Fui presente, A. Pires c Albuquerque.
vete" rmeeder .o do Sr. ministro hão

Mendes.	 •

Côrte de Appellação

Sassfio da Segunda Camara. em 8 Co juullo
de 1920

• I'llEMANCR no se. 0E3Es113AEGADOU NAruco Da
SEMETARIO,	 MURO

Compareceram os Srs. desembargadores
From-letivo Guimarã.es,, Elviro Carrilho e Car-
valho e'atello.

taro 4.'do Albuquerque; aggrat'ét."40.	 isian
A. Loiras, eco or na fallencia oo laoz Auto.
nico	 Tiltoco. —Nato coritteceram do
grave porpor não sor caso desso rucurao, unam-
mernent

N. 5.857 —Delator, o Sr. desembargador
Fraticelloo Guimarães; agravante, Manoel
Dernarli o Perimira Tinoe,i; agravado, o

, Banco llollandez, credor na fallattem d. Luiz .
Antonio I? . Tinoao. Não conheceram do
recurso por não ser caso deite, unanime-
mente. .

N. 5.80 —Delato:, o Sr. dasembargadoo
Carvalho de Mel! ; aggravantes, Eles. Solto
'gueto da Fonsaca o Ovioio Alva; Manaaa ;
aggravaclo, António Alvss -doa Santos. — Co-
nheceram do recurso c nagararn-lhe provi-
Mento, unanimernetie.

N. 5.861— Relatei', o Sr. dasembagadon.
Elviro Carrilho; a¡gravante, Anuiro Siquei-
ra; aggra.vado, o Banco Portuginas do Draa:t.
—Não conheceram do remiras, por não ser
caso deite, to :nitnemente.	 -

N. 5.-802 Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; ag oravante, Fernandes
Lima &Comp. Laggravaudõ, Vrancisco p,orges
de Uts.nezes. — no conliecoram do agravo,
por não sor Caso desse recurso, tal3ttini0-
aioNnte,j.. 503	 Relata,

o Sr. desembargador
Francelli Guimarães ; aggravanto, Alvaro
Cortes; aggra,sados, A. Costa Ferreira st
Comp., Limitada, e a massa fallida de
Baptista as Guerra, representada pelo liquida-
tarjo. — Conheceram do recurso e deram-1110
provhnen'm para que o Dr. juiz a eto ccao
nheça da impugnataio, como .for de uireito,
unanimemente.

N. 5.SG5 — Delator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello; aggravante. Dr. Joao Po-
dro da Veiga ; aggvavado, José da Cunha .
Coimbra.. — Deram provimento para que t.
tir. juiz a quo, reformando a deekao
rada, denegue a appellaçio, unaninasonenik.

N. 5.860 — Delator, o Sr. •desentba.rgacior
Francelino Guimarães • aggra.vanto, Crodlt
Foncier du Dré:il et do l'Ainer!que .
aggravado, Victor Sadi. — Conheceram do
magegrnra.enotoce. negaramallie provimento, encali-

N. 5.807—Relator, o Sr. d-s-mr,artedar
Francelino Guimarães; aggrarin rc, Maria
Amelia; agravado, com mondador Fi anoisco
Joaquim Pereira Lopes. — Negaram pruxl.
mento, onanimemente.

N..5.870—flela.tor, o Sr. de:cmil:arcrador
Carvalho e Mello; aggravatitm, J 'sê Dom ingucs
alaehado: aggrarada, Carmen Arautos Pires.

. —Deram provimento para que o Dr. juiz a ,
que regeito in-liminc os embargos, tulan i.IDC-

. mento.
soatin0

Aoravos de pelicão

N. 5.868—Delator, o Sr. des-mibargs,dor
Elviro Carrilho.

N. 5.6o9-11olator, o Sr. desembargador
Fr otcolitto Guimarães.

N..5.871 -- Delator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 5.87'2,—Rela.tor, u Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.873-11obitor, o Sr.. des.ernbargadeas
Franeettno Gtlitnaries.

N. 5.8—Delator, o Sr. • desembargador
Carvalho e Mello.

desembargadorN. 5.830—Rolator, o Sr.
E',-iro Carrilho. 	 -

desembenadek'N. - .8s — Reator, o Sr.
Carvalho e Mello.

r.m MESA

Carta teslcmunitavet
N. 383.

Myacos de petição

Ns. 5.874, 5.8;6, 2:877, 4.878. 2:870, ti.V.kdtsa
5,889, 5.884, 5.884 .88'7 tiâns

seLGAsiEnms

• Argravos de petição	 •
N. S.Roa — Tiolator, o Sr. Franc.elino

mares: aggravante, Ilaymundo Corrêii. Pon-
tes; agravada. Maria Dolores Lopes c:HUG.

No ,çariin proviineuto, unanimemente..
N. 5.85 .; — Relator, o Sr. desernhar,;ador

Carvalho e 'Mello; aggravante, Maio Comp.;
aggrasaclo. Jooá de Andrade. —Negaram pro-
violento, unanimemente.

N. llelator, o Sr. desembargador
Elviro Carrittic?; aggravante, Dr, jo0,0 Luzi-
fano de Albuquerque; aggravade. FoaririSCO
Broeiro do Vascorieellos.—Não coltheesratu do

. recurso por não ser caso deito, unanimo-
meuta.	 -

N.	 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Dr. João Luzi-



.2! O Dr. Flamini° Barbosa do Remelas
;de, juiz da '1 4 Protaaia eivai da Capi-
tal Federal, etc. : •

Faz saber a todos quantas o presente'
edital de citação, para saltada de pro-
tosto para interrupção do prescripção
de nota piromissiNria, com 'o prazo do

•sessonta dias virem, ou delle conLeci-
mento tiverem que, a este juizo e car-
torio do escrivão que este aubsereve,
foi dirigida, por parto ao Conde O. B.
Belli do aides a petição do tear se-
guinte: Excellentissimo s enhor doutor
juiz da Primeira Prataria Cave/. O Con-
de G. B. Belli de Siadas, residente
nesta Capital, é credor do senhor doutor
Alfredo Buchmatier, da importancia do
um conto e quinhentos mil réia (róis
o :500$00()), por uma nota promissoria
Sdocumento junto) emittida pelo mes-
mo em dona do março de mil nove-
centos o quinze, e com vencimente para
9 (nove de abril do Mesmo anuo: e,

i corno o dito devedor não tenha até a
1 preeente data pago a reforida quantia,
É requer o suplicante a vossa exaellencia

se (liame do mandar tomar por termo o

„Mello -¡tillimado 0 rger4fro devedor. o

protesto que ora faz pela interrupção
da prenrinciío do mesmo titulo, sendo

'..,Iple requer que seja feito 'por edites
,

r

c citação para sciencia de protesto pari:*
int ,,Prupçdo de prescr:')çcio, na fdrnas
ubaixo.

INSTITUTO HISTORIO°
Instituto Historio° e Givoe

graphico Brasileiro
Faculdade de Philosophla e Letras

E' o seguinte o actual corpo docente da
Faculdade de Philosophia e Letras, fundada
pelo Instituto Ilistorico e Geocraphico firaal-
Jair°, em 10 de. outubro de 1915 e inaugurada
a 20 de abril de 196:

Professores honorarios—Amaro Cavalcanti,
Augusto Olympio Viveiros de Castro, Aueosto
Tavares de Lyra, Benjamin Pranklin 11au3il
Oen°, Clovis Bevilacqua, Egas Munia Barret*
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praeo da cinco dias os creditas incluidoa
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
clasatie.ação; o, a impugnação será dirigida
ao juiz por moio de requerimento instruido
roei dacementos, justificaçaes ou , outras
orovas. Rio de Janeiro, 8 de junho de 1920.—
'Pelo escrivão, o escre,vento juramentado,
JTio Baptista Ralo.

--
Jfzo de Direito da Quinta Vara

Civel
Pallancia de J. Cargueira & Campo

. AVISO AOS CREDORES
Dl publicação n' ,.? sentença que declarou aberta

a fa llencic. dos nelociantgs J. Cerqueira
Com	 estabelecUos 4 rim Coronel Raraaci
n. 12, na fúria abaixo

O Dr. Franeisco Casario Alvim, juiz de dl
reit° da 51 Vara eivai desta Capital Federal
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,i
que a requerimento do F. M. Vieira. devi-1
damente instruido e depois da preenchidas as
formalidades tapes, foi declarada aberta a
falleneia dos negociantes J.Ceroueira &Comp.,
por sentença deste .juizo,de 31 de maio do 1920,
ás 14 bouas, fixando seu termo para os &leitoa
lapas de 20 de abril do 1920. Foi nomeado
syndico o credor F. M. Vieira, residente
á rua Santa. Alexandrina n. 23, ficando os
credores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro ao prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndieos a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titulas; e outrosim, ficam os referidos credores
ecavocados para a primeira assambléa da
presen' falia icia, gim será realizada no dia
30 do junho de 1920, ás 14 boaas, na sala das
audiencias, no For um desta cidade, á roa dos
Invalidas n.152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 o 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
do 17 de dezembro de 1908. Dado o passado
nesea cidade do Rio do J- miro, aos 7 de
Junho 'o 1920. I'.u, Dano Teixeira da Cunha,
escrivã,o, subscrevi.—Franc isco Cesario Atuim.
Está conformo. O escrivão, Dano Teixeira dti
Cunha.

Juizo da	 Pretoria eiva

renameaso
ai:a-arca si; );ct:ção

a8sS. 5.837, 5.833,
•	 :,.821, 5.7:17, 5. 4339, 5.81:5,

-	 • e .Rea O.835	 5.8r2.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda Vara

eive].
Pallonala do Cens” & Duarta

Aviso .405 reartansaAnns
O major Barros coinmenic.a aos inlereesaa

da *silencia de reate & Duarte qum sa acha era
cariaria a reivindicação a requerimento de
Iram %oro St Gan ia, -contra a massa filma

Cesar di Duarte, no prazo do cinco dias,
ssb .jpna de revelia.

Rio. 2 cle jnnho de 1020. — O escrivãO,
José Candido dc Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

l'c j rehabilitaciio com o prazo de trinta (1149
na farina abaixo

O Dr. Antonio Panlino da Silva. juiz 'do
direito da Seg unda Vara Civel, /lesto District°
Federal, etc.:

Faço saber a quantas virem o presente que
por Manoel velloeo laren me foi reca taria° O
Revuinto: «Exima Sr Dr. juiz de direito ela
Segunda Vara eivai — Diz Manoel Valioso La-

. ren, sono sobrevivente da firma Rey & Vel-
logo, cuja fallencia, a seu requerimento, sa
pra-mesa:ia neste juizo, que a.a. Indo-se no
caso de sor rebabilitado, visto ter cumr ido a
concordata que propoz a seus credaraa e esta
julgada por sentença a tis.- de accardo com o
art. tal, da lei de fallancias, requer a V. Ex.
que A. esta e documentos, o de pois do ou-
vido o Dr. Curado ,. das Massas Fallidaa, se-
jam publicados pelo prazo de trinta diaa os
nocessarioa oditaes. E, findo imo prazo, su-
bam os autos conclusos a V. E. para o fim do
ser o supplicante julgado robabilitado, ces-
sando contra alie todas as interdicçane pro-
duzidas por offeito da declaração daquella
fallencia. Termos em que a. deferimento.
Rio do Janeiro vinte o quatro do maio do
Mil novecentos e vinte. Jolo d'Avila Mello,
advogado (dovidamente sellada).»—«A. Pra-
siga-se, observadas as formalidades da lei.

, Rio viuto e cinco de maio de mil novecentos
o vinte. Paulino Silva. «E para que chegue
ao canhecimento de todos a quem possa in-
teressar, se passou o presente, com o prazo
de trinta dias, publicando-no na impren.a o
afrixando-so no lagar do costumo, no Forum,
á rua dos Invalidas n. 152, onde tararam
este Juizo. Dado o cassado nesta cidade do
Elio de Janeiro, aos quatro dias de iuisho do
mil novecontos .e vinte. E ou, J036 Candido
de Barras, o subscrevi. — Antonio Paidino
da Silva. Contra.--José Candido de Barros,
escrivão,.

n••n•••nn•

Juizo de Direito da Terceira Vara
eive!

Pallancia do.Mristobal & Corap.
Aviso Aos CDED01153

O escrivão Cruz Gaivão communie.a aba
easealarea da fallencia de Christobal & .Comp.
gil;? :Icilam-sf.); cartotio, duran to cinco alias,
o ralaeaos O /asai/asa/raie :im a-sentados pelos
saia -iam:a para aireal examinados pelos inta-
reseadoe, apreeentanao soas inpogna.zõcg, do
ardo coas-os ::•2e tP da ala, 83 da lei
11 2.025, do 17 de dezembro do 1008, os quaes
silo do tear saatsiut te. ; • .+0-.2 dllSaLlt0

, com o prazo da lei, por se achar o mes-
o ausente em logar que () supplicante,

Ignora. Outrosim requer a vossa excel-i
lenda se digne de ordenar a designaçãO
de dia e hora para ter lagar a prova
da mesma ausencia do supplIcado, corsa
teateemusfaaa. Termos em que P. Lae
Rio de Janeiro, sete de abril de mil noa
vecep tas e vinte. — G. B. Belli da
Saldes. (Esti legalmente Miada. ) Dee-
pacho : D. A. Como requer, deeignando
3seriv 7 o, dia e hora. Rio, sete-quat ro-
novecentos e vinte. — Flaminio de Roa
2enda. Temia de protesto. Aos sete eiiaa

mez de abril de mil novecentos o
vinte, Ino Rio de Janeiro, em meu car-
iaria compareceu o Conde G. F. Boni
de Saídas e pelo Imano foi dito ano
por peta e na melhor fórma de direito,
protestas -:, como de facto prestado
tens pala interrupção da prescripaid
da nota prornissoria de folha tras,
emittida em seu favas' pelo doutor Al-
fredo Buchmilllera em doas do março
de mil novecentos e quinze o com ven-
cimento Tara nove de abril do mesmo
ano, do valor de um canto e (aninhem-
toe mil ria (1 :50(50o)a), lado do
accôrdo com sua petição e &macho do
fl duas, que redue a termo para que
Pique .4-2endio parte integrante demo.,

- , 'Assim o disse e ani gna depois de HM
e a phado conforma. Pu. Antonio Placia
do 134ja, escrivão. Interino, o escrevi..
—G. B. 13elli de a'aidos. Depois do
ca s e foram designados dia. e hora para
ter logar a justificação da rassanela,
!qual foi produzida e julgada por seri-,
'tença, e cuja sentença ai do tear se-
guino: Tendo em vista as deslaracaea
Mas testemunhes inqueridas nestes
,tos, julgo provada a aueencia do supplia
ando ern togar incerto e não aitha io, dea
tes rrreinoindie nua para sua eitrãefia see-

asam expedidos editaasi com i i prazo do
'nessenta dias, paga !4	 ensfas na fm(sr à
tda lei. Rio. oito	 Rara de Taa nave-
:.easatites e vinte. — Fleaniuin BarbnSa
le Rezando. E' o que se contam e dea ; •
clara em a pelico, deenaclio e termo
thrk rwntoRto o sentanaa sunra m enciona-
dos. leni 'e fiolime.nto transcriatos. ena
virtude doa anila mandou o doutor jata
taçsrr o nresanta ed ifal da eitne:In cora
p prazo de sessenta dias e pelo taar da
miei insaredo o ausenta (imitar
:Alfeado Buchmüller, am.a inteira selaria
aia do protesto constante deste
E fdra os devidoe effaitas, paRep.mm..,

,se o presente e mais deus de ielal tear,'
;nue serão nublianaos e affixaclas na
farina da lei. Dado e aaseado un g ia eia
de aa do Pio de Janeiro, nn P de abai,/
de 1 Paa. E P11. Antonio Placido .F.t4 ia;
eeeriarai interino. o escrevi.— Fiam
nio lo p hrun fie RezPnrfp . rs14 ennfor_,

:me O ori' ina/. Pio. R do ahrl de 1920.
O escrivão interino, Antonio Placidd

Déja.
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98,
99.

100.
101.
102.
103. -
101,
105.
106.
/07:
08.

109.
110.
/11.
1.12.
113.
114.
"15.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
13.02u&-

DIARIO 0FFILI:A1. Junho ue trOu

Tomo
Tomo
Tomo

23-1350-Vol.	 23. E xgottado.
24-1861-Vol.	 24. Exgottado.
25-18.32-Vol.	 25. Exgõttado.

'folio
Tooao
Tomo

01-1898-Parto 24-Vol.
62-1899 -Parto 14-Vol.
62-1899 -Parte 24-Vol.

_Torno 26-1853-Parto 14-Vo..	 20.	 C. Tomo 63-1909-Parte 14-Vol.
gottado. Tomo 63-1300-Parte 24-Vol.

Torno 26-1863-J.-Parte 24-Vol. 27.	 Ex- Tomo 64 -1901-Parte 14-Vol.
gottado. Torno 64-1901-4'arte 2a-Vol.

Tomo 27-1851-Parte 14-Vol. 28.	 Et- Torno 65-1902-Parte 1'-Vol.
gottado • Tomo 65-I90-Parte 24-Vol

Tomo 27-1864-Parte 2a-Vol. 29.	 Er- Tomo 60-1903-Parte /4-Vol.
gottado. Torno 66-1903-Parto 2"-Vol.

Tomo 28 -1865-Parto Ia-Vol. ' Et-30. Tomo 67-1904-Parto
gottado. Torno 67-1904-Par(e 2'-Vol.

Tomo 23-1865-Parto 2-Vol. 31.	 Ex- Tomo 68-19)5-Parte 14-Vol.
çottado. Torno 68:-1903-Parte

Tomo 29-1866-Parte 1a-Vol. 32. Torno 69-1906 -Parto 14-Vol.
Tomo 20-1866-Parto 24-Vol. 33. Tomo 69- 1903-Parte 2'-Vol.
Tomo 30-I857-Parto 34. Tomo 70 -1937-Parte 1 4.."11131

Tomo 30--1867 -Parto 2°-Vol. 35. Torno 70-907-Parte 2'-Vol.
Tomo 31-1858-Parte ia-Vol. 36. Torno 71-1908-Parto I'-Vol.
Tomo 31 -186S -Parte 37. Tomo 71-1908-Parte 24-Vol.
Torno 32-1860-Parte ta-Vol. 38. Ex.- Tomo 72 -I909-Parte

gottado. Torno 727-1909.-Parte
Tomo 32-1839-Parto 24-Vol. 39. Et- Tomo 73-1910-Parte / 4- Vol.

gottado. 'fomo 73-1010-Parte 24-Vol.
Tomo '33-1570-Parto 1 4-Vol. 40. E. Tomo 74-I913.-Parto 14-Vol.

do Amolo, Epitacio Pasta (fundador), Manoel
de Oliveira Lima (fundador), conselheiro Nuno
de Andrade, Pedro Augusto Carneiro Lessa,
Theof'oro Sampaio o Urbano Santos.

Professores effectivos-Aciolpho Morales do
loa Rios, Afranio Peixoto, Menor de Roure,
Ahorto Botim Paes Leme, Alfredo Bernardas
da Silva, Alfredo Gomos

'
 Antonio José de

Azevedo Amaral, Antonio do Barros Romalho
Ortigao, Antonio Fornaulos Figueira, Antonio'
Olyntho dos Santos Pires, Antonio Viçoso  do
Moraes Jardim, Arthur Pinto da Rocha, Au-
relia ) de Araujo Leal, Basilio de Magalhães,
Ilelisario Augusto Soares de Souza, Bianor de
Medeiros, Clemente Brandenburger, conde de
Alfonso Celso, Edgard Roquette Pinto, Eugeoio
Vilhena de Moraes., Fernando Nery, Francisco
Cabrita, Gastão Ruch Sturzeneker, Henrique
Cegar de Oliveira Costa, João Chrisostoino da
Rocha Cabral, João Lyra Tavaros, João Martins
de Carvalho Mourao, Joaquim Luiz Mondes
do Aguiar, Jonathas Serrano. José do Oliveira
Santos, Landelino Freire, Luiz Botim Paes
Loto°, Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna,
Manoel Amoroso Costa, Manoel Cicero Pere-
grino da Silva (fundador), Manoel Porphirio
de Oliveira Santos, Miguel Arrojado Ribeiro
Lishba, Nono Pinheiro de Andrade, .0thelo
:ie Souza Beis, capitão do mar e guerra Pedro
ilgavalcanti de Albuquerque; Raul Leitão da

Roaolpho Garcia, Rodrigo Octavio
Langaa.rd Menezes, Sebastião Sodró da Gama,
Solidonio Leite o Victor Viana.

Professores de cursos especiaes - Arfamo
Bandeira de Multo, Affonso d'Escragnollo

• faunay, Afranio de Mello Franco. Alberto do
Oliveira, Alexandre José Barbosa Lima, Al-
fredo Pinto Vieira de Mello, Antonio Carlos
Ribeiro do Andrada, Armando Vidal Leito
Ribeiro, Carlos Miguel Delgado do Carvalho,
Eugonio de Barros Falcão de Lacerda, llolio

• Lobo, Henrique Morizo, Homero Baptista, João
Luiz Alvos, José Felix Alves Pacheco, José
Leopoldo de Bulhões Jr..rdim, Julian° Moreira,
Max Fleiuss (fundador), Miguel Calmou du Pin
O Almeida, Nicolao José Debané, coronel Sa.-
rouel de Oliveira, Sylvio Homero Filho e Vir-
gi!lo do Sá Pereira.

oir

Vaealciado do Falxilo.coi,da.la, o
Letras

O Sr. professor Dr. Alfredo Gomos realiza
hoje. ás 17 horas, na Escol& Deodoro, á rua
da Gloria, a sua prelecção :Are a Historia da
lingua portugueza.

A entrada é franca para todas rs pessoas
que desejarem assistir á rcferida prelecção.

e
Dosit,guação dos tonaos o -vom

lu.raeem da Revista, do 'asa.
int.() 11Chatoricso e Geogwoo,
plaloo Urasileiro
Tomo 1•-1839-Vo4. a.
Tomo 2o-1840-Vol. 2.
Tomo 3-1841-Vol. 3,
Tomo 4-1842-Vol. 4.
Tomo 5-1843-Vol. 5.
Tomo 6-1844-Vol. 6.
Tomo 7-1845-Vol. 7. Exgottado:-
Tomo 8-1846-Vol. 8. Exgottado.
Tomo 9-1847-Vol. 9. Exgottodo.,
Tomo 10-1848-Vol. 10. Exgottado..
Tomo 11-1848-Vol. 11.
Tomo 12-1849-Vol. 12.
Tomo 13-1850-Vol. 13.
Tomo 14-1851-Vol. 14. ElgottadOg
Tomo 15-1852-Vol. 15.
Tomo 16-1833-Vol. 16.
Tomo 17-1834-Vol. 17.
Tomo 18-1835-Vol. 18.
Tomo 19-1836-Vol. 19.
Tomo 20-1857-Vol. 20. Ergottado.
Tomo 21-1858-Vol. 21 . Exgettado.
Turno 22-1,83O-Vol. 22. Exgottt,do.'

gottado.
Tomo 33-1870-Parte

gottado.
Toico 31-1871-Parte
Torno 34-1871-Parte
Torno 35-1872-Parte
Too 35-1872-Parto
Tomo 36-1873-Parto
Tomo 36-1873-Parto
Tomo 37-1874-Parte
Tomo 37-1871-Parto
Torno 38-1875-Parto
Tomo 38-1875-Parte
Tomo 39-1876-Parte

' Tomo 39-1876-Parte
Tomo 40-z•1877-Parte
Tomo 40-1377-Parte
Tomo 41-1878-Parte
Tomo 41-1878-Parte
Tomo 42-1879-Parte
Tomo • 42-1879-Parto
Torno 43-1880-Parte
Torno 43-1880-Parto
Torno 41-1881-Parto

gottado.

gottado.
Tomo 45-1882-Parte
Tomo 45-1882-Parte
Tomo 46-1883-Parte
Tomo 46-1883-Parte
Tomo 47-1884 -Parte
Tomo 47-1884-Parto
Tomo 48-1885-Parte
Tomo 48-1885-Parte
Tomo 49-1886-Parte
Tomo 49-1880-Parte
Tomo 50-1887-Parte

• Tomo 50-1887-Parte
Tomo 51-1888-Parte
Tomo 51-1888-Parte
Tomo 51-1888-Vol.
Tomo 52-1889-Parte
Tomo 52-1889-Parte
Tomo 53-1890-Parte
Tomo 53-1890-Parte
Tomo 54-1801-Parto

- Tomo 54-I8M-Parte
Tomo 55-1802-Parte
Tomo 55-1892-Parte
Tomo 561893-Parte
Tomo 56-1893-Parte
Tomo 57-1804-Parte

• Tomo 57-1804-Parte
Tomo 58-1895-Pacte

- Torno 58-1805-Parte
Tomo 59•--1806-Parto
Tomo 59-1896-Parto
Tomo •64-1897-Parte

- Tomo 60-1837-Parte
Tomo 01-18O8-Parto

24-Vol. ai.

1 a-Vo1. 42.
2a-Vo1. 43.
1 4-Vol. 41.
24-Vol. 45,
1 4-Vol. 46.
24-Vol. 47.
1 4o-Vol. 48.
2.'-Vol. 49.
1 4-Vol. 50.
24-Vol. 51.
/4--Vol. 52.
2-Vol. 53.
1 a-Vol .

14-Vol. 56. .
24-Vol. 57.
('-Vol. 58.
24-Vol. 59. -

1 '-Vol.. 60.
24-Vol. 61.

02. Eto

1,-3101. 61.
65.
06.

ta-V01. 67.
1'-Vol. 68.
2-Vol. 69.
1a-Vol.
24-Vol. 71.

72.
24-Vol. 73.
14-Vol. .74-
2a -Vol. 73.
ia-Vol. 76.
24-Vol. 77.
78 -Supplemento
j'-Vol. 79.
24-Vol. 80.
1a-Vol. 81,
2°--Vol. 82:
14-Vol. 83.
24-Vol. 81.
('-Vol. 85.
2'-Vol. 86.
l'-Vol. 87.
2a-Vol. 88.
1 4-Vol. 89.
2a-Vol. 90.
1 4-Vol. 91.
ao-Vol. 92.
1 a-Vol. 93.
2a-Vol. 94.
1'-Vol. 93.
24-Vol. 95.
14-Vol. 97.

No Palacio do Catteto esteve hontern á tarda
tom o Sr. Presidente da Republica, depois 4
haver tomado posse no cargo de prefoito
District° Federal, o Sr. Dr. Carlos Sampaio'.

-Esteve bontem á tarde no Palacio d9
Caneta, após ter passado o exercicio do cai'
do prefeito do District° Federal ao seu suf4
stituto, o Sr. Dr. Sá Freire, acompanhado
varios directores de repartições municipae$,

dos seus auxiliares do gabinete. sendo rta
cabido polo Sr. Presidente da Republica, a
quem apresentou as suas despedidas.

- No Palacio do Cattete esteve hontem à
tarde uma commIssão da União dos Operaria‘
Municipaes, que foi fazer entrega ao Chefe dt
Estado, por quem foi recebida em audiencia,
de urna mensagem solicitando a conclusa°
das Villas Proletarias e pedindo a incluso
desse grande melhoramento no programou
das obras que se vão levar a offeito para com -
Memorar o Contenario da Indepondencia.

- No Palacio do Catteto estlooram hontem
5, tarde os Srs. deputado Vicente Piragibe,
que foi agradecer o telegramma de felieitaçaes
que o Sr. Presidente da Republica lhe enviou

• por motivo do seu anniversario natalicio,
Silvio° Elvidio Carneiro da Cunha, que fo,,
agradecer a sua recente nomeação para
cargo de delcgalo fiscal do Tioasouro no Es-

• todo de Santa Catharina.
- O Centro do Commercio do Leite do Iliç

de Janeiro, representado por uma grande
commisg io de retalhistas desse genero, esteve
houtoro á tardo no Palacio do Catteto, onde

Toou) 41-1881-Parte 2°.-Vol. 63 Eio:

si esgOtado.
Eo•a Torno 71-1911-Parto 22-Vol. 121.

Tomo 75-1912-Parte 1°-Vol. 123.
Tomo 75-1912-Parte 2 4-Vol. 126.
Tomo 76-1913-Parte 1 4-Vol. 127.
Tomo 76-1913-Parto 24-Vol. 128.
Torno 77-1.914-Parte 1 4 -Vol. 129.
Tomo 77-1914-Parte 24-Vol. 130.
Tomo 78-1915-Parto 1°-Vol. 131..
Tomo 78-1915-Parte	 14.
Torno 79-1916-Vol. 3.33-
Tomo 80-1916-Vol. 134-
Torno 81-1917-Vol. 135 -
Torno 82-1917-Vol. 136 -
Toino 83-1918-Vol. 17-
Torno 84-1918-Vol. 138-	 ,-
Tomo consagrado ao contonarlo da Q•000

prensa no Brasil - 1908 -2 volumes.
Tomo consagrado ao Primeiro emigremo

de Historia do Brasil-1014 - 5 volumes.

NOTICIÁRIO
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• f entrega AO Sr. Presidente da Republica,
pulo interinodio do sorretario da Pre-idencia,
(1,3 Um atiomorial sobro Os entrepostos parti-
culares tia hygienização de leite.

•

Prospaamin com a mal or actividade e dos
portando cada vez maior interesse os tra
do Primeiro Congresso Brasileiro do Protecção
á Infanda.

O Exma. Sr. governador do Estado de Matto
Grosso acaba de communicar por tater; aa roma
á Coa-missão Executiva do Cong..0 so ver
designado Para representante °tildai do Go-
verno o Sr. Dr. Francisco Paca de Oliveira,
3' vice presidente do Estado.

A Congregação da Fuculdado do Direito do
Recife, por proposta do Dr. Manoel Netto
Carneiro, elegeu o.illustre clinico Dr. A n tgusto
Lins e Silva, Sn representante oficial no
Congress.° a realizar-se em 15 do novembro.

'Sob a presidencia . do illuatro clinico doa
Walfrodo Guedes Pereira, a Com missão do
Estado	 Parahyba do Norte .já obtevo as
seguintes adbeCos	 Drs. SlIvino
Jayluo Lima, Adhernar Londres, José de -eixas
Mala e Flavio Maréja, Associação dos Fmnre-
gados no G' namorei°, Dr. Elnidio de Almeida,
professora D. Elvira Bouterniiller, Dr. .103‘
Movera° Maio, - pliarmaceutico , Antonio Re-
bello Juniora monsenhor João Baptista •41-
lanez, Drs. Democrito do Almeida. José Fer-
reira ele Nuvaes e José Maciel, professor José
Octavlo lo Barros, arcebispo A •laucto de \E-
rmida Henrique, Drs.. Carlos D. Fernandes o
José Forreira do Queiroga, professor Pedro
Acrisio Bezerra Dantas, padre José Vital Ri-
beiro Bossa, professor José Tiburcio lo Mi
-Cauda, monsenhor Manoel ála,..tins de Mm.aea,
Drs. Gen9rico Maciel, Ernan Elaurintzeu,
Alcides Rezerra, Dionysio Clomento de Fa-
rias e Augusto Santa Cruz do Oliveira e coronel
José Peroira Lima.	 •
- E' representante do Governo do Estado o

,Dr. •Walfredo Guedes Pereira.
Até o prasente momento já, possue o Pri.

030115 Congresso • Brasileiro do Protecção á
Infanda grande , numero". de 'a:Lesões, ele-
vando-se, a 1.331. 	 .

Alzira Roa Guimarãos, general Antonio Ilha
Mor Ira, José Corraa, do Lima, Guimarães.--
Deferidos.

Mearia G. Nunes de Aivarim. - Deferida.
mediante tp.rmo do responsabilidade.

A gostinho da Silva Pedruco.-Idem, idem.
Lucin ia do Assumpção S Iva.- Sim, depois

do Juntar termo do inventariante. -
Rosa Corréa da,Rocha. -a. Provo que a re-

querente é viam.
Demitires Espera.nca.	 Apresento requisi-

ção judicial.
Margarida Alves S. Bastos. - Apresente as

eerti iões indicadas paio cwntaclor.
Etel n ina, Tavartis.-Deferido, depois do jun-

tar termo de inventariante.
Messias José Telles.-- Complete a3 informa-

çÕos exigidas pelo contador.
Elisa Saraiva Santos.- Mantido õ despacho

anterior.
Maria de Jesus.-Prove ser unida herdeira.
Amalia do Sá. - Satisfaça . a exigencia do

contador.
.Pedro Borgcs.-Prove o requerente quo é o

mico herdeiro. -
Alda de 01ivaira Campos.- Indeferido.
Luiza A. Gomos Machado.-Idem.

•Nada mais havendo a tratar o Sr. prosidca.
te encarrou a S3S510 áa cinco horas.. •

••
Na p rimeira pagadoria do Thoaouro Nacio-

nal seriiii pagas, hoje. oitavo dia util as to-
lhas los ap sentados da Viação A-Z. 1360S003
provisorias o praçaa de prot, Aposentados da
Marinlia'e Guerra.

No.ta - Os que deixarem de receber no dia
proprio, Só serão attondidos do 17° ao 22 , dia
util.

"Segundo a estatistica -do movimento de ca-
batagem, organizada pela Primeira Divisão
da Superintendendo do Aba.sstecimonto, foram
transportados de uns Estados para outros, no
armo fiado, 389.817 sucos de arroz, que ti-
veram a seguinte procedencia: Amazonas,
477; Pará, 19.820; Maranhão, 30.390; Piau.
ky, 5.618; Ceará. G; Rio Grande do Norte,
330; Parabyba, 100; Pernambuco, 1.863: Ala-
gôas, 17.831; Sergipe, 3.070; Bahia, 733; Es-
pirito Santo, 2.692; S. Paulo, 36.803; Paraná,
202; Santa Catharina, 39.514; Rio Grande do
Sul, 181.071 e District° Federal, 28.283.

Excluido o arroz procedente - do Districto
Federal, os 361.629 saccos restantes foram re-
inettidos para 09 seguintes Estados: Acre,
3.726; Amazonas, 18.017; Pará,- 6.338; Ma-
ranhao, 258; Ceará, 21.313; Rio Grando do
Norte. 4.458; Parahyba, 6./22; Pernambuco,
41.493; Alagõas, 8.01;8; Sergipe, 780; Bahia,
19.705; Espirito Santo, 4.980; Rio de Janeiro,
20; District° Federal, 172.527;" São Paulo,
27.581; Paraná, 11.433; Santa Catharina,
7.631; Rio Grande do Sul, 88 o Matto Grosso,
262.

- O moVimento de cabotagem da banha,
Oro 1910, foi de 30.660.302 kilos, conforme a
seguinte proc,edencia e destino. Procedencia;
Amazonas, 139.987; Pará, 287.675; Mora..
nhão, 10.553, Ceará, 1.310; Pernambuco,
60.119; Sergipe, 1:080; Bahia, 07.918; Es.

.pirito Santb, 39.015; Rio de Janeiro, 700; SI°
Paulo, 8:311; Paraná, 230.581; Santa Ca-
4/urina, 1.721.000; Rio Grande do Sul,
27.650.714 e District° Federal, 428.177. Des-
tino: exclusive os 428.177 kilos procedentes
do District° Federal, os 30.232.125 kilos res-
tantes destinaram-se aos seguintes Estados:
Acre, 267.874; Amazonas, 607.180; Pará,
1.130 133; Maranhão, 30; Piauhy, 1.395;
Ceará, 397.765; Rio Grau ice do Norte, 0.734.
Parahyba, 27.720; Peraambuco, 322.115;

Alagéas, 88.535; Serg i pe, 40.235; • Bailia,
293.750; Espirito Santo, 74.7.'10; Rio de Ja-
neiro, 211.050; District° Federal, 14.992 383;
S. Paulo, 11.30 .778; Paraná, 7.500; Santa
Ca narina, 75; Rio Grande do Sul, 14.400 a
Matto Grosso, 119.695.

t••••••••n4

.. A Superintendencia do Abastecimento só
decidindo, as quustrms mediante regras ge-
ritos. sem quaesquer prefeiencias, o n5.0
abrindo excepçõas a ninguem, pado aos inte-
ressados que, directamente, procurem tratar
de sus negocias, junto-a repartição, °alumio
sempre os intermeeliarlos, certos do que 901.13
justos reclamos serão attendidos da melhor
fórma posaivol. -

O controle, da exportação, para o extorlor,
dos genros alimentícios e de primeira neces-
sidade, obedece ás condições em que se en-
contra o abastecimento interno, sendo, pois,
.absolutainente, inotil quinau. tentativa, vi-
sando a modificação das tármas, que traçou
a Superintendendo, em beneficio do interesso
publico.

O Dr. Dulphe Pinheiro Machado, suporia.
tendente do- Abastecimento. attendera áa
partes, na séde da Sup . rintendencia, do 9 ás
11 horas da. manhã e de 4 ás 3 horas da tarde,
d, no Nlinisterio da Agricultura, das 2 ás 4,
horas da tarde.

n d cactor do Serviço do Povoamento roce-
borá, as parta, diariamente, no Ministeria
da Agricultura, das 2 ás 4 horas da tarde.
" Fara disao, os interessados serão recebidos

pelo sen.secretario.

A's 2 lio 'as da tarde do 4 do junho do cor-
rente, rennin-se, em sessão ordinaria, o Con-
selho Administrativo da Caixa Economica do
libo de Janciro,achando-se presentes os Exmo.
Srs. Drs. José Pires Brandão, presidente ;
comrnentiador Antonio de Barros Rainalho
tig.5.o, Dr. Arthnr Getulio das Noves, directos
'es; Barao do Santa Margarida, secretario do
Gonselho e Dr. lloracio Ribeiro da Silva, ge-
rente.

• Aberta a sessão, lida o approvada a acta da
gOSS0 anterior, passon o Conselho a tratar
dos assuniptos subuaettidos ao seu esta() O de-
liberação, sendo despachados, de conformida-
do com os pareceres dos respectivos relatoreo,
os requerimentos seguintes :

Adelia do Mattos, Armando Taine,ga, JoãO
Fernando da Costa, Radegundes do Patroa.,
nio, Anna Rodrigues de A. Mello e outros. Se-
nhorinha do Monte G. Pereira, José Lopes do
Lima, Ada Ballard Braga e outros, Davino
Alareellino de Oliveira, Maria Martins, Anto-
nia Pereira, Adelaide DL de Freitas Costa,
Joseph& de Campos Povoas, Raymundo F.Piue
to de Magalhães, Rosa Joaqulna-Alves, Ante..
nio Jaaé Machado, conselheiro José Ignacio E.
de Almeida, Georgina Mardi Mexias, Manoel
Antonio, Narina Faria Martins, Luiz Fran.
Cisco da Silva, Pasquale Labanca, Rufino For-
tundas. Mario Corrõa Guimarãqs, Antonio I?.

- .Montebello' Gonli-no, José F. Fagundes Júnior,

•

. •
A Repartição dos Correios expedirá malas

poios seguintes paquetes: .
Roje:
Pelo Anca, para Santos. Para, 5, Fran-

cisco, Itaja,hy, Florianopolis o Laguna, rocc.
bando impressos até ás 5 horas, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porto da'
plo até ás 0.

Polo Ilighland Loch, para o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 42 horas, cartaa
para o exterior até ás 13 e objectas para re4
gistrar até ás 11.

• Polo Afantigueira, para Victoria o mais por4
tos do norte, recebendo impressos até ás 1Z
horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porto duplo até ás 13 e abjectos
para registrar até ás 11.

	

Amanhã:	 -
Pelo Itajubti, • para Santos, Paraná, Santa;

Catharina -o Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas

'
 cartas para o ia.

torior até ás 8 1/2, ditas com porto dupla
até ás O o objectos para registrar até ás 19
do bojo.

Pelo Itapuhy, liara lactaria, Bahia, Ma-
ceió, Recife, Cabedello, Natal e Maeáu, tece-.
bondo impressos até ás 6 horas, cartas para
o interior até ás 6 1./2, ditas com porte dei.-
plo até ás 7 e objectos para registrar até ág

	18 de hoje.	 .
Pelo Bragança, para Bahia, Recife, Cabe:,

dello, Natal, Maranhão e Pará, recebendo
Impressos até ás 6 horas, cartas para o intes
rior até ás 01/2 o ditas com porte dupla
até ás 7 kobjectos para registrar até ás lA
tte bejfe

•_



Estado
do tempo o
phenomenos

diversos

Temg raart ur a

~WIZEG=1==

B.	 30.0
B. (1). c. zaan4 31.0

ce	 o phenomellOS
diversos

1,11
6f	 Estado do tempo

	 ~...e:====zw,;;*

14.1
26.7
10.2
7.1

22.5
20.0

20.0

C, am.
C. aw.pni..

C. urn.chsiam p5/1

24.0
20.0
21.0
22.0

1.

M. cbs. (e, ai.)
B.
I. (c. manhã).
M. e. (.c b. to.)

28.0

29.0
19.0
27.0
27.0

Quarta-feire 9 MARIO OFÉGIAD	 trunho de 1920 1185'5

Directoria do Meteorologia o Astronerota-Secção de Meteorologia o !tyska do Globo- ficaletlin do tempo - Synopee do tempo crtt todo O
Brasil ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 7 de junho de 4920.

Zona Norte - Tempo em geral incerto, Choveu esta manhã o m algumas localidades de Pernambuco, Aracalú, Laranjelra-s o na
Balda. Choveu hontem cm Turyassú, Imperatriz e em alguns pontos do Pernambuco, Pão de Assucar o Ondina. Zona Centro- Tempo em
geral bom. Chuviscou esta manhã em Theophilo Ottoni. Choveu hontem em Theophilo Ottani, Baila Vista, Victoria e Fortaleza, o chuvis-
cou em Campos e Cachoeira do Campo. Temperatura subiu ligeiramente. Zona Sul- Tempo incerto o bom. Choveu esta manhã em di-
versas localidades do Santa Catharina e em Passo Fundo o Porto Alegro. Com excepção do Estado de S. Paulo, choveu hontem na maio-
ria das localidades desta zona. A temperatura manteve-se estavel. A. maior temperatura de hontem, 32.6, em Franca: a menor, 5,0,
S. Luiz Gonzaga. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo-em geral instavel (1). Temperatura- estaval ou ligeira-
ascensão (1) mormaço (3). Ventos- normaes, predominando os do quadrante norte (1); frescos (3). 1) muito provavel. 2) provava]. 3)
algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico-nacional, muito bom; argentino, bom; uruguayo, bom. ael actual typo do tempo ia.
vorece a formação de trovoadas.»
Observações meteorologicas ()actuadas simultaneamente ao m".aallotw-rg.,,reeiblr----7.-1"---et• (9 las, nolllo 	 itaneirolnq, dia 7 do Junho 1020¡

-

(Resumo do boletinLjrgar	 obserçatorlo Nacional)

rObseWei do 'dia
•

tieservaçlks da vespera

Zetaçtea

o
21
o

1	g Temperatura	 Vento

12

g T),	 do ar

a- 9	 ã ,t," e, c°	 Direcção 1
2§"ír	 IEElà

gó 'cg a "
ca	 Eizi as •e,	

C:4

S. L. do Maranhão 	
Barra do Corda 	
Fortaleza, (X) 	
Quixeramobim (X) 	

- Natal 	
Parahyba (X) 	
Recife 	
Pão do Asaucar	
Aracajú 	 ...
Bahia.., 	
Caotité '(X) 	
Januaria. 	
Ballo liorizonto 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Ca.xatabd 	
Goyaz 	
Santa Luzia
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capital Federal....
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	
S. Paulo
Santos 	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre.........
Druguyana..... ...... 	
Montevideo 	
Buenos Ayrrs (X) 	

00.7 23.0	 É
65.8 17.0	 0- .0 Calma,
64.3 20.0	 1.0 Calma
62.8 20.0	 1.0	 NE
65.8 12,0 .2.0 Calma
61.2 23.0	 0.0	 NE

• 58.6 20,0	 3.0 Calma
59.0 23.0	 3.0 Calma

...• • 59.1 20.0 .4.4 Calma
04.3 21.0	 2.0	 SW
63.6 21.3 -0.7 WNW
55.6 22.0	 1.0	 N
04.8 14.0 -1.0 Calma

64.0 15.0 .0.5	 NE
63.5 4s.0 .1.0 Calma
63.6 23.0	 0.0	 N
64.5 14.0	 Calma

	  ' 63.8 14.0 .2.5	 .;E
63.0 22.0	 4.0 Calma
63.5 18.0	 0.0 Calma
04.1 15.0	 0.0	 NW
61.7 19.0	 0.0 Calma

. •

• •

59.3 26.5	 2.0 Calma
759.1 23.0 .5.0 -Calma

62.	 15.0	 2.0 Calma
02.5 10.0 t2.0 - SE
62.3 41.0 -2.0	 NW

02.0 28.0	 0.0	 S

60.8 24.0	 SE
01.5 23.0	 .513
63.0 24.7 .1.3 Calma
61.9 23.0 *1.0	 N

o
o

se

12

1	 4
o 6
05
O h
43
1	 '7
38
O 10
1	 a
O 10
1	 3
O 10
2 10
00
0 10
2 10
O 10

10
o

10

1	 8
O 2
O 10
26
O 2

1 10
23
O 9
1 .10

10

o

Tranquillo.
Peqs. vagas. 11; (b. manhã.)

- B. (c. manhã).
- 1. (i. thauha).
- . B.
- B. (1. "manhã).

Peqs. vagas. B. o. r -nhã.), 	 B. b. c. n. m.

Vagas.
-.	 B. a. n. man.)

B. b. manhã.)
Chão.	 I. ii. (n. m.

, -	 1. nt.
Tranquilo. 1. (c.t, manhã.

1..(c. manha).

--í

Estado do
mar

Tranguillo.

Vagas.

Tranquilioi

Tranquillo:
Vagas.

B: (b. manhã)
I. nt. (c.ns. m.)
13. (b. o. mah.)
B. (n.b.o.na.)

B.
B. (b. manhã.)
P. (b. manhã).

aol•ffi

17.0
17.0
17.0

26.0
24.0
24.0
27.0
24.0
31.0
28.0,
51.31
27.0
30.0
25.3
27.0
24.0
23.5
2..0,
26.0
22.0
2J.5
24.0
20.0
22.0
2:.0

11.0 15,3 C. ain. c, Foi
10.0	 Locadora.	 ,8.0

10.0
16.5
14.0
20.0
20.5
t7.0
21.0
10.5
17.0
20.0
103
14.0
19.0
12:a
/1.0
14.0

43.0
13,0
16.0	 Q.0
15.0
0.0

Chs. pai.	 .
am.

0.2 Cbs. pah.
Cin. pua.
I. 4a). pai.

0.2 Chs. pm.
2.0 Chs. anis pm:

. 4 C. aial• so:

Chs. pui.

CD.94 (q. ç# PlDis

Estado do co em decialos de.ceo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmcnte senco rto. Estado do tempo: b, bom; 1, inceriá
máo. Phonomenos diversos - o, chuva ; no, nevo ; u, nc..oa moca ; n, novoeiro_denso ; ,nt, nevoeiro teime ; zoa, saraiva;

go, geada; tr, trovoada com relaaapagos; t, trovam; r, 72,1ampagos : o, orvalho ; v, ventania. Os nu-coros indicativos da força do
vento referem-se á Escala de Beaufort do O calina e. 12 tufão. A prossao harometrica aclia-se reduzida a OC., ao nivelx.lo mar e a gravidado
normal'.	 .	 .

Obsarvaçães meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 4 ás 7 horas c agi
temperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.

Temperatúras
Chuvas em	 extremas

	

Postos-	 24 horas 	 •	 _ 
.	 -	 na/ra	 Mujam I Minina

• S. Januario 	
Penha 	

1	 2:2	 28.9. I.

.. 0.0

	

0.0	 27..	
.

23.0

5
21.0	

20.3	 fijuca (Colle,gio Paptista) ..... ,...

19.8
Engenho de Dentro 	

	

18.7	 Cascadura (11. N. S. das Obres)...

	

20.9	 Nitheroy. 	

Pedregulho 	

Postos

Temperaturas
Chuva em	 extremas .
21 horas ___________________

• 113/413	 Maxima I Mintam

0.0
0.0
0.0 1

26.0
27.4
28.0

Nata - (X) Não veio telegrammas
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Estad
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r
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CI

0) -
a
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jrzr

4	 ib.

	

O	 en

'11-fr*9 	 °MARIO
eme

-	 _
Directoria de Meteorologia' e Astronomia - Secção de Meteorologia o Pbysica do Globo - ROletim do tempo - Synopse do tempo em todo sk

_	 Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 de junho de 1920
Zona Norte- Deixa do ser feita a synopse desta zona por falta de dad )s. Zona Centro-Tempo em geral bom, apesar de aJguma tte-;‘

'hulosidade. Choveu houtem apenas em Ctiyabá. A t nperatura e .rscou. Zona Sul- Tempo em geral bom. Choveu hontem, á. , em 41,4
ns mitos dos Estados de S. Paulo Paraná e Santa Catharina. A tamperatura desceu sensivc'inente. A maior temperatura - 3 ,P,X0i!iff-

Cou-se em Cuyabá e a menor-7°O. em Uratuayana. Prerisão do tempo para o Districto Moral e Nictheroy: Tempo - bom ( I.) go jeito a,
alguma ,iebulosidade (3). Temperatura-est-vel ou ligeira ascejslo (1). Ventos-normaes (1). Escala de probabilidades: 1) muito prdavell
2) provavel; 3) algumas prolAbilid. les. Nota-Serviço telegraphicó nacional, bom, excepto o do norte; argantino, regular; urugnayo,

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no' Rio do Janeiro) no dia 8 do junho de 1920
(Resumo da boletim organizado nu Observatorio Nacional

•- S. Lui2 do Mar áhão(X)
Barra do Corda (X) 	
Põrtaleza (X) 	
• ixeramobim (X) 	

atal (X) 	 	 .....
Parahyba (X). 	
Recife (X).... 	
Pão do Assucar (X)...
Aracájá (X) 	
Whia. 	
Caetité (X) 	

' 3aquaria 	
Boll° Horizonte (X)....
Theophilo toni 	
Uberaba 	

Co-az 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá... 	 ..
Victoria 	
Capital federal 	
Catupos 	
Erib urgo 	
Pctropolis. 	
Rezende 	

'Cabo Frio 	
TherezopoIis..........:
São Paulo 	
Sautcr'
Paranaguá
I :urityba 	
Florianopolis 	
Lagos (X) 	

•Porto Alegre .. 	
Uruguayana 	
Montevideo 	
Daenos Aires (X) 	

j Poqs. vagas. 1. (e. ranha.)

3	 B.

. 0
-	 --

2
9
0
8	 --
O	 .
4 Tranquillo.
4 Tranqu:lo.

lo
--

3	 --
• --
7 Chão.
3

-

2 n Vagas.
2 'Tranquillo.

10	 -
1.01Tranqui1lo.

10
6

10

.11n11.

n••

B. (nt. manhã	 24.5 18.0	 0.4 C. liai,
13. (b. na. o. m.	 27.0 13.0
13. (b. n.o. nr.	 24.0	 8.0
B.	 30.0 -
B.	 27.0	 9.0
I. (n. c. man.) 32.0 19.0
,s. (b. manhã.) 29.0 17.0

B. (o. manhj. 2/.0 19.0

13. (b. manhã	 r.0 20. ))
13. (b. n. ai.	 J.0 21.0

B. (n. manhã	 23.0	 9.0
B. o. manhã	 22.6 11.5/
13. b. n.o.m.	 269'	 6.0
13. o. manhã.) 	 2f3.) 1 20.0
E. b. o. m.)	 q.bi 7.

26.0 13.
R. (b. manhã) 25.0 1%.0,

1.
B.	 21.01 13.0

16:0 10.0
1. (i. manhã.)	 20.0 16.0

1. (a. o. man.) 49.0 14.0
1. (i. o. man.)	 1.4.9.0	 7.
I.	

4 k
0.
	

.8.0

1

21.0 19.7 C. am.

14.0

R • pm,
1. am. pra:

C. t.. nfia•
I, aia. pra. t.
C. pm.
C. ate, am. t. pmi
I. ara. pia.

1. aro. pm .

C. t. mal

Estado do cõo: em decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1 inaerto;
-313, máo. Phenomcnos diversos, o, chuva; ne, neve; 111- 4. nevoa secca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro termo; sa, saraiva; fo-rt gingra;

trovc da com relampagos; t, trovões; r, rclampagos; o, orvalho; "%r ventania. Os ninneros indicativos da força do vento.referem-se
á escala Beanfort do O calma a 12 tufão. A press,A baronnetrica acha-se reduzida a 0°C. ao nivel do rifar e a gravidade normal.

01:s r . : .ções meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Notit - A chuva foi medida . no dia ás 7 horas, e as
.1 ,temvcrr.tu: . ' moa observadas no dia ás 21 horas.

E v,co 4	 Temperaturas
.3 á El	 extremas
ri:1-W 	
e - . I

. .

4

I

Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0
Tijuca ( Collegio Baptista) 	 	 0.0
Nithero) . 	 	 0.0

Postos
E

1.‘.13

•

Maxima 1 Minima,

Temperaturas
extremas

iearegulho. 	
&sento de Dentro 	
Penha 	
3. Janeario 	

0.0
0.0
0.0
0.0

28.8
24. 1

25.0
27.7

19.9
19.5
19.3
21.3

.teergamme....	
'Nota (X) no temo telegramma.

Posto •

Iklaxima 1 Maum4...

27.0
27.0
27.0

1

20.0
40.9
18.8

Observações da vespera
_

2
o
o
C
2
2
O
o
o

4

0
1
2
0
0

1

2

.0
2
2

Junho de 4920

'761.01

66..2

62.5
63.1
63.9
63.0
54.8
57.8
57.1
61.6
61.0
61.6
62.6
61.3
61.9
60.6
64.2
61.7
63.0
62.0
65.4
61.7

61.0
58.1
59.8

23.0

23.0

18.5
18.0
13.0
21.0
26.0
23.5
20.0
2'4.0
21.5
22.0
15.0
18.0
(5.0
20.0
11.0
16.5
22.0
20.0

7.0
18.0

12.0
12.0
10.0

-1.5
-2.0
3.0

-2.0
6.0

0-.7
0.0
4.0
0.2

-1.0
I.)
3.0

-3.0
-3.0
-2.5

,	 2.5
0.0
2.0

-8.0
-1.o

-3.0
2.0

-1.0

SE

E

C
NE
NE

C
C

SE

-
s
c
c .
N

NW
vv
c
c

. c

c
SE
NE

0.0

0.0

1

C.0

28.0



ação' DIA1110 OF1 

ESTATISTICA COMMERCIAL

Movimento dos bancos nacionaes e estrangeiros que tunccionam no Rio de Janeiro, correspondent.'
aos mezes de Fevereiro, Março e Abril de 1918, 1919 e 1920

.......................-.......~.~.........---.....-......................-................... 	
101E3	 1	 1010 .	 1920

ACTIVO
FEVEREIRO

45.0161
MARÇO =IN FEVEREIRO MARÇO

MMIMOMMMMIROw~

ABRIL FEVEREIRO

Capital a realizar 45.016 45.016 174.676 70.062

..............-

70.012

.....-...........

72.232

Letras descontadas. 	 .	 .4	 i 158.254	 157.903 170.017 291.931 281.110 292.120 249.635

EmpresCinao em conta Corrente. 205.205	 189.391 146.445 385.931 393.124 417.550 387.148

Letras a receber /72.073	 152.038 161.455 249.433 237.745 276.416 321.045

Valores caucionados 	 	 288.585	 338.727 327.656 497.201 513.992 491.918 510.121

Valores depositados 	 .	 A 680.623	 652.756 697.773 081.009 684.642 678.863

1

877.020

Caixa matriz e firmes. 	 •	 •	 •

nulos e fundos pertencentes ao
.13-nco 	 	 ••	 .

471.335	 411.461

42.275	 39.605

425.611

39.515

381.633

41.504

337.671

40.273

1

385.023

48.531

358.001

41.653

Ilypothecas 	 	 . 2.468;	 4.481 4.481 1.585 1.619 1.527 1.876

Caixa em moeda corrente 	 .. 153.608 '	142.194 133.338 225.901 214.533 211.014 249.650

Vivorsos 	 _	 •••	 ""n.	 • 133.8711	 415.113 122.180 215.262 237.854 208.827 354.002

Total 	 •	 7	 . 2.353.314 1 2.248.288 2.299.240 3.019.072 3.065.615 3.145.431 3.622.455

1•••••••••nnn••••••••••••••~••••	

PASSIVO

101S 1()10

•••••••••••••••••••••

FEVEREIRO MARÇO ABitiL, FEVEREIRO MARÇO ABRIL FEVEREIRO

VIMIIII.0101.••••••nn ..M.MWDO.MMNIM111.0
	 1••••••••• ••••nn•n•,•n••••••••..

Capital	 •	 •	 .	 y	 • 171.135 170.741 170.719 218.379 220.2331 222.902 238.3251

Fundo do reserva •	 f	 y	 y	 . 7.841 7.812 7.842 12.010 12.010 12.039 14.155

DepoÁtos a vista 	 •	 4	 . 320.589 32:'.040 307.927 408.990 420.066 422.97? 477.170

Depositosaprazo'. 115.453 87.55 1103.765 156.739 181.016 191.061 103.625

nulos em garantia pertencentes a
terceiros 	 1.011.750 1.170.225 1.070.550 1.267.962 1,319.327 1.307.509 1.557.279

Caixa matriz e filiaes • 	 y 350.370 287.191 310.929 237.606 215.259 250.070 331.052

Valores hypothecarios. 	 f 6.237 6.213 6.696 333 403 312 312

Diversos.	 ,	 sin 333.93 292.083 320.817 686.927 607.271 131.471 810.528

Total. 2,353.31 2.:248,888 .2.299.2461 3.049.072 3.065.615 3.145.431 3.022.455

Quarta-feira P.

102 0

MARÇO 1 ABRIL

•••••••••••n•••••n•• ••••••••••n••=1

	237.952	 237.901

14.153 • 14.15

	482.030	 510.228

	188.039	 190.193

1:560.949

297.070

312

8/4.611

1.601.768

1.572.671

274.107

212

785.49g

3.G8N,001

MARÇO	 MEL
-............

72.232	 12.232

219.337	 253.634

375.035	 364.188

327.422	 330.110

503.133	 491.278
i

886.732 !	899.376

531.835
f
1	 611.318

	

42.8331	 43.986

	

1.895	 2.123

	

200.756	 255.673

	

347.503	 361.072

3.001.766' 3.385.001

•
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DIARIO OFFIOLAL
	

Juttno ria 11!-*-2..-
	 48e1

/114ENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

mida arrecadada de 1 a 7
de junho de 1920 	  1.716:8851716

Roiala arracadada em 8 de
junho de 1920 	 	 251 : 6100572,

1.998:1965318
Em igual periodo do 4919..; 1 .283:719$414

Darei-onça para mais em
1920 	 	 709:774904

,Alfandega ao Rio dó Janeiro
uv.z US JUNHO

Renda arrecadada em 8:
Fan ouro 	
Empapei 	

Total 	 .
;-- 	

Renda arrecadada do 1 a 8
do corrente 	  2.412:2150300

Em igual periodo de 1919 	  1.841:6895039
Diderença a maior em 1920

	
567:556526i

PARTE COMERCIAI
Camara Syndica/-

trapo OFREIAL DO EAMDIGt E UOEDÀ

Praças	 90 d/v
Sobre Londros 	  1 i5/32
Sobre Paris. 	 	 4317
Sobre Ilamburgo 	 	 —
sobre Italia 	
Sobre Portugal 	 •
Sobre Nova York 	
Libra es'orlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peto

topel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
- Sobre Montevidéo (peso

ouro) 	
Sobre Ilespanha (pesetas)

• Sobre Siiissa (francos)...
i Sobre Be/gica .(ft a nein) ..
. Sobre llollanda (florim) . 	

Sobre Di na rr a rea 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Japão (yen) 	

Moedas:
Francos (papel) 	
Liras (papel) 	
DoEars (papel) 	
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:000$,	 port 	
Apolices Emprestimo Municipal de

1906, port 	
Apolices Ernprestimo Municipal de

1917, port-
Apolices 'Prefeitura de Nitheroy,

.1.001, 6 °lia port a ia emissão.—
Apolicos do Estado do Rio de Ja-

	

neiro, 100a, 4%. part . 	
Banco Portuguez do Brasil, e/50 V	

' Banco da Lavoura e do Commercio
da Brasil 	

Ranço Commercial do Rio de ia-
- miro 	

Banco do Brasil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Companhia Esira Ia de Ferro e Mi-

WS de S. Jerouymo .......
Companhia do Tecidos Corcovado	

Companhia de Tecidas Mageanse..-
Colupanhia Manufactora Ilunal-

1900000rtense 	 	 • •• • • • ... .• • • O
Companhia de Tecidos Cometa 	

	
2700 )00

Companhia Industrial Mineira 	
	

330.000

	

Companhia Docas de Santos, port 	
	

48.4 §00

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
	

4805000
Debentures da Companhia Nlanu-

tutora Fluminense 	
Debentures da Companhia Flat-Lux
Dcbentures da Companhia Fabrica

de Sedas Santa Helena 	
Debentares Companhia Docas de

Santos 	
Vendas por altura

8 Companhia de Tecidos Maga-
ouse 	 	 151$50o

45 Companhia America Fabril... 3125000
100 Companhia industrial Mineira. 3305000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 8 do junho de 1920.— A. Simonsen,
syndieo.

mo i, 5à t/2 t1)
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A Camara Syndical dos Corretores de Fun-.
dos Publicas da Capital Faderal, em sessão de
hoje, resolveu admittir á negociação o respe-
ctiva cotação official na Bolsa as acções no-
minativas da Companhia Manufactora de Ta-
ninos e Anilinas, em numero de 2.500, do
valor nominal de 2000 cada uma, com 60 %
de entradas realizadas, represeutativas do seta
capital social de 500:0000, ficando cancellada
a cotação das acções do auterior capital de
1.000:0005. Na secretaria desta Camara se
acham archivados um exemplar da cautela
das acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syredical do Rio de
Janeiro. 8 de junho de 195L -Â.il. Simonsen,
syndico.

(.6ãarn

A Camara Syndicat dos Lorrectores Gê
Fundos Publiros da Capital Federal, em sessao

•
de hoje, resolveu aiumttmr a n tgociação e re-
spectiva cotação ofircial na Kolsa emprneti-
mo aontrahldo peia Companhia Manufactura
de Taninos e Ardlinae, na importaucia do
$1.M00). .0 (cem mil dollars), dividido em
500 obrigações ao portador (lebanterae), de
as. 1 a 590, do valor nominal de 5200.00 (du-
zontoa doliars) cada umas, juro do 8 e* ao an-
no, pago por semestres veneidoa nas primei-
ras quinzenas dos meias de janeiro e julho de
cada armo. Na secretaria desta Camara se
achala arcaiva los um exemplar das abri-
garões e temais documentos leves.

Secretaria da Cainara Syndical do Rio de
Janeiro, 8 do junho de 1920.—A. Simonsen,
syndico.

1JUNTA COMMERCIAL

&quer intentos

De Carvalko Rocha & Comp., firma estabea
lecida gesta praça, para ser admittida á ma-
tr cuia dos commerciantes.—Sim, passe-se

cape Turton Brothers 8Z Matthews, Limited,
.rta

Inglaterra, para registro das marcas consis-
tentes. uma, na representação de urna toco-
noiva, tendo, inferiormente, a palavra «l ei-
loa): outra, nas lettras ala 11.&NI., dispostas
dentro do um desenho rectangular ; outra,
na palavra 'eTorpedo» sob a figura raspe-
ctiea; e outra, na palavra aFlygo» entre aspas
e soare urna linha recta, que distinguem, a
•prinacira, molas de tola a espade (excepto
molas que fazem parte de V elocipedesi, peças
de machinismos, etc.; a segunda, aço e ferro
em barras, folhas, chapas, etc.; a terceira,
no a ferro e a quarta, metaes em bruto
em parte trabalhados empregados nas in-
dustrias,. tudo do seu fabrico.— Deferido.

218:5160355
228:2809e2

"1744:8271317

ama•

••••
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15 21/64
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sula
4214
$840

(1057
200100

1576/

41000

4004C
$878
4765
4a36

15515
$720
0750.
$900

20150

4360
$270

3592,0

9105000

1935000

1880003

895000

975750
1350000

1805000

1745000
2615750

/10750

670250
1900000

151.0502

18E4)00
204000

2015000

2070000
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f
Sessão realizada em 24 de maio do 1920
. PRESIDENTE, COETO —DIRECTO; DÀ. ISt008,0

CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os deputados
Conceição, Diniz, Magalhães, Sayão, Sá, o
supplente Porto e o director da secretaria,
Dr. Islioro Campa, foi aberta a sessão. sando
lida e approvada a acta da sessao anterior.

Expe4isnte ..

Orneio n. 156, da Directoria Geral de In-
dustria o Commercio da Secretaria de Estado
ilos gorlos da Agricultura, industria e Com-
laudo, participando que a Republica Taba-
coslovaca adheriu, a partir de 5 de outubro
do armo proximo passado, á Convenção para
protecção da propriedade industrial e ao
ajuste de Madrid concernente ao registro in-
ternacional de marcas de fabrica e do com-
mordo, segundo communicaçã.o do Bureau
Int national, de Berna, do 15 de abril findo.

i

iente, archive-se.
Edital do cartorio do escrivão do Juizo da

ta Vara Oval desta Capital, sobre a decla-
ração de abertura da fallencia da Companhia
Frigorifico Cruzeiro, per sentença do mesmo

ijuiza.— Mandou-se annotar e archivar.
A Junta Commercial. em sessão de hoje,

suspendeu o agente dc leilões Gabriel Alves de
Brito Maia e os interpretes commerciaes
Mauro Pacheco, Carlos Blank, Alberto de
Orvil Ferreira. Gustavo Nfagnus, Manoel Serpa
Pinto, MIS Foallati, Gian l'ietro Ricci, Ga-
briel Bamali Abi Salhab, Gabriel Antonio
Ilaini, Rachid Elias e Kinvaku Avazu, por não
terem. de accirdo cem o regulamento, apre-
sentado a registro es seus respectivos im-
postos referentes ao exerCicio de 1919.

Na mesma sessão, deu o prazo de oito dias
para OS demais leiloeiros e interpretes apre-
sentarem os impostos referentes ao exercica"
de 1920.
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De Opera ()mia, Limited, Inglaterra, para
togistro da marca « Oatine », que distingue
preparados para o toucador, do sou fabrico.

Deferido.
De Aluminium Gomis Manufactnring C°.

Eseados Unidos,para registro da marca aViko»,
atm distingue ntensilios do alumhno, taes
aomo : cafeteiras, bul s, chaleiras. panallas•
com virola, etc., de seu fabrico.— Deferido.

De J. S. Tyro, Chemist, Inc., Estados Unidos,
para registro ala marca «Tyree's Powdar. que
distingue pós antisepticoa, do seu fabrico.
— Deferido.

De Federal Snap Fastenar Corporation,
Estaaoa Unidos, para registro da marca com.
sistente na roprasentaçao do um instrumento
de musica cam tres cordas, que distinguo
botões da pressão e botões do fenda (placketa
fasteners). de seu fabrico.— Deferido.

De Pleasant Valley Wino C°., Estados
Unidos, para registro da miam a Great Wcs-
tern 3), que distingia vinho, de seu fabrico 61
com rn creio .-- Deferido.

De Dr. Jorge Affonso Franco, para registro
da marca «A-Odor» entro aspas, que distingue
um prodecto chia-tico, do sou fabrico o com.
mordo.— Deferido.

Do ti. E. Dletz Company, Liados Unidos,
para registro das marcas consistentes na na-
lavra aDietz», que distinguem uma, globos o

• chaminés de vidro, para candieiros o lana
-tornas, e outra. candioiros a oleo e lanternas,
e bicos respectivos, tudo do seu fabrico.— De-
ferido.	 -

De Ralah Auto Sapply Company, Esta-dos
Unidos, para registro da marca anajah», que
distingue velas de ignição, terminaos, aba,-
péos », etc., de seu fabrico.— Deferido.

Do Simmons Ilarchvare Company, Estados
Unidos, para registro das marcas «Clay-Bank»,
« Winnor » o Castlen », que distinguem : a
primeira—pás, enxadões e cavadeiras ; a se-
gunda—aros de borracha o lona para biciy-
dotas e aunaras da ar, e a terceira—pás,
enxadões e cavadeiras de seu fabrico. — De-
ferido.

De Caldeira & Comp., para registro das
marcas «Cubana» e campanha», que dia-
tinguem tecidos em geral, do algodão, la,

- linho e seda, de seu comercio.— Deferido.
De J. R. Kanitz, para registro das marcas

eisolilaa, com a figura do busto do uma
mulher e «Sueco de Alfazema», que distinguem
extractos, loções, coarneticos, • brilhantinas,
etc., de seu thbrico.— Deferido.

De Philadelpho B. de Souza, para registro
da marca «Gingerina» entre aspas, que _dis-
tingue uma qualidade de bebida espumante
sem alcool, do seu fabrico o commercio.--
Deferido.

Do Atubrosio Lameiro, para registro das
marcas aSalicetina» e «Grautilhas», ambas
entro aspas, que distinguem pastilhas, pc-
rolas, pilulas, grãos, etc., do seu cominarei°.
— Deferido.

De Manoel Fanra,, para registro da marca
«Agua Sanitaria Tina», que distingue a agua
sanitaria de sou fabrico o commercio. — De-
ferido; a

De Oldlield Tire Company, E. Unidos, bua
registro da marca .«Oldfield» que distingue
aros de borracha, calmaras de ar e aecCsso-
rios, de seu fabrico.—Deferido;

De Goodell-Pratt Company, E. Unidos, para
registro da marca eGooldell-Pratt», que dis•
tingue ferramentas o ferragens, de seu fa-
brico.—Deferido;

• De Do Long lIook And • Eye Company, E.
Unidoa, para registro da marcas «Dolong» e-
((Odiar Side The Right Sido Both Sides Allke»,
que distinguem a t a , colchetes machos o fo-
liam; e 21, colchetes de pressão, tudo de seu
fabrico.—Deferido;

De Sessiona Clock Company, E. Unido,
para registro da marca «Sessions», que ma.
tiniu° reiogios de todas as especies e eati3
accessorlos, de sua fahricagao..-Deferido;

•

Do R. J. neynalds Tobaaco Com pany, E.
Unidos. para registro d a marca aCsniel»aquo
distingue tabaco para fumar o cigarros, do
seu fabrico e commercio.—Defelido;

Do Andt•ado doCarvalho, para ragistro
marca «Aguardente Portugueza da Quinta ,los
Carvalhos», que distinotte uma qualidade do
aguardente. de sou com mercio .— Deferido ;

De G. Mangia & Conip., para registro das
marras aGricia» e «Drina», que distinguom
brilhantinas, loções, extractos,' , pó de arroz,
etc., do seu fabrico o comercio. —Deferido;

Do Martiniuson & Blomberg. para registro
da marca «Scandiam entre aspas, -que distin-
gue farinha de tt •igo,farinha de mandioca, sar-
dinhas, etc., do seu commarcio.—Deferido;

De Israel Company. Limita da, para registro
da marca «Texas Ranger» entro aspas. que
distingue arada. cultivadores. debulhadores
de m lho, etco, do sou commareio. — Junto
procuração no prazo de oito dias;

De Léon Israel & Comp.. Limitada, para re-
gistroda marca anavenport», entre aspas, que
distingue iudrumentos e machinas para agri-
*cultura, vagões, carroças, etc.. de sou com-
morcio.—Junto procuração no práo de oito
dias;

De J. J. L. Dias & Comp., para registro da
marca anula», que -distingue botinas, bora
zegnins, sapatos, etc., do seu fabrico.— Inde-
ferido, de conformidade com o art. 21, § aa
n. 2 do decreto n. 5,42,1, de 10 de janeiro de

19Dase.'Ca. rva. lho Rocha & Comp., para serem-

.	 .

lhes transferirias as marcas registradas !Insta
junta sob ns. 5.512, 7.542 e 10.009 porton-
centos á sua antecessora de igual razão so-
cial.—Deferido;

Da Gutta Pomba & Rubbor Mannfacturing
Com pany, para ser junto á sua marca regis-
trada nesta junta sob il. 5.353, o certificado
do pais de origem .--Junte-se;

De J. Corqueira dr Comp., para deposito das
marcas registrada' nesta junta sob as, 15.089
o i5.090.—Deferido;

Da A Equitativa de Portugal o Ultramar
(Companhia do Seguros, Sociedade Aaonym
do Responsabilidade Limitada), para archiva-
mento de'seus eatatutos e demais documentos
constitutivos.— Dolorido;

Da Sociedade A.nonyam, Companhia Commis-
saria Brasileira, para .archivaihonto de esta-
tutos e demais documentos constitutivos.- In-
deferido, por depender•de autorização do Go-
verno para funceionar no pais;
' Da Companhia União, para archivamento
da acta da assembléa e;eral extraordinaria
realizada em 2i do torrente, • que resolveu ai.
tomar seus estatutos com augmonto do respe-
ctivo capital.— Deferido; --

Da. Empraza Draalleira do Productas Chim!.
003, para archivamento da acta da 'assombléa
geral extraordinaria, realizada em '8 do cora
Tente, que °Miou um membro do sua directo-
ria.— Deferido;
- Da Companhia Nacional do Electricidade,

para archivamento da acta da assemblaa gea
vai ordinar/a, realizada em 29 da março ul-
timo, que elejeu sua nova directoria e mama'
broa do conselho fiscal.— Deferido;

Da Companhia-Bras' fieira Commercial o In.
dustrial, para archivamento da acta da assem-
bléa geral oxtraordinaria, realizada em 5 do
corrente, que resolveu alterar seus estatutos.

•—Junte procurações;
De Lopes & feris, Gama A. Bcinm. 

Re-
ae &Rocha h ilizzo dr

'	

.
Comp. Martins & 

D

aonde ia Comp. e Arnaldo Gomes & Comp.,
para Jrchivamento de seus contractos.—Defe-
ridos;

Do Paulo & Irmão, para archivamento de
sen contracto.--Complatado o sello, deferido;

Do Crokidakis & Comp., para archivamento
do seu contracto.— Indeferido, pelo parecer.

00 Alvadia, Novaes er Comp., Francisco da
Silva Ferreira d‘ Comp. o Pacboco do Aguiar

& Comp., para archivamento das alterações,'
de seus coutractos.— Deferidos;

De Figueiredo- dr irmão, para archivainanto
da alteração de seu contracto.— anediai° o
regi-aro da firma, deferido;

Do Almeida & Pereira, nosoublath & Fia-
limam Corra. - Souza & Comp., M. da Costa
& Comp.. Eahalen & Tebit, Vasco Si Guima-
rães, Arthur Estavas & Comp. e Oliveira &
Fonseca. pa a archivamcnto de sons distra-
atos —Deierid ;

Dg Debs, Irmão S.? Azzi, para archivarnento
do seu distracto.-. Indeferido, pelo parecer;

Do Teixeira Carvalho di Comp., Limitada,
A. P. Varejão & Comp. , Caetano Si Lemos,
Maio Atido. talippe Azar.  Coma . • Lago St
Souza, Lopes & Filho. Manoel liodrigues Sz
Comp., Mamei D. A juz, Nazar & Efuri, .103é Fe-
res, Oteror.dr limão, °mando, Cortes & Comp.,
Poeira & Otero. Ilibem°, Silva si Comp.,
para registro de suas firmas. —DP fPrid o . • '

De Pane & Mortera. Para reg sumi de sua
firma.—Declarem a data do inicio -das opa--
rações.

De Manoel Barboaa de Oliveira e A. n.
Lisboa ta Comp., para registro de suas firmas.
—Indeferido, pelos pareaeres.

Do Silva Junior &Comx.. para ser anuo.
tuia no registro do sua firma a extincçâo da
sua casa filial á avenida Suburbana a. 2.912.
—Cumpram a exigencia do parecer. 	 -.

De Wilis, Elis SI Comp., para annotar-gs
no registro de sua firma e no seu contracto a
mudança de seu estabelecimento cornmorcial
para a rua Theophilo Ottoni ri. 93, sobrado'.
—In 'aferido, por estar o papel Ora das dimeroo
sões Impes.

Secretaria da Junta Commoroial da Capital
Federal, em 5 de junho do 1920.—Mario Soara
Pinto, .?;,- official.

:Relação dos contractos. oiteracSes e distractite•
arç,hivwlos nu Junta Comercial era SCSE-0

24 de maio- de 1020 • • ' •
•• Contractas:-	 ,,	 •

Do Riu° & Comp., firma composta dos m-
eios solidarios-Alosandre Elizzo, João Risse o
Paulo Rocha, para o commercio da c,ommis-
sties, consignações, representações e o mais
que convier, á rua S. José n. 17, sobrado,
com o capital-de 30:0008000 ; 	 --

De Martins & Duque, firma computa doa .
socios solidarias- Roma° Duque Mosqueira o
Joaquim Martins Medeiros, para o coraras:mio
do padaria e o mais quemonvier, á Estrada da
Ponha a. 708, com o capital do 53 • 0008000 ;
ti.a,-Itup„., firma

coni-poar r. Manoel
Domfina José Monteiro de Foz lide c Annibal
Doinfira. para o emalarei° da compra P ronda
do artigos do. oicetticidado. a aceessorios do .
einomatographia, etc. á rua do Carmo n. GO,
sobrado, com o capital daJtOoliQ0822,0_,o,

De Lopes 8E1101124 GrumWixiata dera' se.
elos solidarios .Manoel Lopes Gonzalez o Joa-
quim floria Gonzalez, para exploração do ia,-
brico do cerve.i a. á rua Sachet n. 21, COMO
capital de 40:0 •08000 ;

De Bocha & Gama, firma composta doa sa-
cies solidamlos liorado [Imirjamos da Gama e
Colostino Alves Fontes, para o fabrico o venda
de sabões, graxas e artigos congeneres,
não declarando a séde, com o capital de
50:0005000 ; -

Deadanaldo., CaoMetia&-Coaup-aamârtna com-
posta dos serias solidarios Arnaldo Gomes,
•Fernando Pinto Vaz o do commanditaria
Soão Carlos 'Vieira, para o commorcio de fa-
zendas, modas, . armarinho e alfaiataria,
rua do Theatro. n.. 25,,com o capital de
00 . O ,sendo do commanditario a quantia
o : fiSOOT:

Alterações : .
De Francisco da Silva Ferreira Si Comp.,

pela modificação da clausulas 54 e 6' do sana
ceatractoi
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1)1ARK) _4)F-4111rAl. 	 át.tifionam--.d	 aada " •
11~~..11~1~1

• De 4141£11~,Comp..., pela panagem .
a Sola inci t'o socio de inuustrla James ‘Vstutii
Be lett, pc:a elevaçâo do capital social á,
f3,,if, 00 . o rr outras modificaç'iées	 sen."

'Itentr"i7o ;	 •
Do 1.,c1.-0+.1cloTair:Altt&Wrapp,.4,, pela pas-

sagem
-

 i o socio José acheco
de Ag dar, pela reaucçã,o .10 capital social a

Ne outras ancelificassOas e seu

Do Figueiredo& Irrnaio, rala adaração
razão social para Figuoiredo et Irmãos, pela
olt vação em capital social a 4:U4 e por ou-
tras modificaçaes de soa contracto.

Distraetos:
De 11. da Cana Si Comp., ratira•se o sacio

.111areionil10 Luiz da Cosm. recebeu ei 1:000$,
ficando o aocio Eduardo Natt responsava' polo
activo e passivo i 3 valor de 5:000e000;

De liabalcn & 'labia retira-se o sacio Tebit
Dargotn, recebendo 3:000a, ficando a cargo
do sucio liabalen fl Iheus o activo o passivo
da firma exsincta o estimando seus haveres
om 8: a00$000;	 ..	 •De Vasco t& Gunua-ães, retira-so o sacio
João dos untos Vasques recebendo 8:500$,
ficando socio Jola..Fa. ia Guimarães rospon-

,r rol per todo activo o par ivo da firma ex-
tineta e estimando s-us haveria na mesma
Q1i 6:5a0:3000;

De Rosemblat ez Fishman, retira-sa o sacio
3096 lirdemblat reachendo 2:000,e, ficando o
socio José Fishman com o activo estimado em
2a000f,M00;

De Corréa, Souza & Comp., retiram-se os
sacias id. noel .* litolio do Souza e Antonio
Joaquim lanes, recebendo cada um delias
12:500$, ficando o socio Manoel Vaz Corrêa

•do posso do activo e resmaisavel pelo 112193i1TO
0 estimando seus haveres na firma em
20:000e000; .

• De Almeida' Persera, retira-se o soei° An-
tonio Soares Pere'ma reeehendo f, t$, par nao
ler realizado aau capital, ficando o socio
()atavio Ramos do Almeida,. eu ,os 1 trenas
toontain em 2:000$, encarte-mio da liquida-
ção do acervo social e iosponsavst polo
100SIDO

P
•

De Artlinr Esteres 83 Comp., retira-se o
socio cominai:ditado Antonio Manoel Sautilha,
recebendo t 7:o0aa, ficustdo com (ta estabele-
cimentas o sacio Arthur Mareio Ilaptlata Es-
teres e com um capital de Iton n 3$tat0;
- De Olivoira & Fouseca, (sumas) dia-alvo, nada
recendo seus respectivos ,socios Antonio de
Oliveira e Adriauo Augusto da FouSeca,
daudo sse entre ai pleeta p gcaal -quitação.	 -
• G. 1iarbedo go ()filmai

SOC DADES ANONYMA3

Couperntiva Militar do
:ra.fait

ámas DA Sé:SSIO DA ASSEI:BUA C.EBAY oanaxáma
IlEALIZADA A 12 DE MAIO DE 02,0•

Aos dote dias do roca do maio de mil nove-
•andas e vinte em hin doi salões •do Lyeen de
Artes e 051cios, com a presença de 1.32 ac-

aCionistas que aasignaram o respectivo livra e
que represiontavam 10.780 Roçama, qua si me.

s Ude do capital social o 2.4150 votos, .foi paio
Sr. 'presidente coam:131 Antonio Mendes de

•Moraes aberta a sessão. Coavidados respecti-
mente para 1°ç 2° socretarios 03 Sra. coro-

•nel e tenente-coronel Francisco Antonio de
Carvalho e Eduardo Martins , Trindade, que,

•gentilmente accoderain aos convite e se. em-
possa rare desses cargos, mandando, o Sr. pre-
sidente annutteiar a stguinte ardem do dia:
1" parte: Leitura, dila:sisão e vatisçao cla acta
da sessão anterior; 2° parte:. Leitura, dis-
tu s sam e votação do relatorio, balancete etc.,

Aparecer do conselho fiscal»; 3a parte: Apre4

eentaçãuo discussào de quaesquer pronostas
4 (10 intarmse aocial o 4' parto: bleiç5,o ta COn.
...olho fiscal e seus supplentes.

luiciadas'as leituras acta e do relatorlo,
ate., o art onista coronel José Ribeiro Po-
ne ra propor. justificando-a, a • dis usa dessas
raoectivas leituras, sondo ambas -as pro-
postas approvadas unaramemerr s. Ann an-
ciada a terceira parte da ordem do dia, potau
a palitem o Associo Lucindo Pereira dos
Paaaos, que leu e 'justificou as .quatro seguin-
tes raspadas. as q les	 sc ainda •)ra
tui:aias á mesa: 1" proposta:- Proposta anre-
soatada á a ssembléa geral da aeoebelade :o-
erma loaperativa Militar da Brasil, em 12 de
maio do 1920. •roponho o saaainted Das
compras pelos acionistas por consignação.
Ai- . 1.° Os-- accionistas poderão paa 1.1' suas'
comaraa, cujo pagarr 'mito s rá feito por con-
signação meneai, correspondente a um vi-
graimo (1/20) ai, divida total, sendo essa can-
sigação acere-salda do .'5% . sobre a mesma

..consignaçaso, accrescima orle destinado ao
fuatio de garantia. § 1...° A comara poderá
ser feita até vinte :nozes. § 2. 0 5-as compras
por consienat„o o pr, :o da mercadoria será.
accresciai de uma porcentagem do '10% so-
bro o preço da venda a dinheiro. § 3.° Os
accionis ss poderão fazer compras monsaes,
dontro do limite da respectiva amortização,
arolongando assim- succ _aivamente o prazo
da liquiaação de seu debito. -
§ 4.° Em caso algum o accionista poderá
fazer compras cuja liquidação seja superior
ao pr cas 20 luzes, salvo o paragrapho an-
te tom § 5. • O accionista, cuja divida lictual

superior ao orazo de 20 meses relativamente
á consignaçdn será attendido 1 ; suas com-
pras pela farma presos sarnento estabelecida
pe:a directoria da Cooperativa; § 0.° Ao accio-
nista cujo debito fôr liquidado p 'o fundo do

. garantia. em virt 'de do não ter podido man-
a r a R.a consignas-Ao, o quo futuramente
venha a restabelecera a sia consignação, será
a mesma lev, la inteasralmon a ao fundo de
garar tia, até a importancia ighal á que fôra
retirada; § 7.° Em caso algum poderá o ac-
cionista fazer novas compras, cujo debito Rira
solvia° mia fdrma do paragrapho ate, ror,
-sem que liquide o seu debito antigo integral-
menta ou por•consia r ação. Do Fundo do Ga-
fa tida .-A rt . 2.° 'O fundo de garat ia será
constitui.. a para chrar o debito que por-
aa atura tenha o accionista para a Coopera-

•tira alilitar, por occaslão do seu fallecirnento,
conessão ou as • a, por outro qualquer motivo

• n5.0 1,0353 nianier.a stia coasignação para com
a Sociedade, aornando-se insolvavel o seu de-
bito. § 1.° O fundo de garantia será formado
pela pa-rcentagern de 5 a/a sobre a consigna-

. ção mensal cio cada accionista. § 2.° A ira-
portanclas a 'mudadas mensalmente para o
Fun so de Garantia, serão recolhidas : um
tosta belecimmit o bancado de inteira confiança.
• 3,° Das	 mortancims recolhi. s, pt . tett-
. cantes ao Fundo de Garantia, sórneate serão
•retiradas para cobrir os ds sitos •rs accionistas
em urna das condiaôcs do art. 2d § 4.° Os
juros do Fundo de Garantia serao levados ao
mesmo fund ). § 5." Quan sio o Frntio do Ga-
rantia attingir á insaortancia de cento e cm-
couta contos (150:0305000) o excesso dessa
quantia será convertido ein apolices da landa
publica isc cai, constituindo-si) por essa
.fórma o patrimanio da Sociedaan Anonyma
-Coo -rativa Militar do Brasil, sendo os juros
dessas apolices leva dos ao. Filado de Garantia.
§ 6.° As impartaacias, regularmente arreca-
da aas para o Fundo de Garanta, não serão
e..: caso restituidas. Rio de Jam lro, 1.2
de maio de 1920.- Lueindo Pereira dos
Passos, capitão-tenente bonora rio.
2' propasta: aliropon'in o seguinte: Art. 1.0
Os ampregados da Saciodaie Cooperativ a Mi-
litar do Brasil, de qua'..quer categoria, tertio

•&inumai. ate trinta (30) • dias de , -férias.
§ 1.° O empregado em coso do férias terá dl-

reito a todoç os vencimentos. § ".° O empre-
gado que substituir outro por motivo de fé-
rias, não terá direito a geatidcaçam espertai
por esse motivo. a 3.° O goso dessas férias
será regulado pela Directoria da Cooparativa.
Milita , alas de alo haver perturbaç.ao de
sz is serviços. Rio do Janeiro, 12 de maio de
192J. --I 'cindo Pereira dos Passos, capitão-
tenente bonorario». 3° proposta; «Proposta
ama ' atada á Pssembléa geral da Sociodade
Cooperativa Militar do Brasil em 12 de maio
de t920.. Proponho o segisaite: ..os empre-
gadas: A. 1.° Os empraza doa da eo• iedade
Cooperativa Militar do (Irma' são passivois de
nonas do reprohensao, stespansão e demissão
enpostas, ai, teilas pela ditocra ia o esta pela
directoria e conselho fiscal. § I.° A pena do
saspsasão importa na perda total dos venci-
mentos, durante o r so da pena, que será no
ma: imo do 30 dias. § 2.° A pena de de-
missão do empregado com mais no (10) dez
amos de serviço á Cooperativa M , dar. só
Sei • applicada &mis de provada perante a
directoria e conselho fis aal e e-ta quara° re-
gularman,a fel o, a falta connuettida pelo em-
pregado, assistindpslho o direito do defender-
: do cuja pena poderá recorrer em grão do
recurso pa-a a assembléa geral. § 3.0-A pena
do demisso do-empregado co" menos do dez
(10) atinada serviao, só será applicadaa de-
pois do provada amante a directoria o em
inauerito por ela feito, a falta commettida
paio mesro ), assistindo-lhe o dit . sito de defen-
der-se, cuja pena, poderá recorrer para o

, conselho 1 ical. § Id.' O empregado com mais
do dez anuas do serviço á Cooperativa Militar
que pa r motivo si a molostia provar a impossi-
bilidaalo do exercer as suas furIões, por es-
paço do 90 dias consoem tivos, tora direito a
a seus vencimentos jatardes durante esse
tempo o á me'ade dos mesmos vencimentos,
si a sua anolostia se prolongar a 'ain deste
prazo mais do 180 dias. § 5.° O empregado
que se t .mar invalido o contar do dez a vinte
anta, . de eaactivo sento á Cooperativa Mi-
litar, será licenciai) por tempo inaetermi-
nado com um terço do seus ver insentoa;
o que contar mais do 20 a r ) annos será com
datis ams (2/3) os mesmos enn Juntos a o

-que contar anais de trinta (30) anuas será.
Com o seus vent ir:lentos integases. § P. A
prova de impossibilitado te upoiaria • au per-
u mento a (ice se referem os §§ o h° será
feita p aante a directoria , da Caoporativa,
mediante attestado firma io por um medico,
quando temporada, e por tres mei COR, quani-
( permaneate, com appro , çam do conselho
fiscal. Rio de Janeiro, 12 do maio de 1.0a0,.-
Luchado Pereira dos' Passos, capitão-tenente
honcrario. 4.* proposta. • Proposta apresen-
tada á assembléa geral da Sociedade Coope-
rativa Militar do Brasil, em 12 de maio dó
1910. Prop nho o sea Ante: «Fica a directo-
ria da Sociedade Cooperativa Militar do Brasil
autoriza 'a a abonar mensalmente a todos os
emproaactos da mesa' sociedade uma grati-
ficais:ao extraord naria corr ispondente a 20 °,:
sobga es seus vencimentos, durante o corrente
atinoo -do 19 a. A grati acação tem por fim
oca amor ao estado actua, da carastia'çla vida.
Rio do Jaileifea 12 de maio de 1020.- Lu-
cindo Pereira dos Passos, capitão-tenente
lione-ar
. O senhor presidente daelarou que ia pbr em
discussão uma a t asa dessas propostas, mas
cumnria o dever do chamar a • attençaõ da
assatubléa dizendo qtal as tres primeiras eram
contrarias aos estatuto': sociaes ; constituiam
ver.ladeiras modificarsaies. só porinittidas por
uma assiambiéa extraor. limaria convocada , es-
pecialmente para esse fita c para outras re-
formas de que o; me•knins careciam. A 4°

proposta, pOre.tM, e-a a.:1 :I • de ser
resolvida pela assar:Mesa pur C,onstituiv . as-
sunto de sua 'alçada. 40Mo:dados assim os
illustres consocioa, poria ellas em discusslo. O
Cedera' Dr. Cederá Freder/co . fiq 1442, ()e-•
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dindo a palavra, propoz que fosse nomeada
uma commissao para estudai-as com excepção
da quarta, e posteriormente, em uma assem-
bléa &oral especialmente convocada, essa
~missão a esclaraceria devidamente. Posta
em discussão esta proposta do Dr. Nabuco, o
Dr. Gaacia Pires, pela ordem, affirmou que a
assembléa não tinha competencia para no-
mear a commissão de que se tratava, visto
que a sua convoca9ão ffira para orn fim
todo especial: Sena, pois, preciso convo-
car uma outra para tornar del,as conheci-
mento. houve diversos apartes refuta rido
essa opinião, dizendo então o .commandante
Lucindo ' que era indispensavel a convoca-
ção de uma assembléa especial, pois que a
actual só poderia tomar ,conhecimento das
Mesmas e esse era o seu intento ao apresen-
tal-as.

O Dr. Arthur Pilhar disse que só se devia
nomear cooamissões para estudar as -pro-
postas que vão de encontro aos Estatutos;
as que são da empetencia da directoria
podiam ser resolvidas nesta assembléa. Affir-
mou, entretanto, que era •inconstitucional a
nomeação da commissã.o.

Depois de falharem varies outros consocios
em apartes, foi encerrada a discussão, deli-
berando a assembléa que fosse convocada
uma outra assembléa opportunamente, de
accôrdo com a proposta Nabuco, ficando o
Sr. pnesidente autorizado a nomear a com-
missão referida.

Discutindo-se a 4° proposta, declarou o
Sr. presidente que ora seu dever communi-
car que o augmento de ordenados de todos
os empregados, ernborã exiguo, havia sido
feito o anuo passado, por autorização da
assembléa do então, mediante proposta do
Dr. Frederico Proas. Não sabia si a So-
ciedade poderia comportar outros augmentos,
que não dependia da boa vontade da dire-
ctoria, mas das vendas e rendas da Coopera-
tiva. Ora, essa renda vem successivarnonte
decrescendo...

O Sr. gerente FrOes da Cruz confirmou essa
asserção e disse que para augmentar o orde-
nado dos empregados não era necessario a
nomeação de uma commissão, visto que esse
asaumpto era da alçada e conspetonçia da di-
rectaria.

0 Dr. Frederico Fróes, pela ordem, disse
que em 4919 fez uma proposta augmentando
o ordenado dos empregados, apresentando
entao uma ta.bella, que for approvada o
executada; tudo isso em face da carestia da
vida e da crise que estavam atravessando e
que ainda atravessamos. Pensava que para
ser approvada semelhante proposta, era pre-
ciso que a directoria esclarecesso a assembléa
que terá de ser convocada, informando-a dos
lucros 'da. casa para se saber.si o augmcnto
pra ou rui) lavei.

O consocio Sr. Gastão da Cruz Ferreira
declarou-se de inteiro accôrdo com o Dr. Fr9-
abico Proas.

Essa proposta foi approvada depois de en-
cerrada a sua discussão.

O Sr. presidente declarou que, em vista da
autorização da assembléa, nomeava os Srs.
commandante Lucindo Pereira dos Passos,
IV. Frederico Fróes e o coronel Tudo Soares
Neiva, para estudarem as ti-es primeiras pro-
postas, sobre as quaes dariam parecer, o que,
quanto á quarta, seria estudada pela dire-
ctoria, que na proxima assembléa diria sobro
o assumpto.

Pediu finalmente a palavra o Sr. marechal
Pedro de Castro A ranjo, que apresentou a se-
guinte proposta assignada por alguns conso-
e1s/3, augraentando os honorarios dos directo-
res, do conselho fiscal e os ordenados de to-
dos os empregados: Proposta apresentada á
asserablea geral orffinaria da Cooperativa Mia
/itaa• do Brasil. «Considerando o insopliisma-
eI .progresso desta masa associação desde

Pf4),. a 190.vk_ i/Zeç or?_"& r 6Pna..eler8/49 TE? 2.,

leitura dos relatorios desde 191'3 até 1919, d
monstram o prospero desenvolvimento da
ciação; consideraudo que a nova insta , çao
da Cooperativa redundou em bom acc seita
de seu capital; considerando, finalmcv0, qne,
á crise que assoberbou o mundo inteiro em
1918, forçou o augmento dos vencimentos dos
fimecionarios, dos operarios e dos empregaslaa
de todas as associações, julgo exiguos os ven-
cimentos actuaes dos directores, dos,mcanbroa
da commissão fiscal . e dos demais renpreaa,dos,

• que tambam,concorrom para o auspicioso es-
ta& desta associação o proponho, portanto, o
augmento de quinhentos mil • réis mansaes,

• alem dos que já recebem, aos directoras pre-
sidente e gerente, de cine,oenta mil réis men-
saes aos membros do conselho fiscal e 10 as
para os demais empregados. Rio de Janeiro,
12 de maio de 1920. —Marechal graduado
dro de Castro Araujo. —Contra-almirante, Ma-

- noa/ Accioly Poreira Franco.—.1osé Malaquias
Cavalcanti Lima.—Dr. Manoel Pedro Vieira.
—Major João José de Araujo.—Olavo Pinto
Pèsséct.—Francisco Antonio de Carvalho.

Tendo-antes se retirado par se achar indis-
posto o Sr: coronel Carvalho, I.° secretario, foi
S. S. substituido pelo Sr. coronel Raymnildo
Pinto Seidl. Assim, á leitura desta ultima pro-
posta, o Sr. presidente afastou-se da mesa,
passando a presidencia ao Sr. coronel &Hl,
que alvitrou fosse esta proposta submettida
lambem á comroisaão, o que foi uninimernen-

- te approvado, Passou-se então á 411 parte
da ordem do dia, reassumindo a prcsidencia o
Sr. coronel Mendes Moraes que mandou pro-
ceder a chamada para a votação, nomeando
os sctirintesi escrutinadores: 1° tenente Paulo
Francisco de Oliveira Barroso, Dr. ,Darcy
Fróes da Cruz, capitão Dr. Vic tor Limoeiro e
Dr. J. Sodré Filho. Procedida a chamada
pelo livro de presença, foram rocolhidas 411
cedulas que, apuradas, deram o seguinte
resultado, depois de feito o expur-
go de 79 votes em duplicata. Para mem-
bros do coaseiho fiscal: capitão Gastão da
Cruz Ferreira (reeleito). 2.185 votos; Or. José
Maximlano Gomes' de Paiva (reeleito), 1.994

•votos; tenente-coronel_ José Candido da Silva
Muricy (reeleito), 1.956 votos: capitão Octavio

•Fontes Pitanga, 40 votos; Dr. Garcia Dias
d'Avila Pires; 21 votos; general José Candido
Rodrigues, 10 vetas. E outros menos vota los.

Suppleetea: Marechal Dr. Antonio Affonso
Faustino (realaitos), 2.219 - votos; major Ma-
noel Henrique da Silva (reeleito), 2.207 votos;
Drs Manoel Antonio Banno de Andrade (re-
eleito), 2.207 votos; f ,lneral Manoel Por'ilho
Bentas, 21 votos; coronel Manoel Odorico Hen-
rique,s, 21 votos; Augusto 'rotta Fiodrigues,
20 votos; capitão nctavio Fontes Pitanga, 17
votos. E outros menos votados.

• A' vista desse resultado o Sr. presidente
proclamou reeleitos os seis mais votados,
acima especificados, respectivamente mem-
bros o supplentes do conselho fiscal.

Ficou ainda asdirectoria autorizada a Rgra-
de ,-er á do Lyceu de Artes e Officios, pela gen-
tileza em ceder um dos seus salões e o Sr. pre-
sidente; depois de nomear por delegação
da assambléa, para assisznarern a presente
acta, os Srs. Dr. Darcy Fróes da Cruz, Dr. Vi-
ctor Limoeiro, Dr. J. Sodré Filho, 1° tenente
Paulo Francisco de Oliveira Barroso e Beide.
rando do Andrade Gardel, agradeceu o com-
parecimento dos presentes e suspendeu a
sessão. E eu, Eduardo Martins Trindade, te-
norte-coronel honorario do Exercito, na qua-
lidade de segundo secretario, lavrei a presente
acta que vae por mim assignada, pela mesa o
pela commissão dos cinco accionistas desi-
gnados.

Rio, 12 de maio de 1920.—Eduardo Martins
Trindade. — Coronel A. Menes de Moraes
presidente.. —Coronel Raymando Pinto SM:,
1° secretario — Paulo Francisco de Oliveira
Barroso, 1° tenente Dr. Darcg Pries da Cruz.

Sofirá Filho.—Helderando de Andrade
• .	 •
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Companhia Morro da Mina
O- ACTA DA ASSEMBLÈA GERAL ORDINÁRIA DA COSI-

- PANRIA MORRO DA MINA

„Aos 11 dias de maio de 1920, á 1 hora da
tarde, em virtude da segunda convocação feita
pelo Diario °file, ai o Jornal Wo Cornnzercio, rena
niram-se, sob a presniencia provisora). do Sr.
director Eugenio Honold, no escriptorio da
Comp. Morro da Mina, á rua da Alfandega nu-
mero 28, 17 portadores de acções da mesma
sociedade representando mais de 2/3 do capis
tal, como se verificou do livra do presenças.
Havendo numero legal foi aberta a sessão
desta assembléaagaral e acclamado presidente
o accionista Dr. Raymundo do Castro Maya,
que convidou a mim Octa,vio Reis para secre-
tario. Annunciando o Sr. presidente a primei-
ra parte da ordem do dia : exame da gestão si
contas durante o anuo de 1919 com parecer
do conselho fiscal, foi, por indicação do accio-
nista Alfredo Guimarães e approvada unani-
memente, dispensada a leitura dos documen-
tos por ter sido tudo publicado no Diari0
Official de 18 de abril de 1920. Neste acto, ob-
tendo a palavra o conselheiro fiscal -Benedi-
cto A. Bueno, depois do declarar-se prompto a
prestar quaesquer esclarecimentos á assem-
bléa , leu o seguinte: Parecer—Srs. acccionistas
da Companhia .o Morro da Mina. Tomou 9
conselho fiscal conhecimento dp relatorio, con-
tas e balanços das transacções da companhia
no armo social de 1919 e que vão ser- subinet-
tidas á vossa apreciação. Verificou o conselho
sua absoluta exactidão com a escripturaçã,o
feita em boa e devida ordem e respectiaos`do-
aumentos do archivo, 'e livros de actas meu-
saci da directoria, das quaes constam todas
as deliberaçaes e actos de sua administra-
ção, actos de que teve sempre sciencia o
vosso conselho fiscal. Estando inteira-
mente de aceôrdo com as informações que
a directoria vos presta e, certo da escrupulosa
exactidão e procedencia de suas contas, o con
sedho fiscal propõe-vos que approveis o rala-
todo supra apresentado pela directoria e suas
contas, balanços e actos do gestão relativa-
mente ao anno do 1919. Rio de Janeiro, 21 de
abril de 1920.-s- Benedicto A. Buem.— Ho-
racio M. Guimarã.cs.—João J. Ramos e Silva.
Aberta a discussão e ninguem querendo a pa-
lavra foi encerrada, e submettidas a votos as
conclusões do parecer do conselho fiscal, que fo-
ram successivamente approvadas uuaninsemen-
te, abstendo-se de votai-as os Srs.directores o os
conselheiros fiscaes. Em seguida o Sr. presi-
dente convidou os Srs. accionistas a trazerem
á mesa suas cedulas para eleição dos conse-
'baixos fiscaes e de seus supplentes. Foram
recebidas 16 cedulas,que apuradas deram em,
resultado a reeleição dos -  fiscaes
e de seus supplentes para funccionarem até a
reunião da assembléa geral,ordinaria de 1921.
Proclamou o Sr; presidente este resultado
bem como a approvação do relatorio, gestão
0 contas da directoria durai te o auno' de
1919. Esgotados os assumptos da convocação
e ninguem, apuar do , convite do Sr. presit:
dente, querendo a palavra, foi por elle decla-
rado suspensa a sessão por meia hora para
confecção da respectiva acta, pedindo a93

Srs. accionistas se conservassem -no recinto
para delia conhecerem. Reaberta, em tempo,
a sessão, presentes os mesmos Srs.accionistas,
foi, lida, posta emcliscussão o unanimemente

-approvada a presente acta, que vae assignada
pela mesa e acciotlistas que o quizerein. E eu,
Oetavio'lleis, secretario, a subscrevo 0 as-
signo, — Dr. Rttymundo de Castro Maya, pre-
sidente. — Octavio Reis, secretario.— &na-
dicto A. Bueno. — Alfredo Guimarães.— Por
procuração, Ferraz Irmão &Comp.— Candido
da Rocha Paranhos.— Carlos Zenha Placido.
— Por procuração, Antonio Ferreira Rantós
Sobrinho.— Alvaro Pinto Alues.— José Ramos
da Cunha Bi-az.— Zenha Ramos Ar Comp.—
D r. Luiz t'a Rocha Miranda,— J. Lustosa.,
,R. G. Fontes.-Renato 11. Miranda.— losrzio
fflonots1.-:- "Innen? n,
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BALANCETE DAS FILIAE3 DO RIO DE JANEIRO E SM
PAULO EM 31 DE MAIO DE 4920

Qivirta-reira o DIA11:10 OF IULT Junho de 1920 98,3g
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Manto Germanico da America do Sul)

BALANCETE DA SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO EM
31 DE MAIO DE 1920

	

Activo	 •

Caixa (em moeda corrente e
depositras eia bancos) 	

Letras descontadas... ..... 	
EmpreStimes e contas 'cor-.

rentes garantidas 	  -
Letras á cobrança. 	 .
Valores depositados 	
Casa matriz, filiaes e Corre-

spondentes 	
Diversas contas 	

2.224:1725145
8!8:826S511

8.173:5333801
8.170:5955584
4.607:592$300

9.409:493$290
2 333:,,715811

31.743:7853572

Passivo
Capital declarado desta caixa

filial 	
DeixaMos e contas correnteS

com e sem juros 	
Idem idem em moeda es-

trangeira 	
errarores por letras . em era:.

br.aintk. •

•

.2.205:0005000

3.746:80.35947

7.010:2003420

6. .1761955%a.!

-erft&o"hetrittnastri, (aguo 6 unanimemente
acoito. (I Sr. Artlitar ArabrOSetti; assumindo
a presidencia, .gradoce• a distincção e con-
vida para 1° e 2° secretarias, respectivamente,
os Srs Prospero Baratta, e Yantok Cesarhio,
os qüaes tomam Jogar á mesa. O Sr. pre

-sidente manda entlo lar a acta da ultima
reunião. Dispensada essa leitura, a pedida da
Sr. F. Canella, O Sr. presidente, tomando a
palavra, lembra que a presente convocação
tem por objecto a eleiçlo do novo director-
thesoureiro, visto que o Sr. Amado° Gleggino
tinha se deruittido, pois precisava redrar-se
do Brasil. Fàn palavras repassadas da saudade
e elevados conceitos o Sr. presidente recorda

assembléa com quanta dedicação e inted-
ligencia tinha o Sr. Gbiggino Cooperado eol
beneficio da bôa administração da companhia
e do Seu continuo desenvolvimento, sondo
para lamentar a sua ausencia definitiva. Pe-
dia, entretanto que na acta fossem consigna-
das expressões de reconhecimento por tudo
o que O Sr. Gbiggino P3Z a bem dos interesses
da companhia e votos de felicidade em sua
nova morada no velho mundo. Posta cm deo
cussão esta proposta, foi unaninaonaente appro-

•vada. Passando a eleição do avo director-
thesoureiro, manda o Sr. presidente que o 1°
secretario faça a chamada pelo livro de pi.
sena. Feita a chamada e recolhidas as cd-
dulas, proclama eleito o Sr. Francisco Canella
por 1.827 votos, sendo que 65 votos foram
dados ao Sr. Arthur Aun',rosetti. Nada mais
havendo a tratar. o Sr. presidente abrace a
palavra a quem da mesma queira usar em
beneficio dos interesses sociaes.• Pode an-
ta() a palavra o Sr. Prospero Baratta, o qual
subtoette á apreciação da assembléa a conve-
niencia de que continuo em vigor a proposta
approvada em assembléa geral extraordinaria
do dia 16 de dezembro de 4916, a qual dis-
punha que fosse dada ao director-presidente
e ao director-thezoureiro a gratificação men-
sal de 1505000 cada una pela dedicação e es-
forços com que ze:am pelos interesses sochaes.
Posta enoefiscussão, foi unanimemente appror
vada. Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente dá como encerrada a sessa0.
Pede as Srs. accaanistas o obsequio de uma
pequena danaora para a redacção da acta.
Lida esta e posta em discussão, foi unanime-
mente approvada, o por todos os presentes
assignada.

Rio do. Janeiro, 22 de maio de 1920. --
.Arthur Ambrosetti, presidenta e demais accio-
nista rasantes.

•

D. ASSEBBLÉA G"JIAL ORDIXARIA REALIZAZ.

NO DIA 22 DE MAIO DE 1920
Aos 22 de maio de 1920, ás 13 horas, de

aajokrio com Os antitincios do coavocação da.
Aasemble r Geral Qrdinaria, publicados no
Diario Official do 14 e 22 de maio e no Jornal
do Commercio. de 1 4 • e 22 do mesmo mez, •
reuniram-se no escriptorio da Companhia
Força e Luz de Palmara, á rua 1 de Março
n. 35, oito Srs. acóionistas, representando .
4892 acções. O Sr. Dr. Joaquim Gonçalves
Bamos, Presidente dá Companhia, verifi-
eando que se achava presente numero legal
de accionistas, declara aberta a sessão e pode
aos Srs. accionistas que indiquem um dentre
os seus membros para presidir os trabalhos.
O Sr. Prospero Baratta, pedindo a palavra,
indica para 'essa fim o nome do Sr. Arthur

. Ambrosetti, o que é urnanimemente aacaito.
• O Sr. Arthur Ambrosetti, assumindo a presi-

&meia, agradece a distincçã.o o convida para
1° o 2° secretarlos, respectivamente, os Srs.
Prospero Baratta e Yantok Cesarino, os quaes

. tomam logar na mesa. O Sr. presidente
nianda então ler a acta da ultima remede. -
Dispensada essa leitura, a pedido do Sr. F.
Canella. por ter sido publicada, o presidente
manda ler o Relatorio e o Balanço do anuo

' findo em 31 de dezembro de 1919. Dispensada
essa leitura, tambem a pedido do Sr. Fran-
cisco Canella, e por unanimidade de votos,
visto que, tanto o relatorio como o balanço
foram publicados no Diario Officiat do dia 22
der corrente, o Sr. presidente manda ler o
parecer do Conselho Fiscal, concebido nestes
termos: Os membros do Conselho Fiscal da
Companhia Força o Luz de Palmara. tendo
examinado municiosainante a sua escriptu-
ração e as contas relativas ao anuo findo em'
31 de dezembro de 1919, são de parecer que
as mesmas sejam approvadas pelos Srs. ae,

• cionistas. Rio de Janeiro, 20 do março ,de
1920.-Dr. João Pedro de Albuquerque. -
Carlos Kiefer.-Prospero Baratta.

Submettidos a discussã.o o Relatorio, o ba-
lanço e o Parecer do Conselho Fiscal e não

. havendo quem sobre os mesmos pedisse a pa-
lavra, dá a discussao como encerrada. Sub-
anettidos, em seguida, á votaçao, foram una-
lliineraente approvados. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente offerece a palavra
a quem delia queira usar em beneficio dos
¡interesses sociaes.

Não havendo quem peça a palavra o
Sr. presidente da como encerrada a sessão
is pede aos Srs. accionistas o obsequio do
ema pequena demora pasa a redacção da
acta. Lida esta, foi submettida a discussao
lainguc a pedindo a palavra sdbro a mesma,
foi posta em votaçao. Approvada unanima-
i:Dente, foi por todos os presentes assignada.
Ílio ara Janeiro, 22 de maio de 1920.-Arther
Ilmbrosetti. Presidente, o demais accionistas
Vresentes.

ACTÀ DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA,
' REALIZADA FO DIA 22 DE MAIO DE 1920

No dia 22 de maio do 1920, ás 15 horas, de
accèrdo com os annuncios do convcrcação
assembléa geral extraordinaria, publicados
no Diario Oficial de 14 e 22 de maio e no
Jornal do Commercio do 14 o 22 do mesmo
IDO; reuniram-se no escriptorio da Conon-
thia Força o Luz do Pr Imyra, á rua Primeiro
do Março n. 35, oito Sr. accionistas, repre-
sentando 1.892 acçaes. O Sr. Dr. Joaquim
£onça/ves Ramos, presidente da companhia,
Sorificando que ao achava presente . numero

. legal de accionistas, declara aberta a sessão;
is podo aos Srs. acclonistas que indiquem uni

•dentro 03 sous membros para presidir ua c.a-
:1)3%03..0 Sr. Prospero Baratta,, pedindo a

.1731aTras	 V$9	 `•!_al orC2 cicek,

vimweasaavww.••nn=afOR»

•
Credores por valores deposi-

tados..  -
Casa matriz, filiees o corre•

sp ndenteS 	
Diverns contas

• 31 743:185$572)

S. E. & O.- Os di roca oras, lIchLc. - Ed.:»

£
Capital autorizado 	 	 4.000.000
Capital subscrioto 	 	 3.000 000
Ca pital realizado 	 	 2.010.1100
Fundo de reserva 	 	 2.100.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
E3I 31 DE ,MAIO DE 1920

A.ctivo

Letras doscontadas 	  4.576:5215210
Letras a receber 	  21.883:038$850
Emprostimos, contas caucio-

Caixa matriz, filiaes e agen-
cias 	

nadas, etc 	 . . 12.074)38n010

8.548:261548e
Diversas contas 	

	
4.081:2983760

Penhores do einprastimos de
contas caucionadas, etc 	  5.699:23750W

Valores 4---tadoo, 	 	 09.509:3455250
Caixa em moeda corrente... 11.749:44W60

163.024:633$070
1.~.~n•nn•••nn

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

	
4.500:0005000

Depositos a prazo fixo e com
aviso 	
	

4.311:85906er
Contas correntes com e sem

juros 	  17.0N0:935090
Diversas contas 	  26.005:6208420
Titulos om caução e depo-

sito  -	 105.208:6025300
Letras a pagar 	

	
408:6475620

Caixa matriz, filiaes o agen-
 14.839:3100283cias 	

469.024:633070

.S. E. & O.- Rio de Janeiro, 7 de junho
de 1920.-Pelo London and River Nata Bank,
Limita i, C. D. Simmons, gerente..-Fortescue
Whittle, cQntador.

Activo

Caixa 	
	

4.290:410$1.E4
Em presemos, contas corren-

tes e outras 	
	

4.344:0835060
.1.230:6153640Letras descontadas 	

Caixa rnatriz, filiaes o cor- 
18.030:9265006respondentes 	 	

• 861:1955190Valores em caução 	 ..	
1.591.092S364Valores eu depoe ......	
3.013:2295209Letras a cobrar.... 	
7.213: i75542DiverSaa Coutas__	

40.8;5:6365302
'b ss?see~mun.

inparalita Força
1Piallnayra,

.4.1.	 208

4.4a7.592e303'

4.893:0313785'
3.067:M13536'
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1.t"re qualquer material proprio como carttiort‘
pap I, rua era, vid ,.o, esmalte ou porcellana,
como urna disposição tal que depois do con-
cluido o trabalho, °Leme o sou confuncto a
apparencia exacta de uma pintura a oleo eu
aquarella.

Obtem-se este processo de reproclueção re-
cortando, picolauclo ou pliasmido os sallos de
differentes atras e tamanhos, segundo o de-
senho que si tem mil vista rc..Toduzir e as c&
res exi,,..idas pelo mesmo. •

Feito isto, são esses fragmentos coados se.;
bre cariao, papel, maceira, a idro, „malte ou
poreellana, tendo apenas como necessario o
emprego da tinta aquatella ou a deo para
formação do céo, agua e chao. As reprodu-
ações feitas por este processo, iateira,monte
novo e original, portauto, podem ser t aceita-
das em baixo o alto relevo, ou em uma dupla
combinação de um e outro genero, formando
um mixto. Corno medida de paantasia podem
ser applicadas laminas ou trituração e3 mica
de niadreporola com adaptação de c..bouchons
(brilhantes ou -espelhados).

Reivinlicaccies
Um novo Processo do reproducção do pai-

sageos, imagens e semelhantes, denominada
asinuaeatlialias, caracterizado por se puder

arepruduzir uma paisagem o semelhantes, -em-
pragando-se fragmentos d 3 sollos postacs, re-
cortado, picotados ou plissados, collados sobre
cartão, .papel, madeira, vidro,. -esmalte ou
porcellatta, em baixo e alto relevo ou em uma
'com binarão snixta com ou ssm adaptação do
laminas eu trisuraçao de iniaa e marireperola,
tudo coam se acha dueripto e represontado
nos modelos ,aunexos.

Rio ao Janeiro, 28 de abril de 1920.--4oes-
aginho Dias Surtes d'Almeida.

Passi-vo
Capital declarado ......
Contas correntes= e sem

juros 	
Depositas a prazo em mil réis 	
-Caiu matriz, filiams. cor-

respondentes e credores
paga' eis no estrangeiro 	

Endossantes de cobrança- 	
Depositantes de sabores 	
Diversas contas 	

S. E. .f.. 0.-Banco Alterei° Transatlantico.

ia

- . Rtigelhard.-11. Sthamcr.-Eugen Eyting,
c taJor.

-
nco Nacional X.; 'trama/4110

, Sede em Lisboa-Fandado em 1864
&tico Emissor e Caixa de Estalo nas ColuniaS

Portuguezas
Filiaes eno_londres e Paris

Capital social 	 	  Esc. '41.000: 030100
Capital realizado 	 •	 » • 24.000:00n00
Fundos do reserva 	 	 it	 24.030:000500
43ALANCEZE DA TILIAL D3 E10 DE UNEM°, EM II

DE rimo DE 1020
Activo

€m FikO9da

corrente: 11.091:8041734
tm diver-
' sos ban-

eos.......

	

	 591:8371516 11.68364212h°or~snNr~
torresponlentea no exterior tia048:43a5837
Correspondentra no interior 	 009:158091
.Cantas iliversaa 	  $3.8a1:210,A27
Janaareatimos• c/c com cau-

ção 	  37.1'78:020108'2:
Letras desconta 'as 	 	 6.225:77660.
Letras a recebor ... 	  • 27.366 : 69,Ta364
fdatriz e filiaas 	  18.775:5625925
Valores depositados e em

tatiÇãe.. 	 	 65.911:273:a24

258. ale :780 ;a20

Passivo
Capital..- . 	 	 3.000:00i-40a°
Correspou :entes no axta •ior 5.912:212580a
Corraspondortes na ieterior	 216:S1752.D
&Muros por e:atires .de.pasis	 .

lados e em caução 	  6a.911:27aa321
Cantas diversas 	  96.628:se0391,3
(a)mas coiermlats á ordem,

com e sem juros	.	 29.03. i:".a.s5::03
DetpOsiGns a ir ._• !'io, xx)aimviso

1p /.. s-ro c 1 ...-,tras a premio 	  24.9aa:tae566a,
Ill,4ra, a pagar 	 	 saa.ite31$728

• as •..070:a4a•:;%1 9alatriz e tiliaes 	
2-J8.9 W:.-78059?..0

, Rio de Janairo, .1 de junto de 1920.-0
contador, H. Mourato.- O sub-gerente, J.
de &abra Santos.
elnlesseeleCIEW31..11.

PATENTES DE INVENÇÃO
U. 10.779 descriptivo da. invenção

do «um novo processo de reproducção de
paizagens, imagens c ss leiautes, denomi-
nado urinacothelia», para que pede priva:-
ecgio de inveaM Agostinho Dias Nunes de
Almeida, domfciliado nesta cilada -do -Rio
de Janeiro.	 .

-Consiste a presente invenção em reproclu-
'Èr paisagens, marinhas, personagens, cari-
caturas, imagnns e semelharam, empregando-
zn fragmentos de sellos postaea de differeutes
côres. novos ou utilizados, nacionaes ou as-
itaageiros, marcados, picotados, collados

.N.10.784-mcmoriat :scriptivo de Ur:á novo
processo de fab.,,icaçaio de -alaba..,tro

denominado “Alabastriteo, para que
. pede privilegio Franei g: de Pa a Teixeira,

domiciliado na °apitai do Estado de São
Paulo

A invencsIo versa sobre um processo origi-
nal de fabricação de ir ta pedra artifittial que
inita perfeitunente o aaabastro, na- sua con-
textura, abras o demais propriedaties. obtido
tran a combinaaão a 2, diversos mat.:raies, em
..phasas. suares:as,

1 ,:<so producto prre'a. se, como o alabastro
• na'cral e via affiniclade deste COM o marno•
rè, a suiatituir um e r deo nos fins ilidUS-
triues, 1-ara que são empre-ados.
• esiatno ás. suas qualidades intainseeas, tem
tons as qualidades dos naturaes, cor, resis-
aneia r niiaaailidade, e quanto ás qualidades
extriaseeas, lesa sobre cia natura&-: a +santa-

-geia do sar perfeito, SLIti falhas, do poder ser
çoiori,:o á vontade, e ,:a :aciii(laile de seu em-
prego. por leio de férruy; dispensando assira
o tral:i , ifio eSlafanto do eSeepro e do buril.
Tem ainda sobre caprodu , te naturais, a van-
tagem de custo ratativateente miuin,o, coeva-
rativameete aanelte.

Al(m das vantagens expostas tom mais a de
poder ser entpreirado para todos os fins de que
510 susccptiveis os productos natura.es conge-
noras, o ainda a du poder SCr empregado em
objectes, a que na° se prestam 03 productos
fornecidos directamente pela natureza.

Em vista do exposto, vê-se quo o alabastro
artificial alabastrite. substituo o products) na-
.tural, em tolas as suas applicações, a que,
além disso, pôde ser empregado cru applica-
çOes a que, o primeiro não se presta. Na sua
composição entram: cimento branco, carbona-
to de magnessia, kaolin, caros de anilinas
axydo Ge ferro, sendo os ultimas Ingredientes
para dar-lhe a cfir que se desejar, fazendo-se
a massa com a seguinte proporção desses au-
ferisses: 4.a 'is solução de ehlortiroto de zinco
de 15°U3i °/,, cimento branco 15 ei9 magoo-
tiacarbonato; i, (.1 do taDlio.

-
i'madat massa, aixa-se a seccar; depois.

do n u o entra em um banho ae 30 0/0 de kero-
sen : 60 °A deo de linhaça e 10 °is glyce-
rina.

Depois de nova-ente seccar cm uma cst-fa
de 60 grãos, retira-se para polir com a se-
guinte solt eno:

Casei na ;lin ta oiliacal.
Sandarac 40 '10.
Oleo de linhaça 15 %.
ALMA de 20 gr'...3 20%:

Reicinc"cação	 •

Um novo processo de fa..ricação de alabastro
artificial, caracteri edo pelas se guintes pha-'
soa : a) fazer uma massa de 45 % solução do
chlornreto de 'zinco de 15 %; 35 % cimente
branco; 15 % tuagnesia carbonato; 5 • ro de
kaolin; b) seccar a dita; c) dar um banho em
30 % do torozene, 60 ss de oleo de linhaça e
1 % de gaseerina: d) seccar de novo em uma
estufa do 60 gratos, o polir com a seguinte SQ-
litaatra caseina ammoniacal, sandarac %,
eivo ale linhaça 15 % aleocil do 90 grão
20 %; tudo como se doscrevou.

Rio de janeiro, 8 de janeiro de t920. - Por
'proeuração, Euclydcs F. da Silva.

N. 10 .785-31einorial descritiva da intencrio
de '.uma perneira aperfciAarla para uso de
cavalleiros e pedestrisa, para que pede s siris
vllegio 5m.y...sato Tasso &Comp., da capital
do Estado de R. Paulo.	 •

lieferen a. invenção a uma perneira aper-
feiçoada para uso de cavalleiros e pedestres
e, como mura o seu titulo, tem por fim aper-
feiçoar as perneiras geralmente usadas. atas
gineataudo-lhes a resistencia o coinniodida-

ao 41331W tempo que se lhes diminue O
Custo.

A perneira a .couslitnicla por duas folhas do •
couro, uma maior do que a outra, costuradas
entre si, assumindo o f mato de una. perna.
,A costura é reforçada por ama tala lambera
de couro, costurada com duas interrupOes
para se formarem espaços, por onde passam
duas alças, tendo crua extremida te presa e
provida de uma fivella e outra livre próvida
dn • ilhozass, de qualquer material, especial-
mente de eellitioide. Estas alçi;s servem para
ajustar o diarnetro da perneira ás pernas de
seus portadores. Illiozes semelhantes aos aeitna
referidos guarnecera as beiradas, superior •CS
inferior, das pernoiras, bem como as suas fa-
ces dos lados de fóra, formando desenhos ar-
bitrarios.

' Os nozes servem não somente para ornato,
nas umbela e principalmente para facilitara
ventilação necessaria.

Além disao, as ditas faces dos lados -de Itira
sfao prnicia5 A .e duas medalhas .de metal bran-
co, com figuras arbitrarias, sersindo de 01'-

a1 `) e ale reforao.
Para malhar elucidação do invento, junta-

mos uma amostra oro duplicata. •
Em resumo, reivindicamos como de nog.a

insice•tu-L°:
. ma

perneira aperfeiçoada para uso do-
cavaLairos e pedestres, caracterizada por
duas folhas de couro, costuradas catre Si,
sendo a costura reforçada por uma tala tam-
bem de couro, havendo nesta dou,,espaOs
para a passagem das tiras ajustadaras por
meio de fivellaa c inumes ;

e", na perneira acima reivindicacia. a . pro-
visão de ilhozes de qualquer material,-espe-
ci a I men te, de .collidoide, formando figuras . ar-
bitrarias e facilitando a ventilação;

3% na ponteira acima reivindicada, ft pro-
+Lisa° de duas medalhas de metal branco,for-
a:a:liou:o ornato c servindo de reforço, tudo
como . se descreveu e para os fins eepecift-

Rio de Janeiro, 12 de roarço-de 102.0.-4)Or
procuração de Torcivatin Tasso
1l4i0 Martins Co'reak

•

3.67h:000000

3.856:7435881
2.770:273W°

16.910:1791792
M13:2245209
2.452:281351
8.188:9S21056

40.875:6361al09



Ministerio dá Agtieultiirã, Industria
. •e Commercio

Direnorla de Meteorologia o Antro/102121a
onsimVP'Onlo NACIONAL

Do ordem do Sr. Dr. director, o em e1tnl4
monto ao disnoçto no art, 73 da lei n. 3.941,
de % de janeiro tilthno. faço onblica que osta
directoria vats atiqiiirir dos Cra. Sforeira
Brand Iin. com oilicina á rua Dr. Macio 11. 139.
o .egiiinte:	 -

Bina nranclicta do pinho americano som ná,
mod indo 50 x I.00 x 01%025. na im por-
tawia de 1003 (cem mil réis); uma banca doi
1 21.50 X 0.50 x 0m.90, na importanria
GNI; (ses.sonta e cinco mil réis); quatro ba.-
nboi-os de madeira para camara photogra-
ph ira medindo 50 x x 7, na ramortaucia
(10603 (sNsenta mil réis).

Rio do Janeiro, 27 de maio do 102J.,0 se-
cretario, Laurindo Ifacédo. (0

Ministorio da Marinin
Escola Naval

Da ordem do Sr. vice-almirante director,
faro publico para o conhecimento drs interCS-
SadOs que no dia 49 do corrente tom terA0
inicio. no Arehivo Nlaririha. á rua %ma-
liteiro Saraiva 22, ,e accArdo com o regida-
mento annexo 'ao decreto ti. 14.127. do 7 do
abril proximo findo, os exames para pilotos
da marinha mercante.

candidatos que se julgarem aptos Ideve..-
rão dirigir seus requerimentos ao director da
Escola Nau!, ono Preçando-os á dgplarada.
rua :. té o dia 18, instrui los com os seguintes
dl:Irou:entoa conforme determina o art. 21.5
do citado regulamento: certidão de embarque
extraidia dos vôos de equipagem, ca,dorneta
ou certidão de matricula da Ca pitania do Por-
to, ultimo carta obtida, attestacio o t,,a,ccioa-
ção O carta de naturalização, si nau se tratar
do brasileiro nato.

-A cobrança da taxa do mina% a que se
TOre rem 03 arts. 224 e 225 do mesmo regula-
mento, sora effectuada pelo secretario da es-
cola, no mencionado archivo, nos dias . 17 O
18 das 11 ás /5 horas.

Escola Naval, 5 de junho de 1020. — lorio
Augusto Pereiea de Aniorim Junior, capitão
de fragata honorario, secretario.

Kinisterio da justiça e Negociai,
Interiores

• Directoria de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA APEESENTAÇÃO DE nno-
JECTOB DE UM EDIPICIO DESTINADO 40
'Ponualzé DA CAPITAL Param.,

Do ordem do Sr. ministro da Justiça
'e N29;00103 Interiores fica aborto nesta
'directoria, dedo esta • data, concurso
para apresentaeilo 'do projectos de tiro
edifício destinado ao 'orum da Capital
Federal, da accérdo corn es seguintes Pre.•
coitos :
• 1.° O eclific.io ser:1 projectado-para
ser construido nos terrenos que rosulà.
tavão da deinoliçâo da antiga Camara dos
Deputados e mais áreas -visinbas per-
tencentes á Uni5o entre ás ruas 11Iiseri-
cordia, S. José, travessa do .Paço e lar-
go da AssemWa, de maneira a formar
no ",tiinrt •-rn reeinnwulo de 09m.liOX
N3Drn,00. Dentro dessa área deverão
conter quaesquor saliencias, escadaria
externas e espaços vedados por grodes0

• ('

nutria -feira. 9 •

• MARCAS REGISTRADAS
N. 1JO4	 • •

Martiniu son & lilombere. os/abe1n(14es 5;
rua e S Pc .iro o, 6%, apresentam a marca
vinil. a nua.1 consiste na dentuninaçi n cara-
ctoristica «Scan(lian. entre asna3. A rorerida
marca. (Me pode rá variar om tvno de lettra o
tamanho. servirá para (113ti1cid' . os setruilites
artiens de seu commorcin: farinha de trio,
falnha de mandioca, sardinhas. bacalliáo,
Inee' para liVrOS e nanol da eserever. Doi-findo
a mesma SRP iisa 4 a direc +ame.nto nos aros
como tombem em toda a firma d o aen u dioio-
naffiento. garantindo assim os SQ1IS dir-itos .10
pronried de e commercio. Elio de .19neiro,
C, do mat'ço de 1020.— Vartiniuson Sz
berz, (sobre estampilha de (10 e réis).

Noresentacia na serrotaria da Junta Com-
Inoreial da Cap'tal Federal ás %horas e .10
minutos do dia 6 do In arCO do :1920.

flogistrada sOb n. - 144.504 por dosoacho da
Junta Commereial em sessio do boje. Paeou

- no primeiro exem plar 209 de sol 7o por
estampilhas. Rh) de Jane ;ro. 24 de ma io do
1920. — Isidoro Comnoa. director . (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commorcial.)

— -
N. nu.e.a4

S. A . MonPor Mercon10,- estabAtIcIda
nesta Capital. á .rua Primeiro de março

.03, 30 andar. vem aoresentar a marca
animi, a qual consiste na denomina0o cara.
ete ristiea « Monitor Merenusuo, usada nela
sun/Acanto na publicação semanal mio edita,

, em 1ivrn. imnressos o papeis, obras trDo-
ctra.nh icas e lithozraohlea g . AOS quang
polendo a mesma variar em dimensNos
eÔrns.-1110 de Janeiro, $ do marrn do 4020.
Sociorlade Anonyrna «Monitor Mercantil».
Eiggin de Carvalho, presidente (sobro unta

..eatamoilna do 600 róis).
AnreSielltada tlà, secretaria da Junta C0111m

filArnial da Capital Federal ás 41 horas o 43
minutos do dia $ do março de 1920.

Tlegistratla sob n. 15.514 nOr despaPho
Junta Cornmercial em soasii,n de l io!o, parou
no nrimeiro exemplar 203 da sollo oor ostam•
pilitna. fio do Janeiro, 27do maio do 1920.

lalloro &limpos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta .Commercial.)

—
N.

t( A DILECTA »

Puas Fera Mubarak & Irmão, negociantes
estabelecidos nesta praça, á rua Dr. Lins do
•asconcellos n. 11, Engonho Novo, apresen-
tam a marca acima, constante da palavra «A
Dilecta», collocada entre aspas, que será
usada amo marca coral de sou estabeleci-
mento commorcial para fazendas, armarinho,
roupas feitas, calçados. g 11 arda-chuvas, grava-
tas, camisas. oollarintios, punhos e ~fomos.
Mo do Janeiro, 10 de março de 1920.— Elias
Pero Vubarak & Ima o (sobre urna estampilha
do 600 rèis).

Apresentada na secretaria' da Junta Com-
marcial da Capitai Federal ás 11 horas e 30
minntos do dia 15 do março do 1020.

ftegistrada sob 11. 15.:331 por despacho
da Junta Commercial, cm sOszlio de hoje.
Pagou qo primeiró exemplar 203 de seno por

. estampilhas. fio do Janeiro, 31 do maio de
1920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava. o carimbo da Junta Conamercial.) ,

.	 CEBTIFICADO
ESTADO DE DEENAIDIUGG

Ns. 1.237 a 1.211.
Certifico que as marcas «Pu., «Atlas»,

olioni); ,tExceisiorn o uAp01/0 para O coe..

WARIO OFFICIAL

EDITAES E AVISOS

Directoria Geral de Estatistica
Em cumnrimento ao disphsto no ar-

tigo 73 da lei n. 3.091, de 5 de janeiro
ultimb, ((içá publico que esta directoriai
Van adquirir aos Srs. Villas 13Gas
Comp., negocianfAs domiciliados á ru
Sete de Setembro Il. 223. doze tablette'
verde esmeralda . para aquarella ao oreç
de 1$800 (mil e oitocentos réis) cad4
urna, ua import.:anda do 218600 (vinte,
e uru mil e seiscentos réis); doze ta,
tattes gornma gutta para aouarella 11(1
preço de 16500 (mil e quinhentos réis)'

•cada uma, na importancia de 183
.(dezoito . mil ( NUS); vinte e .anatro ta- . •
blettes vermelhão para anuarella ao
preco de 28500 (dons mil e quinhentos
róis) cada: uma, na .-importaneia de 603
(sessenta rnil réis) e doze rolos de pa.
pol vegetal de vinte metros, ao preço dei
228 (vinte e dons rui/ réis)- cada rolo. na
importancia de 2d4i (duzentos e sessen-
ta e culatra mil ',Ais) e na imnortancia

'total de 363600 (tr.esentOS e sessoUt3.
tre.s mil réis)

Itio do Janeiro. 8 de innbo de 1020.-
O director; Bulhões Carvalho..

••••••••n••

Escola Suporia do Agricultura e Medicine,
• Veterinaria

W. 2 — Em • cumprimento ao -disposto no
art. 13, da lei n. 3.991, de • 5 de janeiro ul-
timo. faço publico que esta directoria vao ad-
quirir aba Srs. Arnaldo Braga & Comp., no-
rPociantos, domiciliados á rua da Assembléa
n. 430; Rio, cinco cadernos do napel liso por
25500,- uma caixa do patinas Nallat n. 10 por

junho de 1 0? (/ 9867

6S500. tres canetas por 15500. 2°0 convitin
com envoloppeg por 4;i5, cinco tablas com reà
cibo com 100 folhas conformo modelo por 24,
um livro pautado com 100 folhas conformomodelo 154', um livro ti. 2 por $3, 500 capas
'para processos tinta verde por 503, , uma resma
(10 papel liso para officio por 2O5, um liv .0 da
caixa com 50 folhas por 12$, duas caixas de
papel impresso por 24$, doca blocos por
um talancom 1 00 folhas duplas para tele-
gramma por 185, um livro n. 204 por 10$,
uma caixa de Colchetas ii. 111 por MOO,
uma caixa de colchetes n. 410 por 23, oittl
encadernações do minutas por 1203. duas reg-.
mas do pap1 liso para machina em PI folitaSI
pnr U5, seis folhas de cartã.o por 3Sti00. duasbisnagas cEilams» dunlicator Ink preta nor
12$. um talão de frdido por 25$, 36 brochu-
ras em quarto com 50 folhas por 483, seis fitas
Para marhina de escrever por 27$, todo na
bnportancia total do quinhentos o vinte o dons

'Md e novecentos réis.
Nitheroy, 4 de junho de 1E0.— Froita3

Machado, director interino.

mordo de determinada qualidade de algotho
do cominarei° de Nato Alves & Comp., regis-
tradas na Junta Commercial de Pernambuco
gob os tiumeros. respecti a men to. mil duzen-
tos e trinta o sete a mil duzentos e quarenta
o um, foram depositadas nesta junta em scs...
sâo do vinte e dous de abril passado, junta-
Mente com o exemplar da fmnrensa
daquelto Estado em que as m- mas foram pu-
blicadas. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa. 30
officia.1 archivista passei a presente certidão
que assino.

Secretaria da, Junta Commercial da Capital
Federai. 7 de junho de 19.!0. Luis. Aziqusto
4lne3 Peitosa, 3° ciliciai (sobre els estamnidias
no vaior total do quatro mil réis), Vis o. —
J. C.. em 7 do junho do 1920.— Isidoro Cana.
vos, director.

9
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_. as projectos comprehenderão:
o, unia planta dos alicerces, na escala

da 1:100, cotada;
(l) plantas dos div?reos pavimentos do

edifica), na escala de 1:100, coataas;
c) fachada principal do edificio, na

escala do 1 :50;
d) fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corte longitudinal, na escala do

1:50;
f) corte transversal, na escala de 1:50.
Os concurrentes poderão junta a aos

ditos desenhos, para melhor cornprehen-
são dos mesmos, detalhes de partes ar-
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1:10.

. 3.° Os projectos serão acompanhados
do uma descripção em que se expoaham
as razões da distribuição interna do edi-
ficio; de uma especificação porrnenori-
sada dos trabalhos a executar: dos ma-
teriaes a empregar e dos calculos do re-
sistencia para as partes principacs da
construcção.

4. 0 Os projectos serão tambem acom-
panhados do orçamento em que se dis-
criminem as diversas quantidades de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sommando-se no fim a ima
portancia total do custo da construcção,
que não poderá exceder do quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem sor
cemprehendidos todos os trabalhos do
aonstrucção e decoração do edificio, os
ascensores, as .canalizações de agua e es-
gotos, os apparellios sanitarios, a dis-
tribuição de energia electrica e raspe-
etivna apaarelhos e quadros para a il-

, luminação iutenna o externa do edificio,
os • apparellios o mecanismos para a vc a-
tilaçao das salas, as pára-raios. os Pas-
seios em roda do edificio, erafina todas
e quaesquer obras necessarias para que
o edificas preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento do mobia
Vario e de tapeçarias.

O orçamonto do que se contém nesta
condição, assim como o descripção moa-
canada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5.0 O artificio a projectar-se def7oriT
csnter :

Vestibulo, portaria, casa forte, depoa
alio de prazos, atchavo geral, agencia
Para correio e tele grapho, dei:Casa° para
a zeladoria, toilettes, 'gabinetes.

• Para a Côrte . de Appellaçad -
Grande veatilmlo, salão, nobre, troe saem

las para sessõeã das camaras, salão para
"o tribunal pleno, salão dos desembarga.*
dores, bibliotheda, sala das becas, Sn.
cretaria, gabinete do presidente, gabl.

, mete do secretario, portaria, sala dos
advogados, archivo, gabinete do proca-
'rador geral do Ministerio Público, sala
de espera, dons eartorias — (Para a Fa-
zenda Municipal) : tres salas para tres
procuradores, uma sala para troa escre-
ventes, arcluvo, casas fortes, gabinetes
ftoilettes, .

Juizos de direitõ, pretorias, etc.
Sala nobre, salão para assembléa, sala

ara advogados, cinco gabinetes para
-trizes crirninaes, seis gabinetes para
"uizes do eivai, dous gabinetes para dous
bina do orphãos , e ausentes, um- gabi.
lute para o juiz da Provedoria e Resi.
kluos, uma sala para o juiz da Fazenda
,NVIunicipal, dlaas salas para os promoto-
ites; duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, tree
balas para • pretorias criminaes, Uca
balas para pretorias eiveis, cinco carta-
Irlos criminaes, seis eartorios do eivai:

1
 ous cartorios para a Provedoria, quatro
artorios de Orphãos, deus eartorios de
Usentes, uma sala para audiencias com

uma outra de espera, dous cartorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Municia
pal, uma sala para os porteiros dos audi-
tonos, urna sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, troa salas
pata os distribuidores, unia sala para o
contador, unia sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, urna sala para os par-
tidores e toilette.
• Jury

Salão do Tribunal com galeria, gabla
neto do presidente, gabinete com sala do
espera, gabinete do promotor com Sala
do espera, dons eartorios com casas for-
tes; sala Ides advogados, sala das delibe-
rações, sala da jantar, sala de jantar
para juiz, promotor o escrivão, dormito.
rio do juiz o promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, 'sala das tes-
temunhas de accusação, taaa dita das de
defesa, almoxarifado, sala do pessoal,
sala da guarda, toilettcs.

6.° — Os projec' s serão recebidoa
neeta directoria até ás 14 horas do dia
30 do jun to do corrente anno. Os pro-
jectos e documentos anuexos serão aprea -
sentados em Ivolueros fechados e la-
crados, co: a os seguintes dizerem: €Coa.
curso para aprese:atiça° de yrojce)s da •
um edificio destinado ao Forum da Cg-
vital Federal.

Esses envolucros trarão na parte ex-
terior una pseut mymo, sem nenhum
outro signa! ou palavra que possa indi-
car os auctorci dos projectos.

Em ou:. o envol acro -fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo o c, me será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereça do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome o endereço,
sor- ante depois de ter sido effectuado o
julgamélsto na f ?ma, da clausula se-
guinte. Aos portadores dos pl ajectos ao.
rão dados reeibri comprobativos .da ou-
trera dos mesmos.

•° Fserá -nomeada pelo Sr. minis-
- tro da Justiça .e Negocios Interiores uma

commissão para o juta-mento dos pro-
jectos apresentados. Essa aommissaci
classificará os referidos projectos, dea
terminanda entro alies, os dons que me-
recera- ser classificados em primeird
e segundo legar.

8.* Ao autor do projecto classificado
em primeao logar será concedida pelo
Ministerio da Just!aa e Negocios Inte-
riores um premio, em dinheiro, da
çuantia de quinze contos de eéis. Outro
premio, tambem n dinheiro, da quais.
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto

•que a commissão julgue dever classifia
Car em segundo togar.

0.0 — Os projectos que não forem
blassificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos recibos
sem que sejam r")ertos os envolucros em
que se ,hteern os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. — A commissão,• a pujo julga-
mento os concurrentes terão de suba
metter-se, sem direito a reclarnaeo al-
guns, poderá resolver que seja premia.
do um só projecto, ou mesma nenhum,
si nenhum deites fôr considerado digno
de premia.

11. — Os projectos premiados se tora
narão de absoluta propriedade do Minis-
termo que terá o direito de mantar
executar ou não, qualquer deites, assim
como do modificai-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor raspe-
ctiV6 caiba qualquer ingerencia na . di-
recção pu gkecução dos trabalhos. • otX
indemnizar:ao Uai qualquer pretexto .1

Directoria Geral do Contabilidade, W,',"
do abril de 1920. Rodriyuès Barbogfra
director geral.

O Sr. ministro, por despacho de 21
de maio corrente, resolveu prorogar até
30 de julho proximo, o prazo para a
apresentação dos projectos.

.nn••n

Directoria Geral de Sande Publica.
De ordem do Sr. director geral, convido ai,

raponsavel pelo predio n. 40 da praça Ar-
geativa, a comparecer á 5° Delegacia de Saude,
á avenida Pedro Ivo n. 158, para tomar co-
nhecimento da intimação pela mesma delega-
cia expedida, no prazo de cinco dias a contar
desta data.

Rio de Janeiro, 7 do junho do 1920. Secre-
taria da Directoria Geral de Sande Publica.—
O secretario, J. Pedroso.

-- g

Conselho Superior. do Ensino •

IIECOLIIIMENTO DOS ARCIIIVOS DOS. .A:NTf-r
• DOS COLLEGIOB QUE ESTIVERAM-NO 00EO

DE EQUIPARAÇÃO AOS INST:TUTOS
CIAES e1NGENER1-3 EM DATA ANTERioa
IA' DA PROMULGAÇÃO DA UI OI.GANIC.4
DO ENSINO (DECRETO N. 8.059, DE 5 DE
rABRIL DE 191j)	 . a
De ordem do Exmo. Sr. Dr. presia

dente da Conselho ,Superior do . Ensino,
faço publi a para conlieciaienta dos in.
teressados, que, do accôrdo cora a resoa
lução unanime deste Conselho, de 23 da
feverea o ultima, e á vista do aviso nu-
mero 865, de 25 de maio de 4C19. fax
Ministerio da Justiça e Nraocios Iate.
riores, devem os directores dos antigos
collegios que estiveram no gaio das re.
ganas de equiparaço concedida -

 anterior á da pia nulgação da T ez
Orga- ica do Ensino (decreto n. 8.659a
de 5 de riril do 1911), ou seui suces-
sores, rematar a esta Secretaria, nu
prazo improrogavel de seis no .e:4,
archivos relativos aos exames prestados
ciemos 'legios. Fiado o citam) praza,
serão declarados de nenhum valor as
cotas e mais papeis referentes á approa
vaeão da alumnos.

Ainda de rccôrdo com a rr rerisa re-
solução do Conselho, são carvidados toa
dos os &tentares de certidões de exila
moa prestados em institutos Que forani
equiparados, mas cujos areldves +.‘Jes-i
apparecoram, a exhibir essas docurneria
tos ne:. `o secretaria para saram devi.
lamente registrados. Secretaria da

Conselho Superior do Ensino, 23 de
março de 1921. — J. B. Paranhos da
Lagyai, secretario,

ronda do Districto Federal

EXAME DE meTean•s

Chamada para o dia 9. do corsente, ás 15
*oras e 30 minutos nesta inspeétoria

João •Rodrigues, Elysio de Oliveira Seara,
Abilio Augusto Claudio, Anniba1 Augusto Fera
Talaras, Manoel da Rocha, Euclydes Gomes de
Carvalho e Mario de Gouvea Ribeiro.

Turma supplementar
'Manoel da Rocha Pereira. Joaquim de Azai

vedo, Joaquim do Espirito Santo, Antonio
Ferreira de Freitas, Mario Ama Pinheiroa
José Esteires e Manoel José Domingos;

Prova regulamentar e pratica.:
Francisco da Silva Santos.
Inspectoria de Vehiculos, 8 de junho dó

1920.-0 inspaccor, capitar,
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Briga/a Policial do Diatricto ?adorai

INTENDENCIA

De ordem do 2:erno. Sr. general corumandante, faço publico quo
no dia 16 do corrente. scrã.o recebidas nesta brigada, propostas para
o fornecimento durante o 2° semestre do corrente anno, dos artigos
constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1 - Lubrificante e estopa;
Grupo 2 - Petroloo para motores Diesel;
Grupo 3 - Accessories e artigos para automovel;
Grupo 4 - Medicamentos;
Grupo 5 - Material cirurgieo;
Grupo 6 - Vasilharne para nharmacia;
Grupo 7 - Material e objectos para electricidade";
Grupo 8 - Material para caixas do avisos policiaess

CONDICÇZIE3

1.1 Todos os artigos serão á primeira qualidada e postos á custa
do contractanto nos legares que foram indicados, sendo rej a ita-
dos, no acto do recebimento, os que não estiverem naquellas con-
dições.

2.° Só se amoitam propostas feitas especialmente para cada
• grupo, nas listas impressas fornecidas pela intendencia da Brigada

aos concurren tes, os cpiaes aseraelo com preços para todos os arti-
gos, no dia acima :indicado em envelopes fechados o com indicação do
grupo.

3.a As propostas serã.o feitas em Quatro vias, á tinta preta, sendo
sámente uma estampilhada (a primeira) o todas datadas e assignadas.
sondo nonas especificadas sem acerescimos, emendas, rasuras ou
resolvas, em algarismos o por extenso, os preços do cada ora dos
artigos;

4.° A idoneidade dos concurrentes será julgada préviamente pelo
commanclante da Brigada, á vista de documentos em original ou
rublica fórina que os mesmos produzirão e apresentara° com o
requerimento do inscripção, declarando o capital de sua firma social
realizado até a data- do edital, convenientemente registrados.-

5.4 Só pO lerá concorrer quem se habilitar préviamente, exhibina
do, com o requerimento dirigido ao commandanto da Brigada até á3
15 horas do dia 15 do cor rente, documento com que prove ter pago
como negociante estabelecido, • para fornecimento dos artigos que
pretenderem fornecer, os impostos do sua casa commercial relativos
ao ultimo somestro vencido, e recibo da Contadoria da. Briaada dei
haver depositado no referido dia, ou antes, a quantia de 5005000.

6.° Para cada grupo lavrar-se-ha opportnnamente, na Secretaria,
um contracto,- obrigando-se os cantractantes ao deposito que fôr
fixado.

7. As propostas serão racobidas o abOrtas 'dente dos coneurr3n-i
tos ás 12 horas do refe-ido dia 16. - 	 •

8.° Os contractantes sorao obrigados a vender aos ofilciaes o
praças, mediante pagamento á vista, polo preço do contracto, 03
artigos de que necessitarom para consumo.

9•° Os propone.ntes preferidas talara o fornecimento de qualquer
grupo, que se recusarem a assignar o contracto dentro do praso do
cinco dias, a contar da data do edital do chamada. perderão o
direito á caução de que trata a clausula 5 s , perdendo (20 %) vinte
por cento da mesma caução os que deixaram de, apresontar pro-
postas.

H.° Os contractos poderão ser rescindidos quando os contra-
abates forem multados mais -de treta vezes, perdendo neste caso a
catiçã.o, sem direito algum a qualquer indemnização por prejnizo,
soja qual fõr a sua procedencia.

11.° Fica livre a brigada o direito d‘ciacolher do cada proposta
Os artigos 'que quizer.	 •

12. s Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente os
artigos ou fazei -o por pessoa que o represente o sujeitar-se-hão a
todas eaigencias do regulamento da brigada na parte relativa a coa-
tractos e fornecimentos.

13. a Os tontractantes ficam obrigados a satisfazer os pedidos do
fornecimentos no prazo do (48) quarenta o oito horas que se seguirem
ao recebimento dos mesmos, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal o nos demais casos a entrar nas horas que forem fixadas, incor-
rendo na multa do (10 ) dez por cento- sobre o valor dos pedidos
que deixarem do satisfazer no prazo estabelecido. Si essa demora
exceder de'(48) quarenta e oito horas em qualquer dos casos acima,
se applicará a multa de (25 %) vinte o cinco por cento sobre o valor
do podido e na do (lso %) cincoenta por cento si o excesso for maior
de quinze dias ou no caso de rejeição dos artigos, provada a sua mi,
qualidade, ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
ultimas hypothe.ses os artigos serão substitnidos immediatamente por
outros adquiridos no mercado, correndo por conta dos contractantes
a diferença que houver.

14. a As propostas não poderão conter sino uma formula do com-
pleta submissão a todas as slausulas deste edital e o preço que o proa
proponente oferecer, não se tomando em consideraçao .quaesquOr
ofertas do Vantagens náo previstas no edital de eoncurroncia.

15.4 Em caso de absoluta igualdade eutre duas propostas, será
estipulala uma segunda condição para decidir a preferencia.

16.° Não serão acceitas propostas que não tenham, preços 'para
todos os artigos.

	

17. a Os artigos constantes	 edital sarau adquiridos em quantia
dados parcelladasqu no todo so assim convier a brigada.

18.° Os contrastantes ficam obrigados a pairar o sollo propor-
cional segundo a lei de sello em vigor em estampilhas appostas ao seu
contracto.

9. ° As contas do fornecimento serão apresentadas aié o dia g do
mez seguinte ao da entrega dos artigos.

20.° Os contrartantes -incorreram na multa do COM cera mi/
réis quando deixarem do entregar as respectivas contas dentro do
prazo estabelecido na clausula 10a,

21.° Os contractantes suieitar-se-hão aos descontos das impor-
Janotas das multas nas quantias que tiverem do receber ou da cançao
feita para garantia do contraem, nesta caso ficaras) obrigados a com-
pletar a referida caução no prazo de (48) quarenta e oito horas, após
'ter recebido a intimação para tal fim.

Serão observadas nesta concurrencia todas as disposições do
art. 54 da lei n. 2,221, de 30 de dezembro de 1909.

Na intendencia da brigada serão prestadas aos interessados tiylas
as informações nocessarlas e exhibislas aos concorrentes a minuta doa
tontractos a quedava obadecer o fornocitnento, bem assim as amos-
tras dos artigos.	 . .

Os artigos para os ques é chamada 03U eoucurrencia s.10 os
Mencionados na relação junta.

•

MUÇU 1)03 ARTIGOS A QUE SE armam o mim Dc CONCURIIENCIA QuE m
• - PUBLICA NESTA DATA

Namoro de ordeM Classificaçlo - Unidades - Quantidades Ma-.
limas - Preços

Grupo 4 - Lubrificante e estopa

IS Estopa 'branca do 1, kilo 	 	 200	 39.10
2. Graxa especial. kilo 	 	 400	 5810
3. Oleo fino especial, ki/o 	 	

•	

400	 SOO
ê. Oleo grosso, Mio.... 	 	 40.0	 5620

• .	 Grupo 2 - Petrolco

1. Parole° fino para motores Diesel, Mio...... 10.003 	 5230

Grtipo 3 - Accéssorios para atttomovci

• Borracha virgens em lençol, kilo
2. Camara de ar 22x4. urna 	
3. Camara do ar 875x105, uma 	
4: Camara do ar 880X120, uma 	
at". Camara de ar 915 x103, uma 	
6. Camara do ar 920 x120, uma 	
7. Camara do ar 935x135, uma 	
8. Corpos de valrolas para minaras de ar, um 	
9. Lampadas economicas de 6 a 12 volts por

	

diversas voltas. uma 	
10. Lona para vulcanizar puourbatic,o, kilo 	
11. Pneematico anti-derrapant• 875x /OS, um 	
12. Pocnniatico anti-derrapant 880x 120, um 	
13. Pnenniatico anti-derranants 915 x105, um 	
14. Pneurnatico antl-derrapant 935X135, um 	
15. Pneumatico auti-derrapant 020x120,
16. Pneamatico a.nti-derrapant 33X4, um....:
17. Pnolimatico liso 87x 	 um 	
IS. Pneumatico liso 880x120, um..., 	
1 o. pneumatico liso 915X{05, ,um 	
20. Pneumatico liso 920 X120, um 	
21. Pneumatico liso 035X 135, um 	
22. Pnoumatico liso 334, um 	
23. Soluças) michelim, kilo 	
21. Talco,	 .. 	

Grupo . 4 - Medicamentos

1. Arrhenal, grammas 	 O

2. Acetato do chumbo crystalizado, grammas:
3. Acido acetico, gramas 	
4. Acido citrico, Mios  •
5. Acido phenico impuro, kilos 	 a,
8. Acido phenico puro christaliza,do, ki.10 	 J
7. Acido chlorhydrico puro, granaram
8. Acido lactico, grammas 	
9. Acido borico em pó, Mio 	

10. Acido chlorhydrico impuro, kilo 	
11. Acido picrico, grarnmas 	 e
12. Acido sulfurico eoncentradõ, grammas 	
13. Acido sulfurico puro. kilo 	
11. Agua inglesa, garrafa 	 e 	
15. Agua mineral nacional, 1/2 garrafa . 	
16.. Agua-dos Carmelitas do Bayer, vidro

..	12 	 12g000
• 32g .00

	

24-	 34500a
G 4f5n00

10 48%00
6 44,00

	21 	 515000

	

50	 3S500

	

120	 25500

	

12	 7ns000
6 22V010
• 276S010
2 280500a
6 36o5a00

.2 2945004)
2 2325000
5 1975000
3 2395a0u
• 2,,osooa
3 25%5100

12 312500a
2 1075000

	

18	 6$000

	

3	 2$009

	

200	 50í0

	

300	 500a
100 a . 5003

	

10	 135100

	

10	 33000
1.-15000

100 • SOU

	

100	 30,80

	

4	 &SOCO

	

10	 21009

	

100	 501:4

	

100	 500s

	

1	 1)5000

	

200	 • 25000
300 •57O0.

	

42	 Olgt..



*7. Agua de flores laranjeiras, litra 	
kt,ua, de Villas Cabras; vidro 	

19. Agua do Rubinat, garrafa 	 *7.
20. &ama do louro cereja do Gassc, litro 	 G1
21. Agua de rosas de Gasso, litro 	 422. Agua de Janos, garrafa 	
23. Agua oxy.gonada. ora Vidro de 2,50,0, vidro 	 „
24:. Alcatrão do Guyot, vidro 	
2,5. - Alcoolato de Fioravante, litro 	
O. Alcoolato vulneraria litro

27. Ammonea liquida, kilo 	
28. Aniz estrellado, kilo 	
20. Aniodol intorno, vidro 	

0. Anicriol externo, vidro 	
21. Aspirina, grammas 	
22. Antypirina Knorr, gramtnas
23. Aristol, grammas 	
24. Bolsam° do totó, kilo 	
1)a. Benzoato do artnnonoo, gramma

Beozoato do sOclio, kik) 	
Benzonaphtol, granurias 	

28.Bicarbonato do sodio, kilo 	
29. Iiichlorureto do marmita, grammas

Biiodureto de mercaria gramma 	
M. Biiodoformio. grani=  -
42. Ilisulfato de quinino, gratumas 	
43. Bromhydrato do quinino, grammas 	

Bromureto de sadio, grammas 	
h5. Bromureto do potassio, grammas 	
hG. Bromureto do stroncio, graniram 	

Bromoformio pura-gra:nulas 	
68. Cafeina, gramaras 	
h9; Calomelanos, grammas 	
1;0. Camphorato de.pyramiclow,-gramrnas 	
U. Capsulas de chaporeau u. Oocaiaa 	
ee. Capsulas do chaporeau n. -caixa 	 a
L3. Capsulas do chapereau n. 2, caixa 	
Ga. Codeina, graniram 	
11'.1. Carbonato daealeio, gramaras 	
Get. Carbonato de magnesia, kilo°	
1;7.- Carvão de Bolota vidros 	
138: Chloruretti de calejo, puro, grammas 	
119. Chlorhyciratoale encarna. grammas 	

Chlorbydratade morphina, gramam 	
61. Chloroformio puro, oro tubos, kilos 	
62. Chlara.to de potasa:io.
p. Collodi° ciaste°, g,raminas 	
64. Cremor tartaro soluvel,
65. Creolina Pearson, latas 	
66. Creosoto veaetal de Paia, grammas 	
67. Dermatol, grainmas

Dionina, grammas 	
69. Ergotina de liongean, graniram 	
70. Ergotina d3 /mia gramma; 	
71. Essencia do canella, grawmas 	
72. Essencia do cravo, gr:rumas 	
73. Essencia do aula, graminas 	

• 71. Essencia deliortelã pimenta, granunas .  •
75. Essencia de WinteraTeen, grannuaq

• 7G. Ether surfurico,. kilus 	
" 77. Euquinina, grama:tas 	

78. Extracto moita de quina cinzenta, grammas'
79. Extracto mona de quina atuarella, gra almas
80. Extracto malte da quita.belladona, grammas

	

$I. Extractamolia:de quitio,.ratanha,• grumas 	
82. Flor de a.rnica,.kilo 	
83. Flores e.spectoraes, kilo 	
81. Folhas do mano; Lhe. 	  

5:(0
5-1A
SU0

tto
$120

soa
105000

25:000
275000

• 30S0e0 •
35500.,
43800a
005000

9870 • Quarta-feira 9 • -
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l umere de ordem- Classificaçao - Unidades-Quantidades masimas
• -Preços

GO	 38500 107. Oxydo de zinco, kilo 	 	 i'20	 28500 108. Pastilhas do \Falda, latas 	 t 	ii0	 !MOO - 109. Pastilhas ,de chlorato de potássio, Lua. 	G	 28500 110. Pastilhas de tolú, gramma,/h	 25500 111• Popsina soluvel, grammas 	2	 35400 112. Porroang,anato do potasáo, kilo 	3	 2$500 113. Phenacotina, gramraas 	2	 45500 114. Pilocarpina, grammas 	

r..0	 38000 102. Noz amima cm pó,. kilo 	 .Zr,0	 25-500 103. Não salvarsan do 0,15 a 0,90, Lucius, tubos.„
50	 15500 - 101. Oloo do,amendoas doces, kilo 	

4	 28500
.1	 3000 105. Oloo de ligado do bacalhau claro, kilo.....i;

kilo 	

101.

Numero de ordem - Classificação - l Tnidade a-Quantidades ma!imas

Oleo do106. ricino,

• - d preços	 •
Nitrato de prata

	

graramas	 • -,fundido,
.-

	400 	 $210

	

-1	 -- 18800

	

56	 125000

	

6	 85000

	

h	 405000

	

ti	 38400
• • 4$5.0p

	

10	 2500u

	

2	 35500

	

1100	 $005

	

50à	 $112

	

1	 65$1/00

	

20d	 $280'

	

2	 48900
200'1100

	

150.1	 5008

	

500	 5210

	

coo	 ,g106
	500 	 8002

a$8Oa
500030

	

100	 15200

	

1	 o';000
ISW
WO)

	

100	 3320
2 1%000

$009
5032

	

100	 ,$400
10)

5600

	

30	 75503

	

su,o	 0311

	

30	 4.500th
	500 	 $011

	

2	 4,5500 115. Pyramidon, grammas 	 .
Ue'°00a

 116. Prophosphato do ferro,

	

.- . L1880° 117. Resorcum pura, grammas 	
y 	 gramma 	

500

	

1	 111:212 
118. Sabao verde, grammaQ
119. Sabão do marcella, gramma 	

	

0O 	 120. Sabonetes medioinaos, duzia 	

	

1 1208000., 12/. Salol verdadeiro, grumas 	

	

GOO	 5320 122. Salopi-sno. grumas 	

	

3	 15400 123. Salicvlato de sadio, kilo 	

	

500	 ' $003 124. Sinapismo fligolot, caixas 	

	

400	 $040 125. Sulphata demorphilia, gramaras 	

	

100	 5084 126„ Sulpbato cio quinina grammas 	

	

200	 8280 (27. Snlphureto de potassio, kilo  -

	

400-	 gno - 128. Difluiu() puro, grammas 	

	

i;00	 (03Gt.'• 130. Theabromin gramaras  -

	

1;00	 129. Torpina pura, grammas 	

	

100	 $010 131. Thvol liquido, grammas 	

	

(0	 12$033 132. Thiocel de Rock, granulas 	

	

20	 8280 •33. Urodonal, vidro 	

	

300	 5020 13a. Tirotropina, granarias 	

	

100	 S°15 .135. Vaselina concreta, kilo 	

	

'20	 190 130. Vas3liva Banida, gratula--;

	

20	 1580a

	

20	 13800 .	 Grupo 5-3laterial eirurúico

	

umbu	 :j. lag:i:	 1. Agulhas de platina par, seringa da. 2 centi -

	

2	 2;a03 2. Agulhas de platina para seringa de 20 emiti-
100.$01 6 a .'	 metrôs eubiaos, duzia 	

	

GO	 a8003 • 3. Algodao hy(rophilo, pacotes de 100,), kilo 	

	

10	 15030	 4. Algo lão bancado, pacotos do 100,0; kilo...,

	

10	 161;0)0 •	 5 Algodão cm pasta, kilo. 	

	

1	 115100	 6. Ataduras de cambraia, sentidas, dada 	

	

soo., go ta	 7 Ataduras de gaze. sortidas, data 	

	

300 	
•
5ery;	 8. Cstegut Triol- t, de os. O a 3, tubo 	

	

20	 2:800	 9. Gaze hydrophila, caixa de 5 metros, caixa 	

	

10a	 $(q,,	 1 .I . Irrigadores esmaltados para 2 litrs. deposito

	

500	 s:oa	 11. Pipos de °bonito para irrigaaore .;, jogo 	

	

r o	 figa . 0 • 12. Placais para garanta, um 	 .
. 13. Seriug,-. c-1,-) borraclu, para criAnis do CO a 3,

	

101/	 •	 Chizia 	V 7a

	

400	 gaaa . 14. Saingo, do boaracha para crist , is de os. 4,
1(03(W,

	

g .	
a 7, (bizia 	

15. Seringa- do borracha para crist3is de tis. S a
.	 _1% cluzia 	- 350(ma

.$ so • 10. Seriuga do torrae,na, para ouviderduzia..,.

	

!:	 00',1	 17. S'eriug-) . do vidro, para injecçlo oro'bral,

.$004 , , I. Pote do louca, para Fo -a !r., 4") 00,0. um 	 100
g012 - ;' 5. Poe do lona, para prinada. de 125,0, um 	 100

. 540	 O. 1"1.(0:dc louça, para pomada, de 2:i0,0: toa 	 .• 100.
S-)40	 • 7. liolIM; c:titicas para vidros o garrat. cento 	 at

1250)0	 8. Vidros branco>, para 30,0, cento 	 	 1:0
9s500	 9. Vidras bratuns, para C.0.3, cento 	 ..	 50
. 5320	 10. Varam brancos, ¡atra lan,o. cento 	 	 50

$045	 11. Vidros bran 30s, para 210.0, cento 	 	 alio
6S000	 4. 	 brancos, para 'VO,O. cento 	 	 50
0:15(l00	 13. Vidros conta gotta, pra 30,0, cento 	 	 . 1
. 8012	 14. Vidros conta gotta, para 60,0, Cento...- 	 	1

10000 Grupo 7 - Material e objactos para aluir&
 .	 cid da105000

5005 .. 1. Acido sulfurico para accumnladores, kilo 	 	 500	 15100
2000	 2. Chaves monophasica com fuziveis, uma, ., 	 	 20	 . Zi51500..

• 25000 metros cobices, (luzia 	 	 . 1	 120050h 

1/2	 160100)
50	 55a01)
10	 51400 ,
GO '. G$090
5 3	 7$000

-
10	 2:1100-

• a,)	 35200
lt	 55;80)

• 25^00
• 300	 15500

1	 6 ,̂X)..,

1:.>$000

es. Formo!, giaanaaas 	 500 __
80, • Greogenina verdadeira, graiumas 	 .50
87. Glycero-phospbato.de caleio, grammas
SS. Glycero-phosphato de sadio, grammas 	

1.5000a

89. Glyeerina pura, .kilo 	 10
90. Gomma ambira, kilo 	 5	 '
91. Gayacol liquido, grammas 	 100
332. lebthyol

'
 gramam. ... 	 600

lodureto de potaasin..ki/o 	 .;
9.	 lodurcto de se. agt . kilo 	 -- 4

- 95. lodureto de caumbo. gramam, 	
9G. Lysol, em vidros do 425,0, kilo'	

103
i;

97. Magnasia calcinada, gramma 	 b0i,
SS .. Marina cominam, kilo 	
99. Manteiga de cacáo, grawmas 	

5050

t00. Mostarda nega em pu, kilo 	 - 4

n 	 r..",)	 $	 duzia2io .
4	 :ç aa	 18. Stilloworios Minerei:, de te,..,' G a Li. tiozid,.....01
100	 • g ,aa	 10. Tubos do borracha para b'rigad c, potros 	 1.300

1	
10.321. - '

IGO Gravo 6 - l'asillume para •,.,/atrituterftloa
. ,.:so	 I. (;aeraca batuca de lite . ), man. 	 	 306

1	 1 ',5),-, ..	 2. Garrafa branca do conta., num 	 	 300
a	 45' 0)	 3. Pote de lotur., para pontuda. cie ,:i; 0, un i _	 100

OrP
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SOO
500
120
30

100

31

203

20

600
` 50

/10
20

50
10
10

tw*-_..21es"`""'sm~ga~a~
aaaa do chumbo para ga,„

11, Cleats com parafusos, pares 	
"..y. Fiti parazon, rolos 	 ** •G. Pio flexivel para 10 ampéra kilos.... 	
7. Garras do lato para tulipa, uma 	
8. Lampadas migrou do 120 volts até 50 vela

uma, 	
O. tampadas 1/2 watt 120x23 	 velas,

unia 	 **
10. Lampadas 1/2 watt 120)<100, uma 	
11. Lampadas 1/2 soa tt 120 x 200, uma 	
12. Lampadar 1/2 watt 10X00, uma 	
13. Lampadas 1/2 watt 220x27) ata GO velas,

11. Lampadas l i a watt, 220x100, uma 	
13. Lampadas 12 watt 22)x200, uma 	
la. Lampadas 1;2 watt 220x300; uma 	
17. Tomadas de aorrautc para suportes do Iam-

podas,	 Unia 	
13. Tulipas do vidra, urna 	
19. Verniz esmalto branco, kilo 	
20. Verniz esmalte verde, kilo 	
21. Verniz preto lactante,	 	 _

ljt&TRO 
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Grikpo 8 - Material pera caiou da ave
poltoims

1. Botões do madeira para campainha eloctrica,

G. Fio duplo para campainha, ki/oa. 	 	 ao	 5g000
7. Fio do cobro na, kilos 	 	 100	 63800*
8. Fio Waterproof do ,1 mm sinaoIu o isolada,

kilos 	 	 Jaa	 63G03
9. Fio Waterproof do 1 mim duplo o isolado,

kllos 	 neo	 63500
10. Izolador Capanema n. 2 com pino recto, um. 	 200	 troo
It. Pilhas seceas, grandos, uma 	 	 00	 33000
12. Serra para cortar ao e ferro, folhas 	 	 200	 3103

Quartel A avenida Salvador do Sá, 1 de Puha do 1920. - Ag,
G o mes Ribeira Filho, tonenta-coronel.

•

43500
330Gn

25000
123500

3350	 um 	 	 !;(1	 MOO
2. rabo do chumbo do deus conductorcs do

21500	 cobre do 2 mi ro, metro 	 "	 	 109	 1f601
3. Cabo do chumbo do doas condutores do

cobro do 1 mim, metro 	 	 100	 1350a
,CO°g	S. Cimonto, barrica 	 	 20	 223000
5$500	 5. Estanho ',Carneiroa, kilo 	 	 GO	 65000

103000

2$030
5s000
ass00

15000.

13000
43200
63900
05900
5000

tainisterlõ ara tazeun

'Minden do Rio de 'Mack*
EDITAL DE PRA!: S. N. 11)3

P111112,111.1

Do ordem do Sr. inspector, sa faz publico
que, uos dias 10, 19 o 22 da junho do 1920,
ás 12 horas, nos armazens ns. 2., 5, 6 o 7
do Cáes do Porto, serão vendidas em hasta
publica, respectivamento em 1, 2 3 a 32 pra-

, cas, do accôrdo com as dista:ah-003 do e-
mulo VI da Nova Consolidaaao das Leis das AI-
fandegas, livros do direitos, a (luom melhor
vantagem °invocar, no estado em que sa
acham, as morcadoriaa aa rito mencionadas,
sendo palp itado, a quem estiver habilitado,
retiral-as ata a vaspera do leilão, ruodianto
prova do pagamento do direitos.

amuam N. a
Lote n. 1

Ilsversas marcas: 54 barris do quinta vasa%
Cinco barris do decimo vasios.
Oito caixas vasias, posando - bruto 53 kiloa

(diversos vaporas).
Lote a. 2

tosango: Anitra.co - losango JCV-MaCa:
nua caixa sem numero, posando bruto 38 ki-
los, contendo 30 kilos do farinha da aveia.
(West Indicia, Santos, -27 do novembro do
1910).

Lote a. 3

Som marca o sem numero: D0113 ardo 12-
saudo bruto 146 kilos da xarquo. Ma*
nãos, 2 do fovereiro ire 1020.)

Lota n. 4
ilenrIque Santos: 25 barris som numero, do

quinto, pesando bruto 2.002 e liquido 1.500
kno3 de vinho comuna ata 14' da força ai-
coodca, (vasando). (Bel!e Li(e, DWITM, 4 do
dezembro do 1919.)

Lota n. 5

Abainho: 50 caixas sana aum.:ao, peada
bruto amo kilos, cantenao 2.600 kilos, nos
envoliorlos, do fructas passadas (Jethea, Nova
York, 10 do dezembro de 1910).

Lote n. 6

Julio C. 'Lavaras: Uma lata :iam nuriasro,
pesando bruto sois altas de queijo do qualquer
qualidade (Pradente c lorade, Monteaidaa,
23 do Prorairo de 1020).

ligemeRs~~~5

Lote n. 7
NE: Um barril som numero, pesando brutO

18 Mios do azeitonas (Yelle Ide, Buenos Aires,
20 do dezembro do 1019).

Lote n.

CIC: 150 barris pesando bruto 9.203 kilos,
contendo 0.208 kilos liquidos, de vinho com-
mum (vagando), até 149, Pupleix, Havro,
descarre!..,acla a 7 de janeiro de 1920).

Lote n.
Diversas marcas: 101 barris vasios o ia-

toiros;
Tres caixas vasias, pesando bruto 20 kilos;
Uma barrica aesariontada, pesando bruto

20 Lilos (diversos vapores).

Lote n. 10

JaEC: Dons saccos sem numero, contando
tremoços, posanao bruto 110 kilos (Ilakata
11ar l.1, Nonos Aires, 27 de outubro do 1016).

Lote a. 11

Cond. Cs'oneralo Doi Reino de Italia : Duas

latas sem numero, contendo azeite de oliveira,
posan lo lii kilos (Indiana, Genova, :25 do
outubro do 1919).

Lote a. 13

SCC: &ala sacana som numeras, contendo
anima, posando 00 kilos (idem).

Lote n. 13	 •
Triangulo Gil - 19('2 : Uma caixa som nu.

mero, pesaudo bruao 54 kilos, contendo tinta
oloo em latas, posando bruto 45 Mios
rda, Nova York, 13 de agosto do 1919)a

Lote n. 14

AG : Cincoenta engradados 'sem numeres,
pesando bruto 3.340 kilos, contanlo ameixas
secam, pesando bruto 2.990 kilos ( Hawai
Marra Yhakoama, 17 de novembro do 1019).

41111,12n1

Lote ri. 15

BP: Uma caixa a. 1.821, posando bruto
novo kilos. vasia.

Casa Vieira: Unia caixa n. 735, pesando
bruto 20 kilos, vasia.
• DC13S : Dez caixas o uma mala os 14,

12/13, 13/21 o 2,, posando bruto 756 kilns o
liquilo 591 kilos do livros impres os com ran3.3
da papelão ( Dapkar, [lavro, 19 do setembro
de 1912).

Lote n.
Drogaria Bèrrini : Unia caixa n. 30, pe.

sarado bruto 79 kilas e liquido real 29 kilos
soluçado medicinal ( Dualeia, /lavre, descar-
regado em 25 do scieni !)ro de 1919).

Lota ni• 17
FlIC: Unia caixa 13.'9.178,, ;pesando bruto

55 trilos o liquido 26 kilos do pastilhas medi-
Mimes (Dupleix, Ilavro, descarregado em 23
do setembro do 1019).

Lote a. IS'
Banco liespanhol: Uma caixa n. 980 1 p

Bando brnto 40 kilos, contendo 31 kilos
machinas do uso domestico ( &nulo Nurado,
alontevidéo, 'descarregado em 17 de setembro
do 1919).

Loic ir. ftP
Losango AW - AA : Trinta o Ca barril

sem numero, posando bruto 6.660 kilos, coa.
tendo, liquido a 378 kilos do olea de.residuoa
de petrolco (vasaudo) para *lubrificaçao
triachinaa (Nedumac PhiladeIphia, descarre-
gado em 17 da setembro do 1010).

Late ir. .20 •

A - losango A - D : Dom barris som nu-
mero, pesando bruto 2.424 Ikilos e liquido
4.992 kilos do oluo do residuos do petrolea
(vaal ndo) para lubrihcnão enachiusa
(idem).

Lote a. 21 -

Losango AS- AU : Dez barris som numero,
pcsanio broto 2.022 kflas o liquido 1.662 kl-
los mo moo de resitiuos de petroleo (vasandoi
para lubrificação do Machina.s (idem).

Lote a. 22
Losango N-AP : Seis barris sem numero,

pcsan io bruto 1.212 Mios °liquido 1.000 kiloa
de oleoresidiu:a petroleo (va gando) para
lub,rifienío de machinas (idem);

-
Lote n. -23' •

ESC : Uma caixa ti.. 1, pesando bruta 15
kilos, contendo : 	 _

1. Ao gramma de ox2ato do potassa ;
900 graismas de salic lato de sadio ;
50 erammas do acido pyrogalico
500 grammas do cyanurato dc potaash

puro :	
•erammas do licopodio en pa ;

g 50 grauitnas de permanganato de potassisa
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EJC • : Uma—Caixa iíiwnero, pesando
bruto 17 kilos, contendo um quadro sem valor
(Uberaba,Montevidéo, 24 de setembro de

Lote n. 24
Losango Ga! : Cinco amarrados sem nos

mero, de chapas do aço, simples, pesando
liquido 585 kilos Ilrinnebagd, 27 do janeiro
de 1919).

ARILIZLM N. e

Lote n. 25

MGC : Vinte caixas na. 1/20, pesando bruto
507 kilos, contondo estanho em capsulas,
para garrafas. pesando bruto 450 kilos
Montevideo, 27 de junho de 1918).

Lote 17. 9d
4.osango R-13.240: Tres rolos s/n, petas',

do bruto 231 kilds, contendo fio de cobre sim-
pies, esando 231 klos (Saga, Nova York, 10
de dezembro de 1919).

Lote n. 27

dosango R— 13.428: Uma barrica n. 84;
pesando bruto 23 ki1os, contendo parafusos de
ferro simples, pesando- 19 kilos (Persian Prin-
ce, Santos, 27 de junho de 1919).

Lote n. 28	 •
Sem marca e ski: Urna caixa, pesando bru-

to 100 kilos e liquido 95 kilos de folhas de
Flandros siniples. (Nacional It !plica, retorno
de Winnebago de 27 de janeiro de 1919, Por-
to Alegre, 15 de agosto de 1919).

Lote n. 20
Sampaio CorrM.: Um pscote s/n., posando

bruto 17 kilos e liquido 16 kilos de cata logos
impressos. (ItInnwood, Nova York, (7 de agosto
de 1919).

Lote n. 30

Losango 4.850: Dons engradados sins.,
Pe.sando bruto 164 kilos o liquido 149 kilos de
folhas de Flandres, simples. (Mairt000d, Nova
York, 18 de agosto de 1919).

Lote n. 31

Losango 4.067: Um engradado s/o., pe-
sando brido 53 kilos, contendo 45 kilos de lb-

' lhas de Flandres, em laminas simples. (31un-
ssood, Nova York, 18 de agosto do 1919).

Lote n.82

A PC—Campos: Urna caixa O. 9, pesando
bruto 31 kilos, contendo: 3.700 grammas de
napbtol beta; 1.900 granimos do glyccrophoo-
piloto de so lio. (illunteood, Nova York : 19 de
agosto de 1919).

Lote n. 33
Idem: Irma caixa n. 10, contendo liquido
25 kilos de oxydo de zinco puro;
25 kilos de nitrado do potassa puro;
75 ki/os de productos chimicos não espec"fi-

cados. (Manwood, Nova York, 20 de agosto
de 1919).

Lote mi. 34

Idem: Uma caixa n. 11, contendo liquido
100 kilos do carbonato maguesia. (21funtrood,
19 de agosto de 1919).

Lote n. 35

Idem: Urna caixa n. 12, pesando bruto 65
kilos, contendo liquido: 10 kilos de productos

.,ftaão especificados
kilos de acido borico. (Alunwood, Nova

york, (7 de agosto de 1919.)
Lote n. 36

Idem: Uma caixa n. .13, pesando bruto
qkilos, cintando:

5 kilos do glycerophosphato de caldo;
Quatro kilos e 800 grammas de chlorureto

01, caldo poro;

Um kilo de bromureto de dalcao (piodusta
chimico).. (Aluna:cod, Nova York, 20 de agosto

,de111%.)' .

Lote n. -37
12: Uma caixa n. 670, pesando bruto cinco

ki1os, vasta. (Ateira/ Pon(y, Bordea•ux, 18 de
novembro de 1918.)

Losango R-13.428: Uma barrica sem .nu-
mero. desmanchada, pesando bruto seis kiles
(idem).

Losango AMC: timo caixa o. 1.674, pesando
bruto 46 kilos, contendo carvão 'de pedra.
(Deseado, Liverpool, 9 de agosto oe 1919.)

IZ: Uma caixa n. 667, pesando bruto dons
kilos, vasia. (Amiral Pont', Bordeaux, 18 de
novembro de 19(8.)

Lote n. 38
* WS: Urna caixa n. 3.396, pesando bruto

62 kilos, contendo 62 espartilhos de a)godão.
(Saint Bade, Nova York, 27 de agosto de
1919.)

Lote n. 39

EAC: Tres ralos sem mimem, pesando
bruto 231 kilos de arame de cobre simples.

A0 11b9a
.
n, Rio Grande do Sul, 47 de setembro de

Lote n. 40

Triangulo 0—CC: Um fardo n. 416, pesan-
do bruto 11 kilos de rolhas de cortiça. (Ca-
soto. , 22 de setembro de 1919.)

Lote n. 41
. Idem: 16 amarrados;

Idem: 19 engrada los ao todo 35 Volumes,
pesando bruto 932 kilos, de caixas de pinho
simplesmente aplainadas (idem).

Lote n. 42

PS: Um pacote ri. 2.500, pesando broto
seis kilos contendo um quadro de madeira
ordinaria, pesando quatro kilos' (ideio).

Lote n. .13

LB: Urna caixa n. 1; pasando bruto 31
kilos. com sete kilos de soluçao medicinal.
(Talisman, Nova York, 18 do setembro de
(919.)

	

Lote n.4 	 •

SPPC—Couto & C.°: Uma caixa n. 1, pe-
sando bruto 149 kilos contendo •apparelhos
para photographia e seus pertences (em nu-
mero de 6).

idem: Uma caixa n. 2, posando bruto 47
kilos contendo: um apparellio physiro e seus
pertences, para cincinatographia.

Idem: Uma caixa n. 3. pesando bruto oito
kilos, contendo: 300 gsammas de louvadas
eiontricas;

Unia tela de bobe (mercadoria onnissa);
Idem: Uma caixa n. 4. pesando bruto 19

kilos, contendo pertences de apparelhos pho-
tographicos.

Idem: Urna caixa n. 5, pesando bruto 19
kilos, contendo partes de ma,chinas para pho-
tographia.

Idem: Urna caixa n. 6, pesando bruto :55
kidl eat).os.contendo apparelhos para photograhiali 

Lote ri. 45

GRL: Uma caixa n. 27, pesando bruto Rfr
kilos, contendo nove kilos dê cadarço do al-
godão para calçado. (tlimalaya Madri, ti de
agosto de 1919.)

Lote n. 46
Losango CM: Uma caixa n. 24, pesando

bruto 47 knos, contendo 29 kilos de instru-
mentos cirurgicos, não especi ficados, de
borracha (Ilimalaya Morri, 43 do agosto

	

-	 _	 -de (919).•

Ju"-ato de 020

.	 •	 - Lote n. 47
Triatigenlo Rio: Um sacco n. 2.201, pesand4

broto 40 kilos de parafina em massa (idem)
Lote n. 48

SBRG: Uma caixà. n. 41.772, pesando
bruto 278 kilos,•contendo mu transformador
eleetrico (Gentire, Nova York, 28 do marrã.
de 1919).

Lote n. 49
CBECGC: 13 caixas os. 1/13; 10 peças gajo

numero; oito engradados sem numero; ao todo
31 volumes, pesando bruto 12 058 kilos, coal.
tendo motores e Accessorlos dos mesmos para
bonds eleotricos (Benevente, Nova York, 26 di
julho de 1919).

Lote i. 50

Sem marca: Urna peça de louça som numero,.
quebrada (IVaimana, Liverpool, 28 de feve-
reiro de 1912). '	 •

PER: lin-barril sem numero, vasio (quar-
-tola) (Santarém, Buenos Aires, 21 de dezem-
bro de 1917).

AH: Uma caixa n. 27.067, pesando broto
12 kilos, vasia (Malte, lavre, 5 de agosto de
1918).

SAC: Uma caixa n. 25/26, pesando bruto
quatro kilos, com amostras sem valor (E/assados
Liverpool; 9 de junho de 1919).

Lote n. 51
Dento' SIFGC: Urna caixa o. 17, pesandO

bruto 72 kilos dom 47 kilos, de obras impressas
de uma só cês (Patife, Nova York, 20 do
agosto de 19;.8).

Lote n. 52
CR—Balda: Troa rolos sem numero, dcf

arame farpado pesando bruto 122 kilos
(Patvnee, Nova York, 6 de feverdiro do
19(9).

Lote n. 53

Losango MB—quadrilongo 563: Uma calxik
n. 500, pesando bruto ,112 kilos, com instrUg
mentos ora,torios

Lote n. 5 1
•

Sem marca: Uma caixa sem numero,
- sondo bruto 13 kilos, com 11 kilos de ma...!
chinas para picar carne.

Idem: Duas barras de ferro sem numero;
pesando sete kilos (idem.)

Lote n.

AGC: Urna caixa n. 914, pesando bruto sg
kilos, com 51 kilos de azul ultramar end . ta-
blettes. Sommé, Londres, 13 de outubro do
1919.)

Lote ri. 56•
PLC: rin saco° n. 766, com 66 kilos

do corp inhos (idem.)
Lote n. 57

Losango T: Uma caixa n. 11.929, pesando
bruto 36 kilos, com 30 kilos de Ora em obra
não classificadas (Au/dia, Nova York, 28 da_
junho de (918.)

Lote n. 58

VE13: Urna caixa n. 2.211, pesando brutn
quatro kilos com accessorios para aut0113bVtaiS
(11o5eto P: Ifloaphy, Nova York, 6 de nósteria-
bro de 1918.)

Lote e. 59

Carlos do Medeiros: Um pac7ite sem nOa
mero, pesando nrrito 700 granimos de a£63-
tras sem valor (Itros Barbosa, Montevideo,
de agosto de 1918.)

Wilson Sons & Comp.: Um pacote sem nn«
mero, pesando bruto 900 grammas de albudla
.com photograpbias, forrarlos de couro (Sert:
todo Dourado, Montsviffio, 8 de julln 411
191.94
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Lote n. 60
nen—,LoAango. n04-10.034: Uma bsbina_	 -
. (Sesaãdo brato 1410 kiles. eonSeissre'
ri-toalha de açe (Delat'an, Nova York, 30 do
tubro de 1/f9.)

.	 Lote n.
CoMpanbia Teçhnica famortadwaS Sçto

' Caixas ns. 1/7, pesanjo- biaitcs 1.0,26 kilos,
contendo bombas movidas a vapor (séle bom-

) (idem.)
Lote n. 6.0

.• • CMB-250: Uma barrica sem numero, pe-.
sendo 45•kilos, 'contendo 40 kilos do grampos
•Xlára cerca (idem.)

Lüte n. 1J3	 .
Sem marca: 29 barris sem numeros, pe-

sando brf. to 11.310 kilos, contendo 10.382 kilos
-l Salicilato de so/a (idein).

Lote n. 63
S. M. Parira — 1 sango F. 1.536: 19ó tam-

Wein).
be soe, pesando bruto 4.900, chlorureto de cal

Lote n. 65
caixa sem numero, pesando
contenda machinismos (idem).

Lote n.
,	 CO:.MS: Um tambor pesando bruto 61 kkos

O liquido 56 kilos	 cimento em pó. (8o/orne,
RIO da Prata, 29 oe outubro de 1919).

Lote n. 67
• Sem marca e som numero: Uma barra de

- htlmbo pesando 48 kilos (idem).
Lote n. 68

Sem marca e sem numero: Tres chapss de
torro simples, pesa.. :o bruto 60 ' ilos (Rem).

Lote n. C9
C.. T.C: Duas caixas n4. 18/19, pesando bruto

' 419 kilos e "auido nos envoltorios 76.
•

-Lote n. 70
• CW1 ou Vs: Unia barrica sem numero, pe-
-sendo bruto 150 kilos, Jntendo 142 kilos de
'Itiraento em pó (idem).

Lote n. 71
Si losango CL — &C: Um caixa sem

hinn ero, pesando bruto 1 . kilos, contendo es-
- etampas-annuncio, cofiados em papelão, pe-

gando liquido oito kilos (idem).
Lote n.72

AGP ou APC: Ume- barrica n. 2, pesando
bruto 87 kilos, conf.:rifo talos medicinaes
'tile° especificados, pesando liquido 50 kiloe
•Vdem).

Lote n. 73
RFAI: Uma caixa ii. 6, 'mando bruto oito

, itilqa e liquido seis kiloe, de pasta para soldar
,rnièreadoria omissa).

Idem: Uma caixa n. 40, posando bruto cinco
vasia (idem).

Lote n. 74
Sem marca: Sois barras som numero, de

OuMbo, pesando 301 kilos (ideal).
Lote n. 75

Sem marca e sem nuinoro: Uma caixa pe.

r
do bruto 71 kilos com 61 kilos do Osso em
(idem).

Lote n. 76
Losango W: Uma caixa n. 5.711, pesando

l
ruto 55 kilos com 35 meias garrafas dó cor-i eja eGuiness» pesando 43 Mios (idem).

Lote n. 77
Letreiro ou Alexandre Andrade Lemos

ipma mala sem numero, coberta dó coife°, até
. 310 oentimetros Contendo
• • 10 kilos de lonçóes o fronhas de linho do

k24 fios ;
Quatro kilos de toalhas admascadas até

.1Inho ;
Dois kilas de cortinados do filó bordado;

kilo de roupas feitas de tecido de algodao;
- - 15 camisas do algodão enfeitadas. (Chstié-..

. 4- 001, Marselha, 21 dg abril de

Lqçe n. ?`,1,f
. Triangulo A. Costa: Uma ceista, n.

sondo bruto 23 lato contendo 19 1/2 dumas
de navalhas corp oaos sto madeira (Somme,
Londres, 13 de outubro de 1g,19).

Mimam N. '7
Lote n. 79

NGG: Uma caixa n. 2.70, pesando bruto
9 kilos, vasia. (Ggria, Amsterdan, 18 do se-
tembro do 1919).

isk: Uma caixa n. 1, pesando bruto 112
ki/os e liquido com os envo/torios 70 kilos do
perfumarias em vidros n. 1. (Pertian Prince,
Nova York, 29 de setembro de 1919).

Lote n.. 80
M dentro do uma cruz—.MC: Uma caixa

n. 4, pesando bruto 82 kilos o liquido 10 kilos
de iolol;

10 kilos de bismntho;
2 k i los de productos ch imicos (Vaco' ) (állont

Clair, Nova York, 6 do outubro de 1910).
Lote n. 81

AJC: Uma caixa n. 508, pesando bruto 117
kilos e liquido 33 kllos de velludo de seda e

e algodão. (Plata, Marselha, 21 de outubro de
1919).

Lote n.82
AJC: Uma caixa n. 476, pesando bruto 123

kilos e liquido 42 kilos de veludo de seda e
algodão., ene partes iguaes (idem).

'	 '	 Lote n. 83
A: Um encapado n. 1, pesando bruto 100

kilos, contendo uma carabina, roupas usadas
e objectos-de uso domestico, tambem usados
(Idem).

- •	 •	 Lote n. 84
A: Uma mala 11; 2, velha, pesando 46 kilos,

contendo roupas nsadaa o objectos tombem
usados (idem).-

AFIRO

Na vespera e no dia do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão

disoosiçáo ens senhores pretendentes que as
anoiram examinar, bastando para isso se
dirigir ao fiel do armazem.

O arrematante entrará cora o signal de
20 % em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 8 de julho
do 1920.— O escripturario, Armando Guedes
de JUN.' • ' "

Ministerio da Guerre
V Grupo de Artilharia de Costa — For-

- • • taleza de Santa Cruz	 •
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE GENEROS

ALIMENTICIOS, ARTIGO DE LIMPEZA, COMBUSTIVEL,
ILLUNIINAÇÃO, EXPEDIENTE ETC., DURANTE O SE —
GIZO SEMESTEE DO CORRENTE ANNO

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições: a,

1.4 As propostas devem ser feitas em uma
ou mais folhas de papel que não excedam de
Or°,33x0"1 ,22, escriptas sem rasuras ou emen-
das, em troa vias, contendo,. além do sello
de l a via, data e assignatura, nome e preço
do artieo, em algarismo o por extenso, prazo
da entrega. o referencia de sujeitar-se ás
condições do edital'

2.a Os concurrentes deverão apresentar do-
cumentos que provem:

a) haver pago, como negociante especialista
do genero de que faz objecto a concurrencia,
impostos federaes e municipaes da casa com-
moreia', relativos ao ultimo semestre vencido;

b) Ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando para as firmas commer-
ciaes a apresentação do respectivo contracto
social, extrahido por certidão dos livros de

sria12tro da Janta Com/atrelai on .estar coneti,-

toida legalmente, nos termos do decreto n. 434;
de 4 (MOAM do 1891, quando for urna sti-
cledad'e anonynia;

.c) qáo firialmente cumpriu o ultimo contra
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no•
caso do já tor sido fornecedor;

d) tér be.uckniado da secretaria deste grupo
a iniportancra do 3903 afim do garantir a
assignatuPa do contracto, canção essa que
reverterá, para os cofres publicos, si o pro-
ponente preferido não assignar o respectivo
contracto dentro do tres dias, a contar da
data em que for notificado para tal fim, de-
vendo essa caução ser restituida aos propo-
nentes desclassificados..

3. a Os proponentes devem declarar na refe-
rida proposta que se sujeitam por °ocasião da
assigna tora do respectivo termo ou deposito,
na reza° de tO % sobro o valor do forneci-
incnto'prova,vel que lhe compete, até o limite
de 50:0008 e de mais do 5 ss sobre o que ex-.
ceder desse limito.	 .

4. a Os geueros serão todos de primeira que.
lidado e postos nas embarcações que a
fortaleza fornecer e ás horas em que esta
designar, correndo por por conta do forne-
cedor o transporte do Cães Pbaroux.

5.a O fornecimento de carne verde será
feito na razão -do duas partes de quarto
trazeiro para-unia do dianteiro.

6a . As quantidades serão ás que se 'fizerem
nocessarias durante o semestre e não sendo
prefixadas desde 'já por absoluta impossibili-
dade.

7." Os podidos de generos diarios, como
carne verde, pão, verduras etc., deverão ser
entregues ásvista da requisição e os demais
fornecidos no prazo mexiam de 24 horas.

8'. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offerta,s de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma reducçâo sobro
a proposta mais barata.

9." No caso de igualdade do, preço entre
duas propostas mais baratas, sere preferida a
do licitante que propuzer por escripto e se-
cretamente maior abatimento ; e verificado
novo empate terá preferencia a do negociante
que já estiver fornecendo, procedendo-se á
sorte si esto não tiver concorrido d
quando se tratar de artigos que careçam de
prazo para a sua confecção, aquella que
mencionar o menor ;	 •	 ,

10. O Governo se reserva o direito do
annullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam superior ao da base publicadcs
no presente edital

11. No caso do não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correra. á
sua revelia.

Os sellos constantes da 14 clausula serão
pagos de accôrdo com a lei vigente.

12—Dos pesos abaixo far-seeha o desconte
dos respectivos envolucros.

Os artigos da concurrencia sio os seguintes:
• Generos

Preço da base
Azeite doce, litro 	 	 61500
Arroz de Iguape especial do 1a, kilo 	 	 800
Assucar refinado de i a , kik() 	 	 440C
Assucar refinado de 28, kilo 	 ..	 15300
Banha, ki/o 	  13800
Batata nacional. kilo 	 .-	 • 3500
Bacalhau de l a , kilo 	  2100C
Carne secca de l a, kilo 	  23140
Carne verde, kilo 	  t$20C
Carne de porco, kilo 	  23r)00
Fol i ão preto especial, kilo 	  •..	 $449
Feijão mulatinho e kiles	 	 $320
Farinha do mandioca, kilo 	 •	 3340
Goiabada, marmellada, etc ..(CoIoni-

bo), kilo 	 • Ir
Lenha em aches, um  •ie	 tv85
Manteiga especial (nacional), kdo,. , 	 	 b 809
Nt133.3 para sopa, Lio 	 /.•,,e,"•1.•	 i ..i.PP

V/BG: Uma
' bruto 209 Mios,

11 •
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$900
$760

35500

Roupa -de cama
Colchas de algodão branco,
Lençoes de cretone, um 	
Fronhas de cretone, uma 	 • é

eonservacao de Inoveis

Colchões de capim, um 	  105000
Traveseiros de capim, una 	 em 20000

Po do trigo, kilo 	
Pão mixto, kilo 	
Queijo nacional (Minas), um
Sobremesa, ração (2 bananas ou la-

mujas) 	
Sal grosso, kilo 	
Sal fino, kilo 	
Toucinho, kilo 	
Temperos e vorduras, kilo 	
Vinagre, litro 	

Extraordinarios

Azeitonas, lata 	 I 	 	 1%900

Linguiça, kilo 	
 15$880000.

Ce-veja, garrafa 	 .,
Lombo de porco Salgago, kilo 	

Palitos, caixa 	 	
2,530(0):

Adhos, kilo 	 	
$800

3

Cebollas, kilo 	 	 •

Queijo Parmoson, kilo 	  95100
Velas nacionaes, pacote.. 	 	 15900
Vinho do Rio Grande; litro 	  25000

Ca.ngica, kilo 	  124:50)00000'
Vinho verde, litro 	

Colorau, lata 	
Leite marca Moça, lata 	  15400
Macarrão branco, kilo 	 	 5750
Chá preto, kilo 	  185000
Chá verde, kilo 	 	  185500,

Expediente,
Barbante fino, novello 	

Bovard, um 	 	

..ni,	 5900
Barbante grosso, novello 	 g	 $800•

	 25500
Canetas Faber, uma duzia 	  25130
Cartões para anomorandinn, conto 	  35000
Enveloppes para os mesmos, cento.: 	  35200
Cesta de vime para papeis, uma 	  3$500
Caixa do:papel de linho para carta,

.uma.... 	 .. .	 81000
Colchete para prender papeis, caixa.	 0600
Peso de vidro para papel, um.. 	  35000
Pasta paraspapeis, da 7 cent. de es-

pessura, uma 	  * 45000
▪ Enve/oppes timbrados para officio,

Enveloppes timbrados gratujes para 	
.cento. 	

• 

'75000

officios, cento 	 	 .85000...
13locos do papel para mooaorandum,

um 	 e 	 	 •
Pasta de cima de mesa pára -papeis, 25000

uma 	  85000 -
Papel timbrado para carta, caixa 	  75000
Lapis preto Fabnr n.: 2, duzia 	  23100
Lapis bicolor Fabor, duzia 	  95500
'Lapis • de• borracha Faber, duzia 	  115500

, Papel almasso pautado,' 5 kilos, typo .
Filme, resma  •	  175200

Idem pautai°, Filmo, 7 kilos, resma 221100
Papel lisa superior, mesmo typo,

resma 	  - 155000'
Idem hollanda, caderno 	 '	 15900
Idom.taatalsorrão, folha 	 	 $200
Idem carboao

'
 caixa 	  1 Uso°

Idem para embrulho. caaerno 	
	

.SPormas Ntallat, ti. 10. caixa 	 	 3$70'00
Idem idem ii. 12, caixa 	 	 iiS400
Tinta preta Sardinha, litro 	 P.	 3$300
Idem carmim, vidro 1/1 de litro 	 	 13500
Tinteiro de vidro. COMmutn 	  35000
Fita' para inachina do escrever, urna 	  5$000
Limpa •pelinas, um 	 	 2$000.
Livro pauta lo do 100 folhas 0x 30 	  75n00
Raspadeira Rogar, uma 	  45600,
Goininaarabica Sar linha, vidro 	  15700
Tinta roxa para carimbo, Vidro 	 	 5720
Papol liso para machias, de escrever,	

-caixa -	 	  135000
We° para maehina de ekerevér, vidro 43090'

.. 	 	 •, .	 , Escola Ilcgint:.•Wat
Cartilika Vianna, urna 	 •"'	 -.• 15200'
Cadernos dc rallgraphia, um 	

'4;iz branco. catNa  .	 2V0i000
Primeiro livra de, leitura, um 	 	 1.;;;500
s3gl iti .j.) ji N ro .li.: leitura,. uni 	 	 1.4::00

* -5800 . ••.Lousa para escrevo:, uma ......
Lapis para 101in, duzia . 	

	
15800

Lona branca para toldo, metro 	  175000
Manilha de uma polegada, kilo 	  25800
Remo do 12 pás, um 	

• 20Croque de ferro, um (com cabo)..,.. 3810060o:o
Forquetas do ferro, uma  •
Pacotes de velas para pharács, um.. - 45900

Ilenwnte de coleado

Meias solas pari borzegu ias, urna

• 

35800
Agua potarel	 -

Tonelada -	 	 . 35500
Todas 'as itiformaszOes que por acaso sejam

neccssarias aos coneurreates seatio prestadas
na'seetvaria desta grupo, das 9 ás 10 horas:

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz á barra
do Rio do Janeiro; 8 do junho .le "1920.-0s-,
watdo Nanes dos Santos, .P) 'tenente secretario.'

nnnn•n•.,
•

Segundo Grupo de 4rtilharia de CM, •
Fortraeleza.• de S. Joâo

De ordem do Sr. tenente-coronel comman•
daute do Grupo e Fortaleza, faço publico que
se aciis aberta,. ate . o dia 45 no corrente, a
ceneuvrenoia pura fornecimento do sonoros
alirsenticioS, 'anises de limpezas coaantstiveli

Kerozene, caixa 	
Estopa branca de algodao, kilo . 	
Estopa mescla, kilo 	
Gasolina. caixa 	
Kaol, lata de 1/2 kilo 	 . .
Radica, idem idem 	
Vaselina amarella, kilo
Vaselina ideia branca 	
Ante oxydo, kilo 	
Oleo de.mocotó, typo 11, kilo 	
Massa para metaes, lata 	
Sabão commum. kilo 	
Lixa esmeril, folha 	
Glycorina pura, kilo 	

EmbarcaNes

• expediente, etc.: durante o 2 semestre do
corrente anno.105000	 As propostas deverão ser apresentadas no

-
85000 •35000 dia acima, ás 12 horas.

A coneurrencia obedecerá ás seguintes e0fl.
dições.

i.e As propostas devem ser feitas em uma
ou mais meias folhas do papel que (AO °na-
dam. do 0m1 33x0°,22 oscriptas sem razuraS
ou emendas em tros vias contando, além do
solto na 1' via, data e assignatura, quanti-
dade, nome e preço de cada artigo em alga.
rismo, por extenso, e prazo de entrega, do
accordo com a clausula 9° e, declaração da
sujeitar-se ao typo escolhido o a todas as C01/•
dições do edital.

2.° Os concurrentes deverão apresentar:
a) documento de haver pago como nego.

dant° especialista do genero que propõe for-
necer, impostos federaes o municipoes da casa
commercial relativos ao ultimo semestre yen*
eido;	 .	 .
. b) documento que prove ser negociante ma-.
Ululado o ter casa importadora, bastando
para as firmas commerciaes, a apresentação
do respectivo contracto social, extrahido., por
certidão, do livro do registro da Junta Coma
marcial ou estar constitnido legalmente nos
termos do decreto ti. 434 de 4 do julho do
1891, quando for uma sociedade anonyma;

c) documento que prove ter cumprido 'fiel-
mente o ultimo eontracto ou ajuste celebrado
com o Governo, no caso do já ter sido torne.

depositado a caução de
eseedd:r) etaria do Grupo, afim do garantir a asa

ria' 5005000 . na

signatura do contracto, caução essa too roa
verterá para os cofres publicos, se o propo-
nente preferido não assignar o respectivo coa-
Cacto dentro do tros dias, a contar da , data
em que for notificado para tal fita, devendo
essa caução ser restituida aos proponentes des.
classificados.

3.° No caso do dnas propostas inteiramente
225000 iguaes ou apenas do artigos do mesmo preço,
• 15500 será preferida a do licitante que propuser por

$900 oscripti e secretamente. maior, abatimento;
195000 . .veridcado novo empate, ter& preferencia o

25200 fornecedor que já estiver forms:ando, prece.
325552000 dando-se á. sorte no caso de nenhum ser for-0

30800 neace.edgio serão acceitas as propostas dos ar-
435502000 tigos Cujos preços excedam os da base, -.qu0er

serão -lidos antes de abertas as propostas..
48200	 s.*0 genercia serão todos de	 qualidade
15600	 O. ,0 fornecimento do carne verde serã.
$250 feito na razão de duas partes trazeiras para.

M600 uma dianteira. 	 •

7., Os generos serão postos nas embarca-
ções que a-fortaloza fornecer, ás horas que
esta designar, .correndo o transporto por
conta do fornecedor até o cães do Pilaram,
excepto, a lenha aqui recebida, e a 'carne
verde. qun será entregue na Prja. da San.
dado.

8." Os proponentes devem declarar que se
sujeitam a, por °ocasião da assignatura do

contracto o para assegurar a sua . execução.,
depogitar ,uma caução correspondente a 10 St .
do fornecimento que !ao compete, al este não
oxceder de eincoonta contos de reis e mais

% sobre oualquor oxcwoo da mesma imaor-
tancia; n rto procedo, porém, a caução inferior

• a 500000.	 •
• 9.1, Os generas cujos ponidos são éliariog,
como carno vnrde, verduras, etc., 'dever .4
sor entr tgUES á vista da, requisição o os de-
mais serão fornecidos no prazo maxirao do
12 horas.

10. As quantidades serão as que se fizerem.
necessarias durante o semostre, não sendo

• prefixadas dosle já por absoluta impossibili-
dade.

Il. Não serão tomadas em consideraç'50
quaesquer offertas de vantagens não provistas
neste edital nem propostas que contiverem
apenas.° offereciraento dn uma.rodunao sobro
(1 proposta mn is barata.

5060
5200
$400

15800
$620
$400	 Eluminagio•

Potroleo bruto para motor Diesel
• - (consistencia fina), tonelada 	  3505000
Oleo lubrificante amanho H.P., kilo 	 	 5800
Lampadas Philip's ou Edson de 50
• velas (ou Westinghouso), uma 	  15000
Idem idem de 100 velas (ou Westing 	 .

bouse) urna 	  35700
Idem idem de 200 velas (ou Westing

house), uma 	  45600
Idem idem de 300 velas, (ou Westing

!lousa), uma 	  b5700
Idem idem de 400 velas, 120 1/2 watt,

(ou Westing house), uma 	  175500
Idem ideal economicas de 25/110,

uma 	  15700
Carvão com mecha de 14'
Fuziveis (rolhas •de 50 ampères),

duzia 	
Fita isolante, peça.. 	 • 25800-
Fio fiexivel n. 18, metro  • 	 5650
Carvão de 12 'ajo, paras 	  18700
Commutador, um 	 • 25800
Supporta para tampadas, um 	 .. 9$700

Tomadas de corrente, urna 	  15400
Lampadas portatil com guarnição ..

raetallica, uma 	 • 	  13s00a
CaniveSe de electricista, um 	  . 35500
Pilhas seccas, uma. .. 	  15800
Fio isolado, metro	 	 $150
Fio de chumbo, metro 	 	 • 15400

Limpeza e conservaffio da
material de e/a/tarja	 • ' .

I •
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12. No caso do não comparecimento do
proponente ou do seu representante legal, a
a.puração da proposta correra revelia.

13. Todas as informações que par acaso
sejam necessarias aos coururren'es serão
prestadas na soaretaria doto grupo, das a ás
16 horas, pelo Sr. 1° tenente secretario.

Os artigos da coticurroncia são os sa-

Vassouras de vasculhar, uma 	  25700
Vassouras de palha de quatro tios,

uma. 	  15000
Vassoura escovai) de piassava, uma 	  15300
Vinh ) nacional cio mesa, litro 	 	 15293

Quartel na Fortaleza do S. João, 4 do junho
de 1020.-1Valdenzar )3rito de Aquino. 1 0 te.
bento, secretario interino.

•
Directoria da Sanaa da Guerra

ESTAÇXO DE ASSISTE:teu E rniontYLAxIa (POLICLI-
NICA MILITAR)

Do ordem do Sr. general do brigala gra-
duado Dr. Martiniano de Arvelloa Espinola,
presidente da Commi ;são da Concurrencia para
Ibrnerimento do artigos nocessarios ao can-
sum I do aervica) das ambulancias do Posto Me-
dico torto publico de accórdo com o art. 23
das ins . rucaões. que servem do norma dos
procaasos do coneurroncia o contractos do
Ministorio da Guerra as terceiras vias das pra-
poataa apresentadas a 7 do coerente a

Directoria do Saudo da Guerra, 8 de junho
do 1920. — Armando Daval Aguiar Castro, 1°
°alojai, secretario da Commissão.

Os . abaixo agnados propaem fornecer 03
seguintes artigos á 3Irectoria de Saudo •da
Guerra — Eatação do A ssistencia o Prophylaxia

Militar)
Cavilaras do ar Miehelin 820 X 120,

uma 	
Camaras de ar Michelin 880)< 120,

uma 	
Camaras do ar Michelin 805 X 135,

uma 	
Gamaras do ar Micholin 915 x 105,

. 	
Cam aras de ar alichelin 020-X 120,

urna 	
Estopa branca nacional, kilo 	

	

Fie para magnato da - 7 mlm, metro	

	

Fio para magnate) de O mira, metro	
Graxa patente automoblle Greasse,

kilo 	
Massa do tinta Willey branca, kito:
Oleo tino cm quartola. kilo 	
Oleo grosso em quartola,

	

Pneuniaticos extra 820 X 120 (local	 -
' arear um 	

Pneumaticoa extra na X 120 Cood-
' year. um 	
Pneumaticos extra 805 x 135 Good-

year, um 	 . .
Pneumaticos extra 915 x 105 Good-
. year,
Pneuniaticca extra 020 X 120 Good-

year, -um 	
Velas pOgnOn platinadas, uma ,
Verniz Gold-Size, galão do 8 litros,

uni 	 ,•
Ga proponentes declaram acceitar todas as

clausulas do edital do sexia-feira, 28 do maio
proximo passado, publicado no Diario
da mesmo dia. ,

Os preços acima são para fornecer á repar-
tição, durante o 23 semestre do corrente
anuo.

Rio de Janeiro, 7 da junho do 1920. — Por
procuração de Isnard & Comp., Antonio de
Oliveira Brito.

Os abaixo assignados, estabelecidos rua
dos Benedictinos ns. 1 a 7, com negocio do
automoveis e accessorios para a,utornoveis, pra-
põom fornecer, sujeitando-se a todas as cai.
geridas do edital do °encomenda, os seguin-
tes artigos, á estação de Assistencia e Prophy-
laxia (Policlínica Militar), durante o 2° somes.
tre de 1020:
Gamaras de ar Micholin 820133,

uma 	 	 305000
Camaras de ar Dlichelin 880)(120,

uma 	 	 .....	 375000

.
Calmaras do ar Michelin 80x135,

uma 	 	 485003
Camaras de ar Michan 015X103,

uma 	 385000
Camaras do ar andana 920 X120, 

uma 	 .3a500a
ratona branca nacional, kilo 	  
Pio para magneto de '7 Dapn , metro ' 1E2
Fi . i -1...a magneto de 9 nliM , metro	 8+400
9aso1ina, /ata 	 i2$0 )0
Graxa patente, kilo 	 	 • 15300
K	 105500erosone, lata 	
Massa de tinta branca, kilo . 	  35500
Oloo fino em quartola, kilo 	  5900
Oiço grosso em quartola, kilo 	 	 $900
Pneu extra 820x120, uru 	 	 1780 .00
Pneu extra 880x120, um 	  197000a
Pneu extra 895 x /35. um 	

OlPneu extra 915)(105, uni 	  12rUg
Velas Pognon platinclas. uma 	 75000
Verniz «Gold Siso», galão do 3 li-

tros 	 235000
Pneus extra 020x12o, uni 	  2055000

Rio do Janeiro, 7 do junho do 1920. — Pela
Companhia Commercial o Maritima, Atari° Lo-
pes Ribeiro.	 .

Declaramos fornecer o fio para magnoto por
600 réis o metro e o galão do ver: Gold Sizo'
por 215000. — Mario Loíes Ribeiro.

Borlido Mala 82 Comp., nazociantes matri.
atilados, do accôrdo com o edital do concur-
rendia publicado no Diario Official do 28 de
maio ultimo, propõem forno= a esta reparti-
ção o seguinte:	 .
Estopa branca, nacional, kilo 	 	 15350
Graxa patente Automobilo Guias°,

0.1:;e1' kilo 	
Massa de tinta Willey, branca, Lila 	 35130
Oleo fino em quartolas, kilo 	 •	 $748
Oleogalgaio.osso em quartolas, kilo.... 	 5887
Verniz Gold Siso, galão com 3 litros',

2750.0D
Os proponentes declaram estar do pleura ac-

e0rdo com todas as condições do edital.
Rio de Janeiro, 7 do junho do i0:10. — Dor-

lido Haia d. Comp.

Escola de Aperfeiçoamento cie Miau
Chama-se concurrencia para fornecimento

do raçaes preparadas para ofaciaes da Eacola
do Aperfeiçoamento do oalciaos. 	 .

As bases para asso fornecimento estão a.
disposição dos concurrentes na secretaria da.
escola diariamente MS 12 ás 14 horas. .

Acceitam-so propostas até o dia L5 de
junho.

Vila Militar, 31 de maio de 1920.—
taci- de Souza Dantas, 1 0 tenente secrotar›-

Primeira Companhia Perro-Vlaria

	

DEODORO	 -
De ordem do Sr. capitão commandanto

companhia e presidente do Conselho de Adm.
nistração, convido os Srs. negociantes que
desejarem concorrer ao fornecimento do ger
neros, forragens, ferragem para anirnacs e ar5,
tigos do limpeza, necessarlos a esta, colina.
tilda, durante o segundo semestre do oor-
rente anuo, a apresentar suas propostas na
concurrencia publica que terá legar nesto
-quartel, ás 12 horas do dia iç do junho vitt-
douro.

Todos os generos, forragem, formem o
artigos para limpeza, serão do primeira (ma'-
lidado e fornecidos na modida da necessidade,
conformo pedidos parciaos e nas quantidade

. totaes e preços abaixo designados:
Arroz /guapo do primeira, 8 setecentos e rapa

rota réis o kilo, assucar reinado do primeira
a mil conto o oitenta réis o kilo

'
 azeito doce

fino a cinco mil e quinhentos réis o ler), azei,-
tonas brancas a dons mil o trezentos réis o
kilo, bacalhau de cuim a dous mil e trezantoe
Oh O kilo, banha especial a ma novecentos 13

eineeente réis o kilo, batata3 a quatrocuntn
.	 t

guintes:

Azeito doce do Soim ou Thornar,
litro 	  50;80

Assucar refinado do P, kilo 	 15190
Assucac refinam o do 3'•kilo 	 $980
Arroz agulha do P, $010
Arroz Iguape do i a, kilo 	 s:50
Azaitonas aratu, lata 	 1P70
Alhos nacionaes, kilo 	 2$900
Alfafa nacional. kilo 	  $159
Álcool a 30°. litro 	   MOO
Antooxydo, kilo 	 45000
Éatatas nacianaes, kik) 	 5.390
Banha Rosa, kilo 	 2S00
'Mealha.° de tina, kilo 	 25190
Bioco; do papel pautado, estreito, su-

.	 porior, bloco.,. 	 - 25010
Barbante grosso, novello 	  15000
Barbante tino, novello 	 5800
Cama verde de vace,a, kilo 	 15200
Carne vento de porco, kilo--	 15800
Café moi lo do i a, kilo 	  15137
Carne socca de i a, kilo 	 25200
Carne do porco salgada, kilo 	 15800
Canetas de madeira. tiuzia 	 35200
Colchetes para papel, caixa 	 . 2$000
Cebolas, kilo 	 $975
Creolina, lata 	 15270
Estopa branca, kilo 	 15240
bainha, de inanlioca do 1°, kilo 	 5340
Feij .io preto de 1°, kilo 	 $400
Goiabada Colombo, kilo 	 1$800
Gomma arabica, vidro grande 	 25500
Giz branco, caixa.: 	 35000
Grax	 do llio Grande, kilo 	 1s180
lierozone, caliça 	  10800
Lixa na. O, 00, 4 02, folha 	 • 0 .29
Lenha (em uns ou toros), kilo 	 S010
'Apta prato rabo?, n. 2, luzia 	 .. 25200
Lap s bicolor Faboroduzia 	 10$000
Lapis de borracha, Paber, duzia 	 125000
Manteiga nadonã (melhor marca)

kilo 	 • s570)
Mama branca para sopa, kW 	 8700
alasaa de tomate do i a, ki/o 	 .. . 15900
Milho novo, kilo 	 $250
hiatte, kilo 	 5850
Oloo bohnontil, kilo 	 15650
Oleo ama.rollo Il. P., kilo 	
a)]eo conabustivel 330 densidade Beat1-

$700

•	 mé, kilo 	 $200
Papel almassõ pautado (5 kilos)Fiumo,

resma 	  	 175500
Papel altuasso pautado (7 kilos)Piurno,

resina 	 235000
Papel almasso liso superior Pluma,

resma 	 165000
Papel ilollanda, caderno 	 ... 25030
Papel matta-borrão; folha 	 $320
Papel carbono, caixa 	 125000

-Papel para embrulho, caderno 	 $800
Pennas Malat n. 10, caixa 	 3$500
Pomas Malat n. 12, caixa 	 55500
Potassa, kilo 	 5250
Pao de trigo de P, kilo 	 • $010
Queijo de Minas, kilo 	 25200
Bacilo', kilo 	 • 25500
Rações ,do duas bananas ou duas la-

ranjas, ração 	 5050
Sal grosso do 1°, kilo 	 $158
Sabão (amaciai, ki/o., 	 15:250
Sapolio nacional, um 	 5280

: Sabão virgem, kilo 	  	 5625
Temperos, kilo 	 $700
Toucinho salgado,- kilo... 	 	 • 15480
Tinta preta aSardinha», litro 	 ir 35300
Vinagre branco, litro 	 5480
Verduras, kilo 	 	 , $500
Vaselina albo.,purissIma, kilo 	 ; 35250••

285003

205000

355003

25500

305000
MOO

5700
5000

45000
3$000
• $600
5800

1505000

iG1S000

181003

iii35000

1700000
75500

255000
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Primeira Região Militar —aa'alta
PRIMEIRA CHICUMSCRIPÇA0 DE RECRUTA4

MEN'TO
DECIMA JOTA DE ALISTAMENTO IIILITATI

Preguezia de Sant'Anna
Séde: Quartel General

O coronel Azarias Vaz Parreira, presidenta
da Junta de Alistamento do Municipio de
Sant'Anna:	 '

Faz saber aos que o prosente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que foram
alistados os cidadãos abaixo declarados da
classe do 1899:	 •

1. Hanulpho Martins dos Sant03.
2. Joaquim Antonio Lordello.
3. Manoel Soaras Brandão.
4. Sylvio Gonçalves.
5. Mario Gonzaga Xaviera
6. Antenor Martins.
'is Armindo Lopes.
8. Altamiro August,o de Oliveira:
9. Sotero de Souza. 	 C\ a

10. João Julio Jacob.
ii. Manoel Ignac:o de Ansirade e Silva:À
12. Luiz Gomes Vianna.
13. Florindo Viali.
14. Ambrosio Constantino da Rochaa
15. José Dionisio de Barros.
16. Henrique Paschoal.
17. José Celestino de Sant'Anna.
18. Jorge Congalinon.
19. Waldomiro Climaco Bittencourta
20. Sebastião Vicento de olivein,,,
21. Alvaro Ferreira da Silva.
22. Manoel Antonio Gomes.
23. Octavio Pinto Barbosa,
2.4. Pedro Pullig.
25. Armando Tramontan"
2a. Celso Alves Carneiro.
V. Miguel Francisco Fall%
28. Eutipedes Gonçalves,

réis o .ito, holadniihas do agua e sal a mil
saiscenros réis o kilo, café em pó, espacial,

a.mil e quinhento- réis o' kilo, cangica ema
ciai, nova a quatrocentos e cincoenta réis o
icilo. carne verde. com OSS9, P. mi/cento e eia-
coenta réis o kilo, idem, sem osso, a mil qUa-
11.ot:ouros e citicoenta réis o kilo, carne verde,
de parco, a dous mil réic o kilo, carne secca
especial a dons mil e com réis o kilo, canella
cravo e berra doce a quatro mil réis o kilo,
cacos seccos da Baila a quatrocentos réis
cada um, dobradinha a oitocentos réis o kilo,
doces sortidos, Colombo, a mil e oitocentos
réis o kilo, ervilhas partidas a dons mil réis o
kilo. figado a mil e duzentos róis o kil0,
farinha de 'mandioca a trezentos réis o ki-
lo, farinha de trigo a novecentos réis o
kilo, feijão do °tiros a quinhentos réis o
kilo, feijão preto a quatrocentos réis o kl.
lo, fubá mimoso a quatrocentos réis o kilo.
gaallinhas especiaes a tres mil e quinhen-
tos réis cada uma, lanha em toros, sete mil
e quinhentos réis o metro cubico, lombo do
porco a dons mil réis o kilo, linguiça de porco
a dous e quinhentos réis o kilo, manteiga
°special a cinco mil e quinhentos réis o kilo,
matte a novecentos réis o kilo, massa branca
a novecentos réis o kilo, mocotó a setecentos
réis o kilo,:.pão cacete de "quinhentas grana-
mos a setecentos e cincoenta réis o kilo, peixe
fresco sem cábeça e limpo, doas mil e trezen-
tos réis o kilo, peixe salgado a mil e trezentos,
o kilo, queijo de Minas a dois o quinhentos
réis o kilo queijo parmeison a oito mil réis o
kilo, sal a cento noventa réis o kilo, sobre-

• mesa sortidas á oitenta réis a ração, tempe-
ros a mil e duzentos réis o kilo, toucinho a
mil e seiscentos réis o kilo, ' verduras 'e legu-
mes a mil e duzentos réis o' kilo, vinagro a
trezentos réis o litro, vinho a mil e quinhen-
tos réis o litro, alfafa a tresentos cincoenta
réis o kilo, milho a dusentos e cincoenta réis o
kiio,sabão branco o oitocentos réis o kilo, sapo-
lio nacional, urn dusentos réis, Rupi a dous nal
e duzentos e oitenta réis o litro, balistol a dez-
oito mil réis o litro, anti-oxydo a sete mil e qui-
nhentos réis o kilo, tijolo de arear, a quatro-

- cetitos.réis cada um, vassouras de piassava a
• doze mil réis a duzia, vassouras pequenas do

',lassava a dous mil réis a duzia, Cruzwaldina
a ma de duzentos réis a lata, potassa a tres-
entes e vinte réis o kilo, a/cool a 36° a mil e
duzentos réis o (itro.

O prazo maximo para aentrega dos artigos
constantes da presente concurrencia, será de
quarenta e oito horas, a contar da entrega do
podido feito pelo intendeucia -da companhia,
correndo todas aa despesas por conta do for-
necedor.	 -

Serão fornecidas pela secretaria desta uni-
dade, em tres vias, as relações dos artigos a
fornecer,devendo os concorrentes nonas men-

\	 cionar por extenso e em algarismos sana
emendas ou razuras, os respectivos preços,
datando-as e assignando-as, devendo selar a
primeira via na férula do regulansento anuo-
xo ao decreto n. 3.966, de 25 de dezembro
do 1919.

Nestas propostas devem os concorrentes de-
clarar completa sujeição ás condições desse
edital.

O conselho annullará toda proposta que con-
signar preços superiores aos estipulados ocas
ma, baso da presente concurrencia.

Para- habilitação a esta concurreucia, cada
concorrente deverá apresentar até o dia 14,
ás 12 horas, requerimento nesta secretaria,
dirigido ao presidente do conselho do ominas-
tração, juntando os documentos que 'pro-
vem:

a) haver pago, como negociante e espada-
• lista dos genercs alim-enticios e artigos cio que

é objecto esta concurrencia, os impostos fo-
deraes e municipaes da casa commeroial, re-
lativos ao semestre corrente •

é) ser negociante matriculado e ter. casa
14importadora, -bastando ás firmas commet-,

does a apresentaçâo do contracto social, re-
gistrado na Junta Comnseroiaa ou estai' legal-
mènte, noa termos do decreto n. 434, de 4 da
julho do (891, quando for sociedade ano-
nyma ;

c) que finalmente cumpriu o contracto ou
ajuste celebrado com o Governo, no caso da
ja ter sido fornecedor ;

d)- for caucionado no cofre do consenso
administrativo a . quantia de 500$, estabele!
clda •para garantia da assignatura do termo
do contracto, perdendo toes cauções os con-
currentes preferidos que USO comparecrem
para firmar o respectivo contracto (art. 29 do
regulamento).

Os proponentes estarão sujeitos ainda ao
seguinte:

V, por °ocasião da assignatura do contracto,
ao deposito de dos por cento até 50:0003, e
cinco por cento sobre qualquer excesso da
mesma importando calculada sobro o forne-
cimento provavel durando o primeiro semes-
tre, estipulando o conselho a caução minima
que deve ser ;

2°, no caso de igualdade de preços entre
duas propostas será, preferida a do licitante
que propuser por e,scripto o secretamente
maior abatimento; verificado novo empate
tora proferencia a do negociante que já esti-
ver fornecondca procedendo-se á sorte si esto
não tiver concorrido :

3°, nao serão tomadas em considoração
quaesquor offertas do vantaaens não pre-
vistas no presente edital de coucurrencia'
nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimonto do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata (lettra c do art. 54 da lei
n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909) ;

4°, quando o proponente ou seu repre-
sentante legal não comparecer á apuração
da proposta entregue, esta correrá á sua re-
velia.

•6°, os proponentes sujeitar-se•hão a todas
as demais condições, nos termos previstos nas
itastrucções approvadas por aviso do Minis-
terio da Guerra de 21 de dezembro do 191,7,
publicada no Boletim do Exercito n. 140, eas
5 do janeiro do 1918 e Diario Ofileid de 6 do
mesmo mez e armo;

6°, os concurrentes obrigam-se a fornecer
a dinheiro, aos officiaes desta companhia, na
mesmas condições acima.

Para mais esclaredanentos os intereasados
deverão dirigir-se á secretaria desta mapa-
nhia, todos os dias uteis, das 1.0 horas ás
15 horas o 30 minutos.

Quartel em Deodoro, 29 de maio de 1920.
Luiz Paula Prestes, 2° tenente-secretario.

Primeira região militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE IIECIIIITARRATO

-dar as inforiii-a1~1
juizo da Junta de Revisão qtth tem de apurar
este alistamento.	 -

Comprehende este ruunicipio as seguintes
ruas:

Acre, toda; Andradas ns. 109 a 181 e 82 a
132, Benedictinos, Carnerino; Coelho e Castro,
Escorrega o -Penda, toda. General Gomes
Carneiro 11 a 86 e 5 a 85. José Mauricio
os. 1:52 a 158 e 149 a 153; Jogo da Bola, Ma-
rechal Floriano, Municipal, Matto Grosso,
Prainha, Pedra do Sal, Pedro Antonio e sao
Francisco da Prainha, toda. Ourives os. 90 a'
132 e 93 a 147; S. Pedro os. 77 a 307 e 80 a
366. Senador Pompeu na. 1 a 171 o 2 a 470,
Sande os. 1 a 169 e 6 a 166. S. Bento 31 o
39. Thaophilo Ottoni ns. 81 a 205 e 84 a 206,
'fobias aarreto, nu. 154 a ro -o 159. Uru-
guayana lis. VI a 149 e 202 a 226. Visconde
da Gavèa ns. 18 a :0, Visconde de Inhauma
os. 93 a 415 e Vasco da Gama na. 105 a i'79
e 112 a 178.

Remos: João Ignacio, João José, Cleto- .
Consultorio e Escadinhas da Conceição.

Ladeiras: Conceição, Folippe Nory e João
Homem.	 -

Largos: S. Francisco da Prainha o Santa
Rita.

Morros: Conceição e Valongo.
Praças: Mama e Municipal.
Travessas: Coronel Julião, Oliveira, Santa

Rita e Sereno.
Avenida Pulsos de 113. 105 a 123 o 116

a 122.
Caos do Porto, da praça Mauá á praça

Municipal.
A junta funccionará em todos os dias uteis

na aia Conselheiro Saraiva n. 22, Archivo da
Marinha, das 14 ás 15 horas.

E para conhecimento da todos lavrei o proa
sonte edital, por mim feito e assignado e rua
bricado pelo presidente, Julio Corrêa Bitten-
court 2° tenente secretario.

Capitão Manoel Oscar Monteiro Torres, pre-
sidente interino.

a

Edital de convocação para o alistamento mis;
litar do 2° município—Santa /lila

O capitão Manoel Oscar Monteiro -Torres,
presidente da Junta do 2° Muoiciplo de Alis-
tamento militar:

Faz saber aos que o presente 'edital lerem
ou dello tenham conhecimento quo, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jcívens
da idade de vinte olmos, completos no anno
proximo passado e domicilia tos neste mu.
nicipio, a virem se inscrever, até o dia 20 de
agosto do anuo de 1920, como determina o
regulamento porá a execução da lei do alista-
mento militar.	 1

Convoca tombem todos os interessados a'
apresentarem, a bem' de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações

'
 afim de que á

Junta possa ficar hem orientada da" Verdade 6
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29, Martinho Coelho da Moraes.
30. Lazaro
31. Elesbão
32. nomeio Estavas.
33. Antonio Ferreira
34. Antonio Feitor do Norontite.
35. José de A Imeala
313. Leandro Reys Tellitu.
37. Daniel &atrigues Gonaalvee:
38. Mariano Sampaio.
39. Joaquim Gonas do Oliveira.
a.0. Rojo. indo Com:ai ves Martina.
41. Esmeraldino José da Cruz.
42. José Bruno Marra°.
43. Iv o Cyriaco d Santos.
44. Antonio V relia.
45. Odilon Francisco dos Santo*
46. Manoel Aatonio de Olsoiraa
47. Luiz Gomes Ce Amora%
48. Lino Euzebio dos A ,.jos.
49. Nianool Sanee.o do Falida.'

Jo.á Macho io Ferreira.
!d. Rai 1 Mario de Azevedo.
52. Fernando A , 'nio do Araujo.
53. Ilerculino Catai :o.
54. Octavio Sebastião do MagalhãOes
55. Nicanor Gomes da Silva.
56. Ivo de Miar' .a Cunha.
57. Abilio de Moraes.
58. Carmino Sciltano.
59. Elyseu Magalhães.

Cause de 1893
CO. 'Joaquim Rodcigues Salgado.
51. Frederico Frotta.
62; Mario Ferreira do Souza*.
03. Anisa Bolor.
64. José Queiroz.
65. Fernando Leivas.
66. Francisco Seciliano.
67. Raul Fernandas \freira do Caro.
08. Antonio Saloina. Garoa° Ribeiro.,
GO. Mano Nicodomus.
70. Esmeraldino Jos6 da Cruz.
71. José Matheus da Cria.
72. AI-rosto do Sá Vieira la."0:
73. Reeinaldo Clarenee Walker.
74. Jorge Coulomb B,,rroso.
15. Diogenes Chasco de Souza.
oa. Eduardo (ia Costa For -lira Jonid;
77. Luiz Bustamante.

. Raphael Cor -Oa Sagullo.
79. João Gomes de Oliveira.
80. Argerniro ao -águas do .Almeida.
81. Augustinho Ortiz letrado.
92. Amorico Gomes dre
83. Antonio Varella Alabarce.
84. Custodio José Monteiro.
85. Sebastião Gentil.
86. Em:lio G'oisler.
87. Altnir Martins C(a-ta.
88. Euler Meados Barbosa:
89. José Figneir Lasavair.
90. Manool José da Silva PennUa
91. Miguel Marens.
92. Mario Macchiorlatti.
93. Alberto \Vai oinio Gayer.
94. Eloy de Souza Pereira.
95. Braz Fiorentino Paes de Andrade:
96. Francisco de Castro Xavier. •
97. Folia Vallada.res Mercante.
98. Paulo Salgueiro.
99. Clovis Alves !laja'.

100. Amaro Ribeiro de Barros.
401. Antonio do Oliveira Monteiro.
102. Alfredo da Rocha Aras.
103. Antonio Alves de Assis Azevedo:
104. Marcellino Firmino Pinto.
105. Fernando Joaonim Pereira.
106. José de Almeida Neves.
101. Antonio dos Santos.
108. Augusto Gloria Pereira da Cruze
109. Jorge Barreto Cardo so de Mellea
110. Arnaldo Carinhanha.
111. Jorge Lopes de Oliveira.
112. Eurico Martins.
li 3. Henrique de Souza Segadas:

I
Zair José do Almeida Soutaa

1115. Alfredo Jelpo Neguoira.

116. Antonio Lassance.
117. Djalma Pereira Tavares.
118. Manoel Tavares de Amorim.
119. João Muni z de Oliveira Bastos':
120. Edgard Venoso.
121. Avelino Petronilho da Cuna3.1
422. Antonio Vieira Rosa.

Classe de 1898
I. Felisborto Nunes Soutinho.
2. Deavet de Queiroz.
3. Firmino Goulart.
1. Olyntho Cavalcante.
5. Audifao Menezes da Silva.
6. Jorge Joaquim Rei.
7. Octavio Eugenio Rottgou.
8. Ary Koornor Prado da Coneeklo,l1
9. Hildebrando Gomos.

Classe de 1807
1. Vicente Ferreira.
2. Djalma Marques da ennha4
3. Angusto de Souza Alves.
a. Alvaro Gomes de Oliveira.
5. José Vianna Barbosa do Castrei:.

Ilemy Pinto.
7. Lyvio Gusmão.

Classe de 189
1. João Guedes.
2. Jaymo de Oliveira Cunha.
3. Guilherme Carlos Alberto.
/I. 'Jeremies 'alva.
5. Jorge Barreto Cardoso.
ti. Eugenio Motta Magalhães earvalhoa
7. Alexandr dos Santos.
8. Carlos Eulalio Lopes.
9. Victor Theodoro de Castro.

10. Jorge Alves Pereira.
11. Manoel da Veiga Passos.
12. C. (rodo Iloaa de Vasconeo1io3a

Classe de 1898
13. Alfredo do Sm: 1. Cardoso.
14. Antonio do Aranjo GuilnarâCn

Classe de 189:"à
1. Brasilionso Flessa I._ite.
2. Be iamin Marques.
3. Oscar Chriostimo Pacheco:
4. Sylvino Vieira.
5. flotiolpho Paschoal Perrota.
O. Martina() floreira Pinho.
7. Edmunao Pereira Balthezare

Classe de 18°4
1. Ascondino latia de Almeiclaa
2. Pedro Felismino Pereira.,
3. -Arlino Moreira.
4. João Marcos.

Pulcberio Gampos:
6. floracio de-Souza.
7. Fero:Uai 40 Lauro,
8. Albino Mascarenhas,
9. Jool do Nascimento Pie,

10. Fausto Barre'n Monteiro.
Classe de 1898

1. Pedro Pereira da Silva.
2. Antonio Teixe i ra e Costa.
3. Francisco Carlos d'Arcancil;
4. João Pereira (Ia Silva,
5. Alfredo Pereira Guimarães.

Classe de -1892
1. Manoel Sim cão de Freitas.
2. José Ferreira, Leite.
3. Alvaro de Carvalho.
4. Luiz Fernandes de Lima.
5. Oscar Sergio Ferreira.
6. Gasta° Pio de Vasr,oneolloga
7. Manoel dos Santos Mala.

Classe de 1891
1. Eurikino de Almeida Pires.'.
a- José Francisco Fernandes.
3. Alvaro Francisco Goulart.

Classe de 1899
4. Antonio Carlos de Aranjo,'
2. Alvaro de Almeida.
3. João Alvoç
4. Amadeu lobo.

0.1 asse de 1‘59
1„ Galdino Peroira da Silva.
2. José Bessoni de nivela.
3. Antonio Pereira Balnazar,

E para conhecimento de todos lavrei o ora-
sente editai, por mim feito e assignado o fat,' I
nricado pelo presidente.- Tenente Antonto
. ila Watson. secretario interino.-Coronel

Vez Ferreira, presidente da Junta.
-

'Primeira Região Militar
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Vital de convocado para o alistamento ;M.•
li gar do Ho districto	 gambdit

O coronel Rodrigo Teixeira do Magalhães,
presidente da junta do 11 municipio do alis-
tamento militar:

Faz saber aos que o presente aditai lavem
an dello tenham conhecimento, que continuam
em funecionamento OS trabalhos destalu e ta do
alistamento militar, na s ecretaria do quartel
llo Corpo do Bombeiros, sito á avenida Latira

• Midler, Cales do Porto, onde funeciona todos
os dias 'Atile, das 10 ás 15 horas, devendo ser
encerrados os reavidos trabalhos, a 31 do
acosto proximo futuro.

Ficam, portanto, convidados todos 03 IOV003
na-scidos no anno do 1899 (e dos classes de
18O3 a 1898, que não tenham ainda sido alis-
tados), residentes no districto munic i pal da
Gambtia. para verbalmento no por oscrinto, a
oem parecer á sédo desta junta, afim do se
alistarem na canformidado do art. 53 do re-
gulamento que baixon com o decreto n.12.790,
de a de janeirb de 1018.

Ficam, outrosim, convidados todos 03 in-
teressados a apresentarem. a bem de sons di-
reitos. esclarecimentos ou reclamações cpiti
ocor ventura tenham a fazer, aflui de que esta

•Mina possa ficar habilitada a dar as informa-
ções precisas e esclarecer o juizo da junta do
revisão que terá do apurar este alistamento.

Comprehende esto oistrieto os seguintes lo-
gradouros pnblicos:

Praças: Francisco Enzanio, Harmonia, Ma-
recriai ; formos e Santo Christo.

vonalas: Lauro Mulher, Bodrigues ANOS e
Venezuela.

'duas : Alpha, Atina Masearonbas, Amorico,
Antonio T,awe. Araujo Vianna, Atti!ia, Barão
de Amora, Barão da Gamboa. Barão (le São
laelix. Cajueiros. Capiberibo, Capitão Senna,
Cordcao Marinho, Carlos Golues, Carmo Notto,
Carneiro Leão, Comrnandante alanrity, Com-
mondador Evora, Commendador Leonardo,
Conselheiro Loanardo, Conselheiro Zacharia.o,
Costa, Costa Barros. Cunha Barbosa, Delta,
Donlinda, Dez. Doze. D. Lucia. Dr. Piragibo,
Farneze, GarnbOa, Gama; General Caldsvell,
Guapy, Gomos Carneiro. Harmonia, João
Alvares. João Cardoso, João Ricardo, Leoncio
de Albuquerque, Livramento, Major Sayaa,
Mareilio Dias, Marianno Procopio, Marquea do
Sapticahy, Miguel Sayão. Monte,Mont'Alverne,
Moreira Pinto. Morro da Providencia. Nahueo
de Froita,s, Noemia. Oito,Onze, Orastes. Pedro
Alvos, Pinto, Proposito, Quatro, Rego Barrela
Ilesa Sayão, Saldanha Marinho. santo Christo,
Sara, Saucle, Segunda, Seis, Senador Ponipeu,
Souza Bandeira, Treze, Um, União, Vidal do
Negreiros e Visconde da Ga.vea.

Be-ecos : Escadinhas do Livramento, alen-
vlonça, Sem Sabida o Vidal de Negreiros.

Travessas : Barros Sobrinhos, &Ur° Tei-
aeira. Capitão Senna, Cunha Mattos, D. Feli-
cidade, Escadinhas do Livramento. Moreira,
Paatilhas, S. Pinto, S. Diogo, Sara, Silve.
Bayão o Souza.

Ladeiras : Barroso, Faria, Livramento,
Madre de Rens, Mendonça e Morro da ,aande.

Largo: Providencia.
E para conhecimento do todos, fiz O pre-

tante edital, que além das publicações feitas
nu niario Olficial, é affixado em legares prz-
bliew.

Para ron gtar lavrai esto edital em 1 do
anile, I e 1920. por mim feito e assignado o .
riibr1oVo pelo presidente. - Capitão Diow

ç it o r"tar;o.- Coronel RocIrigo
Terceira de Magallsres, presidente.	 11
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Quinta
ro•TAL DE com-meça° PAEA Q ALISTAMENTO

aIILLTAIt

O capitão Pedro Paulo Autran.. presidente -
da junta do 12' municipio do alistamento mi-
litar Faz saber aos que -o proaente edital
lerem an dello tenham conhecimento que,
mata data, foram installados os taabalhos
.desta junta e, portanto, convoca todos os
jovens da liada de vintoaannos, e.oir iletos no
armo eroximo passado e domiciliados neate
tnunimpio, a virem se inscraver C.a o dia 30
.do agosto do anuo de 020, como dotermina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambnm tolos os interessadoa a
apreaontaram, a bem de seus direitas. eacla-
reeimentoa nu welartu:,033, afira do. mo a
'junta possa ficar bom orientada da ver ia te o
•tlar a4 infamar/5es pracisas a eaalara aar o
juizo ir Juilta de Reviso que teia de apurar

4e. ali-ia -tento.
Comprebeado este municipia as

nuas
Affonso Caraleanti. Amoroso Lima. A ris-

lides Lobo, Liarão do PetropoLs. Canta-no Mar-
'tias, C n1111p0A da Paz, Cama. Nau°, Carolina

Iley• inor Catinuby, Chichorao, Colina. mau-
rity, Coqueires, Corrêa Vasques, Costa Ferraz,
D. Co .ilin, D. Julia, D. !Minem-Ma, Dr. agra,
Emitia Guimarães, Estacio dç Sá. Lstralla,
Ponseca Lima. Frei Caneca. Gomes de Souza,
Greenalgla tia Ido& Iob Itapirú, João Ven-
tura, Laura de Araujo,. Laurin to Ilabelo,
Machado Caolho, Mala Lacerda, Major Fraitas,
Mattos Rodaigues, Miguel do Frias, álitias Ge-
rios, Morro, Nery Pinheiro, Paula tlatuoa,
Pereira la..a.aco, Pessoa de Bartoa, Pinto de
Azevedo. laaazeres, Presitlente Parreso. tio-
drigues dos Santos, Santa Alta:aliaria:a Sanita
Maria, S. Caaloa Boulevard do S. edriatuvaa,

Claudio, S. Diniz, S. Christmaa. S. frei-
derico. S; Leopoldo, S. Luiz, S. Mar:ilibo,
S. Roberto. Sedhor d Mattosinhos, Sodza Ne-
ves, Thumaz Itabello, Visaouda da Duprat. Vis-
conde de Jequitinhonha, Viscondessa de Piras-
aia u nga Ile }cid ic to Byppolit g, Nova S. Leo.
aoldo, D. Eugenia, Navarro, Zameulioff.

Vai:essas -
Agra Bastos, Carnah.o. tia-Non,

Vonsara Lima, Guedes. Lapas, Lesto, Idaeictta,
Miguel de Ia ias, Ome do Maio. Paz, Podre-
.gaos, Rio Comprido. Santos tioarigues, São
.Carlos, &albor de Mattoainho4.

Areilida
Saltador do Sá.	 . •

Largos
Catumba Estacio do 	 Bico Comprido.
A junta itmecionará coa todos os dias utais

na rua do Estacio de Sá n. 2, das 10 ás 15
toras.

E para conhecimento de todos lavrai o pra-
acate edital, por mim feito e asaiaaatio ea-
brieado pelo presidente 1° tenteMario aze,.
vedo Maya. secretario. --- Capifio, Padro
Vago .Atitpan, presidente.

n•••••n

Primeira Região Militar
Vaital de cOnrorarao para o alistamento

111ilitar

• O capitão Francisco d'Aimeida. pre-
sidente da junta do 13 0 District° de
Alistamento Militar, que compeehande e
alistricto inunicipal •de S. Christovão,
desta Capital, na fórum da lei: ate.

Faz-Ra/ia: a todos que o presente edi-
ial .virein OU della noticias tiverem. -que
:oram. iast aliados 03 trabalhos desta
unta do . Alistamento Militar na • Sacra -

faria. do 1° regimento de cavallaria di-
.eaionatia, sito á. rua Petro Ivo, onde
funeei0Pa das 10 ás 15 'horas, 1103 dias
uá devendo eer eácerrades á 31 de
,10 aio. vindouro.

DIAnn °meu 1,
	  _ 

São convidados, por isso. todos 0:4
jovnia; naacit" Is em :lapa (e das alasses
de IS:1B a ldaa. ine: :sive. pervntaaa
feria aliaiadoaï. residentes no districto
municia:a de S. C iristoefio para, ver-
balnueuzte ou pol . essa :pio, se diaigireni
a esta junta . afim de se alistam nu na
fôrma do art.. L3 cio regulamento bai-
xado com ai decreto 12.790, de 2 de
janc:ro de /918.

. São • m11E-asna convocadas tidas
, ssóLs h:icicas:idas airecta ou ilidira-

c atunente n.o a l istamento militar. P- ra
apreeentaroni Teelarna(Ae8 ou presta-
r tu cadareeimentoa, a brim da -seus di-
rPitor., , paia que pdssa esta , Junta ficar*
hem orientada e instruir cim verdade e
justeza a Junta de RJVISãO e Sorteia.'

O ta Dial:ricto' de Alistamento Mili-
tar dcala Capi'al eomprehende os se-
g •eiati‘s 1 i'adonaoa publicaa:

Praaas - Aagantina, tgaejinlra, La2a-
ros. 1 idi Sea ind a, Pinto Peixoto, Cam-
po de aa. • Christovão e Laago da Coa-
celta

Prain a	Cajd, S. CbristOvão e Re-
tiro Saudoso.'

nuas Ahilio, Alegria, Alm¡rante
Mariath (antiga S. Luar, Durão), Alves
Mantes, Amarante , (antiga Betam de S.
Paulo), Amazonas, A • metia. Antonio Ja-
nuzzi. Argentina, Delia (antiga Balla de
S. - João). laomfiro, Caixa d'Agua.
tão	 Carneiro de Campoa, ,Catalla
(nal iga tia:s.-assa Chaves Faria
(atei os numeros Cl) e 70), Com i a do
Leopoldina, Cornatio, Coronel Brandão
(anti ga 3rea Bodas: ; , Curtume. Coruja.
Dom Carb•s., Emala:e:verba . Emeren,
dana, Ereohar. Esparança, Eaclydos
Cunha, Faria Braga, Figueira de Mello
(da rua Padro Ivo em diante). Fonseca
Tenra. list/tida Graeral Argallo, Gana-
ral Bruma General Gurjeto. General
Sampan,. Henriquo Chaves (antiga Ma-
rieta), 1:g-regula, Industria, Inhorni-
rim, -anti go bocao de S. João, José cle-
mente, José Christono (antiga •Vianna).
Justino de Souza (antiga Co s ta Guima-
rães), Lila:dada, Lima Bacrositamaa For-
raa, Lopos• Silva, Maior Fonseca, Manoel
Pinto. Mantiqueira (antiga travossa Lopog)
Mareahal Aguiar(antiga •Néra), Mello e
Souza, Minaira, Mourão do Vali°. nenn-
dieta Ottoni (antiga Praia . daa Pahnei-
ras), Parqua. Paula o Silva. Pereira
Lopeg, .da Quinta (antiga rua Paraná!,
Ricardo Machado. Sabino Vioira (anta.
ga. Umbolina), S. Christevilo- (da .rtra
Pedro tio em diante-4), S. &ululado, C.,
Luiz Gonzaga. Senador Alencar. Souza
Valente. Tavares Guerra. Teixeira Ju-'
nior. Tumuty, Vieira Bueno.
Vinte a aineo de Marco e Viaconde de
Ouro Preto.

Ladeiras	 twoão•o S. .ranunrio.
Travesa:4 — Fagueiras e Ida.,
la para que cheque ao ennhoeimanto

de toi-laa. fia o presente edital, que,
alam das publicações neste er gam, é affi-
xado ern logàros publicas.

ltia do Janeiro, 1 de maio de 1920.,
Francisco d'Almeida, presidente.

•••nnn•••n

Dacimo quarto Municiai°
EDITAL DE CO.NVOCAOço PARA O ALI5IMIENT3

	

-	 MILITAn
O Sr. capitão Victor Angelo Drummond

Franklin, presidente da junta do .1 .1.° muni.
cipio de alistamento militar

Faz sairr aos que o presente edital leram
ou . deite tenham conhecimento nue, nesta
data, foram insallados os trabalhos desta
junta e. portanto, convocai a todos os .jovams
da idade de vinte annos, completem ao anua
ganimo passado e domici l iadas neste muni-
ciPia , a virem se instem .er, até o dia a0 de
junho do au.na do MO, como clgtgruJina o

Jun1 d- 1920

regulamenta para a execução da, loi do alista.:.
mento militar.

invoca tamlielY, todos OS interessados a;
apresantarma, a bea, de seus intereases, esela-
recialelitos ou recta, ações, afim de . flue a
junta possa ficar bom oriela ida da verdade o
dar' as infoa..ações precisas a esclarecer o •
juizo aa Junta de Beviazio t . e tem de apurar
esto alistamento.

Comp .-cheta:te este munia:t raio todos os Logra.
doura) que se anain situados na zona da"

dis'aicio da Pa •feitura (Engenho Velho).
A junta funceionará em t los GA dias. utois -

na estação d 3 Pombairos á rua de S. Chris-
toare() n. 2a6, das 10 ás lã horas.

"E paza. colfiocimento da adies lavrei Q pre-
senteedital,. por mim feito e assignado e
rubricado paio presi 1.° tenente Josi
Tibureio Ónça1re.; Cantas, secretario.— Victor
Angelo Drunin2ond Franklin, presidente.

Junta de alistamento militar do 18°
districto	 Mcjer

Mdrt;tal. de convocação

tu capitão Pedro Prinatiaaira	 filhe..
praairieute da' juuta, tio 13" Muiliaipio
Alistamanto Militar. Faz saber aos qua
o presente edital lerem ou deite tenham
conliecimanto que, • nesta data, foram
instandos o$ trabalhos desta junta e.
portanto, çon'voca a . todos os jovens. dá
idade de tinto amues, completos ri anno
pa.oxInio pasaaido o :domiciliados nesta
município, a . virem . se inscrever, até o
dia 2,) 'de agosto do anno de 1020; como
determina o regulamento para a exea
eucão da lei do listamento

conauca taxam' todos os interessa-
dom'al apresentarem. a bem de seus di-
reitas,. esclarecimentos ou reclamações, -
afim de que a .Tianta possa ficar bana ori-.
enfada da .verdade e dar as inforinacõea
precisas 'a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este Quis-

_	 •
taftivenol°11;p.rehandP esto munieipio: •

Ruas Domingues Freire, Viuva
D. Fm-a:laca, D. Thema .1a3

Dures, Dr. Patinha, Elizte d'Albuquer-
que e Engenheiro Brotar°.

Praça do Enganlio Novo,	 . .
Ruas: Ernestina. Estevant Silva. Eu-

bua, Fabio _Laia, laellipe Cavalcante, Lu-
Mello Lago, '-aarederiao Mayer. General
Bollegarde. . Getulio, .Ilermengarda, o
Delmiiiiia.

`.eraveaaa Dermengarda.
Ruas: Honorio, Imperial, • Ittimaraeá,

.1-acuou. .Taci Joaquim
Meyer e Josa Alonifacio.

Travessa Soaé Bunifacio.
nuas: ;rasa	 Junqueira Frei-ra, Iara 1:arbrn". 	driano. do Alto, At-

'aros C9bral 'o Atro.
Travessa Alvaro.
Ruas: Angelica Motta, Araujo Leitão,
redijas Cordeiro, Augusto, Nunca, Ama-

lia, Azanior, Ittermilon, • Bararieza . cie
Urugmayana e Banho de Brito.

Travessas Bellegarde e Borges.
Ruas: . Borges Monteiro, Cabued, Car-

doso. Carijós, Carolina Moyer, Carolina
Santos, Castro Alves. Cezar Zama, Cha-
ves Pinhairo, Çhristiania, Cirno Maia,
Condoasia Belmonte, Conselheiro • Agos-
tinho. • Conselho Ferraz, Constanea Dar-
hosa. ' Curupaity, Dias da Cruz. Lins de
VaaroticatIos. Lopes da Cruz. MaaaathãeS
Couto. Ma gdatona. Major Masearenhas,
Manuola .. Ttarbosa. Maranhão. Maria An-
Jamba MaMit Luisa. Manha de . Dirceu,.
MarquPs de Lafin e Martins Lage.

Caminho Matheits do Meyer.
Roas: Meiva. Meneans Vieira, Meyer,

Miguel Cernidos, Moreira Sampaio. Do
Morro do -Vintena, Mossord, Neves Leão,
Ociedco ?delicies, Oliveira, vidre Romã.
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Acta da installacão dos trahainos pz Junta da
Alistamento Militar do 1S° dittric ‘o, Meyer
A primeiro de junho do mil novecentos 8

',leite. no predio onde tem séde a Agancla da,
Prefeitura, sito ã- rua Archi :4 Cordeiro nua
mero cento o onze, nesta Capital Federal, foi
designada uma sala para o funecionamenta
desta junta que, reunida e composta dos capi•
tiles da segunda linha do Exercito Nacional
Pedro Primavera Filho e Dano de Brito,

•respectivamente presidente, accumulando as
funcções de secretario, e escrivao. deu inicio
aos trabalhos relativos á fiel execuçno das dis-
posições constantes do decreto numero dom
mil setecentos o noventa, de deus de janeiro
do mil novecentos e dezoito, e ás demais or-
dens em vig a• a alia raforantes e emanadas
das autoridades militares a quem está dica-
atamento subordinada. E ou. presilento e sa-
cretaria, ainda em cumprimento ao determi-
na o no artigo sesame I o quatro do acima ci-
tado decreto, lavrei a,' presumi acta quu 'ao
aseignada patos membros da junta, fazendo eu
as obeervaçaos que ao seguem. Era ut supra.
...capitão Pedro Primavera Filho, preaidente.
-s•Caoit io Dano de Brito, escriveo.

Con(ere. tilo, 7 do junho de i920.— CapitãO
Primavera F.lho, presidente e secretario.

Irregularidades na escripta- '
Verificando irregularidadee na • Ascriptura-

Ou deste livro de actas e bastantes. quiçá,
para anular o qu a nello so contém, julgo de
bom alvitro legalizar as falhas que 4 priori
resaltarn do olhos menos argutos, tais como:

• 1 ) a falta ele uma foLha que doyeria tomai
On,14

Mranel Pedro de Cateraiiio., PolotC-•
Plauhy e Rocha P'tt

Travessa Rio Grande.-
ea	 Rua Salvador Pires,

''''-e-arrreame.a Santa Cruz, •	 - -
Buas: áálircra-lifsera, S . Jarnr," S. Jaa-e--

Quine S. Gabriel, Irar-Saudades, Silva
klouro, Soares o 'Sobral.

Travessa Toixeira.
Ruas: Tenente Costa, Tenente França,

Venerai 'nommen Flores, Torres So-
brinho, Vasco da Cauta, Vez de Toledo.
Villela Tavares, Viato do Março, Viscon-
de do Tauney, Visconde do Tocantine,
Zeferina, Zizi o Balla.

A junta funccionará hm todos os dias
tateia á nua Archlas Cordeiro n. 111.
agenda da Prefeitura, das id ás VS
'Uma.
• E para conhecimento de todos, lavrei o
presnto odiCal, por mim feito e assi-
nado. — Capitão. Pedro Primavéra

presidenta interino o secretarie,

	

-	 "lera e posse do preaiciento
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Primeira laeolão Militar
3UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16') DISTRICTO

DA CAPITAI, PEDEUAL (TI3UCA)

Edital dc convocação para o aiistamento
militar -

O capitão Achillas Casar Burlamaqui praga
dento da Junta do jas District° do SAista me:ito
Militar. Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dele Milham conhecimento que,
nesta .data, foram installados os trabalhos
desta Junta e, portanto, convoca a to 'os os
jovens da idade de vinte annoe, completos no
anne .proximo passado o os demais do 21 e
monos de 30 anuas e doiniciliadoa neste muni-
aipi°. a sarem se inscrever, até o dia 31 de
julho do atino do 1020, como determina o
:agida-lento para a execução da lei do alista-
Monto militar.

CNIVOCa Lambem todos 03 interOSSadOS a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamaçaes, afim do que a
junta possa ficar bom ( dentada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer e
juizo da Junta do Revisão quo tom de apurar
este alistamento.

Com prehende este distaicto as seguintes ruas:
Aguiar, Alzira Braralao; Arautos, Autonio.
Basilio, Agostinho, Alvos de Brito, Antonio
dos Santos, Barão do Amazonas, Barlo do ..
Pirassinunga, Bar rai) do Pilar, Bom Pastor,
Baa Viaa, Conde de flomflm, Catrarnby. Club
At:electico, D. Delphina, Desembargador isl.
dro. Dr. Rego Lopes, Dr. José Ilyzino. Dezoito
do Outubro Femeeira do Almeida, Falia da
Cunha. General Roca, Gratuito, Garibaldi,
General Andrade Nevo; I*, .ctiruMá. Loite do
Abrau. Moura Brito, Major Avila até Barao
Mesquita, Medeiros Passam, Nathalina, Param
Pinto de Figueiredo. Pinto Guedes, Piratine,
Pereira de Siqueira, fladeinakor, S. Fran-
cisco Xavier a Barão do Mesquita, Salgado
Zenha, Santo Renriqu a Silva Guimaraiss, S.
Raphael. S. Miguel, Soares da Costa, Uru-
guay do n. 262 ao Morro da Formiga. Vis-
cande do Fignoirodo, Valparaizo, Visconde do
Cabo Frio o Vinte o Oito de Setembro; tra-
vessas: 'das Arautos, Afronso; Bambina, Moa
Vista, Maaalhãoe e Mathildo: praaas; Corumbá,
Iluda' e Saenz Pefla estradas do Açudo,
Cascatinha. Fumas, Muzema. Toan da Tliucti,
Picapail, Solidam Vista Chineza, Velha da
Tijuca, filia 'do Ribeiro, Varzeo, da Tilam o
Gavéa Pequena o ruas Oliveira da Silva
Santa Carolina.

•A junta fUnccionará em todos os dias utels
na rua Pinto de Figueiredo n. 11, agencia da.
Prefeitura dzi Tijúca, das 10 horas ás ib. •

E para conhecimento de todos 'avral o pra.
sente edital, por mim feito o assigan 'o e.
rubricada polo presideute. Capitão Fernando
nulo' Ferreira Junior, secretario..— Ceplt40
Achillés Cesfr B grldiáaqui, presidante, t•

• • —

em do de encerramento;
4 idem da rubrica, do quem da direito, ntie

folhas de-todo o livro.
Isto posto, sanadas que foram as irroguiari-

dadas por mim apontadas, penso que, além
disso, deverá ainda esta facto ser levado ao
alto conhecimento do Sr. general chefe da
la eircumscripçao do recrutamonto para sor
tomado na consideraçáo que merecer, salva.
guardando assim nossa responsabilidade pra-
sento e futura.

Junta do APetamento Militar •do 18 e distil-
ai°, Meyer, Capital Federal, primeiro de junho
de mil novecentos e vinte. — Capitão Pedro
Primavera p; /to, presidenta. — Capita° Dano
de Brito, escrivão.

Confere. Rio, 7 do junho do 1920— Presi-
dente e secretario, capita° Primavera Fitho

,••nn••

A primeiro do juiho do mil novecentos o
eintó, no odifielo da rua Archias Cordeiro
numero COut3 e onze, séde da agencia da
Proibitiva, anel fui:leciona o decimo oitavo
districto alistaniento militar (Mayer) e em
cujo Jogar me ac ava pi sente, eu abaixo
assignado, capitão do exercito - de segunda,
linha, tomei posse do cargo ` do pre,siderito
dasta junta, acmumulando as fio 'çõea do se-•
cret lo, na, conformidade do artigo soxto da
iei numero miar . o mil e vinte o oito, do das
do janeiro de mil novecentos o vinte, o em
virtude do nomoação do Sr. ministro do Es-
tado dos Negocios da Guerra publicada no
Diario Officiat do dezoito de marao do cor-
rente anno. E nada mais havendo, 1wrci esta
acta quo ese-ovi e assigno. — Capitão Pedra
Primavera .lho, presidente. Confere. Rio, 7
do ,junho do 1920.—Capitão Primavera Filho,
presidente o socrotario.

Primeira fiecilio

Edital do convocação para p. alistamentl

O capitão nodolpho Draga, presidente
da junta do 21° municiplo de alistamento
militar:	 •

Faz saber aos que o presente edita/
lerem ou dello tenham conhecimento,
que nesta data, foram • instalados 03
trabalhos desta junta e, portanto, can-
ana a todos os jovens da idade de vinte
amos, complatoa no atino proximo par-
'sada, e domiciliados neste municipio, a
sirena se inscrever, até. o dia 31 do
agosto do armo de 1920, como deter-
mina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca, Lambem 'os interessadas, ts
aPresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos eu redamações, afim do
(lhe a junta possa ficar bem orientada
tia verdade e dar as informações preci-
sa a esclarecer o juizo da Junta do Rea
visão que tem do, apurar este alista- •
Mento.

Comprehende este rnunicipio as Sè.
pnIntos ruas: Adalgiza, Ateia°, Alayile,
i• 'ano. Andrade Araujo, Andrade Pinto:

ia Silva, Antonia, Alexandrina, Anua
Antoniettaa Aragaya, Barão.,

inneza, Capitão Macedo, Capitão Maciei-
ra. Carão Menezes, Carlos Peixoto,
Carlos Xavier, Cataguazes, Cattete, Gira
atilar, Coronel Rangel, D. Constança,
Dr. Bernardino, Dr, Passos, Dr. Thema
domiro, Emilia Ribeiro, Rua da Esianão,
Ewbank da Comera, Felippe Fructuoso,
Florianopolis, Francisco, General Tia
burel°, Reariqua de Mello, Jeronsimo
Pinto, Jca Mae loira, João Vicente. Josil
Silva, tino Fonseca, Mamoré, Maria
Jod, Maria Impas, Maria Macieira, Me-
rio. Monsenhor Marques, Padre Telemaa
eo, Parentins, Poaro Tolice, Pereira do
Figueiredo, Philomena Fragoso, Pinte,
Comes, Pinto Telles, Telles, Tenentat

yra, Trahyri, Xingil; praças: Urussatza
ça. 25 de Outubro, praça da Eetaeãoe
L yeCOS: Tautinha. Manoel Alves, Mario '

•Ferreira, Velhaeoe, Pontinha; estradas:
Panca Velha, Campo da Areia, Capenhm
Carioca, Covanca, Curiciea, • Pontinha.
leaeguezia, Gambinal, Guaratiba, Maca-
co, Intendente Magathães, Campa dal
Zflores, Pau Ferro, Tijuca e Cafundã.

A junta funcionará, em todos os diaS
tilais na Estrada da Freguezia n. 20, tett
apateto da -agencia da Prefeitura. 	 -

E para conhecimento do todos lovret
o presente edital, por mim feito e asa
abanado e rubricado pelo presidento.
Cartão Rodolpho Auto, presidente
áor02.1

G•IMMIPeol

• Acta de posse do escrivão
A primeiro do junho `do mil novecentos

vinte em o prodio numero cento o onze da
rua Archias Cordeiro,seile da agencia da Pre-
feitura, onde funeciona o decimo oitavo dis-
tricto do alistamento militar (May( ) e. es-
tando presente o abaixo. assignado, capitão
da segunda linha do Exercito, tomei posse do
cargo do escrivão , na conformidade do artigo
sexto da lei numero quatro mil o vinte o oito,
de' dez do janeiro de mit novecentos e
vinte, o em eirtudo do nomeaçao.feita pelo
Sr. ministro dó Estado o Negocios da Guerra,
publicada no Diario (Vicia do quatro de
abril corrente anuo. E nada mais havendo,
lavrei a -presente acta que escrevi e assigno.
Canitão Dario de Brito, e,scrivao. — Confere.
Rio, 7 da junho do 1920.—Caait2o Primavera
Filho; presidente o secretario.

Xura •
;MA DD AlL3TA.MENTO:fr0125a4kfflegrAow..-	 '

-

P—~71.--0-Im 110--RIrkilicalL •	 a falta -de competentee
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Primeira Região Militar

Pá Uniu. Ci.routneeripea .-4,"&e• "a°11~
EDU IQ

Utra no 23'' otoocieto DE atosTaerearo MILITAR
GUARATIBA

Edital de convocação rara o aNtamento
míiiar

O copia° Henrique Ferreira de Almeida,
presidente da Junta do 23° Municipio de Alia-
tamonto Militar, que comprehende o districto
municipal de Guaratiba desta Capital, na
fOrma da lei, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
virem ou della noticias tiverem, que foram
installados os trabalhos desta Junta de, Alista-
mento Militar na Oitava Protoria Civel, sita á
rua de Campo Grande sem numero, estação
de Campo Grande, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, onda funcciona das 10 ás 15
toras, nos dias uteis, devendo ser encerrados
a 31 do agosto vindouro.*

São convidados, por isso, todos os jovens
nascidos em 1899 «e das classes de 2890 a
1898, inclusive, porventura, não alistados»,
residentes no Districto Federal para, verbal-
mente ou por escripto, se dirigirem a esta
junta., afim de se alistarem na fórum do
art. 53 do decreto n. 12.700, de 2 de janeiro
de 1918.

São, outrosim, convocadas todas as pessoas
interessadas directa ou indirectamente no
alistamento militar, para apresentarem recla-
mações ou prestarem esclarecimentos, a bem
de seus direitos, para que passa esta junta
ficar bem orientada e intruje com verdade e
justiça a Junta de Revisão e Sorteio.

O 23° Municipio de Alistamento Militar em
Guaratiba comprebende os seguintes Ioga-
douros publicos: Estrada da Pedra, Ponta
dos Ferros, Ponta Grossa, Caminho da Ca-
polia, Ceumarim, Vargem Grande da Guara-
tiba, Barra de Guaratiba, Grota Funda,
Magarça, Matriz; ruas: B,Ircos Marca°, Bel-
chior, Fonseca, Laurentino de Carvalho,
Sayão Lobato, Souto Maior e Vellozo Espinha.
E, para que chegue ao conhecimento de lodos,
lavrei o presente edital; por mim feito c
assigna.do, que, além das publicações neste
orgam (Oficial, é affizado em jogares publicos.

Rio de Janeiro, 4 de junho de-1920.- O ca-
pitão, Henrique Ferreira de Almeida, prosi-
dente.

trimaira Região Mili:ar

SEGUNDA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA..
MENTO

ESTADO DO RIO DR JANEIRO
MUNICIPIO DE ANGRA DOS sais

itelnOo nominal dos 'sorteados da classe de
\1897 que, chamados á incorporaçáo em 1920

(3a chamada), não se apresentaram, sada
por isso dec larados insubmissos

Nome&

15.	 83
,§e."3.24gititjo . SOnn.

17. a--85 A ti „	 ázchrasio tia Conceição.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
MUNICIPID o. DAI1RA DE 6. JOÃO

Relação nominal dos sorteados da classe de
1897' que, chamados is incorporação em 1920
(3' chamada), não se apresentaram, sendo
por isso declara:los insubmissos

é

g
	

Nomes

9 Ezequiel Francisco Pasehoal.

Nitheroy, 4 de maio de 1920.- José Joa-
quim Firmino, coronel-chefe.

1897, que, chamados á incorporação de -1920
(3'chamada). não te apre :e ataram, sendo por
isso declarados insubmissos:

L.o ...
Cn1	 Nomesce

E	 -o
°

74	 Pe.'

4. 64 Joaquim Mathias de Barres.
2. 63 Adilio Raymundo
3. 66 Antonio Fortunato Filho.'
X. 67 José Corréa.
5. 69 Braz da Silva.
:6. 71 José Benedicto da Graça:
Nictheroy, 4 de maio de 1920.- José lottà

quim Firmino, coronel chefe.
••n•n•••n•n

109 Manoel Overnoy.
5. 110 Albertino Frederico Albino..
6. 111 Geminiano Loquei..
7. 17 João Madeireira Pará.

,ji -W&Octavio Emalo.
Nietheroy. 4 elrrdfMriÍe 1920. - fo ge .10(z.,

quim Pirmino, coronel chefe.

E:T1DO DC1 MO DL: .rANRiRO

MUNEM() DE GAIO FRIO

Relação nominal dm orlardes, da classe de
1197, que, chamados á incorporação de 1920
(3a eamfida), não se apresentaram,sene por,
isso deeto) odes insOmis$08:

Nomes

Nictber)y, 4 de maio de 1920.- IoM
quim Pi,-,nino, coronel chefe.

MADO Do ISIO OE .1kNEIRO
AWNICIPIO DE coMS._.	 -

Refocilo nominal dos sortealos, da classe dq
1897. que, chamcslos a incorporação de 19205.
(3° chamada) não se apresentaram, «RN
por isso declarados insubmissós

'Nomes

Nitheroy, 4 de maioNoet,22.9eeete,,,love .loa-
Tara ameno, coronel-chefe.	 -

Primeira Divisão do Exercito - Primeira
Região Militar

4. 3 Elosbão Pere-ra,Coutin:lo.:
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 2. 11 Euse.bio Ma , tins Souza.	 •

MIJNICIPIO DA BARRA DO PIRADY 3. 36 Beraldo José dos Santos.

Relação	 nominal dos	 sorteados da classe de
1897 que, chamados á incorporação de 1920
(3a chamada), não	 se , apresentaram, sendo
por isso declarados insv.bmissos

cr,
o E	 o
L,	 Nomeseo	 ed
E á

4.
3.
6.
#.
8.
9.

10.

12.
13.

55
60
62
63
61,
66
67
68
69
",0

Antonio Antunes da Mello:,
Germano Pereira Viannae
João Mianna.
Joamiin Ferreira.
Manoel Illydio.
Joaquim Pereira.
Alfredo Gonçalves I3orgeg:
Manoel Francisco de Oliveira:
Antonio Gonçalves de Azevad0.1
José Rocha.

É 14. 73 Rayminido Searence.

1.	 61	 Antonio Pereira Dutra.
2.	 62	 Sebastião Espirito Santoe
3.	 03	 Roberto Antonio.
4,	 65	 Carlos Affonso da Silva.
5.	 69	 Alvaro de Oliveira,.
Nitheroy, 4 de maio de 1920.- .fwé loa-

quitt Firmino, coronel-chefe.

15.
16.
47.
18.
49.
00.
21.
22.

74
75
76
78
'79
80
81
82

Inlanod Dias da Costa.
José Fanstino.
Gaspar José de Sant'A una:
Simplicio Thiago de OliveiraO
Enylió Deodoro dos Santossr
Geral !o Faria.
Ignacio Vidal.
Polvo Patrocinio.

ESTADO DO RIO DE JANEIRD
MUNICIPIO DE BARRA MANSA

23
24.
2:i.

83
84
50

r •elindo Lncinda.
João Francisco Luiz.
Enlanir Ferreira de Azevedd."

Relação nominal dos	 sorteados,	 da	 classe de 26. 87 Manoel de ..klinoicIa.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
• MUNICIPIO DE liou laitetat 1. 03	 Francisco Monteiro dos SAN&

1.
2.
3.

48
60
62

Pedro de Castro Xavier
José Joaquim.
Aristides Borges.

Estação nominal dos sorteados, da classe de
1897 que, chamados á incorporttção de 4920
(3 chamada), não se apresentaram	 sen

`..n .
3.
4.

64	 Democrito Humberto Cicern:
65	 Sotter Heriqde Tavares.
67	 José Francisco de Almeidao

11.
h.
8.

9.
10.
11.
12.

63
67
09
70
71
75
77
79
80

Manoel Darbosa.
Antonio das Neves.-
Sebastião Bonifacio.
Theotonio Sabino.
Antonio Corecha.
Manoel do Nas.ciniento:
Pedro da Silva.
Joaquim da Cunha.
José dos Santos.

'por isso declarados insubmigOn

0	 er•

o!
551

ki	 Nonl113
c--o

o
14	 P?.

1. 104	 Albino s.wio.

R:
8:
p:

40.-
11.
12.
U.

Pedro mo rocne:liso g	 EP	Ga
es de Alnleichi:

70	 Manoel Claudino Pinto.
73	 Felesminclo Volantim.

Benedicto Almeida de Alvartrital
76	 Ettelydes Vianna,
77	 Venni() da Silva Moura-
78	 Ernesto Ferreira Crospo.i,
80	 Enrico Machaelo Campou

13. 81 Belmiro Peecira. 2. i0e	 Custodio Braga. Nietheooy, 4 do maio de (92) - 	 120.ã
414. rOozenes de Sousa. 3. 106	 Agenor Gomes de FreitaS. eju .tn fhp t no, cor nel cher .



.91
CS'

Nomes

Quarta-feira 9 
a
CUDO Do ruo DE Immo

MUNICPIO DE CANTAGALLO

,elelaOio nominal dos sorteados da classe de
4897, que. ehamados a incorporação de 1920
($a chamatbt) não se apresentaram, sendo
por isso declarados insubmissos

o

o
	

Nomes
•co

1. 43 Augosio José litigues:
Q. 44 João Pereira.
3. 48 Joaquim João da Silva.
4. .49 Cusoilio Leoticio.
5. 52 Joao Pestana.

. 6. 54 Nazario Mendes Carvalho.'
7. 57 Manoel Francisco.
8. 59 Olavio iachado Botelho.
9,	 62 Emitio Soriano.

10. 66 Sebastiao Rodrigues dos Santos.'
11. 67 Benodicto Antonio Lopas.

Nictheroy, 4 do maio do 1920. -José loa.
loira Firmino, cororol chefe.

4111.1•11.1.1

ESTADO DO PIO DE JANEIRO

MUNICIPIO DE CADIVAII?

Itelacão nominal dos sortrarios da closs • de
1897. que chamados a incor . orn .,;n dn1q20
(3° chamado não se a, re , e I: &rum, sendo
por isso declarados insubmiesco

-

Nome!.

7 Petronilho José Vieira,
62 Severiano José Ayres.

Nietheroy. 6 oe maio de 1920.-José Toa-
vam Firmino, coronel chefe.

DIÁRIO Ort'w(GIAL

10. 106 Francisco, filho do Porfirio Loau-
dro.

17. 108 João, filho do Ignacia Denedicta
Sorgos.

18. 109 João, filho de Idalina Almada.
Nitheroy, 1 de maio do 1920.-Jose Joaquim

Firraino, coronel chefe.

ESTADO DO CIO DE JANEIRO	 2G.
23.

mormo DE DUAS nana 27.
-

Relaeáo nominal dos sorteados, da classe de 28.
1897 que' chamados á incorcoracclo de 29.
4920 (3° chamod i), não se apresentaram, 30.
sendo por 'Uso declarados insubmissos 	 31.

, 32.
33.
34.
35.ia	

NomesCS

36."O
•	 37.

38.
39.1. 1k9 Maria Poreira.	 40.2. 20 Eaug Nto Luiz da San:	 41.3. 51 Pe iro Kler.	 42.4. 62 Sabino Campos.

5. 53 Francisco Rodrigues Moreira:, 	 43.6. 54 Shoplic,io Fagundes. 	 44.
7. 53 Manoel Pontes Miranda.	 45.8. 56 Candido Gaspar. 	 45.9, 57 Narciso Luiz Gonzaga. 	 47.40. 58 Antonio Teixeira de Araujoa

11. 59 Bernardo Pe ,•eira da Costa.
12. 60 Convi° Pereira.
13. 61 A 'olpho Rocha de Moraes. •
14. 62 Marcolino Vieira.
IS. 63 Pedro Adolpho dos Santos.
16. 64 José Nuves Pereira Junior.
47. 65 Henrique de Mattos.
18.	 66 Virgilia de Souza.

GeraldinoPinto da Silva.

•ri

17.

18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.

o
e.•
o

• .•	

Junho de 1520 9881

316 Pedro, filho de Benjamin Alves
Rangel.

317 Joào Joaquim Monteiro,
318 Laurindo Luiz Ferreira,.
319 Anterior de Azevedo.
321 Carlos dos Santos.
322 Raul, filho de João José do Line:
323 Agenor José dos Santos.
321 Cypriano, filho de Timotheo IltRà

de Araujo.
325 Tito Balde Furtado.
326 Avelino Rodrigues.
327 Augusto, filho de Jacintha Maria,

de Jesus.
329 Manoel da Silva Cravo.
330 João Turibio da Silva.
332 Ileraclito Gaccia da Cruz.
333 José, filho de Antonio &influi.
334 José Moreira da •:rtla.
333 Sobastiao Ribeiro.
336 Floriano de Oliveira.
337 Antonio, filho de Beato Soares da

Nascimento.
339 Manoel Pinto de Miranda.
341 Arthur Luiz dos Santos.
342 Castellar Garcia da silva.
344 Manoel Pereira Gonçalves:
315 José Rodrigues.
317 Floriano de Siqueira.
348 Auiceto, filho de Antonio Souza

e Maria Souza..
349 Francisco José Ricardo.
350 Tancredo Alves Moura.
352 Joxo Luiz Gonzaga.
353 Sylvio Lopes de Figueirrido:
334 Geraldino Carlos de Oliveira.

Nithoroy, 4 de maio de 1920.-José Joaquini,
Firmino, coronel chefe.

ESTADO DO RIO DE Mata')

mUNICITIO DE ITAEOCAtilt

CI.ite,1 acu o nominal dos sorteados, classe de 1897
Nithuroy, 4 do maio de 1920.j?Se .10aqUini" que, ebanurd.,s a incorooração de 19.2018a

Firmino, coronel chefe. chamada) . ,ão se ftpreeencararn, sendo por
isso declarados insubmissos

•••••••k.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
MUNICIPIO D TGUASSU

Relaeão nominal dos sorteados. classe de 1 in
que. c anatos a Uca^ o acá ,3 de 19°'1 (34

chama 'it) não se a ' res' étv(Ini clivo v9e
isso declarados insubmietioa

o
c.
g

fe NomeS

4. 81
2. 116
3. 253
4. 272
lá. 241
O. $02
7. 306

•:18. 307

9. SOR
10. 309
II. 310
12. 311

13. 312
14. 313

•
16. 344
10 315

Pedro Machado da Silva InnioN
Antonio Pereira Guimarães.
Antonio Toixeira.
Manoel dos Reis.
Marws Piranga.
Possidoitio deSant'Anna.
Manoel. filho de Depilada Rosa

Pereira.
Einmanoel, filho do Francisco Nor-

berto da Silva Freire.
Thomaz de Souza Peixoto.

Antonio Guimarães.
Fraisklia José Graudao.
Ildefooso, filho do Emilia da Silva

e Souza.
Miguel Alvos do Moura.
Bento, filhe de Adolaldo da Purifi-

cação Paiva.
Corbiniano Ferreira.
Anui°, alho de Miguel Antonio da

~..11

.ESTADO DO 510 DE JANEIRO

RIENICEPIO DE CARMO

Refarão nominal dos scrteados, da classe de
1897, ql.e. eh.amados á incorporação de
49W (34 elos . não se apresentararat
sendo por isso deciaradoi insubmissos

gt.
1,ocra	

iNlonléa

1. 46 Manoel Francisco de Mollo.
88 Adt mio, filho de Dihni..gas Maria

da Concolçao.
3. 89 Epanainoncias, filho do Sebastião

Can-fido flodrIgues.
4. 90 Octario, filho de Mathilde Eugenia.
5. ,91 _Francisco filho de Manwla.
6.. 02 Avelino José.
7. 94 Alfredo, filho de Sabias Tita

Rocha.
8, 95 Amelio de Salles Abreu.
9. 96 ilylario, filho de João Evangelista

Prachedes.
10. 97 Octavio, filho de Thiago José da

, CtInha.
58 Nieomedes, filho de Benedieto Gon-

çalves.,
12. 99 Cypriano, filho de Leonora.
13. 100 Branciino, filho de Viceute José de

. Carvalho.
1.4. 105 Manoel Ferreira da Silva.

Li5s__10k. etopnor José dos Santos.:

4.	 82 -;:intonio Martinho Corra de Stidç
2. 206 Rh:adiu° Abica de Almeida.
3. 207 Antonio José de Oliveira.
á. 208 Andrelino Bieira.
Nitheroy, 4 de maio de 1920.-Jose Joaquini

Firmino, coronol chefe.

ESTADO DO AIO DE JAME3110

MUNICITIO DE rrAoratitx

Itelaçao nominal dos sorteados, classe de 1897,
que chamados a incorporação de /994
(3a chamada não se apresentaram, skito
por isso declarados insubmissoss

:Nomes

I.	 4 Manoel Marinho.
2. 52 Jarbas Ottoni de °tinira?
3., 54 Gicero Feaeira Olas.
4. 59 João Hudrigues Camaral
5, 63 Avelino Thomaz.
A 65 Manoel Pinheiro Junior4• ,



o
tO

o
tt7

Relação:nominal dos
1897 que. chanialos
(3" chamada), não
por isso declarados

náS2	 OlifIrla-TPira 9'
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•••••••••••••••••~6....~	

7. 60 Antonio Teixeira da Silva.
8. 68 Constantino Machado Pinheiro.
9. 74 -José Ribeiro -.e Carvalho.

10. 77 Aniaro Pinheiro.
Nitheroy, 4 de maio de 1920.- José 'Joaquim

Firmino, coronel chefe.
••nnIt

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• • MUNICIPIO DE 'TAPEEI:MA
• •

Relação nominal dos sorteados. classe de-1107,
que. domado, q incorporação. 3a chamada,
não se apres •-aarizat, sendo par isso doia*

• rodos insubmissos.
•eu	 o

t
o a	 o .
e- oCrj	 er,
E á

1. 8 Oniboas José lliboiro.
2. 82 Tancrodo de Paula Fraga:-
3. 1.10 Etolvino Nunes Moreira.
4• 121 Alcides Hermes.
5. 123 Manoel Peroira Lopes.
6. 125 Enpl•e •asio Ferreira Pinto:,
e„ .126 Adão José Ilarbosa. • 	 • •

'8." 127' 'Sebastião Alves de Paula; •-• •
9. 130 Theophilo Leonardo -da Silvad"

10; 131' Antonio 'Gonçalves.
11. 132 Joaqnim.losé de Souza.
12. 134 Sebastião Dias Filha.
13. 135 Gatilho Emitindo. 	 s •
14. 136 'Romualdo
15. 137 Francisco Antonit, Filete/1o.
16. 138 • llornardino lhano Continha.; -
17. - 139 Alfredo llarcellino •
18. 140 Emilio Procino Gomos.
19. 141 Antonio de Paula Bastos.
20. 142 Carlos Domigni.
21. 143 Antonio 'lariano.
'22. 144 'Francisco Freitas.
'23. 145 F.rnesto dos Santos,
'24. 146 Sebastião de Jesus (2').
23. 147 Francisco Liiiz S1mõe-i.
'26. 148 (Mvmpio Francisco Dias.
27. 149 hial ino, 'filho de Virgilio Ferreira,

Couto.
28. 150 Antonio Pinto de Fienairedo. •
29. 152 Armando Rosa de Oliveira; •
30. 59 José Monteitto de Avellar. = 	 •
31. 101 Nili Nunes. 	 .
32. 106 Boanerzes Jadyntho de Olivpira.
33. 153 -;Agostioho'Padtia de Olivoira.
34.. 155 Armando Rosas de Oliveira. •
35. 152 "José Machado de Souza.
36. 157 Aceacjo 'Teixeira d Ol iVeita. •
37. ' 158 Anysio da Conceição.
38. 159 Antonio Franeisco Dutra.
29. -120 Autanioseasnillo.••
40. 162 Hermonogildo de Araujo,.

Nithoroy, 4 de maio do 1920. -.Tnité Joaquim
Firmino, coronel chefe.

ESTADO DO rao DE IANElit0
MIINICTÉTO DE MACAU,'

-
Relação nominal dos ,sorteados; da classe de

1897. que, chamados d incorporação de 1920
I3' chamada) não se' aprm,ataram, sendo
.por isso declarados insubmissos.

o
Nomes

1: 56 Francisco Severiano Braga:
2. 57 Alcelitades Barbosa.
3. 61 Waldeniiro Freitas.
4. 65 Elpidlo Cruz.
Nictheroy, 4 de maio de 1920. - José Zoa-

t ci tam Finnino, coronel-chefe.

ESTADO DO RIO DE lAREIRO
AtTINTEINO DE MAGÉ

'Relação nominal dos sorteado; da cla ge de
1R97. que, chamados 'á incorpo- fo de
1920 (Sa chamada) não se apresen.aram;
sendo por isso declarados insubmissos.

NO11103-
,

,
1. 85 Claudionor,'.filhO' dO

da Conceição.
2. 85 Milita° Cassiano Silva.
3. 88 Euelyies Francisco Pereira,.
4. 89 Joaquim Nery. .

' 5.	 90 Frederico \laia. .
•6.	 93 Oscar. Perethe.
7. 94 Artbur da Costa .Maia.•
8. _95 Mario..4yres. 	 • •
9. ,

r96 Joaquim Arruda..
10. 97 Atlialias Macieira.ti. 99 João Lucio.
12. 104 Americo Thomaz Soares:
43. 103 Julio de Souza,	 ••;
14. 107 Mano Francisca Ribeiro.,
15. 108 Waldendro da tosta Maiatl
46. 112. Evarist Maciel.
17. 113 Mwtronia . no Rangel. •
18. 115: , Octavio -de 53 n In.
19. 117'. Oétavio :Raie-mo:- • • _
20. ,118 José Cas.-iiano.da
21. '119 João 'Franciseo. •
22. 420 Aris to Ulos .11 icarlo.
23. 121 Franklin de ,Jesus.

Nictherey, 4 de maio de 4.020. 	 3sé J44-
quim Firmino, coronel-e/ido

•
ESTADO DO CIO DE SANEIE°

. 	 510	 P1ODE MANf.,ARATIÈA

Rel ção nominal dos sorteados, classe de 1897,
que chamados á incorporação de 1920 .(3a
•cf.anntete) -não se apresentaram, • sendo por
isso declarados insubmissos •-•

Nomes •

1. 15 Pedro Cabral.
, 2.	 21 Manoe.jFei.j6. -

Nietheroy. 4 de maio de 1920. - José
'Tim FirminO, coronel chefe.

41111••n

ESTADO DO 1110 DE IMMO
WIINICIPLA DE matei

Relação nominal dos sorteodos, classe slr 1897,
que chamados é- incorporação de 1920 (34
chamada) não .se apresentaram, sendo por
isso declarado insubmissos

Nomes

•Co

1. 61 Josué Jacques.
2. -61 Sylvino Alves santos.
3. 65 Albertino Izidro.
4. 66 Agostinho 'Mendes.
IS. 68 Luiz Gomos Matam.
6. 69 João Manoel Vaz.
7. 70 • Joaquim Antonio-Silva.
8. 71 Bernardo Lamego da Silv2:-
9. 72 Joã.o Folix Cabral. 	 s -•
Nietheroy,.4 de maio de .1.20. -- José - Joe-

qtsim Firmino, coronel chefe.

ESTADO DO RIO DE SANEM

5IINIr..11,10 DE MONTE VERDE

Relação. nominal dos sorteados da alasse de
1897 que, chamados .4 incorporação -8a cha-
mada). não se apresentaram, sendo por isso
declarados &insubmissos	 ..

Nome*

•1

. •
I. 41 José da Silva nomes.
2. 47 Olympio Oliveira Pinto Netto.
3. 40 João Ilaptista. 	 :-!,p.	 53 MarcionilieCe,sario da Silva.
5. •• 54 . -Genesi° Barbellos.
6. .58 Manoel Galdino da Silva.
7. 59 A bilio José 'Modesto.
8. 61 José Martins-Cardoso:-	 • •
9. 63 Alfredo Felá'.	 • .•

10. 64 Antonio Thoház 41ts'AZ0v0414
11. 70 José Ramos da Silva, ,
12. •71 Manoel Curty.
13. 72 z'Nilo Alves Moreira.
14. '73 Elydio Joaquim da Silva.
15. 74 Pedro-da Silva.
16. 62 Antonio Manoel do Oliveira.

Nictberey, 4 de maio ,de 194. -José .to-sn
quim Firmino, coronel .chere.

•

ESTADO DO RIO Dlt 4arcmo	 ..
• MENI*140 DE NIETHEROT

"¡Ir

sorteados dá classe dá
4 incerporaeao.em 1920
se apresentaram, senda

insubmissos

Somos

.1. ,i82 Arlindo da Silva Kelly.
2. 188 Aristides Ricardo de Souzaa
3. 1-89 MIrali Ferreira.
4. 190 Abelardo Ribeiro 'Freire.

. -192 Olavo Pereira da Motta.
6. 193 Claudionor Prata.
7. 194 Felisberto Alves Mendes.
8. 197 Alvaro Vieira Mattos.
9; 198 Alberto Costa.

10. 199 Henrique dos Santos.
11. 20,0 Augusto dos Santos.
12. 202 José Garcia.
13. 206 Alvaro António Martins.
14. 207 ,Antonio José lIonorio.
15. 208 Leonardo Ferreira leiseini
to. .209 .João Mello.
17. 210 Flits Barbosa. •
18. 211 cOswaldo Gepçalves :Dias. •
19. 212 Avelino Antonio da Silva.
20. .213 Alberto-dos Reis-Camões.
21. 215- .Pedro hGonçalves de-Oliveira4
22. 217 Mercedes Pereira.
23. '218 .Arinando , G0nça1ves. .
24. 219 Manoel Martins (de Oliveira.
25. 220 Joaquim Barbosa ValthazaN
.26. •.‘2,21 Octavio Mendes da Silva.. •
27. 222 Ernesto José da Silva.
28. 223 WIlganno de Oliveira. •
29. 224 Appolinario de .Azevedo.
30. -226 'Ca,ralido Gomes.
31. 227 Everardo de Araujo Viarina:
32. 228 -Carlos Ferreira de Oliveira.
33. 229 Jacintho Simões ,de A1buquerqtr4
34. 230 Manoel Frrreira da-Cruz.
35. 232 Joao Condido •Vicente.
30. 233 Antonio LUIZ..

Nomes •

co •
o 9

E O'

:



•
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NomesNomes,

37. 44 Ladishu Me:ano da PioC nai
33. 235 Ernesto da Silva GuiMargefo,

• 39. 239 nerval de Mattos.
40. 212 Miguel Augusto Ramos. •
41. 243 sRenedicto do Barros.
42. 244 Eduareo Aetonio d. Beis:
43. 245 Francisco Pereira da Silya¡
4. 246 Tertulia.no da Concoiçao.
45. 2,7 Francisco Pereira.
46. 249 Alfredo Vidra. 	 •
47. 251 Joilo Julio da Rocha Caliztod
4S. 252 , Oscar Carneiro.	 •
49. 253 Ger vasio Ferreira dos Santos:
50. 251 Aristides Paulo da Conceiçãoo.

255 João Alves da Silva.
• 82. 256 Jocollino Jacintho Amada.	 '	 •

G3. , 2.8 Ologaio Belisario.
• 21. .59 Manoel Marques.

25. 260 Arlindo Soares de Ali:acida:
G. 2i Valerio Ganiu.
$7. 282 Mariano José Raymundb: •
138. 284 Nestor de Menezes Roáag
59. 206 Arthur Magno Lima.•
GO. 267 Ardi
61. 268 Antonio de -.Souza Barre/
02. 249 Claudino Vianna.
83. 270 José Ferraz.
04. 272 Alvaro Delgado.

• 65 •• 273 Candido Donato Alves.!
6. 274 Carlos Gomes Nato.
7. 275 JOaé:d0 Azevedo Corréa:
8. 276 nodriga Mattos Junior.
69: 278 Alfi'elo Mdtidea GuiinarãeÉ:
70. 270 Lucio.de Souza Leito.

,71. 280 Romeu Henrique ' ugusto. da Sag;
72. 2.3 Aristidoa Jr).3,5 Pinto.

-••nn••n•.i

ESTADO DO MO DE Unta°.
, !aproe:MIO DE NOVA PEIEM°

lielocão 'tamisai dos sorteado g da classe de
	1n1 que, charna.los .á inenrp	 em 1920

chamidd), não se apreçe l .i:mn, sendo
por isso dectaractos.ins ()Mima.,

2,;;- (4 ToItOfrr'

e.volb 446 Viceote Lanes le;y e r
• 147 Francisco Ma.ioe a 11053:

2. L	 Aug•usto 1lra Brara.
2. 150 A titonio
3o, Cl Ao 'do A.a.aoel eDeus.
31.1 3 Psc :Gome.% Veiza.

Jorge José Pedro. •
33. "rivero
34. 1,0 Carino Fendele.
33. • 160 Eugenio Bouchud, ••
38. 162 F,Ornandes Reis Coverney.

Nineroy, 4 de waio clj 1t72,0.• -José ,loac:Itim
cort,..31 choro.

1.

4
.C1

•ESTADO DO 210 DE :Anulo	 •

• •

• annuctrio DE DaP.0--Ea DO EtE.

Relação noMinci dos sorteados da classe ttc,.
1897 (, ue, chalados á incorporação em

• 1920 ( • chamada), não -se. apresentaram,
1 sendo por isso declaradas insubmiseOlt

1. 84
2. 86
3. 89
al	 129
C. 441
O. '111
7.	 4.* t
9. 102

10. 127
11. 148
12. 149
13. 153
14. 159
15. 100
16. 181
47. 182
18.'. /63

Francisco José de Mame?)
Eloodoro Francisco Silva.
Sebastião Clementino da SilSfq
Euely 'es	 1
Facto Garcia Epifanio.
JoNo Als'cs Machado. -
Adi: Paschoal. .
Manoel Aniiio da Silva.:
Vonancio Viaana.
Joao Pa.mplona.
Manoel i'orroira da Cunha.
Gaspar Rchlrigne.s de Sonza.1
1010 Thome Gonçalves Fil1100,
João icow :o.	 •
Ernesto Simão.	 •

Francis: J Corrêa do unzaé .
Francisco Jacinto.

• Nitheroy, 4 dr maio de 1920.-José ToCquíni
Pirmino, coronel chafts..
er,	 •

P.sTADO, DO EM DR aANEIato
ttUN1maro DE "RATE

Nom%

Nome.

Relfinão ;ominat doa sorteados da classe de
1897 -que, chaor:do, 4 ioclrpernoo
-ouvia). náo se ap escutaram, sondo por isS0
cleclu. rios insubmissos

Nomeb

o

o

ce
•cs

c,	 o•••
2 2 2
w .?	 4

r-•
z

1. •
2. 66
J. = 66
4. .108
5. 1

• 8. 1.17
- 7. 118

'	 8. 119
. /20

• 10. 122
Il. 17.3
12. 125
43. 126
14., 127
15. 128
16. 130
17. 131
1 . "
49. 136
20. 137
21. 140
22:7 144
23: 1•1•2
24. 1s3

- r,f orneis

Julio José Moia'.
•Eduardo Elejo.
Luiz Frez,i.
Euclycles Guimarael,
Gregiri Pornaedo da Cosf.a.s,
Gastão Joaqiiim do Oliveira.
José Altinn
Manoel Antonio da Silvá..
João Eugenio Kloin Brusto
Ladislau Canejo Pontes.
Lindolpho Francisco DanieN
Manoel Fernandes Bohror.
Christian6.1,iiiz de Souza.
Luiz Aliren da 1-tosa.
João Pires do Carmo.
Manoel. Stocler.
Adernar Porcino Casar.

•Denietrio Salvador NIcr.eira
losé AmoricoLDucraux.
João Augusto Atves da Cos1a4
João Maria da Silva.
Manoel Francisco Vieira.
A o too i O Ferreira da Sava4
Jovelinci CantO.N

4c3

1. 58 (saias Venancio de Almeida.'
2. 62, Manoel Jeronymo de Olivoira4
3. 99 Durval José Domingos.
4. 113 Joaquim Soares de Oliveira.
5. 144 Norhe rto do Xascimento.
6. 145 . Benedicto Fernaudes Maivão.	 •
7. 146 Benedicto José do Espirito Santo:
8, 140 Benedito Manoel Lopes.
O, 150 Virgilio José do Nascimento.

10. 451 Sebastião Ubatnbano.
11. 152 Oscar José de M iraes.
12. .163 Benodicto Manoel da Silvag
13.. 154 João Severo da Silva.
14. 155 ‘Manoel Barros de Abreu.
15. 158 Pedro Alves ,ia firuz.
16. 159 Pedro José dos Santos.
47. 160 Roque Manoel Bento.
Ie. 161 Alfredo Bernardo Ale2andrin04

19. • 182 José Alves Teixeira.
20. 184 Manoel Germano do Nascimento.
21. 166 Benedicto José do Bulhbes.

Nithoroy, 4 de maio de 1920. a- 1015
.0aquim Firmino, coronel Chore

E

•

 STADO DO RIO Dg JANEIRO

AtUNICIPIO DE PETRODOLLI

lielacão nominal dos sorteados da classe de
1897 que, chamados á incorporacdo (Sa chas
moda), não se apresentaram, sendo or fita
declarados íncubtnines

,

.4,, 229 Cuclydes José Fernandes. •
2. :243 Alfredo João Eduardo SPiTia051-si
3., 404 Adão Neurnan.
4. • 550 José Francisco da Costa.
5. 130 Joaquim POED3E PaCtICCX8
0. 299 Agnelle Fonseéa.-
7: 501 José Ribeiro.
8. 439 Olympio Coutilho.
9. '598 Roberto MilitW.

10. 566 Casemiro Vieira Matt0
11. -568 Alvaro Pinto Mirandad•
12. 569 Servulo Cardoso.
13. 570 Antonio de Almeidat
14, .571 Angelo Se.haar.
415. 1572 Pedro Nicolau. -
Ia. 573 José'Scherer.
17. • 574 Jorge Niarciso Ramon
18. 575 José Botelho de /Mudo.:

_ 19. 577 José Francisco.
20. 578 Miguel,Gomes.
21. 579, José Victor dos Santo
22. 581' Alvaro de Freitas.
23. .584 Antonio Guimarães.
24. 885 Antonio Candido.
251 587 Manoel Luoiano.
26. 589 Artnando Fragoso.
27. 591 Alfredo Manoel
27. 594 • Waldemar Pedro Delsig
28. 595 Virgilio Euphrate,s.
29. 597 Paulino Nomeio Din..
30. 801 Jacominio Demetrio.

'31. 802 Antonio Alves Raposo.
32. 804 Antonio Elias de Oliveírti4

,03. 605 Augusto de Oliveira.
94. 608 Manoel Almeida da Silva,!
35. 607 Antonio potelho.
36. 640 Ernesto TeiXelra.

37. 6411 Victorino Augusto Corr8a4
38. 616 Francisco Vogal.
39. 019 Alexandre Xavior.‘..
40. eu João Gonçalves.
41. 622 Luciano Augusto da Silva.
42. 623 Antonio Branco do Siqueira.:
43. 024 Augusto Fernandes do SouzE4
44. 625 Victorino cie Oliveira.
45. 648 Paulo Dias.
40. 630 Raymundo Vieira Filho.
47, 032 Sebastião Ignez dos Anj094
48. 034 Fadário Augusto.	 •
49. 635 Luiz Fascinai.
20. 636 Anterior da Silva Ayros:
51. 638 Arlindo Justo da Silva.
52. 641 João Schimidt.
53. AU Antonio-Forreira da Rocha;
54. 843 Antonio Maysvrm.
55. 645 Paus no Baptista.
56. 840 Luiz aatad Sobrinho%
57. 648 Lourn Nal das Neves.
e8. 049 José Moreira,



o
01

CSS Nomes -

1. 9 Roberto Viu da
2. 10 Bernar lino José da Motta.
3. ,• 12 Jovelino Carlo- de Sabuja., .

	

' 4.	 13	 (Morre' de Siqueira.
• 5. • 14 Joao Mareellino do Vage.

6. 15 Vicente Alvos de Carvalho.
7. 16 Claudio _Ferreira (vulgo Bigode).
Nitheroy, 4 de maio de . 1920.- José Toa-,.

quim Pirmino, coronel, chefe.

NoMes

ESTADO DO - RIO Ma JANEIRO

MUNICIPIO DE SANTA TREREZA

Relajo nominal "os. s•-éteados da doso da
1897 que, chamados à incorpofruct.7.o	 cho.,4 . •
moda), dão se apresento4. .2 .	 ido por isso,
declarados insubmisdos	 •

' •

• Nottlen•Às
• ••

o
o
vi	

Nomeses
a

n••

9884 Quarta-feirà OFFICIAL

2
Nomes

rSTAl20	 551) DE JANEIRO	 ESTADO DO Rio DE J CSE,[11.J"': f

SIIINICIPIO DE REZENDE
mUNKIPIO DE sANTA MARIA MAGDALENA•

ilelação nominal dos sorteados da clatse de Itelação Otontioal dos sortfaios da cla sse de.
1897 que, chamados d incorpora0 , (34 cha-	 1897 qiie, chama los á incorporação (ga alma
moda), não seuoresentarant, sendo por isso 	 ma la), !lã(' se api-esen-taram, sendo declara-
declarados bisa/Pai:moa	 raios insubmissos _

,t)39. 661 Jaculo Avaldoni.
60. 652 .Antonio Xavier da Silva;
61. 655
62. 656
63. 659
04. 661
65. 664
66. 666
67. 667
68. 069
69. 671
70.- 672
71. 073
72. 674
73. 676
71. a77
75. 679
76. 681
77. 082
-78. G81
79. 688
80. 689
8r. 691
82. 693
83. 690
84. 697
85. :700
36. 706
87. 761 Guilherma Haag., • -
88. 708 João Corréa.
89. 710 Manoel Martins Amorim;
40; 742 Paonl Luiz Alfonso.
01.143 Jolo Fellppe Tèsch.
92. 715 Manoel Muniz Soares.
93. 713 Manoel Gomes da Costa.
94. 747 José Machado da Costa.
95. 721 Amorico Machado Azevedo. •
06. 722 José' de Jesus.
97. 724 Manoel Costa.
98. 725 Milton Monteiro.
90. 726 Einzonio Carino da Silva.

100. 727 Manoel Martins dos Santos,.
101. 730 Horacie Luiz de Souza.
102. 732 Antonio Baptista.

-103. 734 FranctseoLippe., •
104. 797 Alberto Simão Weppler.
105. 738 Luiz Vogel.
106. 744 Manoel Duarte Pacheco. -

'107. 745 G0orgino da Rocha Cordeiro.
108. 748 José Nicolay Hoffuee.

;109. 749 Joaquim de Carvalho. '
110. 752 José de Araujo Lima.
111. 753 Pedro Clandino.
112. 756 Sebastião de Oliveira.
113. 767 José Albino.

•114. 760 Eugenio Alexandre Cor iciP0..
115. 763 Joao Antonio de,,Souza.
110. 763 Joaquim Marciano de Salles.
117. 766 - Antonio Lopes de Carvalho.
118. 768 llearique do Lima.
119. 770 Augtísto Barreiros.
120. 773 Mamei de Carvalho J. Lago..
121. 775- Miguel Furtado Pinheiro.
122. 717 Antonio Felippe.
123. 781 Athatiasio Faustino.
124. 782 Paulo Constancio Maillor.
125. 785 Alfredo da Costa Monsorea.
126. 786 Attilio Grigoletti.
127. 787 Octavio Gaivão Baptista.
128. 790 Antonio Barroso Filho.,
129. 791 Francisco de 01 veira.
130. 792 Ateindo da Fonseca Vinagre;
131. 793 Francisco Saúde.
132. 795 José C4rioli.
133. 797 Carlos Lobo Vaile. -
134. 798 Fredercio Fernandes Junior.
135. 799 Luiz do Macedo

•
Nitheroy, 4 de inalo de 1920.-1034 Joaquim,

Fill420, coronel chefe.

109 Precopio Damião do Carvalho;
110 Olympio Pinto do Oliveira.
112 Jonas Mardello.	 -
113 Vicente da Silva.
114 Afibnso Alvos.
115, Horacio Francisco da Silva0);
110 Alcides Bellarmino da Silva. -
117 Antonio Salvador.
118 José:Trovasi.	 •

Nitheroy, 4 do maio do 1020.- Torto ha-
pai Firmino, 'coronel,- cholo. 1:

RSTADO DO RIO DE JANEIRO •

BIUNICIPIO DE 5.10 BOM)

Relação nominal dos sorteados da c ?aese do
1897 -gare. chamados á incorpWtção ( ga'cha-
onado),'”ão se' a resentaram, sendo ror isso
declarados ilisubotissos

.	 •	 1

411nn••••n•

•ESTADO DO RIO DE uniam	 •
INIUNICIPIO DE SANT'ANNA DE JAPMTRA

Relação nominal dos sorteados . da classe de
1897 que, chamados á incorporação (.9° cha-
mada); não se aoresentaram, sendo por isso
declarados insubmissos

1.	 7 Appo'ninario . Alves Mourão.
138 Ilefina José dos Passos.

•3. 137 Eul-'rio Valente. •
• .	 58 Cisitua Soares da Silva.
5. •140 Ernesto Caetano da Fonseca.
6....133 Santo )enevennto•antonia•

62.._Washinaton PerraPaolo.
' 3. : 114, 'Auti-les Continha do •Maudo.

- •' Nitheroy.• 4 do maio ..clo 10'20.- José fotI
avim . Pirmino, carona', chefe, •.	 ,

4 •• 10)	 dos Santos.
2. 110 'T'rancisão, filho de It:alina Maria.

4. :.112
3. 11'1

Bernardino Fortunato.
Jorge A nacirto.
• dr. Conceiçao.

João Francisco de Mendonça.5. 113
Antonio Jo•-:é •do Sacramento,' ‘,6. 114
Cypriano'7. 119
João Macha 'o d.' Faria.117-
Joaquim Felippe Nory.118
ConSt-litino Carcoroli.10. .122
Jovelino Denjaniin da Silvai11. 123

12.,125 Pulo JoaqWni
13. 126 Joaquim Mendes, Flato.
11. "i.2 7 Falir. do Nascimento. 	 -
15 •.-N128 Manoel Virgilio,,:os Santos. .
16; • 130' Fredorjon dc -Souza Salvador ruht).;.
17. 131 Pedro Costa. .
18. 132 Ari:tini() Teixeira.
19. 133 Antonio d. Silva )liveira.
20. 131 Leopfiftliird Coneelç,Lo...
21. '130' Damilti Caqemiro.2. 137 Elisiario itodrigur3s.

Nither0y, 4 de Maio de 1020.-- José loa-.
qUint FirrninO, coronel, chefe.

ESTADO DO RIO 15S"JANEIII0
• mUNICIPlo DE SANTO ANTONIO DE PALMA

Retaçáo ,nominal dos sorteados da classe de
• 1897 que. ch r ma ios á. incorporação (3$ cha-
madA, não se apreç nutram, sendo por 'tiffik

• declarados insubmissos
• n

o
o
(11
	

Nona
•

Antonio Dutra-de Moraes.
•mannm Jacintho Muniz.
F.iperidiu Cabry.

José de Oliveira. a a
Manoel Coelho de Souza. .0

Antonio !tosa:.
Vespasiano Cathalluo. -

Eo o
z

Waldemiro Cardoso da SUM.:
José Ferreira. .Fernando Bastos. 1.

.Aleidio José dos Santos.
Arlindo Lopes de Carvalho,:
Arthur Conzato..
Adolpho José Fornadas.
Jovelino Benedieto.
Luiz Frias.
José Caetano Costa.
Zacharia Martins Vinna;
Manoel Furtado Be Ato.
Poreinneula da Silva.
Saturnino Moreira.
FelisTrdno Mariano.
Fernando de Souza Dias.
Mario Perro.
João de Souza Pereira.
_Vicente Serafim.
Angusto Ferreira.
Emilio Sebastião.
José de Freitas Reis.

5.
0.
7.

•	 8.
9.

10.
11.
12.
13 •
11.
15.
16.
17.
18.
19.
20.

68 ()atavio Leoncio. • •
.• 70 Josa Caetano Soares Filho.'
100 Alipio António .: ,
101 Joaquim Christovão.
103 Francisco José ()endemia. •'
104. José Vicente do Paula. • •
105 João Dlympio Fanstino.
106 Engénin da Silva Pimenta:

23 • Albino Zaaliariaa•
25 Antonio flagista..
43 José ik maneio	 -

o
o

Nomes

•

1. 50 Juvenal Rodrigues da Costa.
2. • 52' baquio' José ilareelins.
3. 53 Dario Pereira da Silva.
1. 55 Virtuljno Manoel Corr)a..

	

- 1.	 10
Nithoroy, 4 de maio de 1920.- José Joa- 2. 30

Firmino, coronel, chore.	 .•	 3.	 51



•

IPUitalt,	 t

Nonies •

•
ESTADO DO AIO DE :ANELE° •

• • MUNIC1110 DE S. G0hALO
••Relaçã o nominal dos sorteados da elasse . cle-

:!... 1897 que. chamados et incorporação (3 i eha-
snada). não se apresentaram, sendo por isso
declarados insubmissos

gltionres,

1. - 9 Mario Motta da Colicoiçãoa
2. 10- Eduardo Foreira do Souza.
3. - 12 Zeleritto SCUle.10 Passos. •
4. 13 blatnodo Borges Valente.
5. IS Orlando do F..spirito Santo.
Cr.	 16 Mariocl..., titio de Thoodora:
7. 17 , Manoel Congo. .

	

Nictheroy. 4 de inalo de 1920. 	 José ./.0
quimFirmino, coronel chefe.

.azis~•1
E- STADO Do RIO DE JANETE°
• ilIVNIC.IPIO DE S. sEEAsTIO DO ALTG

Relaçáo nominal dos sorteados, classe de 1897.
Ode, chamados a incoti.) ?raça() de 020, (8"
chamada) não se apresentaram: sendo 120r,
isso declarados in8ubmi$505

ttothid

_
4

14 Antonio de Souza Lima. •
2. 41 - Bano ticto Amaro José David4
3. 13 Manoel Lopes. 	 .
4. 45 Mauoel Conrado de Jesus.
5. • 48 Antonio Çordino do Castro:
0. 55 Elydio Pereira de Mello.,
7. 56 Joaquim Firmai° da Silva.
8. 57 Mariano Pedro da Silva.
9. • 59 Sebastião Manoel dos Santosa

10. 00 'Viriato de Souza:Lima.
11. 01 Manoel do Araujo. 	 •	 •
42. 65 Anuindo Marulha° Lopes.
13.	 40 Clementino Slilitã.o Nunes;

Nictheroy, 4 de maio do 1920. - José Joe]
quam Firmsno, coronel chefe.	 •.

I.
ESTADO DO 1110 DE•JANEILIO

4

••.
•

4. 58 Sebastião Machado Pinheiro. 	 ESTADO DO RIO DE JANEIRO
ti. 59 Manoel Marques Ferreira-.	 '-'	 MUNICIPSO DE S. JOÃO DA DMA
O. 62 José Francisco de Oliveira. - 	 Relação nominal dos sorteados da classe de
Nictheroy. 4 de maio de, 1920.-- José Soa-	 107 que. ch 'modos ú incorporarão (St cita-

Oral Pirmino, coronel, chefe.' ' 	 ,.	 • ', macia). não se apresentaram, sendo por isso
declarados insubmissos.	 .

ESTADO DO RIU DE JARtallu
iJUNICIPIO DE S. pED110 DA ALDITA,

Relação nominal dos sorteados da classe da
1897 que, chamados 4"incorNração, (3' eha.
mala), não se aoresentaram ¡-,Or isso
declarados insitnissos

•7'

ESTADO DO• MO DE -JANErito

mlimeg plo bE, S. slot:Lis

Relarfin nominal dos sorteados da classe de
1E97 que chamados á incorporação (3° cha;._
?nada), não se apresentaram, sendo por iSsÕ
declarados insubmissos

• en.ifs
G

21 Antonio Ribeiro.
2. 40 Antonio Rostarnante:
3. 42 . Balhino Gonçalves, Dian •
ri. 43 Olegario Serra.
5.... 44 Afaime' de Oliveira. 	 . .-	 .

..• 'Nictheroy, 4 de Maio de 1920.- José Joa-
quim Firmino, coronel, chefe.

kword

rá

1. 73
2. 100
3. 61
4. 77

60
6.. 92
7. • 83
8. 103

9. 76
10: 120
II. 121

I. 18 Grestorio bluniz da Silva.
_ í 2:	 7 Sebastião do Azeredo Confino:

3, 130 Epipbaulo Alvos Pacheco. 	 '
_4. 122 Tortuliano José da _zilvoira. •
5. 168 Asdrubal Meyer do Freitas..

'O.' 170 Izaltine Ferreira do Alvarenga::
. 7. 473 'Domlogos Joaquim de Vargas.

•8. 174 Francisco Severiano Costa..'
9: 175 Mario Olymplo Bravo,

ao. 176 Actolpho \loira das DUCES.'
'41. 177 Euclydes Antonio l'oreira:f •
12. 178 Alfredo José aleira.

13. 179 Mario do Nascimento.
14, 180 Joaquim Mariano da Costa4
15. • 181 Alcides do Nascimento.
16. 1183 'Pedro de Faria. ,
17. /81 Antenor Mamilo Numa.
48. 185 Euclydes, filho do Josephina Maria

da Conceição.
-19.. 186 Antonio Martins Alvos.

- 20. 187 Ilygino José Porfirio Junior.
21. 188 Amorico Ignacio Pereira.
22. 190, Manoel, filho do Antonio Gonçalm

doa Santos.
23. 192 José Lopes Pontifece,
24. 193 Francisco de Antonio. 	 •
25. 191 Agapito de Souza Atnaral.r,,,
26. 195 Gonçalo do Vasooncellos: • •
27. 496 Antonio,- filho -de Sebastião . do

Araujo Corrêa. 	 •
8. 187 Thiago Manoel de Oliveira. 	 •

80. 201 Gilberto José de Carvalho.
30. 202 Plinio Poreira da Silva.
33. 201 Antonio Ribeiro de Marius.
2. 205 Ovidio Cunha.,

Francisco	 dá Silva;
Lafayotte 1.17:zr. 35 do Lemos.:
Luiz klv,is Dalra.	 --
Sebastião P ocisco da Rosa;
Belmiro Alvos dos Santos.
Peanciseo das chagas Martins.
Benodicto jávondo kalotitoiro.	 -

,Frodeico, filtro 'de Francisca Maria
, da Gloria.	 •
Leovegildo Gomes Soares.
Bonedicto Pereira da Silva.,
José de Sá.

122.." José Rolrignos Arca.
13. 105 On ,fre Santos Sonsa.
14. 124 Francisco Pereira da Silvú,
15. 131 Lindolpho Alves da Cruz.
16. 132 Alcides Forreira da Silva:
47. 134 „Tolo Jorge Alves: ,
18. ,125 Ignacio Teixeira de Lo3-olit.,
19: 137 ', Ricardo Mendes.
20. .-138 •Bonedicto João Baptista.
21. 139 JOSé dos Santos. .
22. 140 Beiledicto. filho do José Barreto4
3. 141 .- Benedicto Ribeiro.	 -••

24.. 143 Roldão Rocha Tavaroa.
25. 141 Ignacio, filho do Emita Gomes:	 'I
26. 145 Mario Pereira Gomos. •
27: . 146 Fernando !ganimos.
28. 147 Amaro dos Santos Silva.
29. 148 Jokia Nunes.

•30. • 149 Amaro Pereira do Britto.
31: -150 Manoel, filho do Marcolino Ignacio:
32. 151 Antonio José do Faria.
33. 152 Salvador, filho do Benedicto

• beiro.
84. 453 Antonio, filho do- Rita Maria do-

Espirito Santo:
35. 155 Odir Ribeiro. •
36. 157 Antonio Virginia. •

37. 158 . José kloberto dos Santos.
'38. 161 Beneilicto dos Santos Caetano.
39. 162 Ernesto, filho ,de Vicente Rosa da

•

49; 89- Luiz Felic ano Pereira.'
50; 97 Nilo Linhares da Fraga.

Nictlieroy, 4 do maio de /920.- JosJ Joe&
quina Pirrnino, coronel oheli;

ESTADO 'DO RIO DE JANEIRO
•• AIDNICIPIO DE 5. Je.710 ;IAECOS

Relação.,nominal dos sorteados da classe de
1897 que, chamados á incorporação (3° cha-
mada), não se apresentaram, sendo por isso
declarados insubmissos

. Nonié0

• YIINICIPIO DE SAPECAIS s
Relação nominal dos •sorteddos, da classe da

1897. que, sendo chamados (I incorporaÇãO
de 1920 (3a chamada) não se aprese taram,
Sendo por isso declarados insubmissos 	 ..

Nonsat

Silva. _

40. 163 -Manoel Leonardo.'
41.. 164 João Rangel.
42. 165 Orbilio

• 43. 166 Rodrigues Caetano:,
44. 167 Francisco Wheiro da 5M--3•Z

• 45. 168 Victalino Alves Pacheco.,.
46. 169 Joaquim Nascimento.
47. 170 José Vieira.
48. 171 Amaro Barreto Alves.

1. 17 Sobastilo Corréa do SouLi;
2, 19 José dos Santos.Nitheroy, 4 de maio do 1020.- José Joa.;.	 Niotheroy, 4 de maio de 192a.- José J0,14quim Firmino, coronel-chefe. 	 Quim FirMina, coronel, chefe.

012,1 •R
ce

2
4.	 3 Isaltino Novena.

•2. 27 Manoel NitpoleMi
3. 122 André Ernesto.
4. 112 José Mitniz da Silva.
5. 147 Marcellino Portella MUGIR
0. 150 Joviano Angelica.

. 7, 151 João Canarro.
8. 153 Manoel Antonio dos SanW34
9. 154 Olyrnpio Isabel.

10. 156 José França dos Santos.
11. 157 lhano Emilio Alves.
12. 158 João Amancio Gomes.
13. 102 Manoel Braulio WerniellOgeN.
14. 103 Itosalino Borges.
15. 164 Se,sastião Joaquim.
46. 165 Pedro Carreira.

• 17. J60 João Rosa.
Nictheroy, 4 de maio do 1920. • 4T086 Joe&

guim Firmo, coronel chefe.- 	 •



45,

&the,

Nitheroy, '4 da meie de 1920.-José Joaquip
,Firmino, coronel chefes

•
WADO DO AIO DE JANEIRO

DIUNICIPIO DE moça

iRelac'do nominal dos sorteados, da classe de
1897, que, chamados á incorporacllo de 19O
(34 chamada) Éáo 84. apresentaram, sendo
por isso dagiarluos insubmissos

n:3
CS
U2

e. 100 Manoel Thoodorside Castrdi
2: 100 João Aotoolo Mattos.
Si. 108 João Moura.
4. 114 João Ferreira. • -
e. 115 , Waldemiro das Santos.
6. 110 Lino Antonio Pinheiro.

. 7. 117 Goneroso Francisco da SilvaJ
8. 118 Jóvino Antunes de Olivoisa.
0. 119 Manoel da Rocha Goulart.

•

kni0Eld •

•
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amem MOMO,

ETTADO DO RIO DE JANEIRO 10. ,
11.

121
127

Antonio jõsé da Cesta.
Antonio José Pacheco.

IIIINICIPIO DE SAQUEM..

filiação nominal dos sorteados da classe •de
12.
13.

128
129

Avelino Pinto.
José do Vasconc,ellos.

1897, que,	 chamados	 á incorporação( 34. 14. 430 Manoel Faustino de Arauio.
Chamada). nno	 ,e apresentaram,	 sendo
por imo deccarados	 1,Nubmissoa	 e

45.. 122 Franciseo Ferreira Soares, filho de
Nicoláo Ferreira Soares o Auto-

. nia Maria Proença.	 •	 4.. S

g . 38 Joaanim Pefiõ de finzanda
2. ' 39 Antonio elites de Sant'Anna4
3. 40 Adolcino Pacca.
4. 41 Justino de Souza Mentie,3.]
S. 42 Heitor de Oliveira.
6, 43 José Alves de Oliveira.]
1. 43 Manoel Rosa.
C. 46 há Pereira Nunes.
9, 47 João Pereira da Silva.)

10. 48 -José Alves de Souza.
11. 50 João Theosloro da Costa:
12. 51 Braulino José da Silva.
18. 52 Manoel Mattos da Silva.
14. 3 Durvalino Joaquim de Figuelrãdõ:
tr). hl José Hermes de Agostinho.

Nitheroy, 4 de mai) de 1921-José Joaquim
firmino, coronol cbefo.

esTADO DO RIO DE -1A;,WIII0

MUNICÍPIO DE SUMIDOURO

Relacão nominal tios sorteados da classe ar
1897. que, sendo chamados á • incorpora çáo

em 4920 (!is chamada), não se apresen-
gesonn, sendo por isso declarados insub-
Qnts$03

Ei
C.)

9,•:$

E"
z o

1."9 Odorico Rins.
3. 31 Justiniano da Cota.-
3. 41 Augusto José Feria udeS2
1. 42 See eriatio Accacio.
5. 43 Maocre José Lourenço.
e. 44 Francisco Antonio Pereira
7. 4fs Frederico Brugger.
d. 47 Sebastião Reino.

Nitheroy, 4ele maio do 1920.-Jose Joaquim
coronel chefe.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• eueleirio DE TIIERESOPOLIS

filiação nominal dos sorteado‘. closede 197,
que, chamados a ineorporaã . fie 4090 pia
chamada) não ,se apresentarem, sermo por
isso declarados insubmissos

Nomes

1, 108 Christinno José Moreira. •
O. 111 Joqs Hocirigues de Araujo:
3. - 112 Manoel Pereira Leal.
9. 114, Ladislao José de 'Oliveira.
D.41 1 Alm.erique José Vieira.
O. 116 Quintino Guedes da Fonseca:
7. 118 Manoel da Ilosa.e Souza.
e. 119 Manoel Franciico Rodrigues.
9, 120 iloraclo Jffié de Siqueira.

Nitheroy, 4 do maio de 1020.-José Joaquim
FirMi/10; coronel chefe.

(Continua).

Mi:liste:Ao da Viação e Obras Fp(
blicas

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente fica a ex-agente de Zum-
by, -na ilha do Governador, D. Luiza
do Nascimento Porto_ intimada a recolher,
aos cofres da -Thesouraria desta repartição,
no prazo co 30 dias, • a contar da_ data de
primeira, publicação deste, a importanciade
4575200 (quarenta o sote mil e duzentos réis),
de acareio com a portaria n. 1.950 de 25 de
outubro de 1919.

• Pritneira- secção de Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios, em 14 de maio.
do 1920. - Servindo de sub-director, An-
tonio ilodrigoes do Campos Sobrinho.' (•

•

Junho de •92n 

Repartido de, Aguas e Obras Publica

cONeURPENCIA PUBLICA PARA O RORNECIMENTO DE
338.650 ELLOGRAMMOS DE TUBOS DE FERRO FUN-

DIDO, LISOS, DE PONTA E BOLSA, TU, PEÇAS SUP-
PLEMENTARES DE REGISTROS E REGISTROS DE COR-
REOIÇA.	 :

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 14 de junho proxitno future,
ao meio-dia, na sede da Repartição de Aguase,
e Obras Publicas, á rua -do Iliachnelo n. 287,
receber-se-hão propostas para o fornecimento
de 405.650 kilogrammas de tubos de ferro
fundido, lisos, de segunda fusão, runs, de
ponta e bolsa, nas seguintes condir/3es:

A eneommenda constará de:
a) trinta (30) tubos lisos de raro fundido,

de oitenta centimetros (0;11.80) de diatnetro.
interno, trinta milimetroe ("030) de espes-
sura, com tres metros e ctneoenta eentime-
tros (3m .50) 'e comprimento, com o peso ma.
limo de sessenta mil kilometros (60.000 ki-
lOgrammas) ;*

4) vinte e cinco '25) tubos lisos; de temo
fundido, de oitenta centimetros (0.80) de.
diametro interno, le vinto e 'atro
metros ((i".024) de ospeseura, com tres metros
e oitenta e sete centimetroe (3,87) do com-
primento, cote o peso remito° de quarenta 0
Cinco Mil kllogrammos (e5.000 kilogranaroos);

c) oito mil (8.000) metro do tubos de ferro .
fun .ido, de ponta e :iolça, de cem a cento.
e dons millimetros (O 1%100 a 0%102) de dia,
metro interno, dsz e doze mini:melros (0°,010.
a 0%012) de espessura, não •podendo. cada
tubo, medir menos de tres metros (3°,00),.
comi o peso maximo do duzentos e vinte e 4'
cinco mil kilogrammos (225.000 kilogrammas);

d) quarenta (40) tes, de ponta o bo sa. de
cem a cento e dou; millimetros eee,(410) a
Cfm ,102), de diaMetro interno, cera derivante-
em fiange cégo. tainbois de cem a cento e
dous millimetros (0-400 a "102), de	 .
metro interno, com o peso meeiro° de mil e
quinhentos kilogrammos (1.1;00 kilngrammos)e

e) oitenta ( go, registros do corradiçe de cem
a cento e dou; millimetras*(e%l O a	 .
de diametro interno, em flange, com o peso
maximo de quatro mil quatrocentos e cinco-
tonta Lilogrammos (4.450 kilogrammos) ;

f) quarenta (40) peças supplementares aos
registros. cio bolsa o limem cego, de cem a
emito e dous millimetras	 ) a ses,{02) de -
diemátro hecelo, com o peso mexi= • e mil
e duzentos k	 e) mos (1. 2)0ekilogrenunos);

g) oitenta (50) poças supplementares asse
registros, sie Ileogo cégo e peita , do cern a
cento e &eis milimetros ("100 Om . 102),
de diametro interno, com o peso meeiro° de
mil quinhentos kilog: .ae-enoe (1.500 kilogram-
mos ;

h) esta repartição estabeleco os preços ma-
ximos do :0 ,S, per tonelada dá tubos de .520$•
a de tks opeças supplomentares e o de 150$,
para cada registro.	 -

A concurrencia ObedeCerà ás clausulas se-
• •

A' senão de expediente desta repartição
entregarão os concorrentes, dentro de envo-
lucro, fechado e lacrado, as re'ipectivas . pro-
postas, escriptas em duas vias, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquer de-
leito ou senão que possa dar motivo a duvida,

.Selada, na fôrma dá lei, a primeira das-vias,
trarão ambas a rubrica ou assignatura do
coneurrente, em cada pagina. Farão os con-• currentcs, no Thesouro Nacional; mediante
gola expedida pela • secção de expodiente, o-
deposito de 1:000$ (um conto de réis), em
moeda-corrente ou letras ornittidas, nos termos-
do art. r da lei n. 2.086, de .28 de agosto de-
1915, e o conhecimento de deposito feito será
pelo concurrente respectivo entregue á secção
de expediente, na mesma oceasieo, em que fôr-
apresentada a proposta, mas , em outro en-
yolucro igualmente fechado o lacrado, 0/15

•

I: 67 Francisco Sioreire de, SiD181
2. 77 Sebadião Margarida.
3. '76 Nilo Ferreira.
4. 78 José Romã°.
6.	 81 José Basilio.

Nitheroy; 1 de maio de 1920.-José Joaquim,
Virmino, coronel chefe.

ESTADO DO AJO DE JANEIRO

IIUNICIPIO DE VASSOURAS

Relação nominal dos sorteados, -da classe de
1897, 'que; chamados á incorporação de
1920 (ti, chamado) não se apresentaram,
vendo por isso cit:c!arados insubmissos

Calotes:

4.	 .•••••
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XIV
A Repartição se reserva o &mito do tilo

acceitar nenhuma das propostas ou de ara-
, nullar a concurrencia. A não acctsitação de
qualquer ou de todas as propdstas não dará
direito a reclamação posterior de nenhum dos
concorrentes.

XV
" Fica subentendido que o contacto a ser lar

orado, em virtude da presente concurrencia,
só entrará em vigor após sua definitiva appro-
vação e registro pelo Tribunal do Contas,

XVI •

'0 . preço de unidade Incluirá toda o qual-
que-o despesa do transporte, entre o- navio o
a ponte de descarga da Repartição, qualquer
que seja a estadis sobro a agua, devendo, o
contractante notificar por oscripto á Depar-
tição do dia e da hora cm 'que o material
chegar á referida ponte, com a. autoca:encia

•minium:de 48 (quarenta, e oito) horas., A Lie.,
partição não se responsabilizará por nenhuma .
despesa do armazenagem.• •	 •

Sucção de Expediente da. Repartição da
Aguas: e Obras. Publicas, 12 de maio de 1920.
—Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe de secção
interino.	 fai

Estrada de Ferro Central do *Brasil

CONCERRENCIA PARA O FODNICIMENTO DE irl..
MUNAS E FERRAMENTAS' PAR.A A á* orna," CZ .
1920' •

•

•

conterá ainda dacumentos da idoneidade do
c000flerente e as provas de que se acha elle
quites com a Fazenda Nacional. tendo pago' as
licenças. taxas- o impostos pela lei exigidos.

O concurrente preferido terá, outrosim, de
faze-, no acto da assinatura do contracto de
fornecimento, uma canção de 14:a Ga sobre o va-
lor do contracto, em moeda cimente Pir letras
emittidas, nos termos da lei já. citada. Tal
maná() será destinada a garantir o fiel cum-
primento das obrigações naquelle contracto
contrabidas, bem como apagamento dás mel.;
as que lhe venham; acaso, aser inipostafi.

atura da. acinzentada caracteristica, e corpo
de grão fino, sem falhas nem impurezas, que
possa facilmente ser trabalhado a lima, a
serra, a catraca o a badame. Todo o mate.
rial, além do apresentar regularidade do
!Uma o dimensões, nos termos da passável
tolerancia, dentro dos limites da tech nica
corrente, deverá ser coalterizado„ interna e
externamente, cosi a solução do Dr. Agnus
Smith, empregada em banho quente. sobre
toda. a superficio das poças do- ferro fundido.-,

VII
gd será amoito o material depois de exami-

nado em tad° quanto se refira ás exigencias
feitas rio presente edital, ou seja imposto pela
bôa technica„ do subroettido ao exame daa
qualidades apparentes do sua perfeita exe-
cução, honmeeneidatic de metal, bem- como á
experiencia da pressão interfia de 12 atmo-
spheras effectuada nas prensas da repartição.
O material qUO apresentar fendas, falhas,

• - de dimensão, bana corno o que não resistir á
Os enfellièros qtid- multiverert 'a, (induraen-ors, prova de pressão, Será rejeitado e devolvido-

_ ao fornecedor, no proprio local de exame otos comprobatorios" da idoneldacia'acirão"abera:
toa 'na séde da secção de expediente, ás 12 experiencia. O fornecedor far-se-á represen-

ee-horas do dia 11 do junho proximo, devendo tar por procurador idoneo, provido dos
deres competentes, nas vistorias, para-recepçáoser aquella idoneidade julgadas pela.-commis- .. do material e sua experiencia...assignando asão de funccionarios que o director: gerar,'

para tal fim, houver nomeado. Em. eguida,. acta que, logo após cada experioncia diaria,'s 
abertos os euvolucros, em que se. acham. as será lavrada para registra dos resultadosobtidos; para quebra na prepsa será admit-propostas dos concorrentes julgados ídoneos,.
serão dias lidas imbneamente, em vez•-att‘ tido o çoefileiente de 2 % s.obre o numero
rubricando cada -am dos concorrentes ou Isre.,- - total dos tubos considerados Perfeitos nas vis-
pastos-as propostaaseclos• outros, pagina a lia- tornas.
gina. Fica entendido • que a ausencia de coa- 	 VIII
currentes •our propostos 'irão invalidará acoa- 	 -
'currencia; . nesta:base, cada urna das propostas, : A preferencia caberá ao concorrente que
será rubricada, laagina a pagina, por todos Propuzer preço. mais- reduzido, por minima
os membros da commissão. Abertas, lidas'e . que soja a diferença entro esto preço e

•
sbes exactas e seu peso m6-fio; o preço dri um ' 0 -prazapara entrega integral: do forneci-
regis• ro de-co Tediça • suter dituen,sóes exactas , men to será. até 	 30 de novembro do ..anno cor-
o seu. posa médio. tilda de 'accardo• com- as rente. findo o qual não será rcsCobido material
condições deste edital a Ia moda . que acate algum, salvo caso de força maior, 4evicialiente
não ajo comprehendido a valor dos; direitos comprovado, a juizo da repartição, que po-
aduanetrost e demais oespezas alfandssgarias. • dera prorogal-n até 31. de. dezembro, resein-
Enten ie-se aqua! a fenelada. como aguda& de dindo-se,. independente da intorpellaçao iudi- .
Mil kilogrammog ( 1 •00 " kg"-)- N4Gserlr) ,a0c,er cial, o respectivo contracto, revertendo á Fa- . :
tas as . propostas em que! 01 preço estabe lecido senda- Nacional a. caução de IA % sobra e
seja uma porcentagem da abatimento sobre . • valor do: contracto, a que. se referaaclaii-
&mars . baixo: exigido pelos outros: concitam,. sura f, desde que soja elle excedido.
tes, sIgnatarios dos GemaáL.

V:	
.	 XI	 .

-deverão- conter preços efixO material,. cujo. fornecimento é objecte da - As propostas
presente,coricurrancia. será todo entregue rat 	 nacional.. moeda

 de, descarga ia ropurtição, situada na

.	 ,

deverá ser feita ore incide de ateia vet ei".	 As propostas não poderão conter multo urna
mantidó o eixo longierieinal na posição ver- formura de completa submissão a. todas. as
tical, sondo que nos de bolsa '- deverl osir& cendiepes do presente editat„ não sendoito-
gstar na: extreaddadainfertor. O metal de- exclamem consi ieração quaesquer Certas de
sTerá •ser homogenece apresentando na ira- vantagens nono 1210 predgia.

No casoCaso de não se apresentar, para assignar
o eontracto, dentro do prazo de cinco (5), dias,
Contados da data da. publicação do despacho!,
de preferencia, ua DiariO Ofilcail, perderá o
concurrente preferido, em favor da Fazeuda.
Nacional, a quantia de um conto de réis

:000$), impartancia dia caução garantidora
da sua proposta. '	 • cios de

Ilt	
eonstrucçao, irregularalado de fórma,

rubricadas, como-ficou dito, as pro postas. se- o da preposta immediata, na ordem eras-
rão a4 segundas vias remettwas ao Mario offa. cante. Si, porém, tal preço ultrapassar o de
ciai e nella publicadas, devolvendo-se, poróni,„ 4008 (quatrocentos mil réis), por tonelada de

Intactos os envolucros que contiverem as pra- - tubos ., de 5208 (quinhentos e vinte mil réis),
a de tès o peças suplementares a o de 1.50$:"postas: dos concurrentes cuja idoueidada a

commissão negar. -*	 (cento acincoenta- mil réis) para. cada re-
IV	 •	 •	 •	 gistro, será esta considerada nulla para todos

s
A coneurrancia versará sobre o preço iin s . os neito -

todo ou parte do„materiaL canstante daa cost. IX	 '	 •
diçõea b, c„ d, e, fo. g,. devendo a- prnpo.	 No raso de absoluta igualdade entre doas
atenta indicar, por extenso e etwalgar,:smos, , propostas, cabe a. preferencia ao eancurrento
preço da tonelada dos tubose suas dimensões . que se propuzer fazer o maior abaranentoa
exactas o seu peso médio. se areço da tone-
lada das peças sup'Pleinentases, suas dimen- 	 X

Penha. A: repa tição curuprirá dar. a, hngada- Os. pagamentos serão . feitos- á Medida. rine o
na Ponte o .aecoo" °dor o material nns- tmr- material, depois do recebido, vistoria lo e ex-
retios de %LIA propriedade, proximo ás preusds perime:lua° for senda aceeite, mo i i5,itii .
de exparioncia.. .	 .ias em treavfas, das- gusas apriraeiri , será.

VI	 • ..	 devirlámente achada. Estaacontas,, depais da
Os tetos 'serio de ferró fundida caegunda ' devidamente verificadas, serão processadas

fusão) rectos, lisos e de -panei e bolsa, tendia- pela faepartição.
na- pont:a' corda°, CtijOg* ei ventos', interno.' é
exttrno; tenham aresta: bera vava. A fundição

XIII• .•	 .

Coacurrencla a, 00,

De ordem da, directoria, faço publico que,
fica transferida para as 13 horas do dia 15 -
de proximo mez de Julho, na -intendendo
desta estrada, na estação' Marítima, a coe-
ourrenda para o fornecimento acima decla-
rado, convocada, por edital da 7 de corrente •
ruez, para a dia 10 do junho de corrente,
anno, prevalecendo todas ar demais condições
do mesmo editai.	 •
; Secretaria da Estrada do Ferro C ontrai do
13rasii; Rio de Janeiro, 13 de maio de 192a.— •
O secretario, Josè Ricardo de Albuquerque.

•n•n••••n•

Estrada de- Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA FARA O FORXECIMENTO DE tnt
GUINDASTE PARA A ESTAÇÃO DO ANTE, 2.1 DI-
'912ÃO, mt 1920.

ancurrencitt si. O f 	 •

iDe ordem da directoria, faço publico quei.
ás 13 horas do dia 9 de junho de correirte
armo, na Intendencia dessa. estrala, na as-
taça°. Nlaritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Um guindaste typo aGoliathv dos fabri.
cantes S,...ithert Pitt, Engineere, .
para correr sobra trilhos ao nivel de chão,
tendo a capacidade de 20 toneladas Grua vão
de 13 metre . Será fornecido. indepen-
dente da grupo para cargas de 10 e 20 , teme-
ladas, um motor para cargas leves at&

r/2 toneladas.
Devem acompanhar o guindaste uma e'

 da trilhou de 100, metros, talas.do
ja.ficção e parafusos. assim como os cabotas
longitu 'irmos para trazer acorrente em unir.
extensão de 100 metros.

O equipamento electriço será. propcio para'
uma corrente triphasica-alternatilia4 f124
volt'' , 60 penedo?,.	 •

4) guindaste: será tbrnacIdq completo; comi
os seus respectivos' collectorse ,de.00ntr""'
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• afim de ser feita a ligação no circuito geral
de fio do cobre na o conforme aS especifi-
cações e o desenho ii. 45.665, que se on-
cantram na Intendencia.

Preço maxila() £s. 6.393.
A coneurreficia versará apenas sobro o

preço em libras estorlinas, para o guindaste
• pedido, direitos aduaneiros por conta da Es-

trada e todas as demais despezas por conta
do fornecedor, sendo a entrega no Cães do
Porto, dentro dos ?Japas da Estrada, até 31
de dezembro do corrente anno, cabendo a pre-
(ermida de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differonça
entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
sallalas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas resideacias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por féra, do assumpto e do
nome do proponente.,

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo .todos os
documentos que, possam provar a idoneidade
do proponente, c,omprobendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da , ultima cola
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do

'1 :00aS.préviamente feita na 'Desonraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do cone
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thosouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 ai
.do valor do fornecimento a realisar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efre.ctivo deptaa
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

AS propostas cujos antoaes no tiverem sido
considerados hioneos não serão abertas.

Depois de julgala ,a idouoidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer 'decisão, serão publicadas.

lapa reservado á Estrada o clivado do
não acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a concurrencia, caso
assim couvenba aos seus interesses.

'As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa subiniasao a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas 'lesto
edital, nem as propostas que crativercm
apenas o offereciniento de urna reducçao se .ro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

'fada e qualquer proposta que não estiver
aateiramente do accardo com este edital não
Será tonada em consideração.

Secretaria da Estrada de Forro Central .do
_Brasil, 5 de maio de 1920. — O secretario,
liosd Ricardo de Albuquerque. . 	 •

Estrada de Ferro Central do brasil

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM AR-
MAZEM NA ESTAÇÃO DO NORTE, PARA SERVIR
COMO ESTAÇÃO DE CARGA, Si DIVISÃO,

192O

Concurreacia n. 93

De ordem da directoria, faço publico que
as 43 horas do dia 10 de junho de 1920, na
Intandencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para cons-
trucçâo de um armazem com 232 metros por
13 e as respectivas plataformas com as di-
mensões in Sicadas nos com petentes desenhos.
O preço maximo admittidn pela estrada para
todo o seraiço é de 350:000$000. Nas plantas
o armazein está indicado com o n. 1. A cons-
trução desse arniazem obedecerá aos pro-
jectos e desenhos que poderão sor examina-
dos na Intendencia dçsta Estrada e será exe-
cutada mediante as seguintes condições e as
especificações geraes para construcção do edi-
ficios em vigor na Estrada.

O proponente, cuja proposta Tbr ticeei
assignara, perante á directoria desta estrada,
contracto para construccalo.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do
2:000$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assiguatura do con-
tracto, caução que reverterá, para os cofres
da mesma estrada si o proponente preto •ido
recusar-se a assignar o referido contracto
dentro do prazo de s eis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

1/
O contractante compromette-se a executar

a obra do accardo cota o desenho o especifi-
cações que lhe serão fornecidos por occasião
da assignatura do contracto, do qual passarão
a fazer parte integrante, não podendo modi-
ficai-o.

Si devido a qualquer cireumstancia houver
necessidade de alteração em qualquer dos de-
talhes das obras, augmentar ou diminuir a
espessura de suas diversas peças ou suppri-
mil-as, o contractante sajeltar-se-ba a essas
alterações executando-as dl accôrdo com a
clansula IV, desde qa3 pars isso receba
ordem.

• IV
Ordenada qualeuer modificação que traga

angmento do trabalho não incluido no pro-
jecto, o contractanto obriga-se a execntal-a
pelo preço da ta:Jella tu-nu:ova-ia pela direito-
ria desta estrada e que, tambem, fará parte
integèanto do contracto.

V
Si, por parte do contractante, forem sem

autorização 'alteradas as f6rmas e dimensões
das eiversas peças ou si foren utilizalos na
cl rq. materiaes que não sejam de stinerior qua-
lidade será o contractante abiagado a renarar
a obra ou retirar esses mateames - ogo que
para isso receba ordem. Em caso do recasa,
a estrada fará esses trabalha, comande, po
rem, as dcspezas por conta do contractanto,

VI
O contractanto obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a contar.da data do registro do colonato no
Tribunal do Contas; o não ~prime , to canas'
clausula importa, ipso facto, na rescisao do
contracto, sem qua o c,ontractante toa di-
reito a indotnuizactao alguma,

VII
O contmetante é obrigado a dar conve-

niente andaniento aos trabalhos, de modo a
ficarem elles condi-lidos no prazo de 90 dias,
a contar da data do registro do contracto
Tribunal de Contas, fica") á estrada o di-
reito de, conhecida que seja a morosidade
por parto do contractante no an lamento dos
trabalhos, resciralir o contraato, terminando
a obra por sua conta, sendo apenas, nesse
caso, pago ao coirtractante o serviço já feito,
que será então objecto do unia avaliação esa
peoial feita pela estrada.

VIII
Dado o caso de rescisão do contracto, per-

derá o contractante a cauçãoabs que trata a
clausula XII, em beneficio dos cofres da asa
trada.

IX -

nenhuma indemnização terá crcontractanto
por qualquer projuizo provenieire de negli-
gencia, imprevidencia, falta de recursos-0n
erros seus ua direcção dos trabalhos.

•
X

A obra será fiscalizada pelo sub-director da
ta divisão, representado pelo engenho ro re-
sidente no trecho onde fôr executada, o qual
autorizará, por escripto, qualquer madifica-
ção que se tornar necessario introduzir na
obra.

, XI

Nenhtima reclamação do contractante mut
acceita, quando baseada em ordens verbaes.

XII
Como garantia para execução da obra e fiel

Cumprimento do contracto, o contractante
depositará na thesouraria da estrada uma
canção, por occasião da assignatura do con-
tracto, a importancia do cinco por cento do
valor da obra.

• XIII
O contracto sã se tornará atractivo depois

de approvado, definitivamente, polo Minute.
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
polo Tribunal de Contas.•

XIV	 •
•As contas poderão ser apresentadas da

fdrma soguinte: A primeira de trinta por
•cento do saltr da obra contractada, quando
estiverem levantadas as paredes o assenta as
as tesouras; a segunda, tambem de trinta por
cento, quando estiverem emboçadas to-as as
paredes, collocadds os madeiramentos, a Co-
bertura, 03 marcos para as esynad....ia t e Ci-
mentado 0 solo; a terceira e emala, ie . 1i a-
reata por cento, depois da obra termiu,.da
recebida pela estrada.

XV
A coocurrencia versará sobre o preço, em

ré's, para o armazi.m e plataformas, cabendo
a prefo"fincia, de direito, ao autor de pro-
posta mais barata, por minima que seja a,
diferença entre essa proposta o qualquer
Outra.	 -

No caso do absoluta igualdade de irefala
terá preferencia a que apresentar preçaa inata
vantajoso ao desama te. 	 •

Não serão amadas em consideração as pro-
postas que apresentarem praças saaera -as ao
maximo estabmecido.

A questão da idoneidade (Soa praponeatta
será julgada e examinada praviarneuae. uao
sendo abertas as propostas cujos proponantaa,
tglo forem julgada idone gs	 -

••;.
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XVI
As propostas devida mento saltadas, datadas

e assignadas, com a indicação das reapoctivas
reaide.ncias. serão entregnes em duas vias
em onvolucro fochado, com a declaração, por
fóra, lo assumpto e do nome do propononto.
Esse envolncro será acompanhado do outro,
em separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se entro eitos os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentea serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, tantos do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fina reservado á estrada o direita de não
'acceitai• nenhuma das propostas apresentadas
ou -oinullar a concurrencia, caso assim con-
Venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital, e o preço, conforme já
lidou databelecido.

• Nan se tomarão em consideração quaeaquer
nifertas de vantagens não previstas neste edi-
(ai nem as propostas que contiverem apenas
o jtfe recimento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

To ,a e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de aceardo com esto edital não

' será tomada em consideração.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil. em 21 domai° de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (•

• Estrada de Ferro Central de Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO D g 14.000

TONELÂDLS DE OLEO COMBUSTIVEL, EM 1920
Cimeurrencia n.

, De o^clem da directoria, faço publico que
-As 13 horas do dia 11 4 10 junho de 1920, na
Intendem:ia dessa estrada, na estação Mari-
tima, sorau rocei •das propostas pt ra o forno-
einiento de 14.000 toneladas de 1.000 kilos
de olKi combustivol, que deverá satisfazer ás
seguintes condições:

Densidade a 43 0-0.900 no minimo.
Ponto de fulg)r-80 a 1100.
Ponto de ignição-110° a 1400.
Viscossiade Itedivod a 40 c—ne maximo.

• Poder calorifico-10.000 calorias.
• E.ixofro volatil-3 0,; no maximo.

0 fornecimento deverá começar dentro de
iam espaço de tempo de 30 dias, a contar da
dsta do registro do conn •aeto do Tribuna i do
Contas, sondo o oleo recebido na estação Ma-
Intima • entregue em carros tanques apro-
pria os do fornecedor, nas quantidades que a

, estraia precisar para o seu serviço, até com-
pletar a quantida .le pedida.

Cada proponente deverá apresentar amoà-
tra do olco offertado. para ser analysada, em

; Volume não inferior a tres litros, que deverá
ser entregue na intendencia, até a hora do
dia marcado para o recebimento das pro-
postas.

O oleo fornecido quo, submettido á analyse,
não apresentar as qualidades da amostra, se-

, rá rejeitado e immediatamente subsiituido
pelo fornecedor por outro, da qualidade exigi-
da, de modo que a estrada não fique despro-
vida, hypothose em que se supprirá no mer-
cado, correndo por conta do fornecedor a
dIfferença em preço para mais, além da mul-
ta em que incorrer.

de interpellação judicial o mediante simpli3s
aviso ou notificação por parto da directoria
da estrada.

Sendo por qualquer motivo desfalcada a
caução, fica o contractante obrigado a inte-
gral-a immodiatamonto, desde que receba
intimaçao da directoria.

A concurreucia versará apenas sobre o
preço, ora dollars, ouro americano, para a
tonelada do 1.000 kilos, correndo por conta
da estrada sómente os direitos aduaneiroa
por conta do fornecedor todas as demais
despezas. cabendo a proferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a difforença entre dia e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas que apra-
sontarom preços. superiores a 5 30.00 para
tonelada do 1.000 kilos..

As propostas, que devem estar devidamento
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residendas. serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assurnpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em 'separado, contendo todos os
documentos que possam, provar a idoneidade
do proponente, compreliendendo-se, entre
ellaa, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente devora exhibir o recibo da caução de
0:0005, previamente feita na thesouraria
dessa estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido rec sar-so a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de sois dias, contados
da ata da entrega do convite que for expe-
dido Pará esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na the,souraria
desta estrada a quantia correspondente a 4 %
do valor do fornecimento, a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

o contracto só se tornará olfactivo depois do
approvado definitivamente polo Ministerlo
Viação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão ia, idoneidade dos proponentes o
da aceeitação das amostras apresentadas será
julgada o examinada préviamente, antas de
abertas as propostas.

As propostas, eajos autores não tiverem sido
considera los idoneos e as que corresponderem
a amostras julgadas em condições de não se-
rem acceitas. não serão abertas.

Depois 'li julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serio mareados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annuilar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sina() uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo
ficou estabelecido.

Não se tomarão bm consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade podida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acctirdo com este edital, não
será tomada em coroidera,ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de maio de {920. — O secretario,
losõ Ricardo de altnigueN

'Estrada de Ferro Central do Brasil
Coneurrencia para a construção de casas

destinadas ás turmas do conserva da Locomo-
00, ti divisão, em 1920.

Concurrencia n.

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 12 de Junho de 1920, na In-

-lendencia desta estrada, na estação Maritima,,*
serão recebidas propostas para construcção do:1

Uma casa para o pessoal • da consorva da
4a divisão em cada uma das seguintes esta- I

ções: Lafayette, Burnier, Brumadinho, Ballo
florisonte, Sabará. Sete Lagoas. Curvello,1
Curralinho e Pirapóra, de conformidade com •
os pro'ectos e desenhos, que poderão ser exa-
minados na intendenoia desta estrada o me- '
diante as seguintes condições:

I	 -
O proponente, cuja proposta for acceitaj

assinará, perante a directoria desta estrada,
contracto para construNao.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
2003, práviamonte feita na thesouraria desta
estrada. para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assianar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O 4ntractante compromette-se a executar '
a obra do arckdo com o desenho e especifi-
cações que lhe serão fornecidos por oreasiln
da assignatura do contracto, do qual passarão
a fazer parte integrante, não podendo o coa-
traotante modificai-os.

Si, devido a qualmer circumstancia, houver
necessidade de alteração orn qualquer dos
detalhes da obra, augmentar ou diminuir a 1
espessura, de suas diversas poças ou suppri-
md-aa, o contractanto sujeitar-se-ha a essas'
alterações, executando-as de accôrdo com a
clausula IV, desde que para isso receba ordem

IV
Ordenada qualquer modificação que traga'

augmento de trabalho não 'ncluido no pro-
jecto, o con n ractante obriga-se a executal-a
polo preço da tabella approvada pola dire-
ctoria deste estrada, o que, tambem, fará 1
parto integrante do contracto.

V
Si, por parto do contras-ri-ate forem, sem

autorização, alteradas as fórmas o dimensões
das diversas peças ou si forem introduzidas
na obra 'natalinas que não sejam de superior
quali lado, será o contractante obrigado a re-
parar a obra ou retirar esses materiaes logo
que para isso receba 'ordem. Em caso de•
recusa, a estrada fará esses trabalhos, coe-
rendo. porém, as despesas por conta do cola-
tra.ctanto.

• VI
O contractante obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de C ntas ; o não cumprimento desta .•
'clausula importa, ipso facto, na rescisão' do,
contracto, soma que o contractante tenha di-
reito a indemnização alguma.

VII
O contractante é obrigado a dar .0 eonVes

ciente andamento aos trabalhos; de modo a
ficarem alies eoncluidos no prazo de GO dias,
a contar da data do registro do contracto no

A falta de cumprimento de qualquer clausula
estipula, la dará á directoria o direito do mul-
tar o fornecedor de 2:0005, a 20:0005, con-
forme a gravidade da falta.

• A NU& de fornecimento nas condições
sestabolncidas, dará á directoria o direito do
rescindir o contracto com perda da caução
om favor dos cofres pubilcos, independente
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Tribunal de Contas; findo esse prazo, si a
obra não tiver sido entregue complotamanto
prompta, poderi a administração cia es-trana
sujeitar o contraetante a uma multa de 111$
por dia do atrazo , por casa, ou rescindi • o
contracto, terminando a obra por sua coma,
si julgar que o contractante não aen ou reto
esteja dando conveniente an mento aos tra-
balhos, embora as multas diarias em que es-
tiver incorrendo, sendo a obra realizada paga
por avaliação, que será -feita pela -adminis-
tração da estrada.

vm
Dado o caso de rescisão do contracto peie

+dará o.contractante a caução de que trata a
clausula XIII, em beneficio dos cofres da Es-
trada 11. ,, mult:is em que o con ractanti in-
num tanto poderão ser descontadas da can.

• ião como do qualqueri conta em processo.

IX

• Nenhuma Liderar -ação terá o contraetanto
par vqualquer matam proveniente de nagli-
gencia, iniprovidencia, falta de recursos ou
erros seus na direaçao dos trabalhos.

X

A 'obra será fiscalizada pelo subadirector da
tJ cliviaão representado pelo engenheiro re-
Adente do trecho ande fôr executada, o qual
autorizara, .por escripto, qualquer modifica-
ção que se tornar necessario introduzir.

xl
Nenhuma reclamação do contractanto será

&CCeita„ (pando basoa .la em ordens verbaos.

ll
Como garantia para a execução da obra

fiel etimpainiento do contracto, o contractanto
depositará na thesouraria da Estrada, como
caução, por °camião da assignatura do con-
tracto, a importaucia do cinco por conto do
traiu da obra.

O contracto sd se tornará atractivo deptits
de approvado definitivamente pelo. Ministerio
da Viaçao e Obras Publicas o registrado pele
Tribunal de Contas. •

.XIV ••
As contas poderão ser 'apresentadas da

fórrna, seguinte:
A primeira, de trinta .por cento do aulor da

obra contractada, quando estiveram levanta-
das as paredes e assentadas as tesouras; a se-
gunda, Lambem de trinta por cento, quando
estiverem embaçadas todas .as pa ,.e les, collo-
Cados os rnadoiramontos, a .cobertura. os»
turcos para as esquadrias e cimentado o
&Sio; a terceira e .ultima, de quarenta por
cento, depois da obra terminada o recebida
pela estrada.

•XV
concurrencia versará sobre o preçoaem

Aia, para cada casa que o proponente pre-
tender construir, constando na proposta a es-
tação a que corresponde, cabeado a preferen-
cia. de direito, ao autor da propost a mais bas
rata, poraninima que seja a diferença entre
essa proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de preços
terá preferencia a que apresentar preço mais
vantajoso no desempato.

Nao serão tomadas em consideração as pro.
postas oue apresentarem praças superiores ao
maxinio estabelecido, que é de 7:9275741,
para cada casa.

A questão da Idoneidade dos proponentes
será julgada e examinala préviainente. não
sande abertas as prowstas enjoe proponentes
não forem julgados idonein.

xvi
As propostas, devidamente sallaaaa. datadas

o assignada- com a in leaçao d s respectivas
presidricias. serão eu regues, em duas vias,
em envolucro fechado, com a declaraçã.o, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
tento.

Esse envolncro será acompanhado de nutro,
em separado. c)nte lo to-los os documentes.
que possam prurr a idaneid ide 'o propo-
nente, comprehenden4o-se entro c'les os reci-
bos de quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujaito.
• Depois de julgada a idaneidnale dos propo-

nentes serão marcados o dia o hora para aber-
tura e leitura das propos'as ele, antes de
qualquar decisão, serão aaaliaa

Fica reservado á estrala o direito de sereia
-tar parte de uma propos ta r! parte de outra,
ou outras,. conforme a diabrollça . para menos
nos preços das varias caaas. a sarau . cons.
'fraldas

'
 assim como da não aceeitar nen-

huma itas propostas P'or0sOtita.e. PS na a.nnullar
concurrencia, caso assina -çdtivanlia:a'as -aeus

• '	 •Interesses.	 •
A R propcbstr.s não poderão conter sinão uma•

fórmula de completa submissão it todas as
clausulaa deste edital,- e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Nio se tomarão em consideração quaesquer
(aortas de vantagens não previstas neste edi-
tal. nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.

Toda e qualquer . proposta que não estiver
inteiramente do acciard(ecom este edital IÃO
será, towada em consideração.

ESPECIFICAVES

1

As filiirlacties serão do clvenarlã de pedra
argamassada com argamassa de dons de cal
para tres de arta, sendo as dimensanas as indi-
cadas no desenho.

O chao será revestido por urna camada de
concreto com espessura do 11,20 sendo*, traço
de um de cimento, troa do ara e seis de
pedra britada.

111
As paredes ssirao de alvenaria do tijolo com

argamassa de dous de cal para 1-et de arca,
embaçadas e rebocadas com argamassa do
mesmo traço.

1V
A madeira empregada no preparo .das por-

tas do calha e janoUs com veneziana e vidro,
será cedro e as respectivas dimensDes as.indi-
cadas no desenho.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIIIIIENCTA PARA o ronancerreao DE GUARITAS
raras A 23 DIVISÃO, t31 1920

Concurrencia n. 107

Da ordem da directoria, faço publico que As
13 horas do (lia 14 de jimbo .le 1920. na In-
tendeticia desta Estrada, na astaaao MrI itima,
serão recebidas prapostas para o forneci-
mento da:

• Guaritas da piaho de figa ou peroba parda,
.pintad s s. sere as telhas, con'brme as usadas
na Estra :a:

1. para o pedido 1, do R. Francisco Xavier,
•2m ,a0 nor 1%60 par 2m,90 do altura, .maxinso

• e'tra79.a(.haveq. pedalo 9,de Bel: Ilorizonto,
2'1.00 x real. maxila:* de uma. 1:000$-00.

2. n ra caves, podido 35. de Ibiroto, 2m,00
X 2m . 00. maxila° de urna, a:000,00
• 2, para cilevaa., pedida ta de Ilarroiro, 2-M,00
X 2'1 .00, maximo ao uma,-1:000$000:

1, -para o pedala 1-, de Serra, 4m,80`2z,00,
•1naximo, 4:240:i010.

2. para o.pedide 40, de Arrudas, 2,00 X
-.43a .20, 'animo de uma, 2:1505)00.

.2, para o pedido 10, do Arrudas, 4,2 ,00 x
612,00, maxhno de uma, !, :6505000.

A coacurrencia versará apenas sobro o
preço, em réis. rara as uni d ades estabalecidas
ralas artigos acima pedidos, sena° a entrega na
ilntendencia, -até 31 de doza . abro do corrente
.ateio, cabendo »a .prefarencia da dirdito, ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a difforença alago dila e qualquer

ouAtr:?Fistrada -recusará Ps propostas que apre-
sentarem preços superiores aos luxamos esta-

bc.ittesciid)rOsp. ostas, que devem estar devidamente*
•selladss, datadas, assinaladas, com a indicação
das respectivas .residencias, serão entregues,
-em duas viasecel envolucros . feahados, -com
-a declaração, por fóra, do assumpto •o do
moine do proponente.

Isso envolucro deve ser acompanhado de
um outro, e:n separado, contendo todos os
documentos que -possam provar a idoneidad0
do proponente, comprehondeucio•se, entres
cos. os recibos-do :quitação da ultima collecta,
dos impostos a que estiver sujeito.-

No a, ai 1a entrega da proposta, o propo-
nente deverá °stabir o.reeíbo da caução de.
200$ r •»éviarnente feita na Thesouraria desta
-Estrada, pari garantir a -assignatura do coa-
tracto, canção que reverterá para • oS 'cofres.
da me a Estrada, si o proponente preferido.
rectisar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da -mem* do convite que fôr expedido para

"e flO forfi.rnecodor, para garantia da execução
do-fornecimento, caucionará na .Thesouraria
.desta 'Estrada a quantia correspondente

% do valor dcefornerimento a realizar, em
-dinheiro, ou em titules da divida ,publica

TEderai‘O contracto só se tornará (electivo dripois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
*Tribitnal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
'será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propost-s cujos autores não tiverem Sid0
Considerados Moncos não serão abertas.

Depois de j, lgada a idoneilade dos propaa
pentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e laitura das propostas qre, antes do

•qualquer decisão, serão pnbl:eadas.
Fica reserva-lo a estra 'a o direito de amei-

tar parto de uma \proposta e parte do outra,
ou outras ron'orme a diferença .i-ara menos
nos preços dos arios artigos a Serem forne-
cidos, assim corno de não acceitar nenhuma

V
O vigamento deve .-á ser todo do madeira do

lei, isenta de .feadas ou outro qualquer defeito
devendo o numero do peças e respectivo as-
sentamento estar de accórdo coal o ale,senho.

V/
A cobertura deverá ser do telha plana, 'for-

mato franzez.
VII

As columnas serão formadas do doas -trilhos
typo «A», em numero e fórum indicados no
desenho e fornecidos peia estrada.

VIU
As paredes receberão duas mãos de caia-

ção.
IX

As portas; janellas, eolumnas, ete., serão
pintadas com tinta a oloo da côr verde, troa
de mão.

S scactaria da Estrada da Ferro Central do
Brasil, em 20 de t»aio do :920.--.0 secretario,
José ilica pdo 4e AllniTuerque.-
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das propostas apresnntadas ou anniillar a
Concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As ; p ropostas nao poderão conter :sinão uma
formula ,le completa submiasão a todas as
clausulas des'a edital, e o preço conforibo já
ficou utaholecido.	 •

Não se tomarao em consideração quaesquer
°Ursas do vantagens não previstas neste'
edital, nem as propostas que contiverem a se-
nas o offerocialento de uma roducção sobro a
prgposta mais barata.

No caso de absoluta Igualdade entre pro-
postas terá pr ferencia a cp s apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-5o o direito do restringir
qua itidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accéreo com esto edital naco
seri tmoada tas tonsidoraçao.

Secretaria da Estrada do Ferro Cedtral do
Brasil, em 28 de maio do 1920.-0 secretario,
Nioté Ricardo de Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA o PORNEMENTO DE oiLIECTOS
DE EsaurTomo, PAU 413 DIVIS5E3 I° a 2% 851
1920

Coneurrencia n. 92

De ordem dl iirectorin, faço publico que
ás 13 I-ras do dia i5 do proximo mez do jua
nho, na luto ulencia desta estiada, na osta-
ção ?(Lrai sm, suão rocobidas propostas para
O fOreeCiMen::0,de:

r

""" 4° Divieh

Pagadoria:
24 buvard 'de madeira de 0,t007x0,°219,

Dto 28001.
2 almofadas dc camurça para carimbo de

0,0,25x0,15, uma 9-000.
O canivetes pequenos cabo do madroperola,

2 folhas, um 75400.
1 resma do 400 folhas do papel almasso,

cem marra, pauta do, do 7 kilos, por 165000.
resma de • 400 folhas de papo/ alma.so,

'som marra paut aio, de 7 kilqs, por 165000.
12 espoai: ; do borracha para molhados',

lo 0, 007. uma 35500.
• 12 molhadores com s. poaias , um 20500.

12 -.notas Engle liencil, u. 1, uma 200
róis.

24 canetas Enale Penei), n. 2, uma 220 réis
12 canetas Diais; Penei! n. 3, uma 225 réis,
12 Cr netas cio borracha, urna 900 réis. 	 •

lapis bicolor allous martollos», um 450
réis.

lapis do borracha dous usos, um 15200.
, 12 borrachas Eborbard Faber, uma 700
róis.

12 raspadeiras canivetes cabo do abano,
Uma 45150.
, 24 lapis tinta rosa, um 600 réis.

12 placais para gomma arabica, um 200
réis.

24 vidres do gomma arabica Sardinha, um
0400.

1 caixa dp papel carbono para machina de
escrever, por 85000.
' 6 reguas de borracha de 0,025, uma 25500.

20 blocos de papel sem pauta, um 15000.
vidros do oloo para maohina dl escrever,

fam 700 réis.
12 caixas de 100 pennas Perry, uma 45700.
12 caixas de 100 pennas Mallat n. 10, uma

caixa 33800.
12 caixas de 100 ponnas Mallat n. 42, uma

caixa 45200.
24 cadernetas pautadas, capa do panno,

100 folhas, 0,96 x0,°123, uma 15800.
28 folhas de papel impermeavel para cp-

Plador, folha, 000 réis.

50 folhas de papel mata-borrão, grosso, fo-
lha. 2r.0 réis.

10 fitas para machina de escrever «Under-
woo .l». ;nua, 35300.

10 vidros de tinta para carimbo de metal,
preta, Vich.s, 8'0 róis.	 •

25 pacotes do 1,000 folhas de papel by-
gienico, pa .oto, 800 réis.	 ep

ca:sas de gramnosgrandos para prender
pasel, caixa, 4;, .00.

5 Caixas de grampos pequenos para prender
papel, cai:	 15500.

2 copiadores de 500 folhas'de 0,2410X0,328,
sim, 85000.

O duzias de lapis pretos 3. Fabor n. 2,
duzia, 15500.

12 pra adores; p. ra papel (mão de metal
com mola), um 25)00.

5 caixas de lacre em paus tcA Maurin»,
caixa, 53500,

10 pezes de vidro de 300 gratamas,"de cO-
res, um, 3,200.

carimbo de borracha, data mutavel, igual
-á amostra, por 185000. -

1 carimbo do borracha fixo, igual á amos-
tra, por 48000.

"O reguas de borracha "de 0, 2150, urna,
35500.
•

1 caixa de papel com 500 folhas para copias
cm machina de escrever, por 95000.

1 rssma do papel de l'oho em folhas duplas,
som pauta, rosn-a, 383.W.

1 machina do escrever «Underwood 107,
por 600 TOJO.

2 molhadore.s de folha para copiador,, com
pincel, um 135300.

Intendencia:
10 kilos e 500 grammas de alfinetes de

latão cm pacotes te 100 grammas, kilo,
1M,M .

5 . almofadas do camurça para carimbo,
0,007x0.11,09, uma, 53000.

1 alman- :k La immert de 1920, por 605000.-
24 huvards de madeira .clo 0,°037x0a°14,

um, '15390.
91 cadernetas, capa de pasmo, 100 folhas,.

0,16x0,m23, uma. ifIROO.
36 canetas L.do À mil C°, n. 1, uma,

200 réis.
43 canetas Eaglo Pendi C°, n. 2, uma,

220 róis.•	 -
12 canetas Eagle Pencil C°, n. 3, uma,

225 réis.
4.2 canetas Eagle Pendi C°, n. 4, uma,

230 réis.	 •
22 cestas do vime- nacional para papel,

uma, 3S20 n1.	 •
, 16 caixa; de 72' colchetes, pequenos, para

papel, bilviers, caixa, MOO.
10 copiador, ; do 500 folhas, som indica, do

0,1°29x0,°42, um, 10,;100. . •
2 kilos de fio de linho náciona,1 de cores,

4° quali Ia,' , kilo 95300.
12 fitas para machina «Romington», cópia,

preta é encarnada, uma 4$50a.
27 fitas para machina «Underwood», cópia,

.preta e eucarnada, uma 45500.
10 furadores do aço com cabo do buxo, um

15500.
84 vidros de gomma arabica aSardinha»,una

15400,
la malhadores rotativos para estampilha,

um 45'S00.
188 .1apis pretos, inscripção dourada «. abor

n. 2», um 150 róis.
24 lapis tinta «Mikado» n.808, um 900 réis.
84 lapis do borracha, doas usos, «Eberhard

Faber», um 900 reis.
12 lapis graphite 111111, um 490 réis. •
20 folhas de papel impermeavel A. Maurin

de 0, 1°31 x0,m51, folha 15000.
2 resmas de 400 folhas do papel. Visconsia

Bond M.M.C., duplo, resma 48$000.
19 resmas de 400 folhas de papel &Immo

33 Unhas, marcado, 7,kilea, rema /Ma?.

• 6 caixas do papel para carta Cran0 C°, ela
80, e envelormes, caixa 125010.

' 10 caixas ,;e 100 pennas Perry di 	 , nus
mero 430. caixa 45700.
. 20 caixas de ; armas D. Leonardt C°., rich.

mero 610 Er, caia/1'4800.
54 caixas de de 100 nenen J. 9. Malta;

ns. 10 e 12, caixa 45000.
caixa de 400 penas ronde tis. 1 a O, por,

85000.
(caixa do 100 pennas Gillots n. 470, pari

75000.
4 caixas de. 50 palmas M. Turnoor, lettra

caixa 35500.	 1
42 caixas de 500 folhas do papel fino paras,

machina de escrever. 6 caixa 75000.
5 resmas de 500 sfolhas de papel sensibilisaa,

rei, ml, formato B, de 48x68, de 15 ki1ea,9
resma 421009.

4 pastas imitação F. Sannecken n. 434,uMa

35,r(C).).ixas de 100 percevejos de metal cOtn
calços, uma caixa 125000.

24 pesos do vidro de 1.00 grammat1,
35:30.

30 raspadeiras canivetes 3. Rodgers 8,1Sons,
cabo de osso, uma 45150.

16 , reguas de borracha -FM1'0, de 0.v°3().
uma 355000.

:• 1 tinteiros de vidro de 0,055, tampo de
metal, um 35110.

30 litros de tinta azul de escrever «Sardi-
nha», litro 352'0.

6 litros de tinta Carter's,. litro 95000.
82 vidros de 4 onças de tinta escarlate

Izaltino de Carvalho, vidro 15800.
12 vidros de tinta encarnada para carimba

de borr seha, vidro 830 réis.
42 vidros do tinta antographica, vidro 05000,,,

Segunda ,divieao

Pedidos 2 a 9 da 2° secção da Intendera..
cia :

37 reguas de borracha Faber do 0%50, uma

24 pinceis de peno do 3", para molhar ca.
piador, um 35000.	 ,	 _

110 pacotes de 1.000 folhas de papel bygie-
nico, pacote 800 réis.

114 lapis de gis branco, Mu 25 réis.
43 cestas de vime, oacionaes, para papeis,

uma 3';200.
9 pastas de madeira com molas do nickels,

do 012 .91x 0%0, uma 103000.
29 tinteiros de crystal com tampo do mota?,

do 0,r	 orn 3010.
31 doqcanos para seis canetas, um 25600.
16 peses de valro com , 400 gramas, para

papeis, um 35500.
5 tesouras J. Rodgera Sr Sons, de "20,

uma 7$8(
- 33 pastas de madeira com mola de Meloal,
de 0ss,22x0,25. uma 45700.

14 pastas do deado n. 104, uma 55400.
4 molhadores automaticos com pincele, Ma

135000.
10 kilos do acide algodão nacional com 1G•

pernas, kilo 85700.
18 livros em branco de 200 folhas, capa da

Panno, do 0,22X0,33, um 78009.
6 vidros de oito onças de tinta escarlate

Stephens, vidro 33000..
' 42 lapis bicolor J. Faber, n. 7.05B, um
18200.

72 lapis de borracha, deus usos, 3. Faber„
um 15200.

6 litros de tinta azul preta Cater's, litra
95000.

12 caixas do 10 folhas de papel carbono,
Derhy, c& azul, caixa 85000. _

10 caixas de 100 folhas de papel carbono,
Derhy, réu), caixa, MO.•

5 resmas de 400 folhas de oapel aRoyal», de
‘43 'tilos, duplo, resma 505000.

300 folhas de papel mats-borrão, rosa, groa•
ao, 120 libras, folha 230 réis.



• De'ordern da directoria, faço publico. que
ás 13 horas do dia 17 de junho do corrente
anno, na intendencia desta estrada, na esta-
ção Maritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Pedido 100:
• Construcção de gradis das passagens sum.

1.°r°s0:4.00 metros de ferro graduado do 1 114%;
20.000 metros &ferro raiando sie 1/2".

• 2.010	 • do ferro redondo
8.0'0 metros de ferro em barra de 4/4"X

x1/4". '	 -
6.00q metros de ferro em barra do 9 1/16"x

• .
O peso theorico do ferro acima é de- 70.000

kilos, sendo o preço maximo do kilo 18100.
2.000 rebites de ferro de 3/8"x2 1/4",

eokiro - 30i3p0o0so. thaorico & (00 kilos, maximo do

Pedidos 102 o 103:
Construcçâo de um galpão para• deposita do

Canos em Deodcro:
Peças de madeira de lei:
18 peças apparelhadas em quatro faces,

82,00x02 ;10x02 ,08, peça MO. 0.
180 peças apparelhadas	 citrato' faces',

5 p ,50x0m ,40x071,08, peça 22$500.
• 18 peças apparelhadas em quatro- faces,
42,e0x02 ,10 x02 .08, peça 17$000.

-130 taboas apparelhadas em duas' farei,
62 ,00x02,a2x02 ,25, peça 158000.

280 pernas de 82,00x02,06x02,08, perna.
29000.
- so pernas de 6 D,00x0,08x0t ,08, perna
205)00.
- 900 mata-jantas de 60,00x0a,05x00,0203
0400.

.970 caibros de 119,25x0m,08x0,07, calbrt
185000,
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• 8 caixas& 500 folhas de papel para Ma-
china de escrever, typerwriter Bershire, de
8 1/2"x8'14", caixa 950 )0.

30 cadernetas de 400 folhas, pauta !as, capa
- de panno, de 02,16x02 , S3, uma 15800. -

23 indicas de -10u folhas de 02,17x02,34,
capado pana°, um 65000.

3 fitas para machina de 'escrever, azul e
encarnada, uma 48500.

.50 fitas para raachida -de escrever de cfirea
azul, preta, violeta, róza e verde '(partes
iguaes), uma 0500.

8 fitas para machial do escrever, de cópia,
uma 43500.

37 caixas de 100 pennas J.13. Mallat, n.12,
uma 4S000.
• 120 lapis graphite Faber, um430 réis.

180 lapis bicolor Vi Faber 2.401, um 800
róis.

7 caixas de 100 pontas D. Leonardt da Com-
panhia, ri. 516, douradas, 'caixa 55000.

11 resmas de 400 folhas de papel almasso
num°, 33 linhas, sem marcas sete kilos, res-
ina 16000.	 .

800 folhas de papal mata-borrão, 120 libras,
folha 230 das.

50 caixas-de 500 folhas de papel para ma-
china de escrever, typarwriter Bershire, do
02 .22 x02 ,33, caixa 03000. -

28 vkros de quatro onças de tinta escar-
late-Sardinha, vidro 0500.

12 vidros de gomma arabica A. Mauriu,
n. 420, vidro 38200.

06 caixas de colchete The Self Fastner Per-
sina, ais. 40, 42, 44 e 46,-partes iguaes, caixa
1.3500.

24 molhadores com esponja do 02,07, um
2$500.

30 vidros de oleo para machina do escrever,
vidro 700 róis.	 -

10 pastas do oloaalo n. 106,pasta 58400.
36 raspadeiras-canivote J. Rodgers, ,cabo

de osso, uma 48150.

8 bnvards de lindeira de 02,07X02,14,
um, 13390.

-48 caixas de colchetes Cem, grandes o_ pe-
quenos, partes ermos, cai ;a, 13400. •

2 limpa pennas de porcellana, coai chumbo,
um, 35500.	 •

3 Cap ataS de borracha, uma, 900 réis.
2 réguas Me 'borracha, Faber, do 02,10,

uma; 3$ZiJO. • 	 e
régua do borracha, Faber, de 02,20,

por 28500.	 • a
1 almofada de camurça para carimbo de

-02 ,12x02 ,1.6. por 30410.
,• 8 kilos de fio de algodão nacional de G per-

nas, kilo, 9S5e0.
1 carimbo & borracha (Dr. Sá Fortes) do

typo IX, por .3500.
1 carimbo de borracha, fixo, tapo III, con-

forme modelo, por 43.00.
2 carimbos pequenos com os dizeres aChefe

do Movimeato». uni, 45500.
2 carimbos pequenos com os dizeres «Sub-

Chefe do Movimouto».. inn, 48500.,
2 carimbos pe2menos com os dizeres «Enge-

nheiro Auxiliar do Movimento», um,
3 carimbos co borracha o metal, com data

mutavel, typo X, , aguai ao modelo, uni,
18$00.	 a o

1 carimbo de borracha, fixo, do 02,05>a
xO2 ,015, com o Idtrairo «Ajudante de Divi-
são», tapo IX, por 455u0.

1 carimbo, corn o nome «Laur0 M//era,
por 48500.• ( carimbo de borracha, fixo, para caderne-
tas kilowatricas

'
 aaide:urgica», por 48500.

1 carimbo de borracha, fixo, =formo mo-
delo, Beltrão, por 45500.

(carimbo de borracha, fixo, de 02,06X
X02 ,015, com 03 dizeres «i s Districto do Tra-
fogo», par_4$500.

A coneurrencia Versará apenas sobro o pre-
ço, em réis, para as unidades estabelecidaa
dos artigos acima pcSidos, sendo a entrega
Intendeacia, dentro do um espaço do tempo:,
do 20 dias, a contar da data do regidro
èontracto no Tribunal do Contas, .cabendo a

• preferencia do direitq ao autor da proposta
mais barata, por mimam que seja a diferença
entre alia e qualquer outra. -

A estrada recusará as_prOpOStaS que apre-
sentarem preços superiores as maximos esta-
belecidos. "

, As propostas, que devem estar davidarnente
saltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas resideucias, sara() -entre-

. guos, em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fora, do asaumpto o
do nome do proponente.
• Esse involnero deve ser sacompanhado de
um outro. em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-sa, • entre
enes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta,- ci propo-
nente deverá cabrim. o recibo da caução de
1005 priariamento feita na thcsouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mosraa estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo . contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
osso Ui.	 • ,
• O fornecedor, para garantia da execuçXo
do fornecimento, caucionará, na thesobraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 ss do valor do fornecimento a realiaar,
dinheiro, ou em titulos da divida publicafe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da fiação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas..

A questão da idoneidade dos proponentes
liará julgada e examinada préliamento, antes
do abortas as propostas.

As propostas cujos autores na° tiverem Moa
Comidoralo q'idonros'na,o serão abertas.

Depois :e julgada idoneidade dos propos,
Dentes serão marcados o dia e hora para
abertura o 1( tara das p aop adas que;antes da
quatauer decisão, serão publica-ias.

Fica reserva ;o á e:trada o direito de a.CUI-
• tar parte de urna proposta e parto de outra, .,
' ou outras, conforme a diferença pasa menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos. assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a concur.
renda, caso assim convenha aos seus in-
teresses. -

As propostas não poderão conter sina° uma.
formula ir completa submissão a tidas ae
clau atlas deste edital, é o preço, çonforme já
ficou éstabolecido.

Não z.a tomaram -em consideração quaesquer
'ofertas de vantagens não provistas neste
odita laa nora as propostas que contiverem
apenas o offereciment de uma reducçao so-
bre a proposta mais barata.

No caso do bsoluta igualdade entre pro-
postas Lerá prefers leia a tv:e apresentar
premo mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantitiados pe''-las. •

Toda'e qualquor proposta que não estiver
inteiramente de &cobaio com este edital não
será tomada em consideraçao.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brasil, 28 de maio de 10S.0;-0 secretario,

•José Rieardo de Albuquerque. .,
nn••nnn•

estrada do Ferro Central do Brasil

•

•n•

30 livros de 100 folhas; capa de panno, de
0m .22x0°,33, com indico, livro 48800. 	 ,	 •

30 livros de 200 folhas, capa de patino, da
912 .22x0u ,33, cora indico, livro S$000.

10 canetas Eaglo Pencil n. 1, nina 200
réis.'

22 canátas Eagle Poucil 'n. 2, uma 220
réis.
_ 22 'canetas Eagle Pendi n. 3, uma 225
réis.

10 canetas Eagle Pencil ai. 4,; urna 230
réis.

10 indico de 100 folhas, do 02,17X02,31
com capa de carneira, um 88000:
- 30 copiadores de 500 folhas, com indico,
Se 02,35X ,2,50, um 128000.

30 copiadores de 500 folitis, com indica, de
02 ,25 x 02,35, um, 038)0.

200 euveloppes. DiplOmata, iguaes ao mo-
delo, por 45000.

200 folhas de papel para cartas, Diplomata,
iguaes ao modelo, por 168000,

6 vidros de gomma arabiea G..'Torray nu-
mero 26, vidro 3$500.

6 livros de iJO;folhas. capa de pauno, de
03,92)(0m,33, um 35200.

O copiadores de SOO' folhas de papel ja-
ponez, de (X5,25X0 111 ,35, um 4'5%000.

2 resmas de '400 folhas de papel almasso
Pluma, liso, G tilos, marcado, resma, 158000.

resmas de um folhas de pape/ ululamo,
marcado, 33 linhas, 6 kilos, fama, 155000.

2 caixas de 100 pennas J. B. Mallat, n. 14,
caixa, 45500.

12 vidros de 4 onças de tinta escarlate Ste-
phens, vidro, 18500.

12 vidros do tinta paraacarimbo A. 'quadra
violeta e encarnada, partes eguaes, vidro,
800 réis.

3 caixas de 72 colchetes para papel, findar,
caixa, 18100.

molhador de lona com esponja, por

• ,
CONCURRENCIA PADA o FORNECIMENTO DE FERRO;

NADEM:11s E TELIIAS penA	 RESIDENCIA DO
• CENTRO, 53 Divisão, EM 1020 ,

eoneurrenein ar, •Pa.

701-
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970 caibros de h uaã0X0,08X0,0,07, caibro
465500.

970 *saibros de 42,80X02,05 x	 caibro
5.48500.

3.600 ripas do 7a,00X0°,05X0m,025, ripa
%Sat.

180 taboas de 4rs ,00x0a130X0a,030, taboa
295000.

9n peças do 83,00X0a,10x0a,08, peça
22$400.

90 peças de 7m,00x0sa40X0a,0251
215000.

83.700 telhas planas, milheiro 400000.
1.080 telhas para mineira, milheiro

620000.
A coneurrencia versará apenas sobro o

preço. em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
Intendencia, dentro de um espaço do tempo
do 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, gabando
a preferoncia, de direito, ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a diferença
entre ella o qualquar ontra.

A entrega d o e telhas, poderá' ser ens qual-
quer estação ds estrada, dentro dos vagões
da mesma.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assamadas o com a indica-
ção das respectivas residoncias, serão entra-
pes, em duas vias, em envolucros fechados,
com a deelaraaão, por tara, do assumpto e do
nome do proponente.

ES30 envoluero devo ser acompanhado de
um ou* o em separado, contendb todos os do-
Cumentos que possam provar a idoneidade do
proponento, cotnprebendendo-se entre cilas
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhihir o recibo da caliça() de
a:000S, prévia/neta° feita na thesouraria
desta estrada, pi.ra,.garantir a as ,ignatnra do
contracto, caução que reverterá para 03 co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo non-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da mamais)
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
cinco por cento do valor do fornecimento a
realizar, em dinheiro, ou em titulos da divida
publica federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamento pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas:

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas calos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nantea serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de amei-
tar parte de uma proposta o parte do outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não amoitar nenhuma,
das propostas apresentadas ou annul/ar a
cancurrencia, caso assim convenha aos seus_
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens nao previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas O

oferecimento de unia reducçâo sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da.F.strada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de junho do 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

ipmeoma

Letrada de Ferro Central do Brasit

CONCURRENCIA PARA A tIONSTRE T CÇÃO DEI
UM EDIFICO PARA A ESTAÇÃO uE PINDA.
MONHANGADA, 5 DIVISÃO, EM 1920

Concorrendo n: . 9,1

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 21 de junho de
1920 via intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para construcção de:

Uni eclificio para a estação de Pinda-
monhangaba, sendo o preço maxime
de 102:000$000.

A construcção desse edificio obedecerá
aoa projectos e desenhos que poderão
ser examinados na intendencia desta es-
trada e será executada media-ai.' a s(-..
guintes. condições:

O proponente, cuja* propeKa for ae-
celta. assignará, perante ri directoria
desta estrada, contracto . para eonsten-
cção.

Ne acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, préviamoute feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
tratar, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que ;ar ex-
pedido. para esse fim.

O contractante compromette-se a exh-
Éntar a obra de accardo com o desenho
e especificações que lhe serão fornecido
por occasião da aasignatura do contra-
cto, do qual passarão a fazer parte in-
tegrante, não podendo o contractante
modifical-os.

devido a qualquet eireurnstancia,
houver necessidade de alteração era
qualquer dos detalhes da obra, augrnen-
lar ou diminuir a espessura de suas dia
versas peças ou supprimil-as, o contra-
otante sujeitar-se-ha a essas alteraçõess
executando-as de accôrdo com a clau-
sula iV. desde que para isso receba ora
dem..

Ordenada qualquer modificação que
traga almas-moto de trabalho não in-
eluido no proj ecto, o contractante obri-
ga-se a executal-a pelo orce() de tabella
aparos ada pela directoria desta estrada
o que, lambem, fará parte integrante da
centrado..

V
Si, por parte do contractante, forem,

sem autorização, alteradas as Mamas e
dimensões das diversas peças ou si fo-
rem utilizados na obra matoriaes que
não sejam de superior qualidade, será
o contractantea obrigado a reparar a
obra ou retirar esses materiaes logo que
para isso receba ordem. Em caso de
recusa, a estrada fará esses .trabalhos,
correndo, porém, as despula Por conta
do contractante,

VI
O contractante obriga-se a dar prin-

cipio aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias, a contar da data do registro do
contracto no "Tribunal de Contas; o não
cumprimento desta clausula importa
Ipso facto, na rescisão do contracto, sem
'flue o contraetante tenha direito a ir -
e. emn iz ação alguma.

Vir
o contractante é obrigado a dar o coe-

uniente andamento aos trabalhes, de
modo a ficarem elles eoncluidos no prazo
de seis mezes a contar da data do registro
tio contracto no Tribunal de Contas, fi-
cando á estrada o direito de, conhecida
que soja a morosidade por parte do con-
tractante no andamento ttis trabalhosa
rescindir o contracta terminando a obra
por sua conta, sendo paga ao contra-
etante unicamente a importancia corres-
pendente aos trabalhos feitos:* na base
tios preços que serviram para confecção
do orçamanto approvado pelo director.

VIII
ilado o caso .de rescisão do contacto

perderá o contractante a caução de que
trata a clausula XII, em beneficio dos
cotrcs da estrada.

-Nenhuma indemnização terei o coo-
tractanto por qualquer paisanas prove-
niente de negligencia, . imprevidencia,
falta de recursos ou erros seus na di-
recção dos trabalhos.

'A obra será fiscalizada pelo sub-dire-
ctor da 5' divisão, representado pelo en-
genheiro residente do trecho onde fôr
executada, o qual autorizará, - por es-
cripto, qualquer modificação que se tor-
nar neeessario introduzir na obra.

XI
Nenhuma reclamação do contracta

será . acoeita, quando baseada em ordens
verhaes.

Xil
como garantia para execução da obra

h fiel cumprimento do manieto, o • con-
tractante depositará' ha thesouraria da
estrada, como caução, por occasião da
assignatura do contracto, a importune ia
de cinco por canto do valor da obra.

XIII
O contracto só se tornará atractivo de-

pois de approvado, definitivamente, pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrada pelo Tribunal de Contas..

XW
'As contas poderão ser apresentadas

da Viana seguinte: A primeira, de trinta
por cento do valor da obra contractada.
quando estiverem levdnta.Cas as Par n -'tic.:,
e assentadas as tesouras; a segunda; tara-
bem de.trinta por cento, quando estive-
:em embaçadas fedas Rs paredes, colUN



cados os madeiramentos, a cobertura, os.
marcos para as esquadria a e cimentado
o saio; a terceira e ultima, de quarenta
por cento, depois da obra terminada 0
recebida' pela estrada.

XV
A coneurrencia versará sobre o preço

total, em réis, da obra a construir, ca-
bando a preferencia; de direito; ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
mima que seja a differença entre essa
proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de prea
vos terá preferencia a que apresentar
preço mais vanta:sso no desempate.

iNão serão tomadas e- consideração as
propostas que apresenta-em preços su-
periores ao maximo estabelecia°.

A questão da idoneidade dos {impo.,
mentes será julgada e examinada pré-•
a/Umente, não ser 'o abertas as proposà
tas cujos proponentes não foram julgam.
Alas isioneos.

XVI
• 'As propostas, devid a mente soltadas, da.
'ftadas e assignaaas com a indiçaçao das
respectivas residencias. serão entregues,
em duas vias. em envoluí '.o fechado, com
ta declaração, por fóra, do assumpto e do
momo do pianionente. E So cria, alar° -
será acompanhado de outro, em separa-
do, contendo todos, os 4' )cumentos ano
pOSF"Ill provar a idoneidade do pro no-
alente. comprellendelfdo .Se entre e,les
es recibos de quite. io da ultima coita-
cta dos ima•stos a que estia, sujeito.

Depois de julgada, a idoneidade dos
propaaentes sor rio marcados o dia o
kiora,para abertura e leil ira das pro-
postas que, aiaes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fixa .ras arvado á estrada o direito de
iião 'auceliar nenhuma das ,propos*-s -
capreseittad s s ou ann (lar a. cariam-mar
eia. 'caso aasim convenha aos -Sa.3 intte
ireSSeS
• As propostas. não poderão conter si-
não unia fórmula ad comj teta st anis-
cão a 'todas • r clausulas deste edital, e
o pr ,ço, conforme iá ficou es' aaleciclo.

Não se • filmarão • em consideração
quaesquer oSfertas de vantagens no
previstas nesta edital, nem • prpostas
que contiverem apenas o ofteracimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

Toda o qualgrer proposta que não es-
tiver inteiramTlte tio accôrdo com este'
edital não ssrá tomada em considera-
Cão.

A cobertura será do telha franceza e as
ealhaa para o escoam to das aguas
pluviaes serão de zinco galvanizado com
• espessura minirna de 0m,001 -e secção
indicada nos desentoo.

•

Os consolos que deverão supportar o
peso da cobertura sobre a parte ei pia.-
tafórma em frente ao edificio, terão de
aço as suas peças componentes e as di-
mrisões destas serão as indicadas nos
dcaenaos.

X

O ssrviço sanitario• será executado de
conformidade com as indicações constan-
tes nos desenhos, quan' ao numero e
disposição das latrinas e inictórios, umas
e outras de louça, tendo as arimeiras as-
sento de madeira envernisada.

XI •	 •

As paredes, embocadas e rebo-
cadas. serão -de alvenaria - de tijolo
com argamassa de 2 de cal para 3 de
areia, pintadas internamente éom - a-
tura a olco por deus de mão e, externa-
mente caiadas com trea-de mão.

dimensões s'is paredes serão toa
niadas noa desenhos. • 	 • _

IV
Das portas externas con-f ruidas todas

em 'ferro, seis sarão gradeaas e de par
e duas gradeadas em tres folhas.

As portas internas serão almofadadas,
de par e em madeira de lei presa

V

janellas (lavarão ser almofadadas,
da caixilhos completos, com bandeirás,
Nenesianas o vidraças.

-• VI•
Os rodapés serão formados de ladri-

lhos.
•

VII
A madeira empregada no PreParo das

esquadrias, forros do saia e camisa , e
vigamento, será peroba.

Todas as peças de mad .-ra a empre-
gar nessas partes do edificio devem ter

-as dimensões indicadas nos desenhos.

VIII

ESPECIPICAOGES

'AS fundações e baldrames serão cons.,.
truidOs em alvenarja de pedra, com ar-
gamassa cimento e areia com o traça
de 1:4, tendo as.dimensões indicadas noa.
desenhos.

O terreno natural será eonvenientea
Ciente pr araio e sobre .elle será da.
pois collocada urna camada de terra so-
cada de Oro.825 de altura, comprehendida
entro os baldrames, sobre a qual 'era
corrida uma camada - do concreto de
Om,15 de espessura e traço de 1:3:0, re-
vestido de uma chapa de cimento do
0m,02 de espessura, na area destiniada;
aos arrnazens .ias' Estradas Central dá
Brasil .e Campos do Jordao.

Em todas as outras dependencias
estação, a camada de concreto 4erá

.estida de ladrilhos..

Serão eo/locados tres lavatorios no edi-
ficio, acudo um na sala- destinada ás se-
nhoras, um no 'vestibulo e outro no res-
taurant.

Na cozinha, será collocaaa uma pia de
ferro esmaltado e um fogão economia°
n. 4, de ferro.	 •

XII
'As canalisgries para o serviço de abas-

tecimento da agua serão de canos de
chumbo de 314" e, as empregadas no ser-
Viço de esgotamento, de chumbo

-
 com

1" para as aguas servidas, e de manilha
do louça de om,10 para as 'aguas lu xava-
alicates dos apparelhos sanitarios..

As esquadrias e os forros receberãe
bintura a oleo com deus de mão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 31 de maio
de 1920. — O secretario. iosg, Ricardo

n

•

de Aibuquented •
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De ordem da directoria s faço publico que, -
ãs t. ho s do 'is 28 de junho de 1920. Mi.
iro.en lanem desta astrada, na estaaso Mara--
tinia. serão recebid is propostas para o calça-
menti a parallelioinedos de uma área de
19.697 metros quadralos na natação auxiliar

; de sorte, em S. amar), conforme as especi-
ficações constantes neste edital o o desenho
numaro 58 1920, sendo o preço maximo
230:0005000.

Especificações para construcçao:
O °alçamento so começará depois de pra-

_parada a caixa, estando o terreno da mesma
sufficientomento recalcado.

.0 saibro será esna'hado por camadas de
10 cattirootros sendo cada uma deltas regada
e cuidadosamente recalcada á maço.	 •

curvat ra do terreno será regulada por
meio de gabarito e. apresentará uma flecha
Igual a . /t0 da corda.
.0 assentament, da calçada Se fará praces

der to-se -primeiramente ao assentamento das
pedras mestras segunlo as inclinações e ali-
nhamentos determinados. pedras essas que
ficarão bem firmes, cora suas juntas Ruamo- . •
cidas com saibro. As outras se assentarão
depcos em fiadas rectilineas perpendiculares
ao eixo da calcada ficando as jiinctas do cada,
pedra á meio dos paramentos das pedras das
fiadas adjacanaps. As junctas paraltelas ao
eixo da ralçaNa terão uma largura entre-
ti o 10 millimetros; a , 'as junctalartransversaes
entre W o IS millimetros.

As pe,d .as serão collocadas pelo calceteiro •
sobro a fundação de s . ibro sem ezeavar esta •
e depois de bali prensadas a marta°. 	 •

Assentadas as pedras. espalhar-se-ha sobr-
ellas ,Ima, porção do saibro que se fará pea '
netrar nas juntas com á frinchadeir‘ ou-com e
vas-o	 anxiliadn com tun g rega abun tante.

Depois de se verificar que as juntas estão
bem atacadas, tirar-se-ha com' ?h, vassoura o
sal'wo que tiver ficado sobre o pavimento o
as pedras sara° bati tas com maços de 20 kilos
até que a calçada não ceda em parte : !goma,
mantendo-se o respectivo perfil e as Matinas
çõos fixadas.

As pedras que se quebrarem ou se fenderem,
por occasiã de bater a calçada, serão sub-
stituirias.

Depois destas operações verifica-se o perfil
e as inclinações sendo levantadas e novamente'
assentes as pedras que estiverem um mai-,
metro ou mais abaixo do perfil fixado.

Segue-se então como operação final, com-
pletar o atacainento das partas co saibro
utilisando-se os oper iO3 da frinchadeira e
depois da vassoura auxiliada pela rega.

Terminado o serviço a calçada deve ser co-•

bei-ta de uma camada de saibro de dons COR-,

timetros 5 espessura.
. A concurrencia versará sobre o preço, etn

réis, para a totalidade da obra, cabendo a'
preta' anela de direito ao autor da proposta,
mais bar: ta, por ruinima que seja a diffe-
rança entre ella o quslquor ca tra, devendo
todo o calçamento estar terminado até 31 da
dezembro do corrente anuo.

Findo esse prazo, si a obra não estiver ter-
minada, perderá o contractante a caução..
sonlo paga a área que tiver si "o calçada'
desde que esteja nas condições exigidas neste

edAitaolb. ra 'sara flsCalizada polo Sub .-director da
f5a Divisão, representado por um engenheiro...

Si o contractante não for fazendo o calça-
mento conformo as condições estabelecida&
neste edital poderá ser rescindido o contracto;
indenendente de interpallação judicial o por.
trimplow aviso ou notaeação da DireeterIN

Estrada de Furo Centrar az,	 adik

CONCURPENCIA P n RA o CALÇAMENT A PARALLE-
MPTPEDOS DA ESTAÇÃO AUXILIAR DE NORTE, E3
S. PAULO, EIS	 ).

Concl-irrenc'a n.109

.	 -



O , proponente, cuja proposta fôr acceita,
=ignara, perante a directoria desta. estrada
contracto para construcçao.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir ó recibo da caução do
1:oong préviamente feita na. thesow:aria desta
estrada,. para• garantir a assignatura do,c4n- .
tracto. caução que 'reverterá para os cofres
da mesma estrada, si a proponente pref rido
rocusar-se a assignar o res activo. contracto.
dentro. da prazo descia, ias, coutados da..,
data. da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

,	 •
• O controctante compromette-se a executar
a obra de accbrio colo o desenho e especifi-
cações mie lhe serio fornecidos por occasião
da aasignatura. do contracto, do) qual passarão
a fazer parte integrante., . nãot podendo moa .
difical-o.

1111
Si devido a. qualquer circuinstasicia henaver •

necessidade de alteraçães em qualquer doa de-
talhes das obras, augmontar ou diminuir a. -
espessura de suas diversas peças- na auppri-

g
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com perda da respectiva caução, aom que
Assista ao contratante direito a redlamação
de espade alguma, sendo semento paga a
ama que tiver sido calçada confoame as con-
dições estabelecidas neste edital.

A estrada recusará as propostas que apre-
apitarem preços superiores ao maximo esta-

As propostas. que devem estar deaidamente
saltadas, daaadas, assignadas, com a indicaçao
das respectivas residencias, serio entregues,
xuri duas vias, em envolucros fechados, com a-
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proixmante.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outra, em separado, contendo todos os do-
cumentis que possam provar a idoneidado do
proponente, comprehondendo-se, entre alies,
os recibos de quitação da Mima conecta dos
Impostos a que estiver- sujeito.

No acto da entrega da proposta, o . propo-
nente deverá exhib!r o recibo da caução de
2:'OO, previamente feita . na thasoura.ria
desta estrada, para garantir a assig; aturado
contracto, cauçao l que: reverterá para os, cos
fros da mesma:estrada, sip. proponente Pra.rea,
rido recusar-see assignar. o. respectivo coa-
Cacto, dentro do prazo de sais dias, contados
da data da entrega do convite-que fôr. expe-
dido para esse fim.•

O contractanto, para garantia da. execução
da obra, caucionará na the,sourarla desta es-
trada r. quantia corresptindento a 5 % do va-
lor da mesma, em dinheiro on- em titules - da
divido publica) federal. •

O contracto só..so tornará atractivo depois
de pprovado• definitivamente pelo Ministerio
da Viaçao e Obras Publicas-e registrado pelo
Tribunal J.aCoataa..

A questão de atioaeidade dos proponentes
será Julgada e examinada previamente, antes
de abertas asairoposte

As propostastcusas autores não tiverem sido.
considerados idoneos . não seallo abortas.

Depois ::e julgada a idoneidade dos propo-
:lentos serio marcados o dia hora para a
abartura 4 leitura das:propostas que, antes do
qualquer decisão, ser .0 publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito, de não
Da-altar nenhuma das propostas aprasentadas.
ou annuilar concurrencia, caso assim cone
'venha aos seus interessas..

As propostas não podara° conter sinão uma
fernnila.dia completa.. submissão a: todas as
clausulas deste-edital, ao .eço, conforma
com já estabelecido.

Não - tomaras, em consideraçao quaesquer
cffertas de vantagens nau previstas neste edi-
tal, nem as prapostas que contiverem apenas
o ore-cimento de uma redacção sobre-a pra-.
posta mais barata.

No c,. io absoluta igual 4ade entre propos
tas tara preforencia a que apresentar preço
anais vantajoso no desempate.

Torii4 e qualquer prmsta que não estiver
inteiramens de accôrdo com este edital não
Será tomada em consideração.
• Secretaria- da, Estrada de Ferro, Central do
Brasil. CM- £ de-junho de- 1920.-.O secretarias
satosé- fticerdo.de Affuquerque.

Estrada de Ferro Central- do MIM!

(,0:1CIIRRENCIA PARA O PORNECIMENTO DE SUCTOR103,
z Lavarmos PARA o omosrrn toComoTIVail
EM DELLO uomzorire, EM 1920

Concurrencia ri . 104
Deordem da. directoria, faço publico que as

13 horas do dia. 30 do junho de1920, na .a-
tendencia desta estrada, na estaç to Maritirtara
serão recebidas propostas, para o fornecimento
dei:	 .	 -	 •	 _

Um inictorio Tylor's Angular Slate Urtnal-,
Backs, 5 ft. hist% by 2ft, wide with MI acatas

25 mictarias Tylor's Usinai Ranges. /laia
rubbed state for oca person, back 5 ft. 3 in
high by 2 ft. wide and 1 ft. 8 In demo with
MI =assarias -3. Tylor Sn3 Sons, Ltd., par

L080-O-0.
Oito mictarias para mastros - Ty/or's

eT-Slab» Urinal Range, with four division
stabs for each. um , £ 118-0-0.

Dons grupos de lavatorios duplos para'ope-
' rarios, com seis bacias de cada lado o com
•quatro metros de comprimento. -Tylor's

proved Lavatories, for oold watee only, and
with all accessory, um grupo, £ 188-0-0.

Vinte lavatorice para inestros-Tylor's Slop
Sinks- -Wh ito Porcalain Enamelled Inside cast-
iron sink-Inside 21" bar 12" 112' by 8", um

• lavatorio, £ 6-5a0.
Dons lavatarlos para chefes do serviço -

Tylor's Miei Class» Lavatories (New Design)
- «The Tyne»- Best quanta' earthenware lavata-
. ry, top 21" by 19"

'
 with friozo and back skirt-

ing, hasin 20" by 12" 1/2.- J. Tylor St Seus,
Ltd, London, um lavatorio, £

. Um Vr. C. para ciastes-A. High Class Po-
destal Clasod-Tho apmgeni» with ali accesso-
ry, por'£: 25-0-0.

Depois de Julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora. para abeto,
tura o leituka das propostas que, antes dó
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parto de uma propostp. e parte de outra,
ou, outras, conforme a differença para- Menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-

cidos, assim como de não acatitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar
concurrencia, casa assim convenha- ads sena
Interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as

'clausulas deste edital, e - o preço conformo já
ficam estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquea
offortas do vantagens não previstas- neste
edital, nem as propostas que o:Ativerem ape-
nas o.offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata., 	 •

No caso do absoluta • igualdade entre pra-
postas . terá. preferencia.a que apresentar preço
mais vantaloso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas. 	 , •

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo. com este edital .não
será tomada em consideração. 	 • •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil.. 20 , da maio de 1920.-0 secretario,
José Ricardo d' Albuquerque. 	 .

•n••••n•n ••

Estrada do Ferro Central do Brasil •
•

CONCURRENCIA Palia CONSTRIMÇÃO DA ESTAÇÃO DE
CAÇOAVA 13 DE DM ARAMRSIPAIIA. ESSA Estaçlo,,
EM 1920.

Concurrencia n.110

Da ordem da directoria faço publico que
ás ia horas da dia 1 de julho de 1920„ na.In-
tendencia desta estrada, na estação Maritima,
serão l' ,1('Obi 4as propostas para construcção de:

linkediticio para, estação de Caçapava, coar
forme dasenho, n 12-920, sendo o preço ma--,
:timo 63:7895218. .

Um tramam' para essa estaçao, conformo •
desenho I, . 17-920, sendo e preço maximo
29:95650i; .

Os desenhos encontram-se na•Intendencia
onda poderão ser examinados.

As coustrucçSes serão executadas de accftr-
do coin as especificações Fraca- para os adia-
dos da estrada e mediante as seguintes con-
dições:

DOM W.C. em um grupo,para maetres,com
. 1 todos os accessorios e promptos para sua bua

mediata installeaao..Tylor's Gravitation Sys-
tem Closed Range, um, £ 54.0.0
• Doze W. C. para operarias, em grupos do

12,com todos os acces .grios.e partenoas, proas-
ptos para sua imroediata installaçao. Tylor's
Croydou Improved Pedestal S3phonic Closed.-

. Tylor & Sons Ltd. Lotidon, um,.. 181.0.0.
A concurrencia versará apenas sobre os

preço em 1.1hvas esterlinas s para 3 unidades
estabelecia idos artigos acima pedidos,direitos
aduaneiros par coai& da t Arada e todas. as
domais despegas por conta do fornecedor, -
sendo a entrega no Cães do Porto, dantro dos
vagões da es'.rada., dentro do -azado GO dias,

' contados da data do registro do contracto
pelo Tril anal de Contas,cabendo a preforancia

' de direito ao autor da proposta mais barata,
por ri-Anima que seja a differença entre dia O.
qualquer outra.

• - A. estrada recusará as.. propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estabe-
lecido. •	 •	 .

As propostas, que devem estar devidamente
'sanadas, datt las, assignadas;. com a in
ção das respectivas reeidencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros- fechados,-
com a, mlaração, por, fera, do assumpto o do
nome do proponente'.

Esse ens. lucro deve ser acompanhado do
um outro,. em. separada, contendo todos os
docww •tos.que possam provar a idoneidade
do proponente, com rehen lendo-se, entre

• elles, os recibos de quitação da ultima col•
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega.- da, proposta, capropo-
• nente dover4 exhibir o recibo da canção de
500t prós' mento feita na thesouraria desta
estrada, para. garantir a aasignatura.do con-
tracto. caução que, revertera parai os : cofres
da mesma estrada, si o proponente prefarido
se recusar a assignar a respectivo contracto,,
dentro do prazo de sela dias. contados ia data
da entrega do. convite que. fôr 'expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
,do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada , a quantia corrospondelite a

: 5 *4 rio valor do fornecimento a . realizar, era
• dinheiro, ou em titulas da divida publica,

fedOercaoin'tracto • •só 'se tornara effectivo depois/
•

s de approvado *definitivamente pelo alinisterio
' da Viação e Obras Publicas o. registrado pelo
•Tribmial de Contas. . 	 • .

A questão da idoneidade dos proponentes
•será julgada e examinada previamente, antes
• de abertas, as propostas. - • ' • 	 —
• Aa propostas cujos autores alo' tiverem sido

aaries• . . •	 t:oasiderados Unam não serão abertas.	 •

•
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mil-as, o contractante sujeitar-se-ha a essas
alteraões, executando-as de accbrdo com
a clausula IV, desde que para isso receba
Ordem.

IV

Ordenada qualquerainorlificação que traga
augmento de trabalhb'não incluido no pro-
jecto, o contractante obriga-se a executal-a
pelo preço da cabana app 'ovada pela directo-

. ria desta estrada e que, tambein, fará, parte
integrante do contracto.

V
SI, por parte do contratante', forem, SEM

antoriaação, alteradas as fôrmas e dimensões
das diversas mas ou si forem utilizados na
obra materiaes que não sejam de superior
qualidade, será o contractante obrigado a re-
parar a obra ou redrar esses rnateriaes logo
que para isso receba ordem. Em caso de re-
cusa, a estrada fará esses trabalhos, correndo,
porém, as despezas por conta do contra-,
ctante.

VI
O contractante obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro dg prazo cie oito dias,.
a oontar da data do registro do contracio no
Tribunal de Contas: o rião cumprimento desta
clausula importa. ipso facto, na rescisão do
contracto, som que o contractante tenha di-
reito a indemnização alguma.

VII
O contractante é obrigado a dar o conve-

niente andamento aos trabalhos. do modo a
ficarem elles conclnidos até 31 de dezembro
do corrente amimo, ficando á estrada o direito
de. coai-amada que seja a morosidade por parto
do comi-tonante' no andamento dos trabalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra por
sua conta, sendo nesse caso ao contractante
apenas pago o valor do serviço executado pela
tamla de preços mencionados na cin-
tai—. IV.

• VIII, -
Dado o caso de remisão do contracto, per-

derá o contractante a caução de que trata a
ciansula XII, em benoticio dos cofres da es-
trada.

IX
Nenhuma iniemnização terá o contractante

por qualquer projuizo proveniente de negli-
gencia, improvidencia, falta de recursos ou
erros ECO na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-director da

iepreaenta10 pelo engenheiro re-

sidente ue trecho onde far executada, o qual
atrorsará, por escripto, qualquer modifica-
ção que sa tornar necessario introduzir na

•obra.
XI

Nenhuma reclamação do contractante será
oculta, quando baseada em ordens verbaes.

XII
Como garantia para execução da obra e fiel

Cntnprimento do contracto, o contractante
depositará na thesouraria da estrada como
caliça.) por occasião da assignatnra do con-
tracto, a importancia de cinco por cento do
valor da obra.

XIII
O contracto sfi se tornará effoctivo danada

de approvado, definitivamente,pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado yelo
Zribunal de Contas.

por cento, quando estiverem emboçadas todas
as paredes, collocatio, os madelaamen kis. a
cobertura, os marcos para as esquadrias A ci-
mentado o sói° ; a teraeira e ultima, de mia.
renta por cento, depois da obra terminada e
recebida pela estrada.

XV

• 'A concorrência versará sobre o preçn, em
réis, para a estação e para o armazena. ca-
bendo a preferencia. de direito, ao amar da

•peai esta mais barata, por minitua qms soja
a ditferença entre essa proposta e qualquer
outra.

No caso do absoluta igualdade de preços
terá peoferencia a que apresentar preço mais
vantajoso no desempate.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que apresou tarem preços superiores
aos nlaximos e,tabelecidoa.

A questão da Mimei lado dos proponentes
será julgada o examinada praviamento, não
Send , ) abertas as propostas cujos proponentes
não forem julgados 'Mimos.

XVI•
As propostas devidamente sanadas, datadas

e assiznadas, com a indicação das respectivas
rosid-ncias, serão entregues em duas vias
em envoluero (caluda, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do proponente.

•Esse envolucro será acompanhado do outro,
em separado. contendo toios á documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se entre alies 03
rocibos de quitação da ultima collecti dos
imnostos a que estiver sujeito.

Dopois do juliza.da a idoneidade dos propo-
nentes será() marcados o dia e ho a para
abertura o leitura das propstas que, antes
de qualquer decisão, sea ll o publicadas.

Fica reservada á estrada o (limito do não
amoitar nenhuma das propostas apres,siitadas
ou annullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de 'completa submissão a • todas as
clausulas deste edital, e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Vão se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

To la o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accardo com este edital, nao
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro -Central do
Brasil, em 1 de jaiho de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Mbuquerque. •	 •

• Inspetoria Federal dae Estradas
(Ititondencia)

aCOMMISSÃO CONSTRUCTORA DA ESTRADA

DE FERRO DE INDEPENDENCIA A
PICUIlYa	 •

EDITAL PE CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

15.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, NEM...
SAZIOR AO SERVIO0 DA CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA
DE FERRO DE INDEPENDSNCIA A PICURY

De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe
desta Commiaaao, faço publico que, no dia 22
de iunho vindouro, ás 13 horas, serão roce-

- bidas o -abertas no escriptorio desta Com-
missão, em Borborema. ptopostas para o for-
necimento de 15.000 dormeiites do madeira
de lei, as aluna deverão preencher as se-
guintes condições, de accOrdo com as clau-
sulas abaixo mencionadas:

As propostas devem ser apresentadas era
duas vias, sendo a primeira .devidamente sal-
tada. Ambas, ri.iréin, sem rasuras nem eram-
das ou o que faça objecto de duvida*

Cada proponente depositará na Thesou-rarla
'desta Conraissao, antes de serem apre .,on-
tadas as propostas que tiver de fazer, a quan-
tia de quinhentos mil reis (500$) eia moeda
corrente nacional, para garantir a assiguaa
tura do contrac o a ser celebrado.

Perderá essa canaão o proponente 0e100.
Ihid0 si não asaignar o mesmo contracto
dentro do paazo ia d az d as. contados da data
do aonvite que para esse fi o lhe fará a Soa
cretaria da Commissão Constructo:a.

Pelo mesmo proponente será depositada,ainda
na Thesouraria d osta. Coininissão, antes de as-
signar o contracto respectivo, a quantia cor-
raspam-lente a cinco por cento %) sobre a
im aartaocia total do material a fornecer,
como garantia 'a execução 'o mem°.

Essa impartancia ser-lha-ha restituida uma
voz executado o contracto, descontando-se,
porém, as multas em que incorrer.

• IV
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e juizada prsviamo rne antas da abar-
tora 'as prmosta g . não sendo, eu-ti...tanto,
abertas aqiie l las cujos andores não tiverem
'ido considerados idoneos.

V
As propostas sarão abortas e lidas Manta

de tnri els 03 concorrentes Que apresenta-
rem para assistir a esta fnr • nalid ada. Cada
timambricará a de todos 03 011trIS

• Antes de qualquer decisão as p opoatas de•
vem ser publicadas na integra no Dar.'"
Officiat do Estado.

VI
Não poderão conter as pronostai sinrio uma

férmida do coalalata submisso a to 'a , a*
clausulas do presente edital, o preço que o
proponente afferecer e o prazo em que fará o
fornecimento.

Não serão tomadas em consideração qnaes-
quer offortaa de vantazens não previstas
neste edital, nem as pr apostas que contive-
ram apenas o offa °cimento de uma reduça$
sobre a mais barata.

VII
Cada proposta, dovidamente saltada, será

fechada em anvolnero lacrado, sobre o qual o
proponente eaarevorá: Proposta de 	
(nome do proponente).

VIII
A concurrencia: versará sobre 03 preços dos

dormentes a fornecer, devendo ser areeita a
propasta em que figurar o menor maço le-
vando-se em conta para da-e aminação leste
preço minirno valer fin transporte do ponto
de entrega á Estação de Borborama; cobrado

• pela Great Wostern.
• IX• •

Não serão amoitas propostas em que fignrale
para 'preço do um dormente, em Borboroma
quantia superior de quatro mil e duzentos
réis.

•
No Caso dc igualdade de preço entre dons

OU mais concuarantas para o torngeneeme,
•total, caba á Commissão decidir quem terá e
preferencia.

• XI
O asilo proporcional ao valor do presente

contracto, calcula-lo sobre a importam:Ia do
fornerimento, será cobrado no acto da as-
signatora.

XII
• A commisalo reserva-se o direito db não

/multar nenhuma -ias propos t-na a naaanntadas,
caso assim convenha aos sons interesses. sena

, direito a qualquer reclamação dos interes-
sados.

XIV
- As cantas poderão ser apresentadas da

tirma seguinte: 4. primeira, de trinta por
Cento do valor da obra contractada, quando
etitiVeireak levantachs as paredes e assentadas

tesoario, a *sonda, Umbela do trinta
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XIII

Uai°, fórma e dimensõos dos dormentes
Os dormentes devem ser perfeitamente sãos

do cerue, Isentos do branco,. Não devern ter
fendas, brocas, nós cariados ou quaesquer
outras defeitoe que prejodiquem a sua &tra-
ça° e resistoncia. Serao toe tos, de secção re-

"etanonlar, com as faces perfeitamente planas,
serradas ou lavradas a machado o os topos em
esquadros.

Toren um metro o noventa.centimetros de
com primido, vinte condinetros de largura
treze de espessura ou altura.

Se sá. tol erado :	 •
a) que as faces verticaes, anterior e poste-

rior dos ormentos, tenham uma curva, con-
tanto que a flecha da curvatura não exceda
de sete centimetroe;

b) que a socalo seja trapezoidal, isto é, que
selam desiguaes as faces horisontae3, superior
e inferior, desde que a menor dessas faces
tenha largura nunca inferior a vinte centi-
metros;

c) que os dormentes tenham dimensões
pouco superiores á: exigidas;

di que o3 dormentes não tenham quinas
vivas, closcle que sOiam totalmente em corno o
a menor das faces hoeizontae3 não tenha lar-
gura Inferior a vinte centimetros.

XIV
Madeiras e sua claesificação

a) primeira classe—Pão ferro, massaran-
doba, páo d'areo roxo, aroeira, gitahy, su-
Uni .a o sapucaia;

b) segunde cltsse—Angico, jatobá, tatajuba,
anrelbu o barauna;

e) além das madeiras indicadas poierão ser
acreitas outras, a juizo do migenheiro-chefe,
çara experiencia. .0s dormentes dessas ma- -
doi sas só poderão ser aceitos como de ter-
coiro classe e em numero nunca superior a
nm por cento do fornecimento total.

XV
Serão recebidos com abatimento do vinte

por cento do preço do contracto os dormentes
tolerados nas condiçõos ai ima, quor os,
moira e quer na sumida classe, 11 o eindeltd0,
porém, exceder de trinta por conto do forne-
cimento total.

XVI	 •
gerào rejeitados os dormentes que não pu-

derem ser acceitos em nentolma das elasee3,
estabelecidos. como tombem o SCPál) OR que
tenham sido extrabidoe dc troncos cut.vos,
out rora estejam rectos. apresentando fibras

• cortadas t ranevorsalmente, hem como os que
tivorem as extremidades rachadas do modo a
prejudicar a progaç In das trilline.
. os dormentes rejoitados serso retirados
pelo fortmeedor do ponto de entremo dentro
do prazo do um mez, a contar da 'data da
marcação. Excedido esse prazo, nenhum li-
mito terá o fornece -1w sobro .essc material
que passará a pertencer á Coromissão COn-
étructora.

XVII
Os dorruento3 serão depositados por classe

á margem da Great Weetern e arrumados de
modo a facilitar o exame e a marcação. De-
pois do marcados, serão arenmados pelo for-
necedor em Alias de oitente, não podendo
entrar em cada pilha senão dormentes de uma
24 classe.

• XVIII

A entrega dos dormentes será feita em tres
partes iguae3, 'durante o , prazo de noventa
(90) dias mediante requisição por escrtpto ao
ongenheiro-chefe, que indicará, o dia do roce-
Unem").

As requisiçOos deverão indica" os pontos em
que se acham os dormentes, bem conto o tni.-
Inero de dormentes existentes em cada ponto.

A marcação dos dormentes será feita por
fanccionano da Commissão Construtora.
Si o f trnec,edor não • comparecer á marcação,
ou não se fizer representar, correrá o serviço
á revelia do mesmo, não lhe assistindo direito
a reclamação alguma.

XIX
O contractanto obriga-se a Iniciar a en-

trega dos dormentes com o prazo de um me;
a paner da data da assignatura do contracto.

Excedido o prazo marcado para inicio do
fornecimento, será rescindido o contracto de
pitem direito e independente de acção ou inter-
pellaçã.o judicial, revertendo para a thesou-,
raria da commissão, a caução estabelecida
para garantia do contracto o mesmo suce-
dendo si até a data final da entrega não hou-
ver o contractante feito o fornecimento total.

XX
Por qualquer infracção das clausulas do

eontracto celebrado, não sujeita a pena espe-
cial, podem ser impostas aos contractantes
multas até quinhentos mil reis (5003) e o dobro
nas reincidencias, ficando na terceira multa
reecindido o contracto, com perda da caução.

XXI-
Em (malquer preço offoreeido não se aáeita

fracçao iutetior a CilleOellt1 réis.
Se rotaria da Commissão Constructora da

Estrada de Ferro de ladependencia a Picithy,
em Borborerna; 9 de maio de 1920.— Josd
Euclides Bezerra Cacalcanti, secretario da
comtnissao.

Confere com o original. Rio, 4 de junho do
1020. Leopoldo Gabizo de Faria Pereira,

' 2° escripturario.

Estado do Rio Grande ao sul
Estado do Rio Geando do Sul—Secretaria

das Obras Publicas—Sucção do Expediente —
Cópia Edital.

() secretario de Estado dos Negoeios dm;
Obras Publicas faz publico que até o fia 27 do
inez de julho do corrente anuo, serão roce-
brins na Directoria de Obras Publicas desta
Seoretaria do Estado projectos para um Pan-
theon, que será erguido nesta Capital. ao
qual sejam recolhidos os restos mortaes dos
rio-gran +meses notavois o dos que Se devo-
taram ao serviço lo Rio Grau 'e do Sul..

Os projectos serão acomnaneados dos nes.
cosearios &sonhos elucidativos tanto dos de-
talhes como do conjunto, e de uma ema-
quettea.

O Pantheon será de estylo elas-ice, ade-
quado.

Os projectos serão julgados e classifica los
por uma coinmissão de peritos nomeada peio
governo do Estado, e que poderá ser oonsti-
tuida nesta Capital ou na do Rio de Ja-
neiro.

Serão conferidos os seguintes premios pe-
enrimem; aos projectos que forem classifica-
das nos tres primeiros logares, os quaes consti-
tuirão propriedade do Estado;

Cinco contos de réis (5:0e03000), ao pri-
meiro;

Dons contos o quinhentos mil réis (2:6003000),
ao segundo;

Ilro conto duzentos e eincomita mil réis
(1:2;:0$000), ao terceiro.

Os a toros dos projectos p(deeão apresentar
tombem propostas com o resoectieo orça-
mento, para a execuçeo do Palt m eol)
stia direcção e responsabilidade. amiumneo,
porém, a obrigação de entregar a obra tont-
dubla para ser., notada impreterivetmento
a sete l setembro de mil novecentos e vinte
e dons ( 922).

Caso soja accoita a proposta encros pon tento
ao projoerreclit.s.siticado em primeiro lagar, o
sete atito; nao tera limito :10 preitaio acima'
es'abelecido.

ANNUNClOS
Imprensa Nacional

A directoria desta repartição precisa
saber o preço pelo qual podem ser adquie
rides 350 resmas de papel registro ao
/mouco de 103>(70, de 50 kilos, de qua-
lidade superior, com 500 folhas, postas
no almoxarifado, innnediatamente.

Propostas até o dia 10 do corrente
mas, ás 14 horas, em cartas fechadas. (.

Tm pro uma Nue ion
• direcunis desta Inanição precisa

saber o preço pelo qual podem ser adqui-
riam; SOO remes de papel branco, as-
eetinado, no' formato de 98 x 66, de 24
kilos, em resinas de 500 folhas, entreguei
no almoxerifado, immediatamente.

'Propostas até o dia 25 deste mer, ás
horas,, em cartas fechadas.	 ta

Secretaria de Estado dos Neoocios das Obral
Pcblicas, em Porto Alegre, 97 Jo abril do
1920.-11 lefonso Pinte. 'CouPwine. —Alvaro
de ma) Carvalho, chefe de secos,. e Confere,
Mello e Souza, 20 orlicial. etnifere.—eforeiser
Guimarães, director de sucção.

Estado do Rio Grande do Sul — Secretaria
das Obras Publicas — Secção de Expediente
— Cópia — Edital.

O secretarie deo Estado dos Neeacios das
Obras Publicas faz ptiblico que ete o dia 27 de
Julho do corrente atino, mele recteades na
Directoria das Obras Publicas desta Soe:coxia.
de Estado projectes para um nionoteenso qee
será levantado em uma ees reeete desta
Capital, á =movia do Bente eateesoees e ee
seus gloriosos companheiros ria et nauta repu-
blicana.

Os projectos serão acefflpanhselos dos neces-
sários desenhos eltm:dativos, Canto dos de-
talhes como do conjunto, to do uma «roa-
quettee.

O monumento interpretara, em synthese
expressiva a significação historia • da resto-
bicão ie 1835 e destacando o vulto de Bento
Gonçalves, e symbolizará os feios • usais nota-
vais das armas republicauesafoesnando urn

'coo unto barmonico.
Os projectos serão julgados e claesificado3

por lima coonnissão do peritos nomeada pelo
Governo do Estado e que poderá ser consti-
tuida nesta Capital ou na cidade do Rio de
Janeiro.

Serão conferidos os seguintes premios pe-
euniarios aos projectos que forem classificados
nos tros primeiros legares, os gimes consti-
tuirão propriedade do Esta lo:

Dez contos do réis (10:0003), ao primeiro;
Cinco contos de réis (5i000.$), ao segundo;
Dous contos e quinhentos mil reis (2:50011),

ai) tercoiro.
Os autores dos projectos poderão apresentar

tombem propostas. com os respootivos orça-
mentos, para a, execução do mon it mento, sob
sua. direcção e responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação cie ~legar a obra cote-
doida para ser inaeigurala liépretorivelinonte
a sete de setembro de mil novecentos e Nieto
e does (1922).

Caso seja oculta a proposta correspondente
ao imolei:ia classificado em . pritneirõ legar, o
soo autor não terá direito ao prendo acima
est eclecilo, :

Secretaria do-Estado dos Negocios'das Obras
Pundeas, em Port Alegre, 27 do abril do
1920.— RUN:à° Pinto.— Al),aro de 11-110
Ca ,vatho, code do sução. Coliforme.— Mo-
reira Guimarães, directos do sução. Confere.

molio e Souza. 2^ deiciat. 	Off



Ctedores da massa: -
O	 M Drdnis. por seus orno...

inteiontos 	
O firr-,	 curadorè• das - massas,4

ideai idom 	 	 	 . .
O Sr. oserivão, pelas custa . do

Urocesso	
avaliadores„ por seus soa;

I áries 	

80

Sooleclado.s.A.nonyrna Cor.- •
turno Carioca.,

	

.	 .•

São convidados, os Srs.. subscriptores desta.,.
sociedade ã se reunirem . em . assembléa, no •

	

dia 12 do corrente, ás 5 horas da tarde, na 	 •
sala do primeiro andar - (1,) predio n. 108, á.
avenida R1Q Branco, afim. de, nos tê-mos do '
art. 77 o seus paragraphos do decreto n. 434„
de4 delulho de 1891, tomarem conhecimenu.
to de laudo que apresentarão os'. peritos ava-
liadores eleitos pela ultima reunião e • delibe-
rarinnIsobre a z definitiva constituição da so-
.ciedade.

de Janeiro, 6 de junho do 1920.-44:
Canchas, incornora.dor.

sr	 de Direito. da Primeira, Vara.. •
"ivei.

viso aos credores na'fal/encia de Antonio
souza ,Carneiro

O liquidatatio_na,falaincia de AntoniaSou-
za Carneiro previne, a .todos os interessados:
que se-acha. á, disposição :dos mesmos, para,
toda: at qualquo,' informação, no estabeleci-
mento commercial do failido, á- rua Treze..,.
do Maio n. 13, todos os-dias utels, das 3 ás
6 horas da tarde. Todas as publicações relati-
vas ,á fallencia,serão reitas no Diario

liquidatario, Rodrigo Vianna Junior. (..

(EM constituição)

9*98	 ()liaria-feira

Club Naval

assr.mapã GERAL EXTRAORMNARLIV

Terceira 'e ultima Convocação•
De ordem do Sr. presidente, convido- os

Srs. socios para . uma assembléa, geral extra-
Minaria. a realizar-m no .dia 9. da junho .do.
1920. ás 20 horas o 30 minutos.

Assumpto: reforma r de alguns pontos dos
estatutos, de accôrdo com uma proposta;• quer
se acha em mãos do gerente á disposição dds,
Srs. socios.- Adalberto- Landins; I' soare,
ta rio.

T o dá Direito • da Primeira. Varal
• Civel'

Quadro geral dos credores da mama.
de' Antonio ,Sonz.a Carneiro'

Credores sobre todo o activo:
O Juiz 	
O curador das Massas
O es,:rivão 	 Gellef

Credores chyrographarios:
Miguel Pereira, rua Nova. do São *

Leopoldo n. 47 	 - 11 : 00O5000
Rodrigo Vianna J.unior, ,travessa.

do Comniercio n. 22 	  54:370876er'.
Adão Gaspar & -Comp. „ rua . da

Alfandega 11. 191 	  ..... 21:9/i5990)
Mc. Kynlay & Comp., rua.Cón.--

selheiro Saraiva -n. 34 	 ... 19:7605000 •
Sequeira & Comp., rua Primeiro.

de Março n. 147 	 •	 9:4185500
J. Santos & Comp., .rua dos Ou- -

vive- n. 36 	 	 3:9875000J
Fabricas Orion. (Bellingret &1

Meyer), rua do S. Pedro nu,.
mero 80 	 	  3: 9165500J

	

John Rogerrrua da Quitanda nua;	 •
mero 158 	  3:8018000

Ferreira Passarelldh Comp., rua •
Sachet n. IS 	 . 	 	 1:61180

F.-nseea. Almeida & Comp.. rua
Primeiro .de.áfarço n. '75 	 	 1:4565110

Augusto Reis .8t Comp., . rua . des
S. Pedro n. 103 	 	 :222$780.:

Borlido Maio di Comp., rua Pri-
meiro do Março n. 55 	  1:1905000

Segura .Camoos & Comp.. rua
Seio de Setembro n. 84 .. , .. 	 4:1125550.

The Gourock • Ropewerk Export'.
C.°,. Ltd., rua Primeiro • de
Março n. 119 	 	 602$ 90'

Laport Irmão & Comp., rua do'
S. Pedro n. 81 •	 	 58158801

Moreira da.Silva, &Comp., rua,
da Prainba o 76 	 	 5148

	

Aranio Sorpa & Comparua Bile	  -
nos Aires n. 87 	 	 4005 0

Moreia Carvalho& Comp., rua.
do VAMO n. 27-	 	 4004000

Domingos Joaquim_ da Silva &
Comp., rua do S: Pedro n. 54'.	 3178600.,

A. Placido. Marques Sz

rua .do Ouvidor. n . 60 	 	 3035000.;
Gonçalves Carneiro & Comp.,,

rna • Sete do Setembro n..73.... 	 2938600'.

	

(dalgo Parreira Pinto, Niaranic4	 2505000'
Maia ,Costa &.Comp., .rua da Ca,

doca - a.. 32 	 	 1935500-a

	

Chaves &Rue.. rua . do Ouvidor 	
n. 74 	 	 1005000

João Rodrigues Teixeira, estação!: 	 .
de gamos 	 	 5680

José.S;Iva 45,1 Comp.; -rua do São .
Pedro n. :;8 	

Santos Sz Comp., travessa Souza
Valon te. n.. 	 	 255000'_
Rio de Janeiro; 3 de junho dia.1020..--0 syna-

k
:lico, Miguel P.ereira.

Companhia Naoional da . Na-
vegre,çfi,o Costeira. -

ASSEMIlLá GERAL -01: MARIA -

SIO convidados osiSrsa accionistas a se roa
-nnireln ao dia 15 de junho proximo; na séde

sodal,á avenida tiodriguos A1vesns.303 a 331,
sobrado, áa 2 horas da urde, para o firo de
tomarem conhecimento do relatorio, balanços
o .contas da directerake,parecer. do conselho:
Iriam, :referentes ao anuo de- 1919, procseden-
40-Sa em seguida á eleição do conselho fiscal
esoussupplentes.

Rio de Janeiro; 29 de Maio de 1920.-1/ene
ri2ue Lago, presidente:

A.' "Praça.

ntonio Gomes•- da Cruz, Rani Miranda e
anoel Caminha Ferreira, communicam a

esta praça, ás do interior e.estranaeiro, com
que mantemu relações que, conformo distrato.
de-sociedade commercial, assignado em 21 doa
torrente, em .notas,do 18° officio desta. Capital.:
o.registrado na meretissima Junta Commer-
ciai 'sob.° n. 81.883, foLdissolvida a firma Cruz,
Miranda di Comp., proprietaria do «O .Pavi-
lhãoe, estabelecido nesta Capital, á rua-do
Ouaidor n. 108, pela retirada, na melhor har-
monia do soão Antonio Gomes. da Cruz, pago
°satisfeito do todos seus.haveres na soCiedade
e exonerado de toda.° qualquer. responsabdi- •
dada pelo.p :issivo da mesma.	 .

Em sucessão foi organizadas. firma R -. Mia-
nada & Comp., conforme contracto social -
registrado sob o ri. 81.834, que toma a si o
activo e passivo da firma-dissolvida, ficando
como soclos solidarios Raul Miranda e-Manoel
Caminha Ferreira.	 -

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1920. 	 ce

mpanhia.,. Mercantil, e, Là.dustrial Casa VIvaldl
RESGAIR,DE, Driturear,s.

Para os- devidos-, fios .participamos que
conoluido o 'resgate e. consequente -canrellac
mento de 608 debeittures sob os. 1 a 300.,'
2.301 a 2 ..380; 2713i . a 2.825; 7. vis = a- 7.50O;,
9.6:8a 9-.702 e 074 a 9: 818,. tirando- o ema
preetimo em circulação representado-pelo -ntoa.
mero de 14.392 debenturee sejam-...
2.878:400Sa00..

Rio do Janeiro, 7 de joaho de 4920;-
A directoria:.

Ogranpanhla einn bus tifvel
	 -

Uao mi o inlot,
ASSEAIBLÉA +GalIAL _RETBA011DINARIA

SãO, convidados os Srs. accionistas a se,ree
unirem emessembléa geral extraortlinaria tio.
dia .30'da corrente:. áa 14 horas, á' aveoidaa
Rio Branco ris. 110 e: Mal u arriar, afim de
setratar da dissolução-e 	 da. sede- •

Junho de 

B

1020 

AVISO 'AOS CREDORES'.

i

e

O syndieo abaixo assignado declara. OU@
iariamente estará á disposição, dos Interessa-
as, dasia6 áso1.8 -horas. á rua :, da , Quitanda

1? andar, onde até o disa.jãadp correis,'
receberá, moi declarações o- quetrata 0 -,

t. 82 da lei ri. 2.021, o que. a primeira.-
roble& da credores:- está, -marcado para o

a,30. do corrente; no edifielo do Forum, á-
a ,Meneze.s Vieira,n. 152, ás 14 haras:-.-

Vieira.

Zplzo- de Direito da: Segunda Varal •
C ivel :

Fallenciaale garbosa- & Comp.
Quadro gp-al dos cre toras admittid0$.

ao-passivo

Os_syn rlicos,,por_ adeantamentoa,,
e,co omissão) 	 ..	 S

Aúi'si. lé Glivoira 	
'iasa ores 'chirographarios:	

8:847'040.
Henrique Guedes de Almoida....	 5:sou;n00
Poitatiro, La leira & Cémp›..... 	 1:55 • Ofb
João Ferrara.ta.liocaa- 	 	 5 :0404000
Cazar.Augusto.dos fiçis.. • .••„•.	 320005000.

21:0015944,

I 1 I, •-

•

9/A:R10 OFFICLAL

Wrpraça

firma abaixo assignada communica.
aça o. quina possa interessar,• que.. os

seus eomponentea-são exclusivamente:: os
guintes:

Lommanditaria,:, Noemia Martins.
Soildario: Bernardo José da , silva Lopes.-

Assu m pção
Ccinfarme a seu contracto arehivado na:,

Junta Commercial- sob n. 81.934í na .sessão
de 31 de maio de 1920., não.. tendo, portanto.
outros componentes deinteressadus, etc..

Riu de . Janeiro, 3i: der maio dea 1920;~
•Silua,tssumpção &Comp. ,

anoo Vitalieio do rasil
onvocam-ecaos Srs. &acionistas para se re-

nirem em aseembléa geral extraordiparia ntr
dia , 12 do corrente;, ás 3 horas- da ta.rde, á.
rua ria S. Pedro ri. 33, para tomarem conheio•
cimento da renuncia por motivo de molostia
do director gerente e eleger o seu substitutO.
—A directori a .
•

(:.

Vallen eia, de -...1"-. cerqueira
4S& Comp.

(s:

dado.
Rio- do' Janeire,.; 8, AO ., igallo de. 1920.	 Ilio.de.Janeiro, 8-do junho do.192.0.,o 011,

A"directoria: quidatar n o. „Augusto de, (Viveiro,


